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ACTOS DO PODER EXECUTIVO _
DECRETO N. 10.175 — ou td ou Atum ue 1013

..AutOriED a Mutuar:a Amparo das Tamilies, sociedade beneficente de peculios
com Ode aia capitrl do Estado de Muss Geraes, a lanceio:lar na Rene-
blies e apusera, com alteraedes, os teus estatutos

O Presioenle da Republica dos Estados Unftlos do Riad!,
ottendendo ato que requereu a :Mutuaria Amparo das Familias,
sociedade beneficente de punhos, com séde na capital do Es-
tado de Minas Gentes, resolve conoeder-lhe autorização para
fonecumar o l Republica e approvar, com alterações, os seus
estatutos, mediante as seguintes clausulas:

1' — A Mutuaria Amparo dit,-; Famílias, sociedade bene-
ficente de peeulios, com Série na capital do Estado de Minas
Gelas, submette-se inteiramente aos regutamenlos e leis vi-
gentes e que vierem a ser promulgadas sobre o objecto de suas
operações, 1.12in como ti permanente fiscalização do Governo,
por intermedio da Inspectoda de Seguros.

— Os seus estatutos, ora approvados, Serão registrados
com as seguintes alterações:

Art. 7°, paragrapho unico. Supprima-se.
Art. 10. Substituam-se as palavras anil' e quinhentos»

g;or «mil e duzentos>.
Art. 15. substitua-se a palavra adenite,» pelas seguintes

•vinte e um».
Art. 22. Supprimam-se as palavras «que attentar contra

os direitos ou interesses da sociedade>.
Art. 28. Depois da palavra cdirectoria», accreseentem-se:

acconselho fiscal ou empregados da sociedade».
Art. 30. Substitua-se pelo seguinte: afrs. assembléa geral

se reunirá, annualmente, no dia 15 de junho, de accárdo com o
art. 31. condição III, podendo deliberar com um quarto dos
sotios effectivos, na primeira reunião e com qualquer numero
nt segunda.

As assembléas extraordinarias sé poderão resolver com
dons terços dos socios effectivoã, na primeira ou segunda
convocação. e com qualquer numero na terceira.

Art. 39. Substituam-se as palavras «Do fundo de reser-
Na> petas seguintes •Dos fundos de reserva e de PeCUll08».,

.1 .	Art. 53, Supprima-se.

Accrescente-se, onde convier, o seguinte artigo:
«Art.	 O peculio não poderá ser apprehendido nem one-

rado sob qualquer pretexto>.
— A Mutuaria Amparo das Famílias recolherá ao

"-besouro Nacional, mediante guia da hispectioria de. Seguros,
idé o mez (i ? setembro de cada atino, as importaneias credita-
eas aos fundos de reserva até perfazer a quantia de 200:0008,
em aludires fedr.-rnes, conto garantia de suas operações e nos
termos do decreto n. 5.012, de 12 de dezembro de 1913.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1913, 92° da Indcpendencia
e 25° da Republica.

11E101E9 R. na FONSÈCA.

Francisco Antonio de Saltes.

Estatuicis da «Mutuaria Amparo das Familia»

CAPITULO I
DA FUNDAÇÃO DA &MUTUARIA)

•

Art. 1° A «Mutuaria Amparo das Famílias», installada
no dia 14 de maio de 1911, com 201 sonos, inclusive a Exma.
Sra. D. Helena de Barros Pinheiro, viuva do saudoso mineiro,
Dr. João Pinheiro da Silva, em homenagem a quem foi fun-
dada, tem por fim garantir á família ou aos beneficiarios de
seus sodas, no caso de fallecimento, um peculio constituído
por todos inscripios na respectiva série.

Art. 2.^ para todos os effoitos legas fica estabelecida ern
feno Horizonte a sé& da «Mutuaria> e sura indeterminada a
sua duração.

Art. 3.° Será de mil e duzentos o numero de socios de•
cada série, competindo á directoria formar tantas séries quan-
tas permittir o numero de associados inscriptos.

Art. 4.° As vagas que se verificarem mu cada série com-
pleta serão preenchidas pelos socios mais moços inseriptos
na série em formação.

Ari. 5." O soem da (Mutuaria>, inscripto em uma ou mais
séries, constituirá um omino de dez contos de réis (10:000$),
correspondente á sua inscripção em cada série, em beneficio
de quem lhe api011aer.

O valor do omino será de dez contos de réis em
cada série completa; na serie em formata° esse valor será
de tantas vezes dez mil réis (108), quantos forem os respe-
ctivos sochts inseriptos e quites. na  data do fallecimenio do
sacio.

Art. 6° Cl peculio será entregue ao beneficiado do sacio
fallecido, conforme a declaração que e3le tiver fei to, Dão
se attendendo a reclauração de quem quer que seja ou, na
falta da mencionada dmdaração, aos seus legitimes herdeiros.

1.° Poderá ser alterada, em qualquer tempo, a indica-
ção do beneficiado ou beneficiados, feita pelo socio, mediante.
aviso por escripto, com firma reconhecida, á directoria, que
fará as devidas annotarões DO l iv ro de registro.

g 2.° Si, em todo ou em parte, o omino pertencer a or-
pliãos, sem tutor nato, a directoria recolherá á Caixa Eco-
nomica Federal. ou Estadual, em nome deites, a respectiva im-
portearia, ficando esse deposito a vencer juros legaes em favor
dos depositantes, a quem será entregue a respectiva caderneta
ou nos seus tutores legalmente habilitados, mediante requisi-.
[orla do juiz de direito da respectiva comarca.

Art. 7, Para entrega do peculio serão exigidas a apre-
sentação do diploma do mutuario'e a certidão de obito devida-
mente legalizada. O peculio, preenchida esta formalidade, será
pago no prazo de trinta aits do aviso.

Paragrapho unte°. Nci. 4so de verificarem-se .rnais de
dous sinistros dentro de t' ca dias, na mesma série, o ter-.
ceiro será pago sessenta dias depois do aviso á directoria. O
quarto, noventa dias, o (piado, a cento e vinte dias, e assim.
por deante, ficando, entretanto, reservado ao beneficiado-o .
direito de receber -até um conto de réis (1:000$), Dor contaç
do peculio a que tiver direito, de nceórdo o art.,. ã*,ea
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'Art. 8•0 o peculio não reclamado no prazo a nes amos,
tetós o fallecimento do mutuario, será applicado ao fundo de
reserva social.

Art. 9.° Além da joia e outras contribuições especifica-
das no capitulo segundo, os mutuados da série em que se
verificar uni obito concorrerão com a quota de dez mil reis,
para a formação do peculio de protnptidão.

O pagamento desta quota será feito no praz io de trinta
dias, a contar da data em que pelo M Gemes .l'or dado o
aviso do fallecimento de algum mutuado, sendo remettido
lambem pelo correio o mesmo aviso a cada um mutuado da
respectiva série; findo este prazo, será feito o pagamento
alludido nos 30 dias subsequentes, com a multa de vinte por
cento.

Art. 10. A directoria poderá organizar desde já uma
série especial para candidatos maiores de 56 e menores de

annos, a qual será constituida de mil e quinhentos socios,
observando-se as seguintes condições:

1. • O valor do peculio será de dez contos de reis (10:0008)
e a quota para formação do peculio de promptidão será de
dez mil reis (108000).

2.• O candidato á inscripção apresentará certidão de idade
com firma reconhecida e submetter-se-ha a exame medico
que será remunerado pela sociedade.

3.* Os peculios começarão a ser pagos depois de inseri-
pios trezentos socios, observada a proporção entre o numero
de mil e quinhentos sacies e dez contos de reis, conforme o nu-
mero de socos inserintos.

4.• Não será permittida a inscripção em conjunclo, na
série especial.

Art. ii. O fundo social será formado com a importancia
das Mias e excesso das quotas por fallecimento, juros das
quantias depositadas, valor dos diplomas expedidos, juros de
titules e inunoveis, donativos, contribuições em commisso,
conforme o art. 17.

Art. 12. Do fundo social serão retiradas as importancias
necessarias para:

a) pagamento de peculios;
6) despem& com expediente, commiseees de agentes, e en-

'cimentes do guarda-livros e mais auxiliares, lionorarios á
directoria o conselho fiscal e despezas indispensaveis ao
funceionamento da eelutuariue;

c) auxilies e adeantamentos aos mutuados, nos termos
do art. let.

Paragrapho unico. O saldo Proveniente das de s pezas ge-
raes da sociedade. verificado no fim do armo social, será in-,	 reserva.

Art. 13. O fundo de reserva será constituido em apo-
ticos da divida publica federal ou estadual, em primeiras
hypotheens, em immoveis bem localizados na capital do Es-
tado, conforme deliberação da directoria e do conselho fiscal.

Art. 14. Deverá estar sempre em conta corrente com o
banco preferido pela directoria o valor de dous pee,ulios,
para occorrer ao prompto pagamento de sinistros.

' CAPITULO 11

ADMISSÃO DOS SOCIOS, DEVERES E DIREITOS

Art. 15. Poderá fazer parle da *Mutuarias qualquer pes-
em* de 18 a 56 annos incompletos, sem distincção de sexo, es-
tado civil ou nacionalidade, estando, porem, no franco exerci-
do da sua profissão ou emprego e no goso de boa saude,
Leda por medico.

§ 1.° Na localidade onde não houver medico, o agente
Póde colher inforinae.ão escripta de pharmaceutieo. a (Mal
poderá ser ou deixar de ser aceita pela directoria, que então
se orientará nos conselhos da previdencia de harmonia com
os interesses da (Mutuarias.

§ 2.° O candidato maior de 50 annos só poderá ser acceitee
apresentando certidão de idade.

Art. le. O candidato, ao assignar sua proposta, contri-
buirá com a joie de 60$ de uma vez ou em duas prestações
iguaes, a primeira no acto da assignatura da proposta, e a
segunda dentro de noventa dias, contados desta data.

§ 1.° O mutuado contribuirá dentro do 1° trimestre de
'cada anno com a annuidade de dez mil reis, para auxiliar as
despezas da sociedade.

1 2.° JuntameMe com a joia ou com a primeira presta-
ção desta, o candidato concorrerá com a quantia de dez mil
reis, para pagamento da sua apolice e mais o sello federal
desta.

§ 3.° Será de 400$ a jpia de admissão na série especial
-de que trata o art. 10, podendo ella ser paga de uma só vez,

' ou em quatro prestações iguwes trimestralmente.
Art. 17. Os siados que não satisfizerem as obrigações

que lhes são impostas por estes estatutos perderão as
contribuições pecuniarias com que houverem concorrido

para a «Mutuaria», bem como se considerarão eliminailds'
para todos os effeitos dentre oo SOCIOS e destituídos ; doe 1
dir e itos conferidos, sendo suas vagas preenchidas de accórdei,
com O- art. 4°.

Art. 18. A admiSsão dos socios será deliberada ein sãse
são da directoria.

Are 19.4 cada mu t ua-rio soriTe fornecidos um diplome:
numerado e firmado pela directoria, recibos das joias e demais'
contribliiçõeS assignadee pelo thesoureiro, bem como um exem-
ple dos estatutos.

NO raso de extravio do diplome, o mutuado pedirá novei
exemplar mediante o.pagamento de 5e, mencionando-se neste
ea40 no novo ri doma a eeelareção de segunda via.

Art. 20. Permitte-se lambem (Inc os eenjuges com os ree
quisieis do ,art. 15 se instituam reciprocamente uni benefi-
ci.irix) do outro.

Por esse seguro em conjuneto, O e njug, e que sobreviver.
rereberá o beneficio de areArdo com o art. 5°. A joie de admis-e
são nos 'e caso é de 100e000.

Paragrapho uniria Firam com direete em qualquer tempte
de remeter diploma conjugal os series em ~mune desde
que provem o seu estado matrimonial. satisfeit is as forma-
lidades legaes e o pagane ido de uma joia addicienal de 60e,
miau& a esposa não attingir a 'mis de 56 annos incomplei os.

Art. 21. E' dever le todo mutuado ecceitar e desempe-
nhai , os cargos para que fôr Melte e comptirecer ás sessões
ord,inarias e extraordinerim. Podendo votar e ser votado, des-
de que eo ache em dia com sua, contribuições.

- Are 22. O mutuado que prevaricar no desknpenho
qualquer cargo, que ancilar contra os direitos ou interesses
di soei-lado, alem das penes judiciaes em que incorrer, será
eliminado nas mesmas cOillicõos do art. 17.

AA. 23. Quando o mutuado tiver de ane entar-se kmpo-
rariarnori le, ou mudar de residencia, avisará por &seriei° a
(Hm-leria. devendo no primeiro caso dizer qual o seu repre-
sentanie eutorizado pagar as enntribuieõese

Ai). .14. Ficará dispensado das contribuições o associado
imo [limeis de dons annos de vigendo. cabir -em estado precario
por motivo imprevisto o que -será provado perante a directoria e
conselho fiscal.

* 1^ No caso de invalidez comprovada corp attestado
sera o associado auxiliado pecuniariamente com pres-

tações me o saes de 50$, alé a importancia total de um peculio,
deseentad is as contribuições	 atrazo.

* 2." Este beneficio a «Mutuaria» só proporcionará de-
pois do rompletes as serie s e será feito pelo fundo de reservai
quando este attingir a cem contos de reis.

Are 25. Logo que o numero de SOCiO3 alfinete a 1.200 sereue
remetes por sorteio annurd fie dia do ali-derretei° da eelutua-
rine dcz socies de cada série completa, devendo, portanto, cada
um fazer o que estiver ao seu alcance afim de chegar-se a
este almejado fim.

1 1° ps SOCiOS fundadores de n. 1 a 20Q com que foi
installnda R «Mutuaria), que não forem contemplados no -sor-
teio, fieue remidos depois de cinco annos de vigencia da mes-
tria. continuando coro todas as regalia.: que lhes ele cenfe-
Fidas pelos presentes 4istetutos.

fe As vagas verificadas por effeito d3s disposições do
presente airtigo serão preenchidas de accõrilo com o art 4°.

CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO, SEUS DEVERES E ATTRIBUIÇSES

Art. 20. A direcção suprema da «Mutuaria» incumbe á as-
semblea geral dos mutuados e a a rtmipletracçãO ordinaria
a uma directoria composta d? presidente, 'thesoureiro e secre-
tario. cujo mandato durará por tres annos.

Paragrapho unico. A directoria nomeará um gerente, cujas
allribuieões e ordenado serão fixados pela mesma directoria , e
conselho ;isca!, não podendo o ordenado exceder a quinhentoe
mil ris monsaes (500$), devendo o nomeado prestar uma
fiança de, dez contos de reis (10:000e000 ).

Art. 27. Conjunetamente com os membros da directoria
de que Ir .! o artigo anterior, serão eleitos uni vice-presidente
Ei um e secretario, que serão os substitutos natos do
pre s idente e do 1° secretario.

Art. 28. Os socios resistentes fóra da sede social poderãe
delegar seus direitos por procuração legal para fazerem-se
reeresentar nas aseembleas genes por consocios que não fae
caiu parle da directoria. Ninguem poderá representar por pro-
etiracee mais dê dez socios (10), podendo, entretanto, ser:
substabelecidas em outro socio as que excederem desse numero.

Art. 2e. Conjunetamente com a directoria e nas mesmas •
condiçõee, será eleito um conselho fiscal, composto de. cinco'
membros effectivos e cinco supplentes, cujo mandato será de
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I. Art. 30. A assembléa geral se reunirá annualmente, no dia
'15 de junho, de atoarda com o art. 31 condição III, e extraor-
dinariamente, quando for convocada pela directoria ou con-
senw fiscal, não podendo funccionar na 1' convocação com
menos de 100 sodas, inclusive os da directoria; na 2' com 50
e na 3', funceionará com qualquer numero, devendo preceder
oito dias de aviso pelo «minas Gemes".

Pragrapho unico. Haverá annualmente, no dia do anui-
versado da sociedade uma sessão solemne cai homenagem ao
Dr. João Pinheiro da Silva e ao anniversario da tMutuarian.

Art. 31. A' directoria compete:
1. Receber por inventario, que constará da acta de posse,

Lodos Os haveres da «Mutuaria», pelos quaes é solidariamente
responsavel.

Admillir e eliminar os mutuarios de conformidade com
as condições destes estatutos.

III. Apresentar á assembléa geral, a reunir-se a 15 de
junho de cada anuo, um balanço geral e Um relatorio circums-
Iaoc hdo de todo o ceco/Tido, c detalhada conta ele despezas ge-
rae3 e commissCes Pagas durante o turno social terminado em
14 de maio do mesmo armo, tendo, para isto, a escripta em fér-
ula commercial de accórdo com o coctigo, e os lin% auxiliares
necessarios.

IV. Convocar extraordinariamente a assembléa geral.
• N. Resolver sobre a entrega do peculio a quem de direito.

Art. 32. Ao presidente compele:
j::G 1. Superintender todo o movimento da «Mutuaria».

11. Nomear e demillir um guarda livros, e demais empre-
gados neeessarios, determinando os respectivos vencimentos de
commmn acardo com a directoria e conselho fiscal.

Providenciar para que se faça com a maxima regula-
ridade:

a) expedição de diplomas:
ld matricula dos mutuarios;

.	 e) entrega do pernil°, unia vez julgados legaes OS docu-
mentos apresentados.

IV. Presidir as sessões, fazer observar os estatutos, eluci-
dar os assumidos, manter a liberdade de opiniões e a ordem.

V. Submetter ao conhecimento do conselho fiscal qualquer
assumpto que julgar necessario.

VI. Auctorizar despezas previstas nestes estatutos, rubri-
car os livros sociaes, nomear agentes, de accórdo com o
art. 44.

VII. Pôr o «pague-se» em todas as contas devidamente pro-
eeSsadas e vizar a folha do pagamento mensal dos empregados
da associação.

Art. 33. Ao secretario compete:
, • 1. Mi, o expediente, dando-lhe o destino preciso.
- 11. Ter a seu cargo o arehivo social p •Go qual é respon-

savel e confeccionar as netas nas sessões da directoria.
Expedir os diplomas sobre registro postal ou entregai-

os em mão prenda, mediante recibo.
IV. Fazer a folha mensal dos empre gados da sociedade,

incluindo na mesma os vencimentos a que tiverem direito os
directores e membros do conselho fiscal, e apresentl-a na «vis-
to» do presidente, que a passará ao thesoureiro para effectuar
os pagamen tos.

Art. 31. ,Ite thesoureiro compete:
I. Arrecadar toda renda da «Mutuaria».
II. Recolher ao banco preferido pela directoria todas as ciados fenecidos, a qual será paga pela verba de despezas,

importancias recebidas.	 assim como, na mesma data, na séde social, serão distribuidas
III Retirar do mesmo banco, par auctorização firmada

Pelo presidente, as quantias necessarms para pagamentos de
peculios, auxilies, acquisição de titulas e despezas com o cus-	 Art. 51.	 permittido á sociedade estabelecer succursaes
teto social.

IV. Entregar o peeulio, uma vez, preenchidas as formali- onde e quando achar conveniente.Art. 55. O thesoureiro e o gerente prestarão uma fiança
dades do art. 7°, exigindo recibo em presença de duas teste- de dez contos de réis (I0:000$) em dinheiro, titulas ou por,

V. Ter a seu cargo um livro-caixa para registro de todas deus fiadores reconhecidamente 
Moncos.~lhas.

Art. 56. O thesoureiro deverá entregar no dia seguinte,
as quantias entradas e sabidas,	 no banco preferido pela directoria, a renda arrecadada no dia

Art. 35. Ao conselho fiscal compete:	 anterior, podendo conservar em seu poder até a quantia de.
I. Proceder a exame e dar parecer sobre as contas e es-

cripturações.	
deus contos de réis (2:000$000).

Art. 57. Os socios inseriptos na 5' série iniciada serão
H. Examinar, quando julgar conveniente, a eseripturação, distribuidas vias quatro séries completas de forma a fica-

levando ao conhecimento do presidente quaesquer faltas, pro- re.m estas constituidas de 1.200 siados. A directoria obedecerá
pondo as medidas que achar necessarias.	 nessa distribuição o cederia estabelecido no art. 4° destes es-e

III. Emittir opinião sobre assumptos, que lhe forem affe-
ctos pela directoria.	

tatutos,
Art. 58. Será apancado exclusivamente no fundo de re-

serva o saldo' verificado entre a importancia do pernil° pago,
e O producto das prestações par sinistro.

Art. 59. A secretaria estará a cargo da director-secre-
tario, de accórdo com os demais directores, prevalecendo a
maioria, caso haja discordancia.

Dello Horizonte, sala das sesses da aldutuaria Amparo
das remitias». 10 de novembro de 1912. - Dr. João Baptista,
Ferreira Venoso, presidente da assembléa geral. - João de
çonza Leal, 1 secretario. - Sebastião Xavier, 20 secretario.
- Joaquim Severiano de Carvalho. - Casem iro berreiro Mor-
fins. - Dr. José !Vaq ueira de Sei. - Antonio Olantho Vidal%

I- Pplro Coai , de Lima. - boti ja° de Pardo Iticardo.

100 esmolas de 18, pelas conferencias de São .5 mente de Paula,
da capital ou de outra qualquer parte, a juizo da directoria.

CAPITULO IV

oisposiçots "na

'Art. 3G. Quando, por motivo imprevisto, o numero de mu-
tuados reduzir-se a menos de 200, a «Mutuaria» será dissol-
vida e convocada uma assembléa geral para eleger a commissilo
liquidante.

Paragrapho unico. Liquidado o passivo, será dividido pe-
los mutuarius existentes v saldo verificado, á proporção das
quotas com que tiverem concorrido para os cofres sociaes,

Art, 37. A directoria pederá alugar um predio para série
da «Mutuaria», de accArdo com o seu desenvolvimento, até que
a asse/W.)1S geral, delibere sobre a acquisição de um predio
proprio.

Art. 8. 0 As Mias serão distribuidas da fôrma seguinte: 30 %!
a fundo de despezas da «Mutuaria»; 25 a fundo de peculios,
o 45 % a fundo de reserva.

Art. 39. Do fundi de reserva será retirada a importanda
para caução up Thesouro Nacional, arbitrada pelo Governo da
Republica ou do Estado.

Art. 40. Annualmente serão distribuidos entre os mu-
tuarias, por •startelo que se realizará após ao de remissão de
socios, de que trata o art. 25 e nas mesmas condições, ires bo-
nificações de 1:000$ cada urna.

Paragrapho unir°. O soemo reinicio, de conformidade com o
art. 25, não tem direito a esse sorteio. O sorteio deverá ser.
effectuado no dia H de maio (anniversatio da sociedade)..

Art. 41. lia mesma férrea serão distribuidos annualmente
entre os mutuarios da serie de que trata o art. 45, quatro pre-
mies de 5008 cada um.

Art. 42. Da directoria desta sociedade não poderão fazer
parte directores de outras sociedades rangei/ores.

Art. 43. O presidente, secretario e tliesoureiro perceberão
opro-laboreo uma gratificação anona' de 3:600$, cada uni; e os
membros effectivos do conselho fiscal perceberão, cada um o
horrendo de 50$ mensaes.

Art. 44. Dentre os mutuados que offerecerem fiança de
200$ a 1:000$, serão nomeados agentes para angariar sacies,
cabendo-lhes uma gratificação a juizo da direchoria, para de-
pois de preenchidas as formalidades legaes.

Paragrapho unico. As propostas apresentadas pelos agen-
tes deverão ser por estes assignadas.

Art. 45. Todas as pespezas da (Mutuaria», inelusht as
resultantes dos arts. 13 e 4;, serão feitas dentro do limite de
30 74 das jejus, annuidades e valor dos diplomas sociaes.

Ari. 46. A reeleição da directoria e conselho fiscal é per-
mittida.

Art. 47. A' directoria fica reservado o direito de declarar
sem valor qualquer diploma, unia vez provado, depois de sua
emissão, que houve dolo ou má fé, perdendo o mutuado as
quantias por vefitura recolhidas.

Art. 48. Semestralmente será enviado aos mutuarias um
boletim do movimento da Mutuaria, em resumo.

Art. 49. As deliberações tomadas em assembléa geral, nos
casos omissos nestes estatutos, constituirão lei social, que será
devidamente registrada em livro especial, além da respectiva •
acta.

Art. 50. Não será pago o peculio aos heneficiarios, no caso
de suicidio antes de uni armo de vigencia.

Art. 51. Além das series anteriores fica creada uma serie
com a denominação de «Popular» que será regulada pelos arti-
gos destes estatutos, pagando, entrelanto. o mutuado metade
da leia e contribuições, Sltal) o pendi° de 5:0008000.

Art, 52. Logo que permitia o fundo social, serão elevados.
a cinco por armo as bonificações de 1:000$, de que trata o.
art. 40,

Art. 53. Todos os antros será mandada celebrar, pela dl-
rodovia no dia do anniversario da «Mutuaria», em uma das
egrejas desta capital uma missa pelo eterno descanso dos asso-
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pulo Coutinho.— Bernardo de Pauta Ricardo. — Chimpo Mo-
réia Coelho. — Francisco de Castro Ribeiro. — Augusto Tei-
xeira Camarotes. — C,uritto Diniz. — Eduardo Furett pmn,?
Joaquim Martins. — João Martins Penne. — Antonio Antera
Acenar A»driute. — José Nicolao da Silva Lopes. — Francisco
José Ferreira. -- Raul de Oliveira Rocha. — Capitão Henrique
de Mello Franco, — José Benjamin. — floreteio Condido Dinis
Moreira.— Galdino Brasileiro.— Peregrino de Paula Ferreira.
— Benjamin Ferreira topes. — Francisco de . kSalles Dinis.
— Rosalvo de Mendonça. — José Gonçalves de Mino. —
'imundo Americano.Americano. — José Elisiario de Magalhães. — José
Teixeira Sobrinho.-Anaeleto Qti p iroga 31 artiliS Pereira-7 1 'ie.,-

philo de Castilho.—Clorindo Dias de Lima.--Francisco Fer-
reira da Trindade.—Manoel Gonçalves de Souza Moreira , _
José Cyrillo de Lessa e Costa. — Gustavo de Mello. — Manoel
João Camargos. — João Gomes Barroso. — Marcilio Antonio
de Castilho. — Raphael Augusto da Fonseca Lima. —
Pinto Ferreira Torres. — Hermeitegildo Cruz. — Francisco
Fortunato Rodrigues.--Francisco Hotline de Oliveira. — An-
tonio Augusto Giestal. — Francisco Emilano de Araujo.— Da-
niel de Araujo Valle.—Narciso da Silva Coelho.—Dario do
Silva Fonseca—Silrerio Oliva pio Pereira—Daniel Ferreira at
Rocha.—Antonio Mesquitattenjamin ElOres.-Porphirio Fran-
cisco Ferreira. — Antonio Pereira da Rocha Bastas. _ pedra
Venoso. — João Carlos do Nascimento. — Christiano Moura.
—1k. João Antonio de Anallar.—oscao Rhering.—João Ohm-
lho Machado. — José Alves Portella. — Alfonso Evaristo (b3
Andrade.—Mario BeUsario.—Auousto Ferreira da Sitra.—Liu-
dolpho Francisco Reis.—Ronteu Nunes Moreira.—Adonis de As-
sis Guiri/ardes-Luiz Gonçalves Ferrerra.-llarico Vionna— gen-
jamin Amaral de Paula Lima.-florentino Oltaide ej s Sat-
tos. — Gerataino Rocha. — Ernesto Giovani. — Leoncio Silva.
—José Condido da Rocha.—Francisco 7'. da Rocha. — Ponta-
leão Nere Tolentino. — Francisco Luis COYMIITIOS. — João
Pedro Quiroga. — Antonio da Rocha França.—Manoel Gom,.?
Aranha. — Dr. Ulysses de Vasconeellos. — José Estevão da
Silva. — Affonso Cypriano Dias. — Miguel Januario Cama.-
del. — João M. de Araujo Lima. — João Caetano Pereira da
Silva. — Vicente Panain. — Alipio Vianna Romanelli. —Pedra
Moreira Starling. — Octaviano Coelho Linhares. — José Nue-
Geria de Figueiredo Starling.—João de Mello Franco.—Luis
Guinzarães.—Francisco Gonçalves Couto.—João Adolpho Enti-
lio Zetmer.—Joaquim Pol ycarpo Moreira.—Arthur AlineS Pi-
nheiro.—Salvador Amaro Lopes.—Virgilio Augusto &medo,—
Francisco Condido da Silveira.—Antonio Benjamin Cantamos.
— Alvaro Pinheiro. — José Martins Penna. — José Antonio da
Fonseca. — Manoel Alves de Oliveira Caldo. — Antonio Vai-
iodares Ribeiro. — Henrique de Oliveira Castro. — Nevelt Pe-
reira Almeida. — João Dias Vieira—Francisco Condido e
Miranda.--Justino Carlos da Conceição.—Antonio José do Sa-
cramenlor-João Rracarense. — Agenor Alves de Oliveira.
_ Joaquim Ferreira de Queiroz. — Francisco de Azeredo. —
José do Carmo Gomes Pereira. — José Alvaro da Silva.
José Olynlho Ferraz. — José Coelho de Magalhães Gomes. —
José de Castro Queiroz. —Christovam Colombo de Macedo. —
José Ignacio Rodrigues. — José Moreira dos Santos Penna. —
Fernando PanaM. — Laurindo FeLisberto de Anis. — Mareai
Benigno de °tivera.

Directoria:
Dr. José Nogueira de Sá, director-presidente.
Major Anacleto Queiroga Martins Pereira, director-secre-

tario.
Coronel Candido da Fonseca Vianna, director-thesoureiro.
Conselho fiscal:
Coronel Francisco de Castro Ribeiro.

Coronel José Benjamin.
Major Rosalvo de Mendonça..
Fernando Panain.
Benjamin »Urus.,

ACTA DA 1NSTALLAÇÃO DA MUTUARIA AMPARO DAS FAMÍLIAS (sn-
CIEDADE BEYEFICENTE .EOMENAGEM Ap DR. JOÃO yr.
antento) EM 14 DE MA/0 DE 1912	 •

Em nome e para maior gloria de Deus, fundou-se em
um momento feliz no dia 14 de maio de 1911, e installou-se
hoje, a Mutuaria Amparo das Famílias, (sociedade benefic -
ente) com séde nesta Capital, sendo iniciador e secretario da
commissão organizadora, João AL d'Araujo Lima, Joaquim
Sevcriano de Carvalho e Cashniro Ferreira Martins, ores"-
dente e thesoureiro, respectivamente.

'Por convocação dos mesmos, reuniram-se na sala que
% servo de séde á Associação dos Empregados do Commercio,
, sita á avenida Alfonso Penne n, 779, sobrada, nesta Capital,
53 pessoas e tendo o presidente declarado o fim da reunião,
convidou para tomar assento á mesa, como presidente, o co-
ronel José Machado Barbosa, que, por sua vez, convidou os
Srs. Arthur Felicissimo o Alvaro Pinheiro, para 1° e 2° se-

cretarios, e como auxiliares os Srs. José Vistorie de Magi
lhães, Gallileu Saraiva Caldeira e Dr. Mario da Lima, orado
quii ;mecharam e em seguida procedeu-se á eleição da dirt
otoria, apurando-se cincoenta e Ires cedulas fedi/idas, cs
bundo 47 votos ao Sr. Joaquim Severiaao de Carvalho, Par
pre,rilente; 43 votos ao Sr. João M. de Araujo, Lima, par
2: pc rei avio; 59 votos ao Sc. Casimiro Ferreira Martin
para thesoureiro, que foram immediatamente convidados pel
DI'vtidente da assemblita de installação, Sr. coronel Josi; Ala
criado Barbo:ei, a tomarem assenio á mesa e assumirem as sua
tom, des, o (pie r1tiida O presidente eleito d
Moinaria Amparo das Familias deu a palavra ao orador Dr
Mario de Lima rine, eni bt...anle oração, deeiarou installad
mira ledos os efatilos. a sociedade beneficente denmoinad
Mutuaria Amparo das Familias: em seguida o Sr. president
Unoteffl.1 uma romeiro. ) com p os la dos Srs. major Arlhur Fe

q i ;	 do Barbosa e ,iTLYSÚ Mai
bi 1-1 t) de Freitas, para dar parecer sabre os estatutos, o outc;

	

Á:1 dos Srs. _11','71'it 	 ! r,fto, itillo M. de Arauj4
Liuct e coronel José Machado Barbosa, para levarr:m ao ce.
nic . onento da E-ma. :2,ca. D. Helena ite Barros Pinheiri
a jostallação da Mutuaria Ampaq, das Farinhas, suspendeu&

s pialiilaa MSsar.	 isio nada mais haver a tratar, senda
oda reta assinada pelas pessdas presentes e pela directoria

Horizonte, 14 de inalo do 1912. — Joaquim Seve--
rim. ° de Carvalha — João M. de tero tinta, secretario. —
('as tia 	 Ferreira Martins.

ACTA DA ASSEMBLÉA EXTRAORDINARTA, COA' °CADA PELA Dr
linTORI A DA 11UTUAM:1 AMPARO DAS FAMÍLIAS :'ARA
Dp:GUSSÃO	 APP itOVAÇÃO DE S.CUS ESTATUTOS, EM 27 V
AGOSTO DE 1911.

'Presentes os Srs. Joaquim Severiano de Carvalho, João. M.
Atitttio Lima e. Casiiiiiro Ferreira Martins, presidente,

secretario e thesourero, respectivamente, e 35 sinos, foi acta-
MUJA. presdento ti a ssomblén o cara:lel José Machadd Cac-
hola, que, por sua ez, convidou para 1° e r serretarios 03
Srs. &ao M. de Araujo Lima e Francisco ito Castro lljbefro;

iteeeitarallh, 0,rdenando era seeidda secretariei, Sr.
Francisco de Castro Ribeiro, para proceder á leitura des es-
tatutos em voz alta, ai-ligo por artigo, semie approvados 50
',nos divididos eia tros eapillitos, nada mais havendo a

tratar foi suspensa a sessão, assignando nesta acta com os di-
red ores e socios presentes, abaixo mencionados.

%Alo Horizonte, 27 de a gosto de 1912. — José Machado
Barbosa. — Joaquim .Severiano de Carvalho. — João Me do
Araujo Lima, secretario. — Casimiro Ferreira Martins.

Publica-ft:erma

Saibam quantos este publico instrumento virem que, no
anuo do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, de mil
novecentos e treze (1913,) aos vinte e dous (22) dias do mez
do janeiro, nesta cidade de Belfo Horizonte, capital do Estado
de Minas Cernes, em meu cartorio, no Foram, no Palacio da
Justiça, perante Mini taliellião, compareceu o Doutor José
Nrigireira de Sá, presidente da a Mutuaria — Amparo das F ia-
inibas a, Sociedade Beneficente, Homenagem ao Doutor João
Pinheiro—, com séde em Bello Horizonte—, e por elle inc foi
apresentado o livro tle avias das reuniões daquella sociedade
e inc requereu que eu extrahisse publica-fórum da acta da •
assellitil éa geral, realizada a 10 de novembro de 1912; o que
eu saliafazendo, fiz, transcrevendo aqui a acta que decorre
de folhas quatorze, nume dezenove ç do teor seguinte: Acta.
da assim-Wien geral realizada a 10 dé novembro de 1912. Aos
dez dias de novembro de mil novecentos e doze, presentes os.
senhores Joaquim Severiano de Carvalho e Casemiro Ferreira
Martins, respectivamente presidente e thesoureiro, tendo com-
perimido numero legal de socios, de accordo com o livro de
presença, o senhor presidente declarou aberta a sessão. Não
tendo tornado assento na mesa o Sr. João M. de Araujo
Lima, secretario, e	 (dom presidente convidou para substi-
tuil-o o consorio :isco de Castro Ribeiro. Este, levan-
tando-se disse parecer-mo não poder tornar assento, uma vez
que achava-se na casa o senhor secretario, Joiia Al. de Araujo
Lima, o qual não poderia recusar-se, pois, que a assembléa
ainda não havia tomado conhecimento da renuncia por ellO
apresentada. Deante desfia declaração o senhor presidente
convidou o Sr. Araujo Lima a tomar assento, no que • foi
attendido. Em seguida, o senhor presidente declarou que, não
podendo presidir aos trabalhos, convidava para isso o consoeio
Doutor Joan Baptista Ferreira Velloso que, ao- tomar as-.
Somo fel applandido pelos presentes. O senhor presidente
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vinte, conservando-se o seu paragraro tr — 
José Nivaldo.:

imefro,
do-se só os socios fundadores. Ass Na o

irerça-feirti 20'

então, convidou para secretarias os eonsocios João de Souza
Leal e Sebastião Xavier, que tornaram assento. Passando-se
ao expediente, o secretario, por ordem do presidente, prece-

' deu á leitura de um officio em que o senhor João lu, de
Araujo Lima declarava renunciar seu cargo, tendo ficado
resolvido que só depois da discussão sobre a reforma dos es-
tatutos poderia o pedido de renuncia ser tomado em consi-
deração. Pede a palavra o consocio Fernando Pannain, para
pedir que seja presente á a_ssembléa urna denuncia que apre-
sentara contra o secretario João M. de Araujo Lima. O se-
nhor presidente declara que em tempo opportuno será Mien-

: dido o nobre consecio. Logo após, o senhor thesoureiro Ca-
semiro Ferreira Martins; tendo obtido a palavra, insiste no
pedido de renuncia que fez na assembléa passada e bem assim
no de ser nomeada uma commissão para tornada de suas con-
tas naquelle cargo. 'lambem apresentou o seu pedido de re-
nuncia o senhor presidente Joaquim Severiano de Carvalho,
declarando a ambos, o senhor presidente da assembléa que
°oportunamente seriam attendidos. Em seguida, obtendo a
palavra o senhor secretario João M. de Araujo Lima, pede
que a denuncia contra si apresentada pelo senhor Pannain
seja levada ao conhecimento da assembléa ,logo após á dis-
cussão da reforma dos estatutos. O senhor Dr. Benjamin
de Paula Lima, pedindo a palavra, declara que na presente
sessão não se deve tratar de outro assumpto que não seja o
da reforma dos estatutos e que as renuncias não devem ser
acceitas antes da tomada de todas as contas, e bem assim que
se deve agir com toda justiça sem se offender a este ou áquelle,
procurando-se metlexlisar os negocies da sociedade, que tanto
toem progredido. O senhor Mareai Benigno em seguida, de-
clara ue as contas já foram tornadas, e que se trata na pre-
sente assembléa das contas supplementares, relativas ao pe-
ríodo de quinze de inalo a doze de outubro ultimo, contas
essas que a directoria julgou-se no dever de apresentar á as-
sembléa de treze do mesmo mez, sobre as quaes, sendo ou-
vido o senhor Lima, como consta da respectiva acta, pediu
este um prazo de quinze dias para dar esclarecimentos a res-
peito. Disse mais o senhor Mortal que, isto poste ., so . se de-
veria tiatar da reforma dos estatutos, para cujo fila fora es-
pecialmente convocada a presente assembléa. A mesa con-
formando-se com taes declarações, o senhor presidente man-
dou precader á leitura dos estatutos, artigo por artigo. Posto
em discussão o artigo primeiro, ninguem tomando a palavra

' foi approvado. Posto em discussão o artigo segundo, a elle
foram apresentadas as emendas de numeros, digo, posto em
discussão o artigo segundo, foi approvado. Em discussão o
artigo terceiro, pelo consoem° Fernando Pannain foi apresen-
tada a seguinte emenda: Artigo terceiro — será de mil e du-
aentos (1.200 o numero de sacies de cada serie, ficando, en-
ti etanto, reservado á directoria o direito de formar tantas
series quantas permittir o numero de socios inscriptos para
as series futuras. Foi approvada a emenda, sem discussão.
Em discussão o artigo quarto, foram apresentadas duas emen-
das da teor seguinte: Ao artigo quarto, acerescentem-se. de-
pois da palavra — candidatos—, as palavras — de accórdo
com a ordem munerica de inscrioção. Assignado — Benjamin
Flores. No arti go quarto supprima-se — primeira — para
qualquer serie. Assignada — Pereira da Silva—, sendo a pri-
meira rejeitada e a segunda retirada. Eia seguida, cai dis-
cussão os artigos quinto, sexto e setimo, foram approvados.
Em discussão o artigo oitavo e seus paragraphos, foram apre-
sentadas as seguintes emendas: No artigo oitavo, onde se le

ou dos seus legitimes herdeiros, etc.», leia-se a ou aos seus
legitimes herdeiros, etc.. Assignados — F. de Castro.—
Scbastião Xavier. Esta emenda foi approvada. Ao paragrapho
segundo do artigo oitavo, accreseente-se: mediante requi-
sitoria do juiz de direito da respectiva comarca. As-
signado — Ammsto entibiam. Foi tambem approvada esta

. emenda. Postos em discussão os art:gos nono. decimo unde-
cimo, duodecimo e decimo terceiro, foram todos approvados,
sendo a este ultimo apresentadas as seguintes emendas: Pro-
testo contra o artigo treze que quer admittir medico da so-
ciedade, em razão de tolher o desenvolvimento da sociedade.
A.ssignado —1) soei° agente, José Estevão da Silva. Artigo
treze, do capitulo segundo — Depois da palavra — medico:
accrescente-se — ou pharmaccuticos diplomados. Assignado
— Padre Joaquim Martins. A primeira das emendas foi reli-

• rada . pelo autor e a segunda julgada prejudicada. O senhor
presidente julgando de melhor effeito por em discussão, por
capitulo, os demais artigos do estatuto, consultou á assembh,a
si annuia a sua idéa, no que foi attendido, sendo approvada
por annuidade, digo, unanimidade. Logo após, foram apre-
sentados, ficando approvados os artigos quatorze, quinze, de-
zeseis, dezesete, dezoito' dezenove e vinte sendo a este a re-
sentadas as duas emendas seguintes: Supprima-se o artigo

Onde se diz: dez soemos de cada serie, diga-se cinco sacies.,
At,signado — tfenjamin Flores. Essas einem asoraf	 rejei-
tadas. Ao artigo vinte e deus foi apresentada a emenda
teór seguinte: A leltra b do artigo 22 — vinte e dous —

aecrescente-se o seguinte: Paragrapho unico. Si da,
tal) verificarcia destinada a despezas geraes da sociedade se erificae

F.por acto ao -fundo de reserva. Assignado —
easseráalgum saldo' no fim do anuo social, esse sa ldoo e _ tro

Sebastião Xavier.— Raul de Oliveira Rocha.— Alario da For-
seca. Foi approvada a emenda, sem discussão. Ainda ao ar

i 
-

tigo treze aateriormente em discussão, foram apresentadas
as seguintes emendas, que foram approvadas: Addictionar ao

tartigo treze — Os socios propostos, maiores de c;
annos, poderão ser Receites mediante certidão de idade..
Assignado — Fernando Pontuda. Ao artigo treze _ 

entooi en

 vez
de saude attestada por medicos da sociedade, etc. Di ga-se Por
qualquer medico. Assignado — Francisco Atirando. Ao tx r-
tigo vinte e um foi apresentada a seguinte emenda que foi
approvada — Ao artigo 21 — vinte e um — accrescente-se
Assim como de donativos e dos produclos das perdas de con-1
tribuições de que trata o artigo doze, etc. Assignado — An-
gusto Cindia& . Ao artigo vinte e tres, apresentou-se a emenda
que se segue, a qual foi approvada. O aflige vinte e ires aná
assim redigido: O fundo de reserva que se verificar no fim
de cada anuo social será empregado em apolices "fe4eraes
estaduaes e em primeiras hyoothecas ou em compra de pre-
dioa bem localizados nesta capital, operações estas que serão
.aesolvidas pela directoria e conselho fiscal reunidos. Assi-
gnado — F. de Castro.— Sebastião Xavier.— Mario da Fon-
seca.— Raul de Oliveira Rocha. Ao artigo vinte e cinco fo-
ram apresentadas e approvadas as seguintes emendas: No ar-
tigo vinte e cinco, supprima-se desde as palavras te tres
supplentes até assembléa geral.. O mais como está no artigoa'.
Ao paragrzmho primeiro do referido artigo em vez de ser
redigido como está, diga-se: Conjuntamente com os membros
de que trata o asile° vinte e cinco, serão eleitos um vice-
presidente e um segundo secretario que serão os substitutos
natos do presidente e do primeiro secretario. Assignado —
A:terçai liefliglill . No paragrapho segundo do artigo vinte e
chie() capitulo terceiro, substitua-se todo o segundo Perladoque diz — Ninguem poderá representar por procuração mais
de dez socios, podendo, entretanto, serem substabelecidos
em outros soemos as que excederem desse numero. Assignado
— Luiz Guimarães. Ao artigo vinte e cinco, accrescente-se o
seguinte: Da directoria desta sociedade não poderão fazer
parte directores de outras sociedades congeneres. Assignado-- F. de Castro.— Renjantin Flores.— Sebastião Xavier.—
Raul de Oliveira Rocha.— Daniel de Araujo Valle.— José.,
Gonçalves de Illello.—Delfino de Paula Ricardo.—João Martins'
Pcnna.— Antonio Andrade.— Antonio Pereira da Rocha Ras-
tos. Ao mesmo artigo foram apresentadas mais as seguintesemendas, que fomo rejeitadas. No § 2° do artigo 25. onde selê: 4: Cada sacio poderá representar por p rocuração até cincosocios, não podendo substabelecer; o mais como está no ar-
tigo. Assignado — F. de Castro.— Sebastião Xavier.— Alaria
da Fonseca.— Raul .de Oliveira Rocha.— Murça Benig no.,
Ao artigo 25 — 2° — diga-se cada socio poderá representarpar procuração atij dez socios ,podendo delegar poderes destas.,Assignado — Dr. Ulgses Vasconcellos.— Pendido Vianita.—.
Theophilo Pastilhas.— Dr. João ~Var.— Antonio Pallo-dares Ribeiro.— 'Verta Pereira de Almeida.-- Carlos Coelha
de Almeida.-- Mario Delisario, ti artigo 25 seja assim re-
digido: A administração da sociedade será exercida por umadirectoria COMEIOSUL de sete membros, presidente, vice-pre-sidente,secretario, gerente, di reetor-juridico e director--
medico, e por um conselho fiscal composto de tres membros
elfectivos e outros tantos supplentes, todos eleitos pela as-
sembléa geral de so p ros. Assignado — Fernando Pannain. Aoartigo vinte e seis foi apresentada e em seguida approvada aseguinte emendo: Em vez de ires membros effectivos e tres
supplentes — diga-se cinco membros effectivos.e cinco sup-plerdes. Assignado — F. de Castro.— Sebastião Xavier.—
bani de Oliveira Rocha. — Mario da Silva Fonseca. Ao artigovinte e oito, numero terceiro, foi apresentada e logo approvada
a emenda que se segue: O numero terceiro do artigo vinte eoito, será assim redigido: apresentar á assembléa geral areunir-se em quinze (15) de junho de cada anno, um balanço,
geral e um relatorio cireumstaneiado de todo o occoreido
detalhada conta de despezas geraes 'e commissões pagas du-,
cante o anno social terminado em quatorze de maio do mesma
anno, tendo para isto a escripta em fôrma commercial, de aca
cOrdo com o codigo e os livros auxiliares necessatios. Assia
gnados—F. de Castro. —Sebastião Xavier. — Raul de Otiveirii
ilocha. — Maria da Sdva Fonseca. AQ salso, xiutijI g 49vit
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apresentou-se, sendo approvada, a seguinte emenda: Ao nu-
mero um (1) do artigo vinte e nove (29), cdpitulo terceiro(31,
depois da ultima palavra <vencimentos», accreseente-se: de
commum accórdo cern a directoria e o conselho fiscal. Assi-
gnado—Padre Joaquim Martins. Ainda ao mesmo artigo vinte e
nove (29), apresentou-se a emenda additiva que como a outra
foi approvada—á competencia do presidente—acerescente-se:
pôr o pague-se em todas as contas devidamente processadas e
visar a folha de pagamento mensal dos empregados da sociedade.
Assignados—F. de Castro. — Sebastião Xavier. Ao artigo trinta
(30), apresentou-se a emenda seguinte, que tambein foi appro-
veda: <A' competencia do secretario» augmente-se: *Fazer a
folha mensal dos empregados da sociedade, incluindt na mes-
ma os vencimentos a que tiverem direito os directores e apre-
sental-a ao visto do presidente que a passará ao thesoureiro
para effectuar os pagamentos.».Assignados—F. de Castro. —
Sebastião Xavier. Ao artigo trinta e sete, foi apresentada a
emenda seguinte, a qual foi rejeitada: supprima-se o artigo
trinta e sete e paragrapho e artigo quarenta e sete. Assignade
—Fernando Pannain. Ao artigo trinta e oito (38), foi apresen-
tada a seguinte emenda, que foi approvada: No artigo trinta
oito,onde se te: «seis contos de réis (6:000$)* leia-se: ires
contos e seiscentos mil reis (3:6008000)». Assignados—F. d..
Castro. — Sebastião Xavier. — Gustavo de Mello. — Daniel de
Araujo Valle.—Benjamin Flores. — Mario da Silva F0118CCO.—
Paul de Oliveira Rocha. —João Pedro Queimam — Padre Joa-
quim  Martins. — João °finto Ferraz. — Francisco Emitiam,
de Araujo. Ainda ao artigo passado, apresentou-se a seguinte
emenda que ficou prejudicada, segunda deliberação da mesa:
Accrescente-se ao artigo trinta e oito o seguinte paragrapho
unico: As gratificações da directoria e do conselho fiscal serão
annualmente fixadas pela assemblea geral, não podendo já-
mais os vencimentos da directoria excederem de seis contos de
reis para cada um das seus membros. Assignado—Fernandc
Pannain. Ao artigo trinta e nove (39), apresentou-se a emenda
que se segue e que foi approvada: No artigo trinta e nove,
leia-se onde diz: offerecerem necessaria garantias, diga-se:
a fiança de quinhentos mil reis a um conto de reis». Assi-
gn .ados—Frencisco Emitiam) de Araujo. — Padre Joaquim
Martins. Ao artigo quarenta e quatro, foi apresentada e em
seguida rejeitada, digo prejudicada, a seguinte emenda, sendo
vehementemente combatida pelo Dr. Benjamin Amaral de
Paula Lima, que mostrou cabalmente a sua inconveniencia,
manifestando-se a assembléa contra elle, sendo até pedido que
a mesa mandasse ler os nomes dos seus signalarios, o que não
se fez, afim de evitar-se maior discussão: emenda ao artigo
quarenta e quatro: Os presentes estatutos não poderão ser
reformados antes de vinte Min% de sua vigencia. Assignados--
João 31. de Araujo Lima. — Francisco Emiliano de Araujo. —
Padre Joaquim Martins. — Francisco Condido de Miranda. Ao
artigo quarenta e oito, apresentou-se a emenda que se segue.
sendo rejeitada: Em vez de dizer-se: «serão distribuidas cem
esmolas de mil reis cada urna a cem pobres necessitados».
diga-se: «distribua-se cem mil reis entre as conferencias M-
S. Vicente de Paula da Capital». Assignados .João Olintho
Ferraz.— Geraltlino Rocha. — Silorico Vianna. Em seguida foi
apresentada a emenda que se segue, concebida nos seguintes
termos—Disposições geraes—A directoria poderá organizar,
desde já, uma série especial para candidatos maiores de cio-
coenta e seis annos e menores de sessenta .0 cinco annos. Para
essa sério a joia de admissão será quatrocentos mil reis, sendo
de mil e quinhentos o numero de sociiis e o peculio de dez
cantos de reis; as contribuições por fenecimento de dez mil
reis, não se fazendo inscripções em conjunto. As joias serão
pagas em quatro prestações iguaes de cem mil reis trimestral-
mente. Haverá quatro premios de quinhentos mil reis sor-
teados no dia do anniversario da sociedade. E' indispensavel
o exame medico, que correrá por conta da sociedade, e cer-
tidão de idade. Assignado—Fernando Pannain. Apresenta-
ram-se ainda as seguintes emendas, sendo todas approvadas.
sendo seus termos os que seguem—Disposições geraes—Au-
grnente-se onde convier: «Nas localidades em que não houver
medico, o agente pede colher informação escripta dos pharma-
ceuticos, os quaes a directoria poderá acceitar ou deixar de
acceitar. Assignado—Dr. J. iludiam—Emenda additiva—Ao
capitulo quarto, accrescente-se: «A secretaria estará a cargo
do director-secretario de acceirdo com os demais directores,
prevalecendo a maioria, caso haja discordia. Assignado--Fer-
nando Pannain. Accreseente-se onde convier: gA directoria
nomeará um gerente cujas attribuições e ordenado serão fi-
xados pela directoria e conselho fiscal, não podendo o orde-
nado exceder de quinhentos mil reis mensaes, o qual deverá
prestar uma fiança de dez contos de reis (10:0008000). Assi-
gnado—Fernando Pannain.z.tO thesoureiro deverá entregar no
dia seguinte ao banco preferido pela directoria a renda arre-
cadada no dia anterior, salvo nos dias feriados, podendo con-
servar em seu poder ,até a quantia do dous contos de reis.
Assignados--João Olyntho Machado. — Geraldino Rocha,. «Na
guina parto do Artigo quarenta e oito, ondeaq diz; «serão dis-

ibiudas cem esmolas de mil réis' cada Unia a cem pobres»,
diga-se; <serão distribuidas pelas conferencias de 5: Vicente
de Paulo da Capital, ou de outra qmdquer parle, a juizo da
d	 Ass coo ( ' 'ás—Francisco Emitiono de Araujo. —
Pn.t, ionqujnt ykuojits..	joão Olioto Ferras. — José Alves
1Y...cirna:h «Os socios inserirdes na quinta série iniciada serão
distribilidos pelas quatro séries coou-dei-as de fórum a ficarem
estas ronstituidas de mil e duzentos sucies. A directoria obe-
decerá nessa distribuição o criterio estabelecido no artigo
quarto, destes estatutos. Assignado—José Nieolão da Silva:
Lopes*. Sub-emenda á emenda retro: «O saldo será applicado
ao Fundo de reserva exclusivamente. Assignado—Laiz Guima-
rães.». O thesoureire e o gerente prestarão uma fiança de dez
contos de reis, em dinheiro, titulos, eu por datis fiadores re-
conhecidamente Moncos. A.7:;ign1do7—Jode Olinto Machado.—
7 heophito Cast(lho. — Antonio Andrade. — Geraldino Rocha.
--Silverico Vianna. — João 31. de Arind0 Limo. — Mario Re-
listará) Mi pio Montanelli. Esta emenda é considerada additiva.
«Além dás séries anteriores, está creada a série popular, que
sitá regulada pelos artigos terceiro, quarto e decimo quinto
dos estai atos. pagando entretanto o mutuado metade da joie
e das imntribuições, sendo o [merino de cinco contos de reis
4:000000). Assignado—João 31.4e Araujo Lima... A's dis-
posições geraes aceresemtese onde convier: «E' permittido á
sociedade estabelecer succursal cinde e quando achar conveni-
ente. Assignado—Padre Joaquim Martins.». Nieguem mais pe-
dindo q tralavra para apresentação de emendas, o senhor pre-
ridente pelarei' encerrada a discussão ficando assim appro-
v,.dos os estatutos. Em seguida o mesfflo senhor expin á as-
semIlléa que se tornava necessaria a nomeação de unia com-
missão do socios, para dar-se a redacção final dos estatutos,:
pedindo que a mesma assembléa se monuncra s se a respeito.
Esta foi de opinião que os membros da mesa e o conselho fiscal
se ericei .'egasseni do trabalho. Isto posto, o seabor presidente
declarou que, esgotado o assumido primordialda assembléa,
ii pAr. 11 apreciação da assemblea uma denuncia que um dos
membros do conselho fiscal, o nobre consocio Fernando Pari-
urdir, formulou contra o senhor secretario da sociedade, João
M. di Araujo Lima; o que feito, deliberou a assetublea que a
denpfícia fosse submettida a exame de uma commissão de so-
sins, os qnaes deveriam dar seu parecer sobre elle, devendo a
dita cominissão ser escolhida pela mesa. Foram i1a) escolhidos'
os senhores Or. Benjamin Amaral de Paula Lima, major Pedro
Veiar de Lima e João Martins Penne. Passando-se a apresen-
tação das contas supplementares e relativas ao lapso de tempo
de quinze de maio a doze de outubro, pediu a palavra o relator
do conselho fiscal, senhor doutor José Nogueira de Sá, decla-
rando que, não obstante os maiores esforços por elle empre-
gados, o senhor João M. de Araujo Lima não comparecendo
ao legar combinado para verificação da escripta. no prazo por
elle pedido e julgada mais que conveniente, não poude for-
mular o parecer que devia no momento ser apresentado á as-
sombláa; e que por isso dever-se-lua dar ainda uni prazo ao
dito senhor secretario, João M. d3 Araujo Lima, para, não
protellando, como até agora, a verificação da escripta, apresen-
tar o motivo por que não se conforma com o resultado da
, srripla feita commercialmente. Em seguida Irantou-se o
senhor João M. de Araujo Lima e declarou que o prazo de
ti-es dias mais ou menos lhe seria sufficiente, porque tinha
riu mão i4 um balancete por elle levantado que demonstrava
um saldo a favor da sociedade na importancia de seis contos
e tanto o que esta devia edar entre ele e o senhor thesoureiro
da swiedade. Em seguiria, o senhor Joaquim Severiano de
Carvalho, presidindo da sociedade, insistiu no pedido de re-
nuncia que havia feito, declarando que absolutamente não
iontinuaritt no cargo que até então occupa. Pedindo a- palavra
o senhor doutor Benjamin Lima declarou que absolutamente a
assembléa não podia conceder as renuncias pedidas pelas fres
membros da directoria, antes de ficar bem clara a situação da
sociedade, e que fazia uni appello aqs ditos senhores com re-
lação ao assumido que e de grande magnitude, pedindo-lhes
aguardar o acerto de Iodas as contas da sociedade. A assem-
bléa, manifestando-se de aecordo com que disse o orador, ne-
gou as renuncias solicitadas, até que, em outra reunião, certas

contas, possa altendel-as. Assim deliberado, o senhor Joa-
quim Severiano de Carvalho declarou que retirava provisor
piamente o seu pedido. Nada mais havendo a tratar-se, o se-
nhor presidente declarou encerrados os trabalhos, digo decla.
leu Mie, de accórdo com o que ficou rz:solvido na presente
assemblda, o conselho fiscal, depois de ter-se entendido com
o secretario João Lima sobre a prestação de contas, levaria
o resultado ao conhecimento da directoria, para que esta mar..
casse o dia para uma 'outra assembléa em que se tomasse &ir
nhecimento das ditas contas e se resolvesse sobre a renuncia
da seus cargos apresentada pelos membros da mesma directoria.
E como mais nada houvesse a tratar, declarando encerrados os
trabalhos, o senhor presidente suspendeu a sessão. Parei
constar lavrou-se a presente acta que foi por mim escriptal
• Assignatir-,Sebasiiiio XacicriLsecretario da assemblea.,



SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 22 de abri/ de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Wnisterio da Fazenda os seguintes
Mentos:

Na Camara dos Deputados:
De 1:0005, ajuda de custo relativa a 24 sessão da 8° legislatura, a

cada uni dos seguintes deputados federaes: Aristarcho Xavier Lopes,
Anthero de Andrade Botelho, Prudente de Moraes Filho, Bento Borges
da Fonseca, Alberto Sarmento, J. Carneiro de Rezende, José de Bar-
ros Albuquerque Lins o José Bernardo do Souza Brito (aviso n. 1.801) •,

Paga-

João de Souza Leal, secretario. — Dr. João Baptista. — Fer-
reira Venoso. presidente. —José Nogueira de Sá. — patino
de Paula Ricardo. — Narciso da Silva Coelho. — Francisco de
Castro Ribeiro.— J. Benjamin. — Pedro Cesar de Lima. — An-
tonio José do Sacramento. — José Alves Porte /ta. — Condido
da Fonseca 'honra. — Anacleto Queiroga. — Luiz Condido
Pereira. — Mareai Benigno de Oliveira. — Fernando Pannain.
---11o,alvo de Mendonça.). Nada mate-contêm o mencionado do-

. cimento, do qual fiz extrahir, a presente publica-fórma, que
conferi e achei conforme o original no referido livro de actos
que me foi apresentado, o qual tornei a entregar á parte re-
querente, do que dou fé. As folhas 11 desta publica fórina, li-
nha 19, onde se diz: aapresentação», capprovaeão.».
Helio Horizonte, 22 de janeiro de 1913. — En.Plinio de Men-
donça, tabellião. o subscrevo e assigno em publico e raso.—Em
testemunho (estava o signal publico) da verdade. —Pilai° de
Mendonça, tahellião do 1° officio.,

Ministerio da Marinha
Por decretos de 23 do corrente:
Foram promovilos, no Corpo da Armada: 	 -
Por merecimento: ao posto de capitão de mar e guerra o capitàn

de fragata José Libanio Lainanha Lins de Souza; ao de capitão de
fragata o capitão de corveta Aristides Vieira Masearenhas, e ao de
capitão de corveta o capitão tenente Amphiloqui) Reis;

Por antiguidade: ao posto de capitão de mar e guerra o gradu-
ado Manoel Theodorico Machado Dutra; ao de capitão de fragata o
graduado Ernesto ãlafaldn de Oliveira; ao de capitão de corveta o
graduado Avistados Gaivão Buena; ao de capitão tenente o graduado
Eustaquio Marins Camara e o 10 tenente Armando Octavio Roxo; ao
do 1° tenente o graduado Arthur de Freitas Seabra e o 20 tenente
Gestão Henrique aleitei.

No Corpo de Commissarios:
Ao posto de 2° tenente commissario o sob-commissario Os-

/punho do Manto Aliei-mim.
Tendo em vista o accordão civel do Supremo Tribunal Federa

n. 2.102, que annullou,par illogal, o art. 2 do regulamento approvado'
pelo decreto n. 6.865, de 27 de fevereiro de 1908, que simprimin,
quadro de engenheiros navae-s, varies postos creados pela lei n. 105
de 13 de outubro de 1892, foram promovidos a capitão de mar o
guerra o graduedn Joaquim Ribeiro da Costa, e a capitão de fragata,
o graduado Bartholomin Francisco de Souza e Silva, cantando ambos
antiguidade de 9 de abril de 4908.	 —

Foram graduados, no Corpo da Armada, de conformidade com a
lei n. 1.215, de lt de agosto 1901, na Corpo da Armada, no posto
de capitão tenente o 1° tenente Braz Dias de Aguiar, e no de 1° te-
nente o 20 tenente João Pedro de Souza Lobo.

Foi mandado reverter ao quadro activo do Corpo da Armada o
1° tenente Paulo Emilio Pereira da Silva, visto haver desistido do
resto da licença que obteve por Portaria de 8 de abril de 1911, para
empregar-se da Marinha Marcante ou em industrias relativas á Ma-
rinha, devendo sua reversão ser considerada da data em que, por tal
motivo, se apresentou ao Cominando da flotilha do Amazonas.

Attendendo ao que requereu o capitão do mar e guerra Pedro
Max Fernando de Emitia e de confermidade com o parecer do Con-
selho do Almirantada, mantido em Consulta n. 1.021, de 12 do cor-
rente, foi manda-la contar ao mesmo ornejai a antiguidade do posto
de Capitão de corveta a de 16 de abril de 1891.

— Por outro de 24 de abril:
Foi nomeado o contra-almirante Eduardo Augusto Verissimo de

Mattos para exercer o cargo de inspector do Arsenal de Marinha do
Rio da Janeiro.

_
/ 'Abril de 4.9t3

• -)
Raul Renato emitis° de Mello, José da Cunha Rabello e Marip sle
Paula (aviso n. 1.808);

-No Thesouro Nacional :
Da 1:0005, ajuda de custo relativa a 2' sessão da fe legislajuta,

a cada tini dos seguintes senadores: Francisco Alvhro nono de Paig,1
José Luiz Coalho e Campas, Joaquim Ribeiro Gonçalves e Bernafdr
Pinto Monteiro (aviso n. 1.803);

. De 29:66/$, fornecimentos feitos á Brigada Policial no mez
fevereiro (aviso n. 1.786).

De 95:0685000, forneciinantos feitos á Brigada Policial em março
(aviso n. 1.787);

De 35:0005, obras executadas no edificio do Instituto Benjamin'
Constam (aviso n. 1.788);

D3 380$, tolha do pessoal incumbido da conservação technica ste,
Gabinete de l'sychologia Experimental, relativa ao n132 de março-

De 200$, ao engenheiro noitada da Directoria Geral de Saud:
(aviso n. 1.801);

Publica João de Almeida Pizarro, pite serviços extraordinarios pres-'
tados á mesma directoria (aviso n. 1.802) ;

De 3375200, darias vencidas em março pelo pessoal das enferma-
rias do pavilhão de molestias nervosas do Hospital Nacional de Aliena-
dos (avisa n. 1.803)

De 3935911, fornecimentos feitos ao Tribunal do Jury no mez de
março (aviso n. 1.807) ;

Da 200$, fornecimentos feitos a esta Secretaria de Estado, em
março (aviso n. 1.808 ;

De 1:5715500, assignaturas dos apparelhos telephonicos das diver-
sas delegacias da Directoria Geral de Sande Publica, no correntu
anno (aviso n. 1.809);

De 1:0505098, fornecimentos feitos ao Laboratorio Bacteriologico,
em março (aviso ri. 1.810);

Da 1:1135416, fornecimentos feitos durante o mez de março findo,
á Directoria Geral de Saud?, Publica (aviso it. 1.811)

De 6:7915867, fornecimentos feitos ao Archivo Nacional nos meses
de janeiro, fevereiro e março (aviso n. 1.812);

De 2:229$501, fornecimentos feitos á Escola Nacional de Deltas
Artes, no Mez ok março (aviso n. 1.813) ;

Da 7:3585504, fornecimentos feitos á Inspectoria dos Serviços cic
Prophylaxia e a diversas delegacias da Directoria Geral de Saudei
Publica, no 'noz de março (av. n. 1.811);

Da 17:0965020, fornecimentos feitos á Directoria Geral de Sande,
Publica, em janeiro (av. n. 1.815);

Da 16:5755201, fornecimentos feitos durante o mez da março á
Directoria Geral de Sande Publica (av.n. 1.816);

De 24:0815638, fornecimentos feitos ao Hospital do S. Sebastião
no mez de março (av. n. 1.817); 	 "I

Da 3:7655510, fornecimentos feitos ao Instituto Nacional de Sur-
dos-Mudos no inez de março (av. n. 1.818);

— Solicitou-se ainda concessão do- credito de 17:3065279, á dele-
gacia fiscal do Thesauro Nacional no Estado do Pará, para pagamento
de despegas de seguro e commissão do frete da um vapor e de merca-,
dorias adquiridas e destinadas ao departamento de Tarailacá. 	 .•

— Transinittiram-se ao Ministerio da Fazenda os documentos de
dividas de CX3I'CiCiOS findos, nas importancias da 3:4195575, 53: 9005;
5:9595, 13:0115, 6:0185, 365123, 4:0785080, 655070, 5315150 O;
13:6365825, de que são credores Barboza Albuquerque & Comp.
(av. ti. 1.744); Souza & Games (av. n. 1.819); Société Anonymo da
Gaz do Rio de Janeiro (av. a. 1.820); Ramos & Werneck (av.n. 1.820;
idem (av. n. 1.822); R. Ferreira Leite (av. ti. 1.823); e Barboza Al-
buquerque Si Comp. (Av. n. 1.824).

Requerimentos despachados
Waltlemar & Comp., pedindo pagamento de uma conta na impor-

Lancia de :3623, de fornecimento de comedorias feito ao Tribunal do
Jury nos meses de julho a dezembro de 1912.—Requeiram do accdrda.
com a conta.

Retinir() Rodrigues & Comp., pedindo pagamento, por excretaras
findos, de diversas contas nas imporiancias de 1:0305,2:9005, 1:0505, •
3:7005, 1:0505, 625$ e 1:1005, de fornecimentos feitos nos mezes de
setembro, outubro, novembro e dezembro de 1912, á Directoria Geral
de Sande Publica e abulias da Alienados na Ilha do Governador.—
Requeiram ao Sr. ministro.	 .

Despacho do Sr. director geral da Contabilidade:
R. de Freitas Conto & Comp., pedindo pagamento, por exercícios

findos, de fornecimentos feitos nos IllexaS de novembro e dezembro de
1912, á Colonia de Alienados.—Requeiram separadamente, de ac-
cerdo com os memoranda que lhes foram expedidos pela 14 serc4o
desta directoria.

Expediente de 26 de abril de 1913.
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICS

Solicitou-se ao sr. ministro, autorisa5ão para encommendar,
jcom isenção de direitos, á firma P. C. Weiss & Comp., o soguinbamaterial dá fabrica "Vale", na impotancia eit.,de 1.658 dollars, dos-

finado ao novo edificio desta directoria : 324 trincos, 4 jogos de to-
. chaduras para portas externas, 81 techa4ras para , poutaataatesau
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DrA1110 OFFICIAU	 Abril de mil
4.botões de campainha e 54 cremones para abertura de bandeiras.

— Officiou-se ao sr. monstro, relativamente á aquisição, por com-
pra do predio em que esta funcionando a Inspectoria de Saudada Ca-
bedello.

— Restitulram-sa ao sr. ministro as dez contas da soltos fornecidos
a esta directoria geral, para diversas repartições subordinadas, pela
Repartição Geral (.os Correios, durante o anuo proximo findo, que
acompanharam o aviso u. 1.310, de 19 de março ultimo.

— Solicitara,m-se providencias ao director geral da Contabilidade
deste ministerics tio sentido de-ser indeinnisado da quantia da 	
200$000, o delgado de sande do 7.° districto sanitario, Dr. Henri-
que Antran tia alatta Albuquerque, de despesas do prompto paga-
mento, durante o podado de 3 de janeiro ultimo a 15 do corrente
MU.

—Remetteram-se:
• Ao Sr. ministro, a conta de Joao Camuyrano & Comp., na impor-

tância de 5:396$, proveniente de concertos effectuados lia lancha Per-
*andes Pinheiro, desta directoria, conforme a autorização cone:adida
no avisou. 1.756, de 14 de setembro do atino passado;

Ao director da Estrada de Ferro Central do 'troai!, os latidos do
exames de validez de Antonio Jacintho da Costa, Wahlamar Teixeira
Monteiro, Albino Gomes, Lucindo Teixeira Leite, Liberam Pereira, An.
tonto 'declina do Souza, Santos Rodrigues, Alipio da Cruz, Alvaro Bar-
balho Uchea, Cavalcanteldio de Azevedo Leal e ManOM Luiz Rodrigues;

Ao chefe do Policia, os de Fausto Pedreira Machado, Eduardo lia-
mos Nobre, Antenor de Souza Castro, Abel Pires, Djahna Beaga e Ma-
noel José Soares Junior

Ao director geral da Imprensa Nacional, os de Demoli:10 Maio
Cunha, Manoel da Costa Guerra, Christovào Theodoro Cabral o Eli-
ziario Francisco de Aguiar.

Requerimentos despachados

Carlos alartinelli (G' districto).—Concedo 60 dias de prazo.
Antonio G. de Carvalho (6' districto).--0 evadi° foi vistoriado,

em junho de 1911. Já quatro prorogaçitas foram concodidas. Não
pôde portanto ser attendido.

João Antonio de Almeida Gonzaga (6° districto).—Indeferido.
.Benedicta Carolina de Almeida e outro (70 districto).—Indeferido.
Madona da Rocha Marques do Carvalho (7° districto).—Coneedo

30 dias irriprorogaveis para a installação dos esgotos da fabrica e
seus annexos, sob pena de fechamento.

Peixoto & Comp. (7° districto).—Deforido, em 90 dias.
Jeronymo Gonçalves Paina (9° districto).—Indeferido, á vista das

informações.
Enleia Angsida da Cruz (9° districto).—Como requer.
José Fernandes Gomes (9° districto).—Concelo 60 dias para

cumprir a intimação.
Francisco José R. dos Santos (9° districto).—Conceelo 60 dias.
Antonio Scarso (9° districto).—Indeferido.
Norton Megaw & Co. Ltc1.—Deferido.
Companhia de Navegação S João da Barra e Campos.—umerido.

Despacho do 10 de abril 1913 -
Dr. Vicente teAnna.—Deferido.

Polida do District* Federal
- PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 28 do corrente, obtiveram licença para tratamento
de saúde: o commissario do 2*1 classe do 21° districto policial Fausto
Pedreira Machado o o officio' de justiça da 3' delegacia auxiliar Djalma
Braga, ambos por 30 dias.

dezembro de 1912, sujeitastes á áxa de 2$ por kilo 03 accessorio,1
para gramophon 33 rine o recorrente submetten a despacho pela not4i.!
de blipartação n. 5.820, do janeiro próximo findo, para pagamento dt
taxa tio 1$, resolveu, por despacha de 12 do corrente, dar provi!»
incuto aa allndido recurso, por isso que a disposição citada se refère
a pnrtg nens para dis )3 o não a itrainoplionas.

-- Sr. director da Cisa ILt Moeda
N. Si — Trausinittinio-v•Is a inclusa publicação do firazil Medico,

aluquorite interliariertal snbri a Manai s COMMIlniCI,V0.5
ri Si'. ministro resolveu retoommorelar-vos seja expedida uma cir-

calar sobre o assumem do min trata a ina,sina publicarão, nos termos
Ral; vos serão propostos pessoalmente polo Sr. Dr. Ililario
tietivea

— Si . . director girai ia Iniprinsa Nacional:
N. rat — lienatten leves o inceis . ' n inai) n. 1.723. de 10 de finte-

reiro preoimo findo, em 000 o PliZ fed gral da I" \rara do Districto
Fadara 1 teclara que eteit repart i.ã) in4ste em que e irra por conta
cl roforide juiz o pigamerit das tatblicaeõ ts tio Ditrio Ciciai, de
e meas ,1, preme; is teeek, e<trocialtwon te dos exerntivos liseaes pra-
1)0SW: p da Fazenda Naciomt	 . too vos digneis de informar a respeito.

N.	 Em additamont i ao vosso °(lleio n. 31, de 11 de marco
proximo findo, communirn-vnii, para oefleviclos fins, que o Dr.
harto Torres resolveu substituir per	 Le problema mondiab o 1 t ilta
da obra	 pro pie) ii, d -o sua la;ra, que se acha em impressão nesse
esialetlecimento.

Si'. director do Serviton do Informrão e Divulgação do Minis-
te rio da kgricultura:

N. 142—Attenlende ao pedido constante do vosso officio n.1.434,
de . 11 ft! janeiro 111001J, reinem-vos, COM o presente, um involucro
contendo os relatorias apresentados pelo Slinismeio da Fazanda nos
atines de 1909 e 1910.

Si . . inspetor de Seguros:
N. 11:1—Em adeli tatuamo ao meti oleie n.125, de 17 do corrente

in oz, janta vos remete() o processo referente á carta patente n. 67;
socieda 1 o de auxilies miem; a «Protectora do Sere, a

quai'ddix q u de acompanhar aq elle oficio.
N. tU — Junto v is, d 'volva para os devidos fins, o processo en-

carniyhá,lo com o vossa oficio it. si ,de 19 de fevereiro ultimo, e refe-
rem() ;163 requeri/nauta em que a «Caixa Mutua de Pense. s Vitaliciaso
com sede na Capital do E4ado da S. Paulo, pediu approvação dos'
stnIS novos estatutos.

— Sr. director do Laboratorio Nacional de Analyses:
N. 148 — Communico-vos, para os devidos fins, que o gr. minis-

tro resolveu, por despacho do 19 de marco ultimo, deferir o requeri
mento encaminhado com o v.-sto oficio n.150, daquella data, no qual
o pliarmaccutico Castão Augusto Beis pede para praticar gratuita-
mente nesse laboratorio.

— Sr. director gerente dto Lloyd Brazileiro:
N. lia — Peço providanciois no sentido de ser coneanda passa-•

geai, em 1' classe, entre o porto desta emir al e o de Pelotas, a João
Lura) Bittencourt Filio, nomeado 2" escripturario da Alfandega da- •
quella cilada.

N. I ia — Da ordem do Sr. mirestro, peço providentiek no sen-
tido de ser concedi ia passagem em P classe, entre o porto desta Ca-. •
pitai o o tio Recife, para o agente fiscal do imposto de consumo na •
13' circumscripção do Esta la do Minas Garoas, Pedro de Gouvera.
Horta, designado para inspeccionar as circumscripções da 1 4 zona do
Estado da Pernambuco.

N. IR — Da ordem do Sr. ministro, peço providencieis no sen-
tido de sarem concedi:1as passagens, em 1° classe, entre o porto (lesta
COpitol e o de Tutnya, ao 1° escripturario da Delegacia Fiscal em •
S. Paulo bacharel Antonio Gonçalves Pereira Netto, nomeado para
exercer, em eommissão, o togar de delegado fiscal no Estado do Piaufiy;
e a tun sou irmão menor, bem assim transporte da respectiva ba-
gagem.

N. 145 — Peço providencieis no sentido de ser concedida passa-
gem em 1° classe deste porto ao de \loteria, Estado dio Espirito
Santo, para Alfredo Camara, nomeado 2 91 escripturario da Delega:cila
Fiscal namtelle Estado.

— Sr. superintendente de The Leopoldina Railway Company, Li-
tolher':

N. fie — Peço providencieis no sentido de ser concedido passe -
de ida e volta, em 1° classe, durante o corrennte anno, entre bie
esta ções de Cordeiro a alatoe° e a Vieira Braga, para o agentd
fiscal interino dos impostos de consumo na 5* circattnscripgo do ae •
Lado do Rio da Janwro, Edmundo Rodrigues Lima, sempre títie
mesmo passo for requisitado para objecto de serviço publico,-Corf•
rendo a despem por conta deste ministerio.

Sr. delegado fiscal efri Alagam>:
N. 27	 Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso de- -

ereto de 23 do corrento, nomeando Wilson Bater Lustosa d6
para o togar de 4° escripturario da Alfandega de Maceió, iiss Ées-
Lado.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 60 — Confirmo o telegrainina que dirigi a essa delegacia em

18 do corrente, nos seguintes termos :
Resposta vosso telegramma 5 carrento, declara Sr . . tnimisero.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimento despachado
, Pelo Sr. ministro

Matheus de Lemos, pharmaceutico, pedindo permissão para ores-
, tar gratuitamente os seus serviços profissionaes no Laboratorio Nacio-
1 nal do Analyses. — Indeferido.

•

/ EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR
Dia 28 de abril d.e 1913

fito . inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
N. 313 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr.

I ministro, tendo presente o recurso transtnittido com o vosso oficio
'ti. 392, de 14 de março ultimo, e interposto por Fred. Figner da
decisaopela qual de accordo com o art. 1° da lei n. 2.719 de 31 do
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despacha hoje approvou acto dessa, 'delegar:a não convidarei
"Optariam por uni dos cargas coam Si ss tralaisa :re quintara) or
'bida fiscal Amazon Telemcapli Company, rriJito depem ia esta leal, ia
'secretario inspector Saude Porto; nomeado capitão reginunto

- Sr. d legado fiscal na Rabia : " •
_ uronetto- Naos. para os fins enurrni'ntel, a inclusa -por-

: tarja de 24 ri• n erIMIfitt er./11e	 mi,:	 • al	 • 3! TM lio • •
agente fiscal d	 Minai:roi de eansaina na 5 , . iremuserip •
Estado, Ramire ia Silva Pim intel.

N. 69 -	 para o3 fins	 n inclus i	 rio
de 21 do corrente, meneando Mantel do Noseim •ota da s M21 liCaál
para exere3r o Irma r . de az arte fisral dos iam. r;6 is do consta r a

circumseripção dose o Estada, durante o inip.r.limanto da serven-
toaria offectivn.

N. 70 -- Darlaro-ves, rum 03 devidos effintos, ene o Sr. ministro,
tendo presente o reencor transuidtido cora o s osso (MIMO n. G, de 8
de outubro do anuo passado. o interposto par Vianna	 Volva
da decisão pela qual a ai tuni iga ileSSO Esta q o ma :Mon classificar
como verniz não esp:rificado, da taxa dl I S per kilo, do art. I7:; da
tarifa, parte da mercadoria ode os r[1` ,;;rena25 itbrain a dcs-
pacho pOla nota da inipOitiço ii. 1.8J9, do maio do mesma anilo,
como tinta pra;niraaa a Mim para pintura de casas, da taxa dl 100
réis, do art. 173, resolva% por despacho de 22 do moi findo, negar
provimento ao alludido r2eiirsa, para o fim do confirmar a III321,a0
recorrida.

Outrosiln vos recommendo, na ferina do citado despacho, provi-
dencieis para ore se:a cobrado com refalidação o solto das informa-
ções prestadas patos reeorrenLas a Ri. 4 v. a 5 e 12 v . , visto não ser
admissivel que as partes fonecionem nos processos, sinão por 111.310 da
requerimento devidamente sanado. 	 •

- Sr. delega-In fiscal na Espirito Santo
N. 48 - Dev ¡ vendo o incluso processo enviado com o Vosso offi-

cio n. 67, do 19 de nineMbra do anno proxifno finito, C relativo á
cessão ao governo dessa Estado doi barracões o terrenos que a União
POSSUO nessa cidade, no locar dminMiliad0 Carapinho, recommendo-
vos providencieis afim de mie. em relação á planta respetiva, sejam
a nadas as irregularidades apontadas pia Sob-directoria Technica
Patrimonio Nacional, em seu parecer de 4 de dezembro seguinte.

N. 49 - Declaro-vos, para os devidos fins, quà o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu a Companhia Estrada do Forro Victoria
a Minas, em potição de /G do corrente. resolveu, por acto da mesma
data, autorizar o despacho, livra de direitos, mediante termo de re-
sponsabilidade, com o prazo de 60 dias, para preenchimento das
formalidades legaes, de torno de rodas, vindo pelo vapor S. Paulo,
com destino.

Confirmo assim meu telegramma de dia 26.
! -Sr. delegado fiscal em Mut° Grasso

N. 15 - Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa porta-
ria de 24 do corrente, concedendo quatro 'unes da licença ao 2°
escripturario dessa repartição Jayme Pitaluga.

- Sr. administrador da Mesa de Rendas de Salinas
N. 64- Cornmunico-vos, para os devidos fins, que o Sr. minis-

tro, por despacho de 22 do comente,exarado no vosso officio n. 13, de
21 do Janeiro ultimo, negou approvação ao acto pelo qual nomeastes
Antonio Pedro de Almeida Gillis guarda extraordinario dessa repar-
tição, visto não haver verba no orçamento em vigor ; resolvendo,
porém, reeretter o processo á Directoria da Despeza para attender
ao augmento proposto na confecção do orçamento para o exercido
vindouro.

- Sr. administrador da Mesa da Rendas de Salinas, na bahia da
Tutoya

N. 65 - De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a requisitar pas-
sagens, em l a classe, entre o porto dessa cidade e Thereziam, para o
1° escripturario da Dele gacia Fiscal em S. Paulo bacharel Antonio
Gonçalves . Pereira Nade, nomeado para exercer, em commissão, o
Jogar de delegado fiscal no Piauhy, e para um seu irmão menor, bom
assim transporte da respectiva bagagem.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 133 - Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-

taria concedendo um atino de licença ao collector das rendas federaes
em Caethé, nesse Estado, João do Mello Franco.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 67-Declaro-vos, para os devidos fins, eine o Sr. ministro,

attendendo ao que solicitou o Ministerio da Agricultura, Industria o
Commercio em aviso n. 24. de 17 de março ultimo, resolveu, por
acto de 11 do corrente; autorizar o despacho, livra de direitos, na
Alfandega desse Estado, dos instrumentos de certa, comestivois e
pamphletos iraportados por C. E. Ackers, representante das com-
panhias Port of Pará, Madeira Mamoré Railsvay, Booth Uno e
Amazon River Steam Comp., e nocessarios á missão do ensino o propa-
ganda do moderno, cede das arvores o colheita de lactes da serin-
gueira, de que o mesmo se acha incumbido pelas referidas cem-

•" panhias, sendo que o dito material devia ser igualmente utilizado
pelas commissfics que a Superintendencia da Defesa da Borracha vao
organizar para o fim mbnconado.

; 1 :Confirmo assim meu telegramma do dia 14. •

•- Sr. delegado fiscal em Pernambitco: 	 -•
N. 95 -Declaro-vos, para as devidos fins, que o Sr. ministrei'.

yenleado ao que solicitou a Inspetoria Alfandega desse Estas('
ft:ti LetigraniMa da 25 do corrente, resolveu, por acro da mesma dere
a r a nine o despleholivre de direitos, da duas caixas vindas paio vapog
o az Distalar,eatra la em 3 de levar oiro ultimo, contendo um motor

p i*a a lancha da gitarda-mOria da referida alfandega.
--5i. delegado fiscal na Ria Grande do Sul:
Ni. 109 -Iternetto-vas, para os fins convenientes, o incluso decreto

..g3 do corrente, nomeando Oetavio.de Deus Freire para o legar dg
Imite do guarla-már da Alfarulega da cidade do Rio Grande;

nosso Estado.
- Sr. Ilet2gmb fiscal Mn Santa Catimbara:
N. 24 —Rernolto-vas, para os fins convenientes, o incluso decreto

da 23 do crente, nom:aula o 2° eseripturario da Alfandaga da
Santos, Siptimio Augusto \Vernet : para exercer, em commissão, o
Jogar de inspector da Alfandega de Florianopolis, nesse Estado.

-Sr. delegarlo fiscal em S. Paulo:
N. 144-Da ord mi do Sr. Ministro autorizo-vos a requisitar pas-

sageus, em 1° classe, entra essa ci lals cesta capital, pra o 1° escri-
ptarario dessa d legacia incharei Au art.() Canealv,r; Pereira Nafta,
nomeado para mercar em coalmiasão o ligar de delegado fiscal no
Esta to rio Piauhy, e para um seu irmão in 3110r, bem - assim trans-
porte da rarip !edita bagagem.	 .6

N. 1-15 -Rem etto-vos, para 03 fins canvenientes, o incluso decreto
do 23 do corrente, nomeio ho Francisca Lourenço da Freitas para d
togar de thesoureira dc Alfaiai eza da Santos, n3Sie Estado.

N. 1 16—Declaro-vos. para que communiquais á interessada, core.;
forme d liberou o Sr. ministro, por despacho de 47. do vigente, que
deixou do sar rastituida à Escola da Pharmacia do ...Estado da São
Paulo a quantia do 5:2928050,de que trata o art. 42 da lei n. 2.050,
de 31 de dezembro da là" por haver o Tribunal da Contai recusada
registro á despega, visto 53 achar abrogailo o citado dispositivo, ao
qual não era applicavel o art. 3° da lei ti. 2.321, de 39 de dezembro
de 1910, segam lo dem conhateim amo o presidenta daquelle instituto,
no officio n. 703, de 18 de agasto de 1911.

- Sr. inspector da Alfati lega tio Santos: 	 •
N. 147 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo prenote o requerimento em que a Companhia do Viação Sitd
Paulo Matto ,Grosso reclama contra decisões dessa inspectoria Man-
dando dr.adhar, tom isenção de diraitoi, os saveiros desmontados
importados pala peticionaria para o seu serviço de navegação, e que
a mesma, entenda estavam sujeitos á reducçao do taxa do que trata
o art. 7°, da vigente lei orçamentaria da receita, decidiu, par despa-
cho do 7do corrente, que os materiaes importados pela supplicante
não cosam de isenção, mas sim de redacção do direitos.

Confirmo a ssim meu telagrannua do dia ie.

Directoria da Receita
EXPEDIENTE DO 511. DMECTOTI

Requerimento despachado
Dia 26 de abril de 1913

Antonio Pinto Soares.- Entregue-se mediante recibo.
3.

Recebedoria da Districto Federal

Requerimentos despachados
Dia 28 do abril

João Leopoldo Modesto Leal.-Transfira-se.
Lop) Antonio Saraiva.-Idem.
Flavio Lemgruber.-Idem.
Maria Ignez da Aguiar Avila.-1dem.
Ermelinda Rosa Cardoso.-Idem.
Pinto Irmão & Comp.-Mein. ^
Mario Figueiredo & Comp.-Idem.
Ermelinda Martina de Araujo.-Idem.
Adelia Maria Luiza do Espirito Santo.-Itlein:
Antonio Baptista Gomes Viatina.-Idem.
Lino Martins.-Idem.
Raul C. Pinheiro & Conto.- Annulle-se a divida constante c14,'

contra-ré junto, officiando-se á Procuradoria Geral da FazendY
Publica.	 •

Joaquim Antonio Armando.-- Annulle-se a divida de que se
tratar officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publiceill

Manoel Marques da Silva Junior.-A1 2' sub-directoria.
A. Fernandes & Comp. - Faça-se a inscripção nos Mimos do pá..

reger.
Alves Nanas 8, Carvalho-Pague o debito accusado.
Francisco Ribeiro Moreira.-Idem.
Serafim alanaia.-Satisfaça a exigencia.
Carlos G relia & Comp.-Entreguem-se depois de sanados, medianR—termo, que será annexo aos &MOS.
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•

Joaquim Pinto Ribeiro Porto.— Deduzam-se cinco mexes em 1912
Ø note-se a ruína no corrente anuo, levando-se a rol de lacunas.

Serafim Francisco Pinheiro. — Restitua-se a quantia de 1639800,
solicitando-se. credito pela verba Repartições e restituições.

— •
Imprensa Nacional e eDiario Official»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 25 de abril de 1913
Expediram-se os seguintes enleios
N. 747 —Ao Sr. director da Contabilidade da Guerra, declarando

que o Sr. major erguei Alvares dos Prazeres não recebe o Biruta
Wficial desde 17 de setembro do anuo passado, podendo, portanto, ser
restituida a importancia descontada em seus vencimentos para paga-
mento da assignatura do mesmo iharit).

N. 718 — Ao Sr. major Miguel Alvares dos Prazeres, communi-
condo que a Directoria da Contabilidade da Guerra já foi avisada de
que em 17 de setembro do anuo passado foi-lhe suspensa a remessa do
Diario

N. no — Ao Sr. gerente da Companhia do Gaz, pedindo provi-
(lapelas no sentido de vir aqui um empregado dessa companhia afim
de fazer a ligação do gaz a uma prensa que Se acha na sala de ste-
reoLypia do Piaria Official.

N. 753 — Ao Sr. director da Despeza Publica da Thesouro Nacio-
nal, pedindo ordens no sentido de ser processada a folha de ferias1
supplem miar á do Pessoal ainovivel, correspondente ao mez da março
ultimo.

N. 755 — Ao Sr. inspector de seguros, pedindo providencias no
senta) de serem fornecidos os originaes que pesam servir para a re-
impressão do regulamento das Companhias da Seguro.

N. 756 — Ao Sr. director da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
declarando que os impressos indicados na relação que acompanha
O officio de 17 do corrente não poderão ser preparados, sem que se-
jam fornecidos os modelos.

N. 757— Ao Sr. inspector da Alfanlega do Rio de Janeiro, pe-
dindo ordens no sentido de terem despacho, livre de direitos, 57 ro-
los de papel para impressão, vindos de Amsterdam.

N. 758— Ao mesmo, pedindo ordens no sentido de terem despa-
cho, livre de direitos, 95 fardos com cartões em folhas, vindos de
Hamburgo.

N. 759-- Ao mesmo, pedindo ordens no sentido de terem despa-
cho, livre de direitos, 10 tambores e cinco caixas contendo tinta pre-
parada para typographia, vindas de Bordeaux.

N. 760— Ao mesmo, pedindo ordens no sentido de terem despa-
cho, livre de direitos, 1.039 blocks da metal para typos, vindos de
Amstmalam.

N, 761—Ao mesmo, pedindo ordens no sentido de terem despa-
cho, livre de direitos, 226 fardos, contendo papel para impressão,
vindos de Anvers.

N. 762—Ao mesmo, pedindo ordens no sentido de ter despacho,
livre do direitos, uma caixa, contendo uma caldeira automatica,
vinda da New-York.

N. 763—Ao Sr. delegado do Thesouro Nacional em Santa Cathe-
rine, declarando não poder attender á requisição constante do officio
de 10 do corrente, visto não ser mais licito á Imprensa Nacional ter
deposito de obras impressas nas delegacias fiscaes.

N. 761—Ao Sr. Caetano Abate, remettendo o recibo de sua assi-
gentura do Charlo Ofticial, para o periodo de abril a dezembro do
corrente anuo.

Requerimentos despachados
Samuel de Oliveira.—Sim, oito dias.
Maria da Silva.—Sim, juntando os documentos exigidos e pres-

tando exame.
Anua Galley.—Pnn.
Afranio Teixeira Pieto.—Conceclo oito dias.
Affonso Moreira OcLaviatio.—Sim.
Euelydes Moreira.—Concedo quatro dias de licença.
Christian° Manoel Sclimide—Indeferido, não havendo vaga.
Bernardino Martins Ribeiro.—Encaminhe-se,informado.
Thornaz Francisco de Almeida.—Como requer.
Franckeo alaria de Oliveira.--Como requer.
Julio Martins Fontes.—Encaminha-se, informado.
Eloy Moreira da Silva.--Com requer.
13ernardino Carioca.—Disperisado (a pedido).
José alartins de Campos.—Encainiulie-se, informado,

Lastro
Vero em deposito 	 n7.102:1729907
Responsabilidade do fla gelem: ler n. 2.357

O •12creto n. 8.512 	 19.339:7763016

Total 	 396.412:2985923

Einissito
Notas em	 eirculaçâo 	 395.411:1503000
abada suusidiaria 	  1:0993923

Total 	 396.412:218$923

O escripturario, A. Bloch.

inspectoria de Segurei
DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Dia 25 de abril de 1913

Sociedade de Seguros «A Americana».—Junte-se ao respectivo
Processo.

Pr. Manoel José de Macalhães.—Archive-se.
O mesmo.—Remetta-se-á Delegacia Fiscal na Balda.
Companhia da Seguros «União Flumiucuse».— Expeça-se a gtala

nos termos requeridos.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 24 de abril do 1913
Ao director da Imprensa Nacional:	 •	 .

, N. 161 — Enviando, para ser publicada, cópia -da carta-patente 1.
ti. 66.

Do delegado regional na 5' circumscripção:
N. 165 — Requisitando, para que esta repartição possa tomar as

necessarias providencias, solução ao oficio n. 7, de 5 de fevereiro ul-
timo.	 •

Aos Srs. Beili & Comp.:
N. 156	 Respondendo ao pedido de informações, feito por oficio

de 19 do corrente.
As companhias de seguros:
Ne. 167) 215 — Enviando questionario sobre operações de se-

guros.	 e
Ao director da Despeza Publica:
N. 21 — Requisitando pagamento de 62$500, de despesas miudas

no 1° trimestre.

• 1

Por portarias de 25 do cerrente:
Foi nomeado o 2° tenente, engenheiro machinista, Luiz Roma de

Abruta Lima para exercer o cargo de encarregado de electricidade do
cruzador Barroso.

Foi exonerado, a pedido, o capitão de mar e guerra graduado,
engenheiro machinista, Carlos Francisco de Faria do cargo de chefe
de inachioas do cominando da Defeza Movei do Porto do Rio da
Janeiro.

Foram enricemos ao 1- tenente 0:car de Barros Cavalean ti
30 dias do licença, na fórina da lei, para tratar de sua sambe onde
lhe convier, em prorogaçâo da que lhe foi concedida por portaria de
21 de janeiro do corrente anuo.

— Por outras de 26 do corrente:
Foram Meneados:
O capitem de corveta Carlos Frederico de Noronha para exercer,

interinamente, o cargo de immediato do cruzador Barroso
O capitão do corveta Arnaldo de Siqueira Pinto da Luz para

exercer, interinamente, o cargo da immediato do swut Rio Grande
do Sul.

Foram exonerados
O capitão de corveta" Arnaldo de Siqueira Pinto da Luz do cargo

de immediato do cruzador BU1TOSO, que interinamente exercia
O capitão de corveta Carlos Frederico de Noronha do cargo da

innnediaio do scout Rio Grande do Sul, que interinamente exercia.

Secretaria de Marinha
TERCEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 24 de abril de 1913

Caixa de Conversão
Movimento do dia 28 de abril de 1913

Moedas
	

Entradas

Libras 	
	

205
. Francos 	

Marcos 	
. Mil reis ouro 	 	

. -

Miuisterio da Marinha'..

Sallidaa Sr. capita° de mar e guerra superintendente interino de Portos'
2.578 1/2 e Costas:

100	 N. 707—De ordem do Sr. ministro e para os devidos fins, tenho
a honra de transmittireros a inclusa cópia do oficio da Directoria do
Patriffienle Nacional n. 15, de 7 de março ultimo, em resposta á._
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consulta desta secretaria sobre a legalidade dosalacumentos; qïio cam
a respectiva planta ora vos devolvo, relativos á doara ii arr ams
nacessarios A ¡esfanica° de um periaal a suas deamloacias, fala a
União paio municipio de Conceição da Barra, no Estado da 1:s•nam
Santo.

N. 7C8— De ordain do Sr. ministra e para os fios conveniam
tenho a ;amara de passar ás vossas noas, kvi ai hitt . assiga
inclusas cartas do ajudam ,: machinista da MA Tinha merca:da - "!••s
Saiais aledina e do praticante machinista Dionysio Silvaria ila ii
ta, passadas pela Capitania do P	 do Esta la de Mau° Grosa), as

- Moas vieram annoxas ao vosso officio n. 590, r sução, da 11 do cor-
rente.

tra indeferiu o requariniento em que o babo foguista extrai/Print
ra:ao acalanta José Banedicto pede para ser destacado para o Hos,"
pnal 1 .0 9 , ral da Marinha, afim de praticar na especialidade 44
enf ,rmeiro

N. 1.1-21 — Em raferancia a vosso officio n. 611,r secção ,de 14
(1., comuna, tenho a li- aira de communicar-vos que o Sr. ministrai'

- i ! leferiu •-n ranicrimenta em qui o sub-machinista extranumeraria
ialpho Sabino da Fonseca pede melhoria de sais contracto no

p . sto do r tenente.
N. 1.423 — Em referencia a VOSSO officio n. 529, E" sarna°, de 4

do corrente, tenho a honra de communiaar-vos, para os devidos fins,;
: que o Sr. ministro, á vista das informações, resolva(' indeferir o re;;

1

1

 c/ultima!) do 1° sargento do Batalhão Naval Anon' Pereira, pedindo'
ser sublinablo a exame para auxiliar da enfermeiro.

N. 1.420 — Em referencia a VeSSJ oficio n. 562, 1 4 secção, do
10 do corrente, tenho a honra da canmunicar-vos, para os devidos
effaitos, que o Sr. ministro resolveu indeferir, do accórdo com as
informaçÕas, o requerimento do cabo de esquadra Atnaury da Rocha

I Pereira pedindo para ser submettido a exame para auxiliar espada-
: lista de torpedos.

N. 1.427 — Em referencia a vossa oficio sob n. 006, 1' secção,
de 15 do corrente, (culto a honra do communicarmos que o Sr. mi-
nistro resolveu dafertr o remiam/auto em mia o marinheiro nacional,
cabo de esquadra do Carpo de Marinheiros Nacionaes, Ricardo Telles
de Lima pede para praticar na qualidade de enfermeiro naval no
!despicai Central da Marinha.

4.

Miuisterio da Guerra
ifrpedieide de 2al de abril da 1013

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para que:
Seja distribuido á Delegacia Fiscal em Porto Alegra o credito do

7405, para pagamento a Barbará & Filhos (aviso n. 320);
Sejam pagas ao Thasouro Nacional as seguintes quantias:
Do 13:62359all, sendo: a America Antonio Coelho, 328$; a Mo-

reira Barbosa,' 9:2983250; ao pharmacautico Moura Brazil, 3:650$531
e a Morim & Comp., 2:349$200 (aviso n. 315);

De 17:2385920, sendo: a Antonio Alves da Silva Junior, 7:464$
a Araujo Santas & Conup., 2:678$ e a Manoel Pereira, 7:096$020
(aviso n. 316);

Da 3:128180, sendo: a Gonçalves Castro & Comp., 877$180; a
Jorge Bastos, 66S5100; a J. Bainho & Comp., 9323800; a J. L. Costa
& Comp., 6657e0 e a Villas Boas & Comp., 5233400 (aviso n. 317);

Da 8:533$2a0, sendo: a Araujo Santos & Comp., 2:4743200; a
J. L. Costa & Comp., 3:9395580 e a Elo trigo Viarma, 2:1195500 (aviso
n. 318);

De 5:2183072, sietalo: ao pharmaroutico Moura Brazil, 753500; a
Merino & Comp, 9723500; a Silva & Granado, 9285332 e a Villas Boas
& Comp., 3:241871.0 (aviso u. 319);

D3 1:158 ,387, ao voluntario da Patria machinista João Ca/adido
da Costa Braga (aviso n. 321);

De 19:6755500, sendo: a Antonio da Silva, 3:5125; a Ilragança
Cid Sé Comp., 13:3313900; a Barcallos & Coelho 1395100 : a Domingos
Joaquim da Silva & Comp., 2:5145 e a Gonçalves Castro At Comp.,
175$800 (aviso n. 322).

— Ao Sr. ministro da Marinha:
Communicando que se conceda licença ao reservista do Exercito

Chrtspun Francisco dos santos para se contractar como foguista de
2° classe na Armada, conforme pediu;

Pedindo que soja indemnizado o conselho economia° dollospital
Central do Exercito da quantia de 563163, do tratamento de ofilciaes
da Armada tio dito hospital durante o mez de março findo. .

— ao cheta do Departamanto da Guerra:
Declarando que o major Baymundo Pinto Seita é posto á dispo-

sição do inspector permanente da 9° Região, afim de auxiliar o jogo
da guerra a iniciar-se no respectivo quartel-general, sem prenda°,
porém, da commissão em que se acha no alinisterio da Justiça e No-

- godos Interiores;
Transferindo na arma de infantaria os 2"° tenentes José Barbosa

Monteiro, da 12-companhia isolada para o 2" regimento ; Delfim) Mo-
reira Lima, ileste regia:mato para aquella companhia, e Tristão Ara-

' ripe da Faria, do 8° regimento para o 47° batalhão de CaçadoreSC
, sendo o ultimo por conveniancia do serviço.

EXrEDIENis DO Sn. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 26 de abril de 1913

Sr. capitão de mar e guerra sumi : intendente interino do Portos
e Costas

N. 715 — De ordem do Sr. ministro e em referencia ao vosso
officto ii. 236, r seccão, de 12 do corrente, tenho a honra de too-
municar-vos, para 03 devidos fins, que. por despacho de 22, foram
approvados os orçamentos, que ora vos devolvo, das obra; de que

; necessitam algumas boias,casas de rasidencia de paroleiras e datam-
&meias de varios pharfos do Estado do Ceará, na importancia total

; de 7:7273070.
N. 717 — De ordem do Sr. ministro e para os fina convenientes,

tenho a honra de passar ás vossas naos, dovidannote assigmada, a
inclusa carta do praticante machinista da Marinha mercante Maquina
Monteiro, passada pala Capitania do Porto do Estado de Alagens, a
qual veio annexa ao vosso oficio n. 629, r sac;ãa, d) 17 do cor-
rente.

— Sr. capitão domar e guerra honorario director geral de Con-
tabilidade da Marinha.

N. 716. — De ordem do Sr. ministro e para os devidos &faltos,
communico-vos que, por dasparho do 22 do corrente, foram aprova-
dos os orçamentos das abras de que necessitam algumas boias, casas
de residencia de pharoleitos o depende 'leias de Varios pharées do
Estado do Ceara, na importancia total de 7:7275670.

QUARTA SEMI()

EXPEDIENTE DO SR. /MINISTRO

Dia 25 de abril de 1913
•

— Sr. superintendente do Pessoal, interino.
- N. 1.405. — Em solução a vossa officio sob n. 324, 1° secção, de

14 do mez ultimo, o de conformidade COM o parecer do Cons ;Dm do
:Almirantado mantido em consulta n. 1.003, de 12 da corrente,
declaro-vos, para os devidos fins, que ao capitão de mar e guerra
Rodolpho Ramos Fonas deve ser contado pato dobro, para os atreitos
de sua futura amfbrina, o periodo decorrido de 6 de setembro de 1893
a 16 de abril da 189%, durante o qual recebeu os vencimentos do
campan ha.

N. 1.406—Em solução ao vosso officio n. 532, 1° Facção, de 8 do
corrente, declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi mandar res-
cindir os contractos dos marinheiros João Evangelista dos Santos,
Casario Bodrigues de Oliveira, Jarà Revendo de Mendonça, Manoel
Gomes de Oliveira o Vicente Gomas, vista terem sidajulgados invaliaos
para o servira da Armada pela junta medica que os Inspeccionam po-
dendo angariar maios de subsistencia.

N. 4.401—Declaro-vos, para o; devidos fins, que deixo de autori-
zar a admissão no Asylo de Invalides do ex-marinheiro nacional José
Estavas de Jesus visto que a molestia que o invalidou para o serviço
da Armada não o Minho de angariar os meios d3 subsistencia, con-
formo o parecer da junta medica que veio ~laxo ao vosso officio
n. 53, 2° secçao, de 31 de março ultimo.

N. 1.408—Em solução ao vosso cilicio n. 1.960, secção, de 30
do dezembro do anuo maxila() pas sado, declaro-vos, para os devidos
fins, que, conformando-ma com o parecer do Conselho do Almiran-
tado emittido em consulta ta 861, de 5 do corrente, resolvi indeferir o
requerimento em que o cap:tão-tenente Rogerio Augusto do Siqueira
pede seja averbado em SOIM assentamentos haver sido impronunciado
em conselho de investigarão a que respondeu.

EXPEDIENTE DO S.R. DIRECTOR GERAL INTERINO
Requerimentos despachados

Dia 28 de abril de 1913
tia 26 de abril de 1913	 Major graduado reformado do Exercito André Lean de Paint/

Fleurv.—Certifiqua-se na fórum da lei
P rimeiro sargento archivista Luiz Guilherme do Figueiredo e clq

afluam mi fortaleza de Santa Cruz Arnaldo Faro da Costa Rabo"
N. 1.423 — Em referencia a vosso officio n. 609,3^ secção, de —Indeferidos.

- 14 do corrente, tenho a honra de communicar-vos que o Sr. munis- 	 Emitia Rocha.—Passo-se o que constar por certidão.

Sto . contra-almirante reformada superintendente do Pessoal, in-
;terino•
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Miuisterio da Viação e Obras Publicas
- Directoria Geral do Contabilidade

SEGUNDA SEGEJÁO

Requerimentos despachados
Dia 28 de abril de 1913

Braz José de Mello e José Gomes da Cruz, aposentados par decretos
de 23 do corrente. — Apresentem certidão do seu tenni:, de serviço
publico, passada de accOrdo com a circular do Ministério da Fazenda
n. 15, de 26 de janeiro de (89i, extrafitia dos livros do ponto e das
folhas de pagamento, devendo a mesma certidão alcançar a data em
que começaram a ter execução os decretos que, Os aposentaram, e
provem si estão quites do pagamento de sellos do nomeação e impos-
tos de augmento de vencimentos e até quando contribuiram para o
montepio.

iNesa certidão dever-se-ha declarar quaes os emprego; exercidos
sobre os gimes não houve cobrança do respectivo sello e a razão par
que não foi feito ou si eram isentos de tal imposto.

I). Alaria Nlagdalena de Oliveira, viuva de Antonio de Sá
machinista aposentado de 3 classe da Estrada de Ferro Cen-

t a! do Brasil, pedindo os favores do montepio.—Ilabilite-se na (lima
do derreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1896.

p . Iracema Gonçalves enceres, irmã viuva do finado contri-
buinte Candido.Gonçalves, carteiro de 2' classe da Directoria Geral
do • Correios, pedindo Os favores do montepio.--•Apresente certidão
de nascimento da irmã do contribuinte de nome Jacina, Mio do lira-
211 Gonçalves, assim corno prove o estado civil della na data do rancei-
mm,to do mesma contribuinte; junte nova certidão de pagamento de
pia; e contribuições effectuado pela contribuinte, da qual constem as
dates de sua nomeação e posse assim como o total da sua divida de
contribuições atrazadas, verificada em 31 de julho da 1911; (iça reco-
nhecer, par notado desta Capital, as firmas dos signatarios das certi-
dões de casameuto de seus paca, nascitn ente da contribuinte e do seu
propilo; prove pertencem-lhe os nomes de Erascema Inrilo do Brazil
Gonçalves e Iracema índio Gonçalves, habilitando-se, finalmente, nos
justos termos do decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1866.

D. Carolina Canado Fortw, viuva de Pedro Radrigues Fortes, au-
xiliar [coluno) da Estrada de Ferro Central do Brazil, polindo os fa-
vores do montepio.—Apresente novas certidões de casamento e &fita
do contribuinte, perfeitas e com as firmas dos respectivos signatarios
devidamente reconhecidas por tabellião.

D. Atina Rodrigues Ferreira, vittva de João Rodrigues Ferreira,
machinista de 2° classe da Estrada de Ferro Central do Brasil, pe-
dindo os favores do moutepie.—Prove gumes os verdadeiros nomes dos
paes do contribuinte, si Alattoel Rodrigues Ilesa e Maria Thereza Rosa
ou si Malicia' Rodrigues de Jesus e alaria Angelica da Conceição.

• Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SEGEte

Por portarias de 23 do corrente foram nomeados em commissão
para a Inspecturia Federal das Estradas : engenheiros fiscaes de
2° classe, os engenheiros Manoel Pereira de Alneei Ia e Mario da Costa
.11equiào; emulador de I' classe, Luiz Rodrigues Nunes ; conductor
de 2° classe, Malaquias Rocha ; escripturarios, Adriano Nunes Ribeiro
Filho, Caries Leiria e Pedro Seroa da Motta, todas com os vencimen-
tos que lhes competirem.

.— Por outra da mesma data foi nomeado Paulo Ileyss para
exercer interinamente o cargo da chefe de secção da Commissão de
Estudos da Estrada de Ferro de Santa Catharina, com os vencimentos
que lhe competiram.

— Por outra de 24 do corrente foi prorogatia par 90 dias, com
ordenado, a licença Jean tratamento de saude concedida ao enge-
nheira Henrique von Kottger, chefe da 2° secção da Commissão de
Estudos da Estrada de Ferro de Uberaba a Villa Platina.

Expediente de 25 de abril de 1913
COMMLUliCOU-Se á Inspectoria Federal das Estradas que, para

serem executadas obras de melhoramentos na linha do ramal de
Ctutafinho a Diamantina, na serra Tucaia, convinha que a com-
panhia ratineresse modificação do respectivo trecho (oiticio n. 61).

— Declarou-se á Associação Commerçial do Pará ter ficado
assentado que o governo do Amazonas exercerá, de ora avante, a
fiscalização da borracha proveniente do Estado, no porto de
Parintins, não podeudo obrigar os vapores a subirem o rio Negro
até Alatiãos (aviso n. 7).

Dia 26
• Ao Ministerio das Relações Exteriores, em resposta a UM aviso

do mesmo ministerio referente á representação do Brasil no Con-
gresso Sul-Americano Ferroviario, declarou-se que foram tomadas

as necessarias providencias afim de que nosso paiz continue a ser
representado naquelle congresso (aviso n. 22).

—A' Inspectoria Federal das Estradas mandou-se organizar ou
reorganizar a COM/Di3S30 para o fim acima refreio (aviso ri. 39).

•
Dia 28

•
A' Inspectoria Federal das Estradas transmittiu-se o despacho

do si'. minictro de 27 do marco ultimo, no requerimento em que á
Rede Sul-Mineira solicita approvação do projecto e planos das of-
EltillaS de reparação, despacho do teia' seguinte : Aguarde-se,
primeiramente, o resultado ou resposta das informações requisitadas
a companhia pela fiscalização local, b an oamo deve-se Lambem rea-
lizar a inspecção geral jl ordenada nas serviços da estrada, antes de
aprovar a multa proposta de cinco contos, gila Inc parece caigila,,
dado o casa do não se justificar a falta da cumprimento do contracto
por parte da companhia (officio n. 62).

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 23 de abril de 1913
Raul do Couto, pedindo entrega de documentos.—Sim, medianI(I

recibo.
Felippe de Souza Manos, pedindo reconsijeração da portaria

n. 83/2, qua o suspendeu por une dia.—Tendo sido o recurso apresen-
tado Ora tio prazo legal não lia que deferir.

Carla; barbasa de Oliveira, pedindo restituição de documentos.—
Sim, meliante recibo.

José Corrêa França, conductor de malas da Central a Realengo,
pedindo augimento da diaria que percebe. —Não ha ntltis que deferir,
em VIELI da informado.

Oscar Velhas°, carteiro privativo interino de S. Francisca Xavier,
pedindo certidão de exercido.—Certifique-se.

Oscar Souza Chumeia, praticante de 2• classe desta directoria,
pedindo does tnezes de licença. —Concedo 30 dias.

Sylvio Marchisio, pedindo pagamento do um vala postal.—Já
tendo sido patoo vale, indeforido.

Josué Girona, pedindo informações sobre a venda de senos em
flagé.-11eqUeira ao Sr. administrador dos Correios do Rio Grande
do Sul.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Mumlnação
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 28 de abril de 1913

Autorizou-se a Repartição Geral dos Telegraphos a providenciar
quanto á franquia telegraphica sdlicitada para os Srs. engenheiro
Abetarda André dos Santos, da Inspectoria de Obras contra as Seccas
e José de Lima Campana, do alinisterio da Agricultura, correndo as
despesas do pritn eira por conta deste ministerio e as do outro por
conta do da Agricultura, Industria . e Cominando.

— Communicon-se:
Ao Atenuado da 4 ricultura, Industria e Commercio que a Re-

partição Geral dos Telegraphos está autorizada a providenciar no
sentido do serem considerados como olliciaes os telegrammas que
em objecto da serviço forem apresentados pelo Sr. José da Lima Cata-
pello;

. A' Inspactoria de Obras contra as Seccas que a Repartição
Geral dos Telegraphos está autodzada a providenciar quanto a fman-
fina telegraphica solicitada para o engenheiro Abelardo André dos
Santos.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Secretaria geral

Por portaria de fl do corrente foi removido para a V' secção o
conductor de 2' classe da 4 4 Antonio Salles Corrêa,

— Por portaria da mesma data foram conc;didos 30 dias de li-
cença, som vencimentos, ao conductor de 2° date da 1 4 sução Cesar
do Justo Sb:mascai, para tratar de seus interesses particulares.

— l'or outra de 25 do corrente foram concedidos 30 dias do li-
cença com duas terças partes de Seus vencimentos, de accArdo o
art. 117 e § 1 4 do art. 106 do regulamento em vigor, ao engenheiro
Tomaso Ilertucci, para tratamento do Sante, o qual entrou no goso
na mesma data.

Repartição Geral dos Telographus
Erpediente de 28 de abril de 1913

Poram nomeados talegraphistas de 44 classe os estagiados
Jorge Settler Villarouco, José Mardits Petuia e Nilton Soldo dc Aris-
tides Coelho ; como estagiados, os praticantes diplomados Adheinar
do Figueiredo Lyra, Alfredo Gomes, Americo IMurado Portella,_ _	 _
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Arizoly Verimimo Ribeiro, Augusto Freitas, Euelides Pereira da Con-
ceição, José Aldanoff Povoas, José Atino Bruno, Jucundino Car-
neiro de Mesquita e leocadio Ferreira Pereira.

Foram admitidas : Mano31 Sebastião Arruda, como telepho-
nista, na estação de Caracará, no Ceará ; Manisel Gornes 31arcira,
como auxiliar de escripta do distrieto do Rio de Janeiro; corno dia-
rista, nanado Alexandrino de Aguiar, fla CACO:59 rio Aquidanain;
como mensageiros : Octavio Atilava. da estação ri, Aqui latrina; OS-
waldo Pinto de Carvalho, da estação de Curas:ha, Ilaymunde Val-
ioso da Silva, da estação de Mendes; como s : João Barnabá,
da estação de Babylonia; Angelo Cargueira, da estação da Pejem,

•• e Marcellino Ramos, da estação de Vietoria ; como trabalhador,
Leopoldo Vieira Machado no escripwrio do districto do Espirito
Santo.

— Obtiveram licenças : com ordenado, par 90 dias, o telegra-
phista de 311 classe José Einvgdio do Siquaira Santos ; por 60 dias
os do e Joaquim Ferreira na Almeida, Baaventura Gatiçalves
Santos Silva e Antonio de 51mails Abreu e Lima; por 30 dias, os
guarda-lios de 23 Banto Cambada de Oliveira e José Roberto de
Freitas; por 90 dias em prorogação com metade do ordenado o tele-
graphista de 2' Jayin3 Candido Drummand.

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEM% SECÇÃO

Expediente de 17 de abril de 1913

Sr. director da Despesa Publica:
Transruitto-vos, para os fins convenientes, a inclusa telha de pa-

mentos dos professores ambulantes, ajudantes de professar ambulante
e mestres de lacticinios, relativa ao mez de março proximo passado

n. 1.855).
— Sr. director do Serviço de Protecção aos índios e Localização

de Trabalhadores Nacionaes:
Transmitindo-vos as inclusas contas da Companhia de Estradas

de Ferro Noroeste do Brasil, na importancia de 1013980, enviadas a
esta Secretaria de Estado com o vosso oficio n. 135, de 7 da março

t de 1912, declaro-vos que o pagamento a que as mesmas se referem
deixou da ser requisitado do Ministario da Fazenda por não se acha-

' rem juntas as competentes requisições (officio n. 1.851).

Dia 18
Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias no sentido de serem pans:
A folha da gratificação a que fez jus o bacharel Iluso do Andrade

"Braga, por serviços extraordinarios prestados em -proveito da In-
spectoria do Pesca, no mas de março animo na codecta de dados
para a estatistica dos pescadores do Districto Federal, na importancia
de 5003000 (aviso n. 4.860);

A folha de gratificação a que fez jús no mez de março ultimo o
instructor agricola contractado Carlos Eduardo de Avaliar Brandão,
de acedi:do com a clausula 2* do respectivo contracto de 23 de novem-
bro de 1911, na importancia da 500$ (aviso n. (.870).

Rogo vos digneis de ordenar que, no Thesouro. Nacional, seja
feito ao fiscal das obras da Escola Permanente do Lactemos de Bar-
bacana, Eugenio Carlos de Azevedo Brandão, por conta da verba XIX,
titulo — Material— consignação— Para despesas de installaç-So etc.-
art. 40 da vigente lei orçamentaria, o adeantamento de 5:0009 des-
tinado a Decorrer ao pagamento de despesas com o levantamento da
planta da referida escola e de que prestará contas opportmiaments
(aviso n. 1.868).

Rogo vos digneis de providenciar afim de que, por conta da
verba 17, titulo 11, consignações — Artigos de expedidente, etc.—
—Acquisição de vaccinas etc.—e Despesas de transporte etc.—art. 20
da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, e de accordo com a demons-
tração, seja distribuido á Delegacia Fiscal do "[besouro Nacional no
Estado do Paraná o credito de 29:4075141, necessario a attender ás
despesas com o custeio da Inspetoria Veterinaria do Paraná, amada
pelo decreto n. 10.056, de 11 do fevereiro do corrente anuo (aviso
n. 1.867).

Rogo vos digneis de providenciar afim do que seja adquirida e
enviada á Delegacia do Thesouro Nacional em Londres, par conta
da verba 12" consignação «Para attender a necessidades imprevistas,
etc.», art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro deste anuo, urna
cambial do 3.208 marcos, que deverá ficar á disposição do professor
Dr. C. Oecker, director do Bureau Central da Association Inter-
material° Sismologique, para atender ao pagamento dos serviços
prestados ao Observatorio Nacional por aquella associação scientifica,
no corrente anno. A commissão da 1/1 04, que crua :te aos n)SSOS
agentes financeiros naquella capital, acha-se comprehendila
seinen acima indicada (aviso n. 1.866).

Transmittindo-vos o processo, relativo á divida de exercicios
findos, na impo:tuia total de 1:7698200, de ceie é credora a Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro, proveniente de passagens
fornecidas em 1911 em proveito do Serviço da Protecção aos Indios e
'iocalização de Trabalhadoras Nacionaes, rogo NrOs digneis de provi-
denciar afim de que a mesma seja paga par interm adio da Delegacia
Eiseal do Vassouro Nacional no Estado do S. %aula, de accórdo com
o art. 37 da 1i u. 1.453, dl 30 de dezembro de 1995.

A disse :GA 1111é0Ida cwrente o exereicio a que a mesma pertencia
era classifieada np credito especial aberto pio decreto n. 8.159, de
18 de agosto do 1910, revigwado para o exercido do 1912 era
virtude da art. 91 da lei n. 2.5i4 de 4 de janeiro desse anno,
(avisa n. 1.873).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
'fendo em vista a disposicãe constante do art. 45 da lei n. 2.738,

de 1 da janeiro de 1913, e que mantem o disposto no art. 87 da lei
n. 2.511, do 1 de janeiro de 1912, consulto-vos nos termos do § 5° do
art. 70 do regulamento atinem ao decreto 2.409, de 23 de dezem-
bro da 190a, si Vida ser aberto a e s te ministerio o credito de
218:0003, destinado a subvencionar com as quantias abaixo mencio-
nadas as seguintes instituições d3 ensino profissional e technico (aviso

1.861)

48:00)3006
20:0003000
15:0003000
15:0003000
10:0005000

	  10:0095000
Lyceu de Artes e °Meios de S. Paulo 	  10:0005000
Lyceu do Artes e Officios do Recife 	  10:0005000
Academia de Coinmercio de Pelotas 	  10 : 0005000
Escola de Commercio do Ceará 	 / O 00:7000
Escola Pratica do e9Mirharel0 lo P11,""	  10:0195000
Escola 514114 da Porto Aleir^ ,	  10•0005000
Escola de Cominereia de lieno Horizonte 	  10. enc.A.900
Escola da Cominarem do Maranhão 	  10:0005090
Academia de Clo:ninercio de Juiz de Fera 	  10:0093000
Asylo Agricola Santa Isabel, em Japuranan 	  10:0;08000
Aprendizado geie-ala de Patos 	  10:00O3000
Aprendizado Agricola de Leap +luta 	  10:00;5000
Escola de Agricultura de Lavras 	  10:0008000

— Sr. director da Despesa Publica:
Rogo vos digneis de providenciar para que a Conectaria Federal

de Uberaba, por cujo interm edil eram pagos os vencimentos do an-
siar da ¡especiaria de Veterivaria do 9° districto Eurico de Souza
Leão, actualmente addido á Directoria do Serviço de Veterivaria,
semana á Directoria a vosso cargo uma guia por onde se poma co-
nhecer quaes as importancias que foram paras áquelle funccionario
os descontos que o mesmo sofreou a titulo de sello de nomeação, im-
posto de 2 % e montepio, afim de que possa elle receber no (besouro
Nacional Os vencimentos que lhe foram devidos emquanto estiver
serviu do nesta Capital (oficio n. 1.865).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Paraná:
Transmittindo-vos o incluso processo, remettido a esta secretaria

de Estado com o 17000 oficio n. 5, de 1 de março da ultimo, declaro-
vos que, para se providenciar sobre o pagamento a que o mesmo se
refere, é neces-sario que p ir essa delegacia seja cumprida a circular,
do Ministerio da Fazenda n. 23, de 7 de agosto de 1906, depois de
rectificado o calculo da importancia apurada pela Contadoria e indi-
cada na competente classificação a consignação por onde corria o
despesa (aviso n. 1.872).

— Sr. delegado fiscal do Thesoure Nacional no Estado do Rio
grande do Sul:

Em referencia ao vosso oficio n. 5, de 25 de junho do annci
proximo passado, declaro-vos que para se providenciar sobre o paga-
mento da divida reclamada pela Compagnie Auxiliais° dos Chemins de
Fer au Brésil é necessario que sejam devidamente saltadas as contas
do fls. 43 e 18, que junto vos transmito, e rectificado  o engano ha-
vido na apuração da divida feita pela contadoria (aviso n. 1.862)•

Transmittindo-vos o incluso processo, enviado a esta Secretaria da
Estado com o vOSSO officio n. 7, de 10 de julho do 1912, declaro-vos
que, para se providenciar sobre o pagamento da divida reclamada
pela Compagnie Aixiliaire dos Chemins Fer au Brésil, é ~cario que
sejam prestados os necassarios esclarecimentos sobre o motivo de não
se acharem juntas as contas originaes relativas a transportes concedi-
dos em proveito do Serviço da Protecção aos bichos e Localização do
Trabalhadoras Naeionaes, assim como sobre o facto de não ter exigido
essa repartição o sello devido nos mesmos documentos, desde que
eitos substituiram, para os offaitos da liquidação, as referidas pri,
aleiras vias (aviso n. 1.863).

—Sr. inspector de Pesca:
Em solução ao vosso oficio n. 82, da 12 de março ultimo, decla-

ro-vos, para os fins convenientes, que ficam autorizado a adquirir aos
Srs. Eduardo Walter & Comp., de S. Paulo, pela qu unia de 2:7369,
os moveis constantes da proposta cuja cópia acompanhou o mesma

.•	 1 yen de Artes e Officios da Capital Federal 	 '''
..Ministeri.o da Agricultura, Industria Escola da Comin ardo Alvares Penteado, de S. Paulo._

.	 Lyean Agronemice de Pelotas 	
Escola Profissional Benjamin Constam, do Porto Alegre 	U °onerei()	 Academia de Cominercio gie Rio da Janeiro 	
Instituto Camm arei,' da Capital Federal
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effieio 5iao inelnidas as despesas de transporte de estrada de ferro
(aviso n. 1.850).

—Sr. director da Meteorologia e Astronomia:
Era solução ao vosso officio n. 111, de 18 de fevereiro ultimo, do-

claro-vos, para os fins convenientes, que ficaes autorizado a adquirir
os aoparalhos e lustram:imos constantes das relações que o acompa-
nharam, pela quantia de 95:655$i00; convido, porém, ma informeis
qual a dospeza a correr pala parto da 24:0003 — Mitterial, da consi-
gnação ° Auxilio ao Estado da Minas Geraes, etc°, da Nierba ir da lei
orçamcntaria vi gente. (aviso n. 1.860).

—Sr. director do Serviço d3 Estatistica:
De aCCUrd0 com a proposta constant3 de vosso oficio n. 306,

de 26 de fevereiro ultimo, resolvi elevar de 3$ para 3$ a dia ria do
operatio extraordinarir da typo rcraphia Hildebrando Bastos, a contar
de 1 do corrente mar, o que vos declaro para .s devidos efeitos (aviso
n. 1.801.)

—Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação.
Em solução ao vosso oficio n. 1.467, de 22 do janoiro do cor-

rente anuo, d eclaro-vos, para os devilos effeitos, que ficaes auto-
rizado a adquirir na casa Charles II. Pratt, pala quantia de 333$,
o archivo de riço e o grampeador necessarios a esse serviço, coo-
fôrma sol citastes no vosso citado othieM (aviso n. 1.853).

Em referencia ao vosso oficio tr. 1.437, da 7 do fevereiro pro•
simo passado, declaro-vos que ficaes autorizado a despender a
quantia da 240$ monsaes com o pagamento dos trabalhos que f5.
rem prestados por Calabar Cruz no serviço de expunção de livros
e outras publicações a cargo d 'Isso repartição (aviso ri. 1.8711.

— Sr. inspector do Serviço de Povoamento no Estado de
S. Paulo :

Em referencia ao V0330 Galei° II. ns. de 25 de março ul-
timo, com o qual foram emir:Ridos a esta Directoria Geral os ba-
lancetes das daspezas effactuadas por essa inspectoria e pela Com-
missão Fundadora do Noche Colonial ° NI-ração ° , nos nanes de ja-
neiro e fevereiro do corrente armo, declaro-vos que o balancete de
cada mez, devendo comprehonder tolos os pagamentos requisitados
á delegacia do primeiro ao ultimo dia do [In, só pólo ser or gani-
zado a partir classe ultimo dia e, portanto, nos primeiros dias do
mez seguinte. E' por isso que a observação 1 do modelo que aCO:npa-
1111011 o oficio u. 127, de 28 de fevereiro, estabelece que a organi-
zação e remessa do balancete da um mez deve ter togar até o (lia
iodo  mez seguinte. Assim, o balancete de jaueiro deve ser organi-
zado e remettido a esta directoria até 10 (le fevereiro, e o de feve-
reiro até 10 da março etc. Peço-vos, pois, rins mandeis corrigir os
alludidos balaneetes, tendo em vista o que acabo de expor e as notas
a lapis ratas em cada um delles (oficio n. 1.837).

— Sr. director da Escola Superior de, Agricultura e Medicina Ve-
terinaria e demais chefes de estabelecimentos de ensino agrono-
mico.

Tendo o Governo de discriminar tanto quanto poasivel as consi-
gnações para material da verba 10 r.—Ensino Agronomico— na confe-
cção das tabollas explicativos do orçamento deste minis:todo para 1914,
conforme determina o artigo 48 da lei n. 2.738, d 4 de janeiro do
1913, peço-vos, de ordem do Sr. ministro, providencieis no sentido de
ser rompido com a maxima urgencia a esta directoria geral, o orça-
mento (retalhada para o custeio dessa repartição no anno (minium vin-
douro, de accordo com o modelo que a este acompanha, ao qual po-
deis addicionar quaesquer outras consignações que vos parecerem ne-
ceSsarias ao bom funecionamento do servico a vosso cargo (oficio
circular n. 1.814).

Requerimento despachado
.	 Paschoal Segreto, pedindo pa aormento de contas na Importando
ae 6:005$50a.—Compareça nesta DirectoriaGeral.

o decreto u. 9.106, de 16 de novembro de 1911, combinado corno
art. 63 do regulamento approvado pelo afecreto n.8.899, de 11 der
agosto de 1911, a primozação do que se trata não pode ser concedida
por tempo indetermina lo, convindo, pois, informar O Mdsmo Super-
untendente o tempo que. Induzi durar tal prorogação, bem como OS
servIros guie	 Me deverão ser executados co	 03 respectivos orçamentos;

llambom ao alludido director, afim de se resolver a consulta feita
pelo mesmo superintendente, que os arts. 28 e 67 do regularnanto que
baixou com o decreto n. s.saa, da 11 de agosto de 1911, referem-se
não só aos directores games dasta secretaria . de Estado, como tombam
aos directores de serviços, na parte que lhes diz respeito, de confoN
umidade com o disposto no art. f337 do regulamento citado.

— Remetteu-se ao director do Serviço de Informações e Divulga-
çao, para informar, o requerimento em quico Sr. Rodolphe Troppmais,
proprietarin da revista Deutsch° Zeitang, lin se publica em S. Paulo
e nesta Capitar, propõe fornecer a este ministerio exemplares da allu-
chia tr ovista mediante as condiçõos que enumera na stra petição.

— Illmetteu-s3 ao director da Academia da Commercio do Rio de
Janeiro, para informar, o requerimento em que o Sr Guilherme Pe-
reira Fortes, diplomado por essa academia, pede Ille seja conferido o
respectivo diploma, isento de pagamento.

Solicitou-se do áliaisterio da Fazenda a expedição das necessa-
rias ordens no sentido da, na Alfandega desta Capital, serem despa-
chados, livres do quaesquer direitos, 2.§00 volumes da obra Mostrada
sabre o Brazil, irvitulada 2014 Cot/ ar; Impressions of Brazil, desti-
nada á propaganda, -dos quaes 312 em portuguez e inglez já vieram
pelo vapor inglez Ir/coza, e 288, vindos pelo vapor inertes Amazon.
estão em via do dascarga, devendo o restante chegar a esta Capital
em remessas semanaes até completar o total acima referido.

- Dia di

Acensou-se Ministerio da Viação e Obras Publicas o recebi-
mento do seu aviso n. 8, de 6 de março ultimo, e communicou-se que
es e ininisterio não recebeu a carta da Pan-American Association of
Commerce, em S. Luiz, Estados Unidos da America do Norte, a que
allude o mesmo

— Communicou-se ao Sr. ministro da França nesta Capital que
sá providenciou no sentido de lhe ser remottido o relatorio deste

ministerie dos olmos de OH e 1912, do accórdo com a sua soli-
eitaçyi.

• — Tendo o matte proveniente do Estado do Paraná despertado
grande interessa em S. Francisco da California, onde varias casas
commerciaes estão dispostas a importai-o, couforme communrcação do
chefe do Escriptorio da Informações do Brazil, alli estabelecido por
deliberação doste ministerio, solicitou-se do presidente da:quite Es-
tado a expedição de ordens lin sentido de, ao mesmo escriptorio, se-
rem fornecidas não só nma relação de exportadores como Cambem
amostras e impressos deseriptivus daquelle proibido.

— Rem attr3u-se ao director do Serviço de Estatistica, para infor-
mar, o requerimento em que Telemaco Neivton Caldas pede ser
adinittido comuto pholographo gravador na typographia annexa ao,
MOsin0 S3VVIÇO.

Directoria Geral de Agricultura

SEBÇÃO

Por portaria de i do corrente foram nomeados
Para dirigir os trabalhos e a conservação do Centro Agricola do

municipio de Alcantara, no Estado do Maranhão, com a gratificação
mensal de novecentos mil réis, o Sr. Victor Alexandre Gosma;
- Para auxiliar os trabalhos e a conservação do Centro Agricola do

município de Porto Real do Collegio, no Estado de Alagoas, com a
gratificação mensal dc seiscentos mil réis, o Sr. Alvaro Pereira
Reis ;

Para dirigir os trabalhos e a conservação do Centro Agrieola
do municipio de Porto Real do Collegio, no Estado de Alagoas, com a
gratificação mensal de soiscentos mil réis, o Sr. Roberto Pereira Reis;

Para dirigir os trabalhos e a conservação do Centro Agricola
do munielpio de S. Christovão, no Estado do Sergipe, com a gratifi-
cação monsal de novecentos mil réis, o engenheiro José Ilermann de.
Tautphoeus Bailo

Para auxiliar os trabalhos e a conservação do Centro Agricola
Solam) Vieira, do ~inclino de Entre-Rios, no Estado da Balda, cora.
a geatificAção mensal de quinhentos mil réis, o Sr. Mario de Castro
Burges Fortes

Para auxiliar os trabalhos e a conservação do Centro Agricola do
Agua Preta, no Estado de Pernambuco, com a gratificação mensal
de seiscentos mil réis, o Sr. Antonio Ribeiro Dantas

Para auxiliar os trabalhos e a conservação do Centro Agricola de
Mamanguape, no Estado da Parahyba, com a gratificação mensal dei.
quatrocentos mil réis, o Sr: José Ferreira Gadeão

Para auxiliar os trabalhos e a conservação do Centro Agricola
, do munimpro da União, no Estado do Plauhy, com a gratificação.
I mensal de quinhentos mil reis, o Sr. GelleSiO PiMentel Barbosa_ _

Directoria Geral de Industria e Commercio
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 8 de abril de 1913

Declarou-se:
Ao presidente do Estado de Nlatto Grosso que, conforme commu-

nicou a este ministerio o director do Museu Commorcial do Rio de Ja-
neiro, o governo da Noruega, no intuito de facilitar a entrada da
herva-matte naquelle pais e combater o alcoolismo, resolveu, provi-
soriamente, cobrar o imposto da 15 c. ad-valorem sobre o mencionado
producto, que até então Se achava sujeito as taxas adoptadas para o
chá da Ilidia, ao qual estava equiparado;

Ao director do Serviço de Estatistica, para seu conhecimento e
devidos efeitos, que fica approvado o alvitre que tomou de alterar o
plano relativo á publicação do anona rio do mesmo serviço, fazendo-o
distribuir de ora avante em volumes diversos,segundo a mataria, com
edição separada e independente, de modo que cada volume trato de
assumiste especial, em caracter de mcmographia.
• — Afim de que se possa resolver sobre o pedido do Superinten-
dente da Typoarraphia relativo á prormmção das horas de trabalho na
mesmo typographia, communicou-se áqimelle director que, na confor-
midade do disposto no art. 37, § P, do regulamento que baixou com
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—Por outro do 22 de abril: •
Para exercer cieargo do auxiliar extranum.erario da in spe-

etoria do 20° distrieto (Estado de Malta Grosso) do Ser\ ,1!
Inspecção e Defesa Agricolas, percebendo a gratificação mensal da
trezentos mil réis, o Sr. llormino MadeiraPU/Beiro. .

Por outros doto de abril foram exonerados:
Do cargo de auxiliares extranumerarios da Serviço de Protecção

aos nichos e Lcalixaic dc Trabalhadoras N einnaes os Srs. Victor
Alexandre ros: ,e, Alvater Pereira Reis, Roberto Pereira Reis, J056
Ilermann Tautphoeus Dello, Mano de Castro Borges Fortes, Antonio
Ribeiro Dantas e Genesio PI:motel Barbosa.

—Por outro de 24 de abril foi exonerado do cargo de mestre do
lacticinios o Sr. Zenon de Mello.

Expediente de 24 de abril de 1913

Sr. general prefeito da Distrieto Federal :
Agradeço-vos a communiceção que vos dignastes fazer-mn por

officio n. 45, de 9 do corrente ma, de ter sido posto á disposição
deste ininisterio, como vos solicitei, o fiinceionario do Laboratorio
Municipal de Analyses Deocleciano Pegado.

Aproveito o ensejo para renovar os protestos da mais alta estima
e distincta ennsideraelo (aviso n. 214).

—Sr. director do Jardim Botanico:
• Em solução ao vosso officio sob o n. 80, de 26 de março ultimo,
relativo ao corte de grande quantidade de bambes, que inutilmente
°ocupam extensa área de terrenos desse estabelecimento, autorizo-vos
a contractar com o Sr. Sttadlinger, caso não encontro outra pessoa
que ofrereça melhores vantagens, :multe serviço, de accArdo com a
segunda parte da alludida proposta, sómente em relação aos bambes
que não coneurrem para o embellezamento desse estabelecimento,
e que não offerecem sombra aos seus visitantes (aviso n. 215).

- namiet de Cavalcanti Mello, encarregado do serviço da des-
infecção da hospedaria de imrnigrantes da ilha das Flores:

Tendo resolvido designar-vos, de accàrdo com o decreto
n. 10.100, de 26 de fevereiro da 1913, para substituir o Dr. Justino
Menezes, medico dessa hospedaria, que Se acha em goso de licença
de seis Touch assim VU4 declaro para os devidos fins (aviso ri. 216).

• — Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
Em solução ao vosso aviso n. 251, de 19 do fevereiro do corrente

anuo, relativo ás condiçiess de sande dos immigrantes embarcados no
paquete telopitera, que (Partiram do porto desta Capital com destino
ao sul, no dia 9 de janeiro ultimo, tenho a honra de remetter-vos,
por copia, os inclusos pareceres dos medicos da hospedaria de immi-
grantes da ilha das Flores, que perfeitamente esclarecem a meteria
(avisou. 217).

— Sr. governador do Estado da Alagoas:
havendo o director do Aprendizado Agricola de Satuha, no seu

relatorio do anuo proximo findo, communicado a este ministerio não
terem ainda sido demarcados os terrenos daquele aprendizado, visto
estarem em desaccórdo os proprietarios dos terrenos linntrophes, soli-
cito-vos os vossos bons officios afim de ser ultimada a aludida demar-
cação.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os protestos da mais alta es-
mo e distincta consideração (aviso n. 218).

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
[afinaria:

Afim de poder leval-a devidamente informada ao Sr. ministro,
para o respectivo despacho, junto vos remetto, pedindo que á infor-
meis, copia da nota 215/21, de 12 de março findo, na qual a Legaçao
da Italie se refere á intenção em que está o Instituto Agricolo Colo-

' niale Italiano, de Florença, de instituir um curso superior de agri-
cultura colonial para os laureados em sciencia agraria (avisou. 1.369).

— Sr. director da Escola de Agricultura annexa ao Posto Zoote-
chnico Federal em Pinheiro

Levo ao vosso conhecimento, de ordem do Sr. ministro, que
5. Ex. em despacho exarado no papel D. A. 43 J. 9l3 vos autoriza
a admittir como alumno gratuito interno, nessa escola, o Sr. José
Pereira de Lima (oficio n. 1.370).

—Sr. director do Museu Nacional
Afim do poder levai-o devidamente informado ao Sr. ministro,

para o respectivo despacho, junto vos remato, pedindo que o infor-
meis, o requerimento, acompanhado de um exemplar do Jornal do
Commereio, em que o Dr. Jorge A. C. Bleyer pede uma indemniza-
ção por uma colleceão que retnettett a ase museu por occasião de
suas explorações no Estado de Santa Catherine (officio n. 1.371).

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria
. Afim de poder levai-a devidamente informada ao Sr. ministro,
para o respectivo despacho, junto vos remetto, pedindo que a infor-
meis, a petição, acompanhada do diversos documentos, em que o
Sr, Adestodem Spinelli pede o 'legar de bedel nessa escola (oficio
n. '1.31*).

—Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria

p eluMuseu Nacional e Escola de Minas de Ouro Preto, as duplicata/
de que pudessem dispor os referidos estabelecimentos, do especitnene

botanica, Zoologia, geologia e Mineralogia, tenho a communin
rer.vos, (13 ordem do Sr. ministro, que, segundo comruunicação do'
director do Museu Nacional, já estão sendo organizadas as respectivai
collecções, que Wportunamente vos serão remettidas.

Qoanto ao Tfeplido feito á Escola d 1 Minas, esta directoria aguarda •
a resposta do director da referida escola (oficio n. 1.373).

— Sr. De. Vicente Giaccone, inspector da Zona de Defesa Agri . •
cola — Salto — tiruguay•

Em resposta a vossa carta em que offerecestes os vossos serviçoá
a este mini:tarjo, de ordem do Sr. ministro peço-vos presteis as se-
guintes informações:	 •

Qual a época em que obtiveste.; o dirimma da Escola de Fld--
[-onça ?

Qiines os togares que tendes °morado e quanto tempo ?
Quaas os vencirneutos que preta deis ?

. Outrosiin peço-vos envieis dadas detalhadas sobre a mesma escola;
toes como programma de estudos e trabalhos, duração doe cursos,
etc. (oficio ti. 1.371).

— Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação:
soneke - ece , de ordem do Sr. mlnistro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser remettido, regularmente, ao Sr. Camillo Gomes
e Souza, ailidente dn professor ambulante, com sede em Itajubá, no
Estado de Minas Geraes, o boletim deste ministerio, link assim livros; !
revistas e demais publicações sobre agricultura e penaria, que poe
esse serviço estiverem em distribuição (oficio n. 1.376).

Sr. Camilo Gom es e Souza, ajudante de professor ambulante
— Itajuhá — Estado de Minas Geraes:

Em solução ao vosso oficio n. 12, de 19 do corrente, solicitando e.'
remessa do boletim deste, ministerio e demais publicações sobre agri-
cultura e pecuaria, comemnico-vos, de ordem do Sr. ministro, que,
nesta date, foram dadas as necessarias providencias no sentido dei
ser attendido o vosso pedido (oficio n. 1.377). 	 .aeá

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Communico-vos para os devidos fins que, por portaria do 22 do

corrente, foi nomeado o Sr. llormino Madeira Pinheiro para exercem
o cargo de auxiliar extraninnerario da inspectoria do 20° districto
Estado de :gaito Grosso, desse serviço, percebendo a gratificação
mensal de 3008000.

O titulo correspondente á referida nomeação foi entregue ao ind
teressado (officio n . 1.378).

Ide/Uca communicação, por oficie ti. 1.379, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nac:onal no Estado do Matto Grosso.

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 19 dei

corrente, foi o Sr. Lucas de Souza Dutra nomeado para exercer O
cargo de auxiliar extranumerario, com exercido mesa directoria,..
com a gratificação mensal de 5005000.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeaçãd,
(oficio n. 1.380).

Identica communicação, por oficio n. 1.381, foi feita ao director:
da Despeza Publica.

-- Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communleo-vos, de ordem do Sr. ministro e para os devido*

fins, que, por Aviso desta data, foi designado para substituir o
Dr. Justino de Menezes, medico da hospedaria de immigrantes daNt,
ilha tias Flores, que se acha dm goto de licença de seis meses, o
Dr. Ilainlet de Cavalcanti

Junto vos remato o referido aviso (oficio n. 1.382). 	 •
!amace communicação, por officio a. 1.383, foi feita ao directOr

da Despeza Publica.
—Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricole.s:
Communico-vos, para Os denitios fins, que, por portaria de 19 dá

corrente, foi o Sr. José Medeiros nomeado para exercer o cargo do*
auxiliar extranumerario da inspectoria do 70 districto, Estado da.
Parahyba, desse serviço.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeaça
(oficio n. 1.384).

Identica cominimicação, por oficio n. 1.385, foi feita ao delegadep
fiscal do Thesebro Nacional no Estado da Parahyba.

—Sr. director do Serviço de inspecção e Defesa Agricolas
Afim de levar devidamente informado ao Sr. ministro para o

respectivo despacho, junto vos remetto, pedindo que o informeis ia
officio n. 30.849, de 14 do corrente, em que a Sociedade Nacional da
Agricultura transmito as diversas considerações feitas pelo Sr. An-
tonio da Rocha Barbosa, agricultor em Santa Maria da Viciaria,
sobre a trançarei/eia da sede da 5° Inspecção Agrieola de Carie.
nhanha, para aquela cidade, e o pedido de uni funecionario para
ensinar- lho a montagem, desmontagem o manejo de diversos ilustrai
mentos agricolas (oficiou. 1.386):

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providene
cias no sentido de serem remettidoe para o commando do 14° reg"

• Em resposta ao vosso officio n. 456, de 5 do corente, em que se- mento de cavalaria, em Curityba, Estado do Patena, alguns luloi
licitastes providencias no sentido de serem fornecidas a essa escola, • grammas do sementes de cenoura forrageira (oficio n. 1.387).,
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— Sr. commandante do 14° regimento de cavallaria em Cori-
tyba

Em resposta ao vosso officio n. 122. de 12 do corrente, tenho a
honra de communicar-vos, de ordem do Sr. ministro, que, nesta
data, foram dadas as necessarias providencias no sentido do serem
remettidos a esse cominando alguns kilog,rammas de canoura forra-
geira (oficio n. 1.388).	 1:

— Sr. director do Serviço de inspecção e Defesa Agricolas:
ConuminiCO-vos, para os devidos tios, que o Sr. ministro, em deu.

pacho de 15 do corrente, exarado no papel D. A. 1815-913 (1278) de
accordo com O art. 59 do regulamento a que se refere o decreto nu-
mero 8.899, de 11 de agosto de 1911, resolve dispensar o Sr. America
Alves de Souza, ajudante do inspector agricola no Estado da Bebia,
para tomar parte nos trabalhos legislativos daquelle Estado (orado
n. 1.389).

Molifica communicação, por oficio n. 1.390, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional, no Estado da Balda.

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro, e para as devidos
fins, que, por portaria do 22 do corrente, foi nomeado o Dr. Pedro
/Mandes Deiró para, interinamente, exercer o cargo de ajudante da
Inspectoria Agrieola do 11° districto (Estado da Balia), desse srviço,
conquanto durar o impedimento do serventuario elfectivo, engenheiro
Amorico Alves de Souza.

Junto vos remetto o titulo correspondente á refecida nomeação
(officio o. 1.391/.

Mentica communicação, por oficio n. 1.392, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia.

Si'. director do Apren lixado Agricola de Satuba:
Relativamente ao relatorio que apresentastes sobre os trabalhos

desse aprendizado durante o anuo proximo findo, solicito-vos, de
ordem do Sr. ministro, a seguinte informação:

Nao será conveniente o Governo adquirir O material necessario
para continuar a perfuração dos poço; artezianos, visto que a agua
ali consumida é de mit qualidade ?

(No caso afirmativo devereis remetter a relação do material
preciso)

Ainda com relação ao alludido relatorio tenho a informar-vos:
a) que os projectos para construcção de casas destinadas a ope-

varies estão em elaboração, assim como os de remodelação e ada-
ptação do edificio existente, e que estas obras poderão ser iniciadas
durante o corrente atum e proseguidas de accOrdo com os recursos
Oreamentarios.

" Que a constritcção dos edificios para escolas e para internato
poderá ter inicio no proximo anilo

6) que sobre o serviço meteordogico devereis observar os arts. 30
e 4° do regulamenta a que se refere o decreto n. 9.032, de 3 de no-
vembro de 1912, dessa directoria

c) que os serviços devem ser organizados de modo a não ultra-
passarem a verba destinada ao custeio desse estabelecimento
(40:0(108), pela qual deverão, tambor)), correr as despezas com paga-
mento do diadas

d) que o regimento interno e as instrucções para aproveitamento
por parte dos lavradores dos reproductores ali existentes, serão op-
no/jun:interne submettidos á approvação do Sr. ministro (officio
n. 1.391).

_Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação
Itemetto-vos incluso, para os devidos fins, já despachados pelo

or. ministro, os papeis referentes á acquisição do livro do sr. Julio!),
sobre a motocultura (officio n. 1395).

(Marcas de Animaes)

Requerimentos despachados

Dia 24 de abril de 1913

João Pedro de Souza, Serafim Luiz Arilo, José Maria Alvare4
José de Monos Santo, José Polis Passos. José toado da Silva Xavier,
José Marques Silveira. José Martins, José Caetano Vieira, João Ve-
lasco, João de Araujo Bossa, João Guilherme Alexandre, João C.
Dornelles, João Nutres Nogueira, João Pinheiro Machado, João de
Araujo Dessa, João Antonio Lopes, João Antonio Rodrigues, Ernesto
Edievaria dos Santos, Grefilsa Alves da Silva, Galdino Garcia da Rosa,
Geraldino Soares da Trindade, Gabriel Estevão de Vargas, Getulio
Teixeira, Condenei° Corrêa de Mello, Guilherme Elguy, alanool Pe-
reira Lopes, Manoel Amancio Duarte, Mauricio Corrêa Paiva, Maria
do Carmo Alves de Vargas, Maria Ohne Ribeiro, Maria do Carmo
Vargas, Maria Luisa Rotim, Pantaleão de Menezes Conceição, Pedro
tinto Pereira, José Moreno de Barros, José Retamar, José Garibaldi
Mangcré, Jo sé Antonio da Costa, José Maria da Costa, José Fidelis,
Israel Torr •- requerendo,'de moinai° com o' art. 21 do regulamento
á que se ri	 o decreto n. 7.917, de 24 de março de 1910, archivo

registro das marcas que usam para assignalar o gado maior de sua
propriedade.—Seffimi os documentos.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ord =ia em 25 de abril de 1913

Presidencia do Re. Dr. director Viveiros de Castro— Representante doi
Alinisterio Publico, Dr. Alfredo Valladão—Secretario, Couto AVOes

Presentes os Srs. directores Arthur A. Entortou e Dr. Pedro
Teixeira Soare; e sub-director Julio Viamm Lobato de Vaseoncellos., no
exercido interino do cargo de director, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Arthur a. Ewerton:
alinisterio da Agricultura, Industrie e Commercio:
Aviso n. 1.750, de 10 deste me; sobre a distribuição do credito

de 4:2005 ao Thesouro Nacional, A conta da verba 19`.— Registrou-se.
Processo relativo ás antrollações das quantias de 5:6455679 na

distribuição feita ao Thesouro Nacional, á conta do credito aberto pelo
decreto n. 8.400 de 27 • de dezembro da 1910, e de 6508 na que foi
feita ao mesmo thesouro, pOT Conta do decreto n. 8.470, de 28 do
dezembro do mesmo anuo.— alandou-se‘ proceder á eliminação nos
termos do parecer.

- Ministerio da Justiça e Negados Interiores:
Avisos ris. 1.484 e 1.720, de 29 de março e 17 de abril deste

anuo, creditos de 380$ á Delegacia Fiscal 112 Estado de Pernambuco, e
d o oang ao Thesuuro Nacional.— Deu-se registro á distribuição dos
creditas.

31inisterio da Fazenda:
Processos de aposentadorias:
/tonteia feita no titulo do lente da Escola de• Minas de Ouro

Preto Dr. Leonidas Botelho Darnazio, para abono animal de
16:8005000.-- Dando-se provimento ao recurso interposto pelo Sr.
Dr. representante do Ministerio Publico, foi resolvido julgar-se legal
a apostilla de que se trata e dar-se registro á despeza.

Requerimento do guarda livros aposentado da Estrada de Ferro
Central do Brazil, Francisco aluniz Freire, pedindo reconsideração do
despasla0 de 18 do fevereiro ultimo, pelo qual este tribunal julgou
illegaf a concessão de sia aposentadoria com o vencimento animal
de 8:4313111.— Resolveu-se manter a anterior decisão, par seu fim-
da incuto.

- Alinistorio da Guerra: 	 •
Aviso !). 300, de 15 deste mez, pagamento § de contas no total

de 12:5785210, provenientes de fornecimentos feitos por vados ne:0-
cientes a dependencias do mipisterio.— Deixou-sede registrar a ordena
de pagamento, por se achar nella compreldendida uma conta de Bar-
lido Mala & Comp., pertencente ao exercido de 1912.

Oficio n. 222, da Direcção de Contabilidade da Guerra, de 19 de
abril corrente, remettendo um exemplar do Piaria Officio!, de 17,
em que está publicado o contracto celebrado pelo Departamento da
Administração com a firma M. Buarque & Comp., para acquisição de
alguns artigos do grupo «tintas, drogas, brochas e vernizess.— Re-
cusou-se registro ao contracto, pela razão a que os pareceres se re•
ferem.

Processos de tomada de. Munas:
(g . 6.909 do pharmaceutico da Armada José de Freitas:
N. 6.975 do pharoleiro Findo° Antonio Euphrasio.—Sfandou-se

lavrar acctirdãos declarando quites os mencionados respensaveis.
N. 6.350 do ex-agente do Correio de Serrinha (S. Paulo), Brios

Camillo de Oliveira.---Fez-se lavrar acedi-dão fixando em 305110 o al-
cance apurado nas contas do ex-agente, bem assim marcando o praz)
do 30 dias para o respectivo pagamento

— Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares: 	 •
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Avisos:
N. 91 de 16 do corrente, consultando si pede aplicar no cor-

rente exercicio o saldo do credito aberto pelo decreto n. 9.583, de 15
de maio de 1912.— Mandou-se responder que a transferencia do
saldo não se pode effectuar em virtude do que dispõe o art. 18, § 1°,
da lei n. 2.348 de 25 de agosto de 1873, citado no dito aviso.

N. 1.563 de 12 do corrente, referente á distribuição do credito
de 3008 á Delegacia Fiscal no Estado do Pará, á conta da verba 12'.
— Registrou-se.

— Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Avisos:
N. 476 de G de fevereiro proximo passado, pagamento do soldo

mensal. de 63$ ao cabo de esquadra reformado da Brigada Policial
Joviniano Nunes dos Santos.— Deu-se registro á importancia de
70:5700, como credito distribuido ao Thesouro Nacional.

14. 1.5% de 5 deste moa, credito de 400:2655310 á Delegacia
Fiscal no Estado do Pará, 4 conta da verba 32'.— Registrou-se, feita
a necessaria aimullação.

— Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 144 de 14 do corrente, credito de 11:9975740, papel, ao

Thesouro Nacional, á conta da verba 6 • .— Fez-se o registro da dis-
tribuição do credito.

— Processos de tomada de contas:
Ns. 6.796 e 6.980, dos commissarios da Armada Carlos Teixeira

da Motta e Joaquim Rodrigues da Cruz;_
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-,	 N. 6.643, do ex-agente do Correio de Descalçado (S. Paulo), José
Quirino Ribeiro.

Os responsaveis de quenese trata foram julgados quites com a Fa-
zenda Nacional e neste sentido mandou-se lavrar aceordãos.

•	 - Relatados pelo Sr. sub-director Julio V. Lobato do Vas-
/Louca' os:

Minescerio da Agricultura, Industria e Commercio - Aviaoa'i -
N. 301, do 5 de fevereiro ultimo, sobre a annidiação da quantia

de 12:0005 na distribuição feita á Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, á conta da verba 4, de 1012.-Fez-se a annullacão ;

N. 1.783, de 12 do corrente, prestando esclarecimentos acerca
do credito de 1.0400005, aberto pelo doente n. 10.126, da 19 de
março findo, para cumprimento da clausula XII do contracto feito
com as companhias italianas Navigaziono Generale Itabana, La Ve-
loce, Lloyd Italiano e Italia, em 10 de setembro de 1912, e cuja cópia
veio annexa ao aviso n. 1,321, de 19 do dito mez de março,-Order
siou-se o registro do credito.

- Alimsterio da Justiça e Negocies Interiores
Avisou. 1.572 do 4 deste ma, credito do 50:0005 á Delegacia

Fiscal no Estado da Balda, á conta do que foi aberto pelo decreto
n. 10.153, do 2 do mesmo Moa.- Autorizou-se o registro da distri-
buição do credito.

- Alinisterio da Fazenda
Processos
De pagamento do 1:2575 a M. Pereira A, Comp., de forneci-

mentos feitos á Repartição Central da Policia, nos mezes de maio a
dezambro de 1909.- Resolveu-se que sejam presente; á Recebedoria
do Rio de Janeiro os documentos de fls. 4, 6, O e to do processo, afiai
de se verificar alli o procedimento determinado no decreto ia 3.564,
de 22 de janeiro de 1900

De concessão de aposentadoria ao cominam' de trem de l a classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil Mario de Assis Ribeiro.-
Julgou-se illegal a concessão da aposentadoria, por comorehender o
vencimento de inactividadegratificação addicional concedida ein 1912.

- Alinisterio da Marinha
Aviso n. 561, do 31 de março findo, sobra a concesslo do credito

de 19:4565 á Delegacia Fiscal no Estado da Bailia, á conta da
verba 16s . - Registrou-se a distribuição do credito, nos termos do
parecer.

Processos:
Da tomada de contas
N. 6.990, do commissario da armada Luiz Emilio Bélart
N. 6.406, do eX-agente de compraS da Fabrica de Cartuchos do

Realergo, Luiz Augusto da Freitas Pereira •,
Ns. 0.797 e 6.814, dos ox-agentes do Correio Joaquim_ Mariano

de Araujo, do Alcantara, no ENtado do Maranhão ; e alalina Auto-
nieta Bacharel] Knieriii, de Doai Jardim, no do Rio Grande do Sul.

- Mandou-se lavrar accérdãos &á:irando quites os allulidos
responsaveis.

- Foram igualmente relatados pelos mesmos Srs. directores e
sub-director os seguintes processos:

De distibuição de credito da 617580) á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Minas Geraes, de 19:8005 J, no Estado do Rio Grande do Sul,
de 1:0505930 á no de Alan° Grosso e de 3:4895362 á no do Paraná;
á conta do decretou. 10.011. de 6 do fevereiro disto armo. - Orde-
nou-se o registro da distribuição dos cteditos.

De pagamento, á conta da verba 33', da quantias de. 810$,
137$S00, 1265700, 1905750, 1455, 2685709, 2395, 10S 1.00, 1105 e
2105 aos funecionarios da Estrada de Fervo Central do Brazil José
Pedro da Silva Carnacho, Leopoldo Ferreira Baptista, João Paulo da
Rocha, Arthur Luiz de Oliveira, Salvador Pontarelli, João Gomes de
Menezes, Duarte Baptista Guimarães, Ayres Si bino de Carvalho, Gui-
lherme Henrique de Almeida e João Baptista Alves Monteiro, de ad-
dicionaes que deixaram de receber em 1911. - Negou-se registro á
despesa cone o alludido pagamento, por terem sido as gratificações
addicionaes concedidas em 1912.

De concossão:
De melo-sAdo e montepio a D. Maria da Conceição Venoso da Sil-

veira e Souza;
De aposantadoria ao director geral da Industria e Cominarei°,

bacharel José Francisco Soares Filho ; aos fuuccionarios da Directoria
Geral dos Correios Leopoldo Carlos Castrioto e Angelo Raul da Sil-
veira Castro; ao da Repartição Geral dos Telegrapliós Victor Varella,
ao da Administração dos Correios do Estado do Rio de JanairoFeliciano
Gomes Xavier; aos da Estrada de Ferro Central do Brasil engenheiros
Antonio Sanes Nunes Berfonl e José Joaquim de Sá Freira; ao escri-
vão da 5' Vara Criminal do District° Federal, Alberto Lima da Fon-
seca ; e ao director do Serviço do Povoamento, engenheiro Silvino Vi-
cente de Faria.

Julgou-se legal a concessão das pensões e aposentadorias de que
se trata, registrando-se a despeza na fórum dos pareceres.

Da prestação do fiança:
' Dos collectores das rendas federaes:

José Ferreira de - Pontes, em Soure, no Estado do Ceará, de 2005,
em uma caderneta da Caixa Economica;

Manoel Saldanha da Gama, em S. Francisco, no Estado da Balda,
dO iguatimportancia, idem ;

Conrado Ayres Garcia de Oliveira, em Imperatriz, no Estado do
Maranhao, de 400$, idem

José Parente de Oliveira Firmo, em Palmares, no Estado de Per-
nambuco, de 1:7005, idem

Onofre Camillo da Costa, em Paraguassú, no Estado de Minas
Gentes, de 300$, Mein

Manoel Antonio Rodrigues de Souza, em S. Domingos da 13da
Vista, no Estado do Pará, de 500$, idem, como reforço da an-
terior

Dos escrivães da conectarias federaes
Pedra José dos Santos,etn Rapacerieit, no Estado de Minas Geraes,

de 600$ tambem em uma caderneta da Caixa Economica pertencente
a José Ferreira de Carvalho

Francisco Saltes de Azevedo Mello, em Bezerros e Gravatá,
Estado de Pernambuco, de 800$, em identico titulo

Dos agentes do Correio
D. Maria Alag,nn, do Povoamento do Solo, de 1:8005, idem, em

substituição da anteriormente prestada
Baldoina José Teixeira, de Caldeirão, no Estado da Baia, do

360$, idem;
D. Corina Camargo, de Pimenta, munidpio de Piumby, no Es-

tado de Minas Goraes, de igual impartancia, idem;
D. Maria Ferreira dos Santos Lima, de Guarulhos, no Estado do

Rio de Janeiro, idcm, Menu
Francisco Severino dos Santos, de Rio Formoso, no Estado de

Pernambuco, de 600$, idem, pertencente a Jos ieante Ferreira da
Silva Junior, e com o deposito de 6975000.

CUrt von Gilsa, da Aquidaban, municipio de Blumenau, no Es-
tado do Santa Catharina, de 3605, idem;	 .•

Esverton Pereira, da Aterrado, municipio de Libres do Indayá,
no Estado de Minas Gemes, de igual important:ia, ideia;

D. Ignez Ribeiro do Abranda, de S. José de Riba-mar, no Estado
do Maranhão, de 4805, idem, pertencente a Manoel José Lopes do

Mil'aii . RitaC ta de Castro, de Canna Verde, no Estado de Minas Geraes,
do 360$, idem.

D. Aeltilaide aluller de Azevedo, de Porto Belo, no Estado de
Santa Cathavina, de igual inaportancia, idem, de propriedade de Qual-
bzrto Leal Nunes;

Da Leonor Alexandrina de SanFAnna, da Fazenda Garcia; no
Estado da Bailia, de 7205, idem;

José Bernardino de l'aiva, de Vermelho Novo, municipio da Ca-
ratinga, no Estado de Minas Gemes, de 3605, idem;

Amolde Verissitno de Oliveira, de 13ority de Sete Lagéas, no
mesmo Estado, de igual importancia, idem;

O. Josephina Olympla Monteiro da Silva, de Conceição da Appa-
recida, idem, da 450S, idem, pertencente a liyeiuo Pio Monteiro da

Joaquim de Souza Guimarães Sobrinho, de Candéas, município do
Campo Ballo, idem, do 4805, idem , de propriedade do Antonio Mar-
ques da Silva.

As fianças foram approvadas.
Finalmente foi approvada a redacção dos accérdãos lavrados nos

processos apresentados na sessão de 22 do corrente e relativos ás
conta; d s medicas da Armada Drs. Carlos da Barros Raja Gabaglia,
Pedro Martins e Eugenio Ernesto Barbosa, do 2° tenente, servindo de
commissario, Carlos de L2IWAS, dos patrões-mores Antonio José da
Fonseca eAugusto Lebre da Silva, dos contra-mestres Antonio Dellar-
mino da Costa, Manoel Antonio do Nascimento, José Joviniano Freire
e Oscar Francisco artes, do pharoleiro Manoel Tavares de Oliveira,
do conecto' . federal Julio de Araujo Itodrigues, do escrivão de col-
Iectoria federal Angusto de Assis Teixeira, e dos ex-agentes do Cor-
reio ti. Itayantuda Augusta de Mendonça 11abibe, Joaquim Manoel
Mick e João de Castro Ara Mos, mandando expedir-lhes quitação e
dar baixa nas fianças prestadas pelos referidos ex-escrivão c ex-..agentes do Correio.

Ordens de pagamento' ,
Ordens do paeamento sabre as gimes proferiu despacho de re-

gistro, em 28 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.
Ministerio da Viação e Obras Publicas. - Avisos:
N. 1.579, de 15 do corrente, pagamento do 500$ a Companhia,

Cantarelra e Viação Flumineuse, do aluguel do predio °ocupado pela
luspectoria Geral de Navegação, em março ultimo;

N. 1.595, de 17 do corrente, idem de 45$ a Guinde iSt Comp., da
reconstrucção de uma machina de escrever deste ministerio, em fe-
vereiro ultimo;

Ns. 1.578 e 1.6t2
'
 de .15 e 17 do corrente, idem de 55»500 e

3:1W, a diversos, de fornecimentos a este ministerio no corrente

Ministerio da Agricultura, Musica o Commercio - Avisos:
atino.

Ns. 1.773, de 12 do corrente, pagamento do 5005 a Mala J Usti-
Mano poluta°, de gratificação.

N. 1.799, da mesma data, idem de 2005 a Camille boche, de
ajuda de custo;

N. 1.811, da mesma data, ideai de 700$, das folhas dos salarios
dá feitor da Fazenda Experimental annexx 4 EA001a §operior. dfs
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Compareceram os Srs. desembargadores Ataulpho de Paiva, Na-
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1 &topete a Carlos de Freitas Lima, em março ultimo;

Pi. 1,900, de 22 do corrente, idem de 500$ ao Dr. Enéas Mar-I condes Ferraz, de • gratificação;
Ns. 1.775 e 1.850, de 12 e 16 do corrente, idem de 600$ e 8008

a ditersos funccionarios, idem;
N. 1.885, de 22 do corrente, idem de 4:2655, da folha do pes-

soal extraordinario da typographia annexa á Directoria Nacional do
Serviço de Estatistica, em março ultimo.

- Ministerio da Justiça e Negocies Interiores-Avisos:
N. 1.719, de 17 do corrente, pagamento da 20:8215419, da folha

do pessoal subalterno do Hospital Nacional de Assistencia a Alienados,
. em março ultimo.

N. 1.670, de 14 do corrente, adeantamento de 400$ ao Dr. Can-
dido Bairros do Amaral, delegado de saude do 6 0 districto noitada,
para despezas de prompto pagamento; no corrente exercicio.

N. 1.690, deis do corrente, pagamento de 6:721$794,a diversos,
de fornecimentos ao Instituto Benjamin Constant, em janeiro ul-
timo.

Ns. 1.478 e 1.698, de 29 de março e 16 do corrente, idem do
10:1018786 e 16:2825436, a diversos, de fornecimentos a este ministe-
rio, no corrente anuo.

eis. 1.693 e 1.701, de 15 e 16 do corrente, idom de 1:0845520 e
6:0285, a diversos, idem, idem, idem.

Ns. 1.452 e 1.590, de 28 de março e 5 do corrente, idem de
1:1205867 e 3498550, a diversos, idem, idem, idem.

N. 1.672, de 14 do corrente, idem do 300$, como adeantamento
ao Dr. José Placido Barbosa, delegado do 3° districto sanitario, para
despesas de prompto pagamento.

N. 1.669, da mesma data, idem de 2005 ao Dr. Lafayette de
Freitàs, delegado do 10° districto sanitario, idem, idem.

N. 1.676, da mesma data, idem de 7505 ao Dr. Olympic) de Sá e
Albuquerque, de gratificação, por substituição, em março ultimo.

- Ministerio do Exterior-Avisos:
N. 148, de 24 deste mez, pagamento de 6:0003, a Aluved Gray

Bell, de fornecimento feito no corrente anno.
J N. 146, de 17 do corrente, idem de 290$ a Alfredo Marques de
Noronha, da serviços prestados a esto ministerio, no corrente
anno.

N. 145, da mesma data, idem de 475$ a Guimarães Waidemar
Ag Comp. de fornerimento a este ministerio em fevereiro ultimo.

....elinisterio da Fazenda
Officio n. 31 da Caixa de Amortização de 13 de fevereiro, paga-

menti) de 955900 a Martins Tinoco, de fornecimento avena repartição
fim janeiro ultimo.

Requerimentos:
De Lucas ee Comp., pagamento de LU, de fornecimento ao The-

souro Nacional, em março ultimo.
Da Alexandre Ribeiro & Comp. idem de 1:0115, idem, idem, em

janeiro ultimo.
E xercicios findos :
Pequerimentos:
De Fiel Augusto de Oliveira 81 Comp. e Adelina da Silva, paga-

'mento de 100$ e 485800, de dividas de exercidos passados.
Da Carlos Conteville e Hildebrando Gonçalves Leite, idern deIr'l

' :1755081 e 3205,idem, idem.
-. r 

' eer

MARIO DOS TRIBUNAIS
Côrte de rp-iiellação

&asai das esmeras Reunidas em 28 de abril de 1913
Oresidencia do Sr. desembargador Celso Guimarães- Secretario,

o Dr. Evaristo Gonzaga
1 . Compareceram os Srs. desembargadores Tavares Bastos, Sonza
Pitanga, Lima Drummond, Mantida°, Nabuco de Abreu, Diogo de

'Andrade, Torquato de Figueiredo, Lamounier Junior, Elviro Fonseca
Eatabfitotego.

1UT.61ME3TO5

Agravo de petição
N. 592-Relator, o Sr. desembargador. Diogo de Andrade; ag-

ravantes, Campos Esteio & Comp.; aggravados, Fatie Frias e José
Miguel Frias.-Foi confirmada a decisão ag,gravada, unanimemente.

Embargo* de 1:agilid4de
N. 203 (habilitação) - Relator, o Sr. desembargador, Souza

retanga; embargante habilitante, D. Corina Rosa de Faria Ribeiro,
- na qualidade de curadora do interdicto seu marido Casitniro José Ri-

beiro; embargados habilitandos, a viuve e herdeiras de Manoel João
Feenandes.--Foram julgados habilitados os habilitando; unanime-
Repte:

JULGAMENTOS

Appellaçã o eive!
N. 411 - Relator, o Sr, desembargador Nabuco da Abren

appellante, Appollonio Peres Garcia ; appellado, Carlos da Silva
Rocha. - Deu-se provimento para o fim de reformada a sentença
appallada ser julgada procedente a acção, unanimemente.

Appelbgeão commercial
N. 1.745 (desistencia) - Relator, o Sç, desembargador Nabnco

de Abreu ; appellante, Ornstein & Comp.; appellatles, Carvalho PaeS .
& Comp., successores de Farinha Carvalho & Comp.- Julgou-se por.
sentença a desistencia para que produza os legaes effeitos, unani-
memente.

PASSAGESS Dr AUTOS

Append:cães eiveis 	 .
No. 03, 98, 1.711, 1.469 e 1.741-Ao Sr. desembargador Ataul-

pho de raiva.
Ns. 29$, 347 o 1.584 - Ao Sr. desembargador Nabuco de Abreu.
N. 262- Ao Sr. desembargador Gentiniano da Franca.

Embargos de nullidade
N. 1.164 - Ao Sr. desembargador Lima Drummond.'
N. 101 - Ao Sr. desembargador Tavares Bastos.

EM MA.

	

.1	

'

-	 Appellação eive!
N. I.

Embargos
LIS, 257, 231, 68, 69, 100, 162, 55, 110 e 322..

COM DIA

Apprliações eiveis
Ns. 1.658, 184, 1.525, 350, 418, 426, 393, 345 e 391e

•ACCÓDDAOS PUBLICADOS

lppoltições eiveis
Ns. 97, 122 1.662, 430 e 376.

EDITAL
Faço publico que os julgamentos das appellareles Seis: n.

appellante, o commetidador Melam Leite de Vasconcellos ; appellada,
a Venereval Ordem 3 8 de S. Francisco da Penitencia ;ri. 345,ar !
pellante, Joaquim da Rocha Guimarães ; appellado, Fernando .%r4
medias; u. ase, appellantes, Eduardo A . Corrêa e Pedro F. Ober-
lanier; eppallado, Paulo Delfino dos Santos, como cessionario de
Carrara Angielina ; n. 301, appelante, Anselmo Rodrigues Pousadd;';
appellado J. B. da Fonsere ; n. 393, appellante, Luciano del Giudice;
appellatla, a Associaoo. Protectora dos Empregados no Commercio1
n. 418, 1° ai-meliante, A. Hauffman ; 28 appellante, David Mo-
reira Rega; appellados, os mesmos ; a. 426. appellante, J. Vaz
Comp. ; appellada, a Irmandade elo Santissimo Sacramento da Can-
delaria ; n. 1.525, appellante, The Rio de Janeiro Tramway Light
and Power Company, United ; appellada, Di Amelia Carvalho de
seletivo° Teixeira , a. 1.658, appellante, D. Mana Dantas Bar-

bosa dos Santos, inventa riante mie foi dos bens deixados por seu rd-
tecido marido Rodrigo Leite dos Santos e tutora de seus filhos; appel-
lado,José ',cite dos Santos, terão legar na sessão da Primeira Camara
do dia 2 de maio do corrente anno ou nas seguintes:

Secretarie da Cerre do Appiellação, 28 de abril de 1913. - O se-
cretario, Evaristo do Votaa Gonzaga.

w,eir
secnecAçÃo

Rectificando a noticia dos julgamentos da l a Camara, na sesseci
de 24 do corrente, faço publicou" na appellação civel n. 1.562',`
entre partes como appellantes Fratrisco Peixoto da Costa e outros e
appellado, Francisco Casar Julio de' Barros, inventariante dos bens do
Foliem, Kalienback e outros, foi voto vencido o do Sr. desenhar*
gador Nenuco de Abreu.

Rio, 28 de abril de 1913.-0 secretario, Evaristo da Veiga GonÁ
zage••
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EDITAES

• Juizo de Direito da• Primeira Vara Civel
Fal/onela de Oscar de Albuquerque

Aviso Aos munes
O escrivão Baetlett James cominunica aos credores da fallencia de

Oscar de Albuquerque que a assemblea foi adiada para o dia 29 do
corrente, á 1 hora da tarde.	 c

Rio de Jall:ira, 22 de abril de 1013.-0 escrivão, Dollen Jantes.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel

De citação, cova o prazo de 30 dias, na Nem% abaixo

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de direito da 2 2 Vara .
Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos qua este edital de citação com o prazo de 30 dias vi-
rem, ou della ernhecimento tenham, que p ir parte da autor Or. Fran-
cisco Roberto Monteiro Silva, me foi dirigida a petição scguintin illinn.
e Exma. Sr. Dr.- juiz da 22 Vara eive!. Diz o Dr. Francisco Boh-rto !
Monteiro Silva, nos autos da acção oadinaria de mini-lado da cessão que
move a Francisco Marques da Silva contras, que tendo justos motivos
para receiar o não cumprimento de uma obrigação que o primeiro (103
CO-VéOS tem para com o supplicame como processo preparatorio (la
acção que em seguida intentou, effectuou aresto na importai-teia de sua
diVilia,SeIRIO citados pessoal:uai/taoca-ré° Francisco Ifibairo Pacheco e
por editaes Francisco Marques da Silva e Claudina de Oliveira, confor-
me se ve do inclusa exemplar do Dia, io Micra/. 0311tro de 15 dias mar-
cados pela lai, O supplieante primes a acção principai, mas coma fosse
-encontrado apenas un (1:13 C3-It3, continuando auzeutes os demais,
omno se verifica da certidão do MUDA, e i.avando o supplicante já
justificado a ausencia dos mesmos quando effectuon o arisco, vem
requerer a V. Ex. sirva-se mandar citai-os pr editaes, pelo tempo que
julgar conveniente, para StiAlICIA da dita acção. Nestes termos pede de-
ferimento. Rio da Janeiro-, ii da março de 1913. o advogado Mario da
Silveira Vianna (estava sallada).—Despacho: J. Sim, com o prazo de
30 dias. lho, 6 de marco de 1913. —Machado Guimarães. Assim, pelo
pres;nte, com o prazo de pelo qual ficam citados os suo/Meados Frau-
63e6 Marques da Silva e elaudino de Oliveira, a vir, findo o dito
prazo, na primeira audiencia deste Juizo, ver-se-lhes ',vapor a re-
ferida acção ovina:iria de nulliilada da cessão e acompanhar a todos
os unos deita a tê final sentença, pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos, mandou passar o presente que será
anisado as partas do Forma, á rua Menezes Vieira n. 152. e será
publicado na imprensa desta Capital. As :indiciadas deste Juizo são
ás quinta-feiras, á 1 hora, durante o permute das ferias, o depois as
segundas e miadas-feiras, ás 12 horas, no Fortim. Dado e pas sado nesta
Capital Federal, aos vinte e cinco de março de 1913. E eu, .11):4, Can-
dido tio Barras, escrivão, o escrevi. — Alfredo Maplaasin Guimarães.

Juizo de Direito da Terceira Vara eivai

Failencia de Augusto Gonçalves de Carvalho

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a (anemia do nego-
ciante Angusto Gonçalves de Carvalho, unico representante da
firma conamercial A. G. de Carvalho, estabelecida á rua de
S. Clemente n. IS com fabrica de chinellos, movida a electri-
cidade, na fórum abaixo.

O Dr. João Coelho do Rego Barros Juiz de Direito da Terceira
Vara eivai desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem que a requerimento
de Augusto Gonçalves de Carvalho devidamente instruido, e depois
de prehenchidas as formalidades legaes, foi declarada aberta a fal-
lenda do negociante Augusto Gonçalves de Carvalho, unico represen-
tante da firma commercial A. G. de Carvalho, estabelecida á rua de
S. Clemente n. 18, com fabrica de chinellos, movida a electricidade,
por sentença deste juizo de 25 do corrente ás 3 horas da tarde lixando
o seu termo para os effeitos tapes de 25 de abril de 1913.

Foi nomeado syndico o credor Francisco Vieira da Silva, resi-
dente a rua de João Caetano, ficando os credores da dita firma fallida
notificado: pelo presente para, dentro do prazo de 20 dias, apresen-
tarem ao syndico a declaração de seus credites, acompanhada dos
respectivos titulas ; e, outrosim, ficam os referidos credores convo-
cados para a primeira assembléa da presente fallencia que será rea-
lisada no dia 23 de maio de 1913, á 1 hora da tarde na sala das
audiencias no Fortim desta cidade á rua dos Invalides n. 152, tudo
fios lermos dos arts. 17, 18, 80 o 82 e seus .8:8 da Lei n. 2.021 de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio deJaneiro,
aos 26 de abril de 1913. Eu, Manoel Estartislau da Cruz Gaivão, o su-
bscrevi.— João Coelho do Rego Barros

Juizo de Direito da Quarta Vara Çivel
Concordata preventiva de nomes Sz Costa

De citarão aos credores dos negociantes Gomes & COsta, estabelecidos-
com casa de calçado á rua Camelino n. 176 e a quem interesfr
possa, para sciencia do pedido de homologação de uma concordata
preventiva que Dizem, ficando convocados para a assembida, que

• terá (alar no dia 23 de maio proximo, a 1 1f2 horas da tarde, na
Nona abaixo

O Dr. Eli ser Gerson Tavares, juiz de direito da 4' Vara eiva
desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, por elle citam-se
os credores dos negociantes Gomes Eir Costa, estabelecidos com o ne-
gocio da calçados a rua Camerino ii. 176, com frente para a do Mara,.
elial Floriano, a quem interessar possa, para selanda do pedido de
homologação do concordata que fazem aquelles negociantes, para que
possam reclamar o que Me a bem de seus direitos e interesses, em
cuja proposta, constante dos e spectivos autos, propéem os de-
vedores pagar aos seus credores a porcentagem cio 41 °/,, por saldo de
seus creditos. a dinItaitio á vista, 24 horas depois de homologada a
referida concordata, tendo silo nomeados commissarios, os credores
Bardino 6: Comp., Miguel Lagniestra 6: Comp. e F. Saldes (Sa Comp.,
ficando suspensas as execuções contra os devedores impetrantes por
credito% sujeitos aos effeitis da coucordat Outrosim, pelo presente,
convocam-se os referidos credores e interessados para a assembléa
que terá rogar no dia 23 de maio proximo, a 1 1/2 horas da tarde, na
sala das andiencias do Forum, á rua Menezes Nrieira n. -152, afim da
proceder-se á verificação dos era-.fitos e deliberar-se sobre o referido
pedido de Itamolotraeão de concordata, sob pena, de, á revelia, se pro-
ceder como fôr de direito, lia férula da titulo XI da lei n. 2:024, de
47 de dezembro de 1908. E, pal .gl custar, se passou o presente edital
e mais daims de igual teor que serão publicados e anisados na forma
da lei. Dado e passada nesta edade do Rh de Janeiro eia 24 de
abril de 1913. Eu. Aintreilo da Silva Trilho, escrivão interino, o sub-
screvi.—Eliezer Gerson Tarares.

• Juizo de Direito da Sexta Vara Cível
De praça, cova o prazo de 20 dias, para venda e arrematação do pres.

dioebssobradado sito á rua Fonseca Telles n. 2.5 e predio de so-
brado sito á rua Iladdock Lobo n. 223 e respectivos terrenos, pe-
nhorados ao espolio de Antonio José Alves Guimarães em autos de
executivo que lhe move Antonio da Costa Faro

O Dr. Edmundo de Almeila Rego, juiz de direito da 6' Vara a-
val do Districto Federal, etc :

Faz saber aos que o presente edital virem, em como no dia 29 do
corrente niez ás 12 112 horas da tarde, á rua dos Invadidos ii, 152,
O parteiro dos auditorws trará a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço raivecer acima da respectiva
avaliação, os predios abaixo descriptos e avaliados: Laudo de avalia-
ção requerida por Antonio da Costa Faro, no executivo por nota pro-
missoria que inove contra o espolio de Antonio José Alves Guimarães,
na ferina abaixo: Predio assobradado sito á rua Fonseca Telles ti. 25,
edificado no alinhamento da rua, tendo na fachada tres janellas da
peitoril e uma porta, deitando esta para urna área descoberta com
pequena escada e porta de entrada, com portadas de cantaria e pla-
tibanda, todo coberto com telhas francesas. A construcção é de vez de
tijolos, sendo as internas de estuque sobra baldeamos de pedra e cal.
O predio acha-se dividido em quatro quartos, duas salas e corredor,
tudo forrado e assoalhado, cozinha, privada e dispensa, de accórdo
com as-posturas em vigor: o porão nos fundos é habitavel e em
um só compartimento, tendo ao lado pequeno banheiro, e no
quintal tanque para lavagens o unia cobertura de telhas nacionaes.
O predio mede de frente 5°,40 por 23°,20 de fundos. O terreno, que á
todo murado, mede de frente 6°,90 por 33°,20 de fundos, inclusive a
área edificada. E' bom o estado de conservação. Damos a este pradio
e terreno o valor de 12:0008000. Predio de sobrado sito á rua Bali-
do& Lobo n. 223, com terreno á frente„ dividido da linha da rua
por baldrame de tijolos com pilastras de 'cantaria, gradil e portão
de ferro, tendo na fachada o pavimento terror) ires janellas de pei-
toril e uma porta e no sobrado quatro janellas de peitoril, tudo
com portadas de madeira, beirada saliente e todo coberto de telhas
nacionaes. O predio mede de frente 8° e de fundos na parte de so-
brado 14°, medindo os puxados, que são em tres lances, 32°,30. Acha-
se dividido em cominados para familia, sendo parte forrada e assoa-
lhada,e parte em chão e telha vã. O terreno medo na linha da rua
9° por 105m,a0 de fundos, dividido por muros e com quem de direito.
A construcção deste predio é muito antiga, sendo de frontal e pilas-
tras, não tendo os puxados a altura da lei e está todo em mão estado
de conservação. Attendendo ao local em que se acha este terreno e
laracha damos o valor de 32:0003000. Rio da Janeiro, 4 de abril de
1913.— Tilo Dias de Moraes.-- Oscar Ruzebio Rodrigues Roxo. E
quem os ditos predios guisar arrematar, deverá comparecer no lagar,
dia e hora acima designados, onde o porteiro dos auditorios os trará a
publico peúga° de venda o arressatação quota unis dor aiâiOr lana.	 .
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offerecer acima da respectiva avaliação ; advertindo ao arrema-
tante o disposto no art. 530, § 2°, do decreto n. 737, de 1850 (dinheiro
Á vista ou fiador por tres dias). E pnra constar passaram-se este o
mais deus de igual teér, que s to publicados e afixados na fdrnm da
lei. Dado e passado nesta cidade cio Rio de Janeiro, aos 5 de abril
de 1913. E eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—
Edmundo de Almeida Rego.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
RECTIFICAÇIO

O edital de citação dos herdeiros de Francisco Spiridião Rodei-
enes Vaz e Augusto de Aludida Torres, a requerimento do Benco do
Brazil, sano no Diario Wein: de 27 do corrente com o titulo de
Juizo da Sexta Preteria Civel, quando devia ser Juizo de Direito da
Sexta Vara Civel.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
Foram a/lixados editaes dos seguintes casamentos: Alfredo José e

Maria Victoria, José de Oliveira Branco e Juliata Rodrigues Praça,
Josá Grauatte o Luser Maniete.

Juizo da Setima Pretoria Civel
De citação com o prazo de 10 dias aos credores incertos de Augusto

Finto de Birandes, na Iiirma abaixo
O Dr. José Noddon de Almeida Pinto, juiz em exercicio da 7 4 Pre-

teria Cível do Distrieto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem que por este juizo e

cartorio do escrivão Ferreira de Araujo, moveu Leopoldo M. Vianna
uma acção &confiai contra Augusto Pinto do Miranda, tendo sido
afinal julgada subsistente a penhora feita na quantia de 2:7798644
depositada na Recebedoria do Districto Federal, e não tendo havido
embargos, são os termos do passar-se precatorio de levantamento da
dita quantia em favor do exequente; uns como tenham de ser ci-
tados credores incertos do executado Augusto Pinto de Miranda que
malhem possam ter direito á mesma, os bei por citados para, dentro
do prazo dele dias, allegarem quaesquer artigos de preferencia que
por ventura tenham, sob pena de revelia e de ser passado precataria
em favor do exequento para ser por elle levantada a mencionada
quantia. E, para constar passaram-se este e mais dons de igual teor
para os fins de direito. Rio de Janeiro, 16 de abril de 1013. Eu, José
de Oliveira Gaivão, escrevente juramentado, o escrevi.E ou, Henrique
Ferreira de Araujo, escrivão, o subscrevi.— José Nodden de Almeida
Finto.

Juizo da Setima Pretoriá Criminal _
Doutor João Brasilio Ferreira da Silva, supplente eis exercício

do juiz da Setima Preteria Criminal do Districto Federal,
Faz saber a todos que o presente edital com o prazo de 10 dias,

virem ou delle noticia tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Dalin dos Anjos, como incursa nas penas do art. 303
do Codigo Penal. E como não tenha sido possivel intimal-a pessoal-
mente, pelo presente a cita e chama a comparecer neste juizo no dia
9 de maio proximo, ao meio dia, afim de assistir ao summario do
processo e acompanhai-o em todos os seus termos até final sentença e
sua execução, sob pena de revelia. E para que chegue ao conheci-
mento de todos e da dita accusada, mandou passar o- presente edital
que será afixado no legar do costume e publicado no Diario
Outro sim faz mais saber que as audiencias do juizo são diarias e teem
legar á rua Dr. Manoel Victorino, n. 157 (Engenho de Dentro.) Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 28 de abril de 1913. Eu, João
Pinheiro, escrevente juraruentado o escrevi. Eu, Fortunato Maria da
Conceição, escrivão o subescrevi. — João Brasilio Parreira da Silva.

Juizo da Setima Preteria Criminal "t''ir.-
O dr. João Brasilio Ferreira da Silva, supplente em exercido do

juiz da Setima Pretoria Criminal do District° Federal, etc.:
Faz saber a Vedes que o presente edital com o prazo de 10 dias

virem, ou deite noticia tiverem, que o doutor promotor publico ad-
junto denunciou a Torquato Rodrigues da Paixão como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo PenaLE como não tenha sido possivel
intimal-o pessoalmente, pelo presente edital o chama a comparecer
neste juizo no dia Ode maio proximo, ás 11 horas da manhã, afim de
assistir ao surnmario do processo e acompanhai .° em todos os seus
termos até final sentença o sua execução, sob pena de revelia. E
para que chegue ao conhecimento de todos e do dito accusado, man-
dou passar o presente edital, que será afixado no legar do costume e
publicado no Piano Of ficha. Outrositn faz mais saber que as au-
diencias do juizo sele <liarias e teern legar á rua D. Manoel Victorino,
n,457, Engenho de Dentro. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 28 de abril de 1913. Eu, João Pinheiro, escrevente juramen-
tado,o escrevi.Eeu,Fortunato Maria da Conceição,escrivao,o subscre

—João Brasilio Ferreira da Silva.

ITOTIGIARIO
presidencia da Republica

Cainfereete,laram hontam com o Exmo. Sr. Presidente da Republica
03 Srs. tninietits tia Justiça e Negocios Interiores, da Fazenda, da

Viação e Obras Publicas O da Agricultura, Industrie e Commeirio,
general Bento Ribeiro, prefeito do District° Federal.

•••.-- O Exma. Sr. Presidente da Republica mandou que, no ara
1 de maio proximo, seja considerado facultativo o ponto nas reparti-
ções federaos e nas oficinas do Estado.

— O Exmo. Sr. Presidente da Republica fez-se representar,
pelo seu ajudante de ordens capitão Oliveira Junqueira, no embarque
do Sr. Dr. Francisco Melem, ex-ministro do Chile no Brazil, que.
Mentem embarcou para a Europa.

- O Exma.. Sr. Presidente da Republica recebeu do Ri3 Grande
do Norte o seguinte telegramma:

((Macio, 26—Appellamos para os nobres sehtimentos e patriotismo
de V. Ex., afim do evitar a perturbação da paz do Estado e da sua-li-
berdade, O povo abraça espontaneamente a candidatura Leoeidas
Hermes. Respeitosas saudações.— Francisco 'tonaria.— José Felippe.
—Viriato Silva.—Manoel Albuquerque. —José llonorio.—Manoel Fon-
seca—Antonio Honorio Filho.— Joaquim Cardoso.— ?ficado Tihurcio.
Eduardo Azevedo.—Banoel Caetano.—José Bastos. — Josd Bezerra.—
Leocadio Queiroz.»

S. Exii. respondeu nos seguintes termos:
«Respondendo a vosso appello, não comprehendo que, no inter..

esse da paz do Estado de que sois filhos, procureis um estranho, quo
nem siquer conhece essa região e teria o grande inconveniente de
ser descendente do Presidente da Republica. Não parece, pois, digno
nem justo o vosso gesto, que viria crear uma grande olygarchia, sys-
tema de governo contra o qual sempre me manifestei. Saudações. —e
Hermes Rodrigues da Fonseca.°

-- Estiveram hontom no palacio do Cattote os Srs.: senadores
Walfredo Leal, Cunha Pedrosa, Antonio Azeredo, Tavares de Lyra,
Rayraundo Miranda e Urbano dos Santos ; deputados Sabino Barroso,
Augusto de Lima, Pereira do Oliveira, Cunha VasconcMlos, Marcolino
Barreto e Luciano Pereira ; Dr. &asaria Tavora, chefe de Policia
major Vieira Pamplona, director da Repartição Geral dos Telegraphos;
Dr. Oscar de Teffé, coronel Laudelino Benigno, João de Souza Lago-,
capitão de fragata Henrique &Mem, Drs. Luiz Van Erven e Moreira
da Silva.

-- O Sr. Dr. Theodoro Figueira de Almeida, oficial de gal-
aste da presidencia, representará o Elmo. Sr. Presidente da Rapa.
blica no enterro do Sr. Dr. Joaquim Vianna; depositando sobre o

facete° uma corda com bs seguintes dizeres : — O Marechal Hermes
da Fonseca ao Dr. Joaquim Vianna.

O Sr. coronel alarcondes Alves de Souza, presidente de
Estado do Espirito Santo, offerecen a S. E. o Fr. Presidente da
Republica um exemplar impresso da exposição sobro os negados do
Estado, no quatriennio de 1908-1912, apresentada á Assembléa Le-
gislativa pelo Sr. Dr. Jeronymo Monteiro, presidente do Estado no
referido perlado.

-- Por ter do seguir para a Europa no dia 40 do corrente
despediu-se do Etim. Sr. Presidento da Republica o Sr. marechal
Osorio de Paiva.
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-- S. Es. o Sr. Presidente da Republica endereçou ante:liou- jittriina j ollivadavil Corrêa . ', o que tenho a ataxima satisfaçA0
Cf , c.enranniear a V. Ex. Respeitosas saudação.s. 	 Antunes de filen.'

tem um telegrama:a ao Dr. Sabino Barroso, presidente da Camara

Justiça e Negociou Interiores

O Sr. ministro concordou holden/ as soguintos licoOtes: de Seis
:nexos ao Dr. Augusto de Brito Belfierd Roxo, professor extvaordinario
leffectivo da Escola Polvtecliiiica; de seis in :aos, em proregação, aopl. . Anoso Moreira 43. Loyola Barata; de 90 dias ao major graduado

- da Brigada Policial Francisco Sanes de Carvalho; e de 00 dias ao
guarda civil do :1‘ classe Wahlemiro Rodrigues Torres.

-- Foi monteado hontem Lauro da Cunha Carneiro para o togar
de escripturario archivista da inspectoria de Saude dos Portos do Es-

tado de Santa Catharina.

-- Foram naturalizados cidadãos brazileiros os portugueses João
Rodrigues de Almeida e Antonio Carlos Forreira Santos e o egypeio
Thomaz Francisco Rapinai VA mico; aquelles residentes nesta Capital,
c este no Estado de São Paulo.

--- O Sr. Dr. Ilivadavia Corrêa recebeu Imitem cio Dr. Eduardo
Angusto Ribeiro Guimarães, reitor da Universidade de S. Paulo, o
seguinte officio

o Tenho a honra de coo:minden' a V: Ex. que o conselho supe-
rior da Universidade de S. Paulo, querendo prestar uma modesta
mas sincera homenagem a V. Ex., filaste° autor da sabia lei, sob
cujos auspicies cila se fundou, resolveu que se denominasse «Instituto
Rivadavia CorrOa, a sua Escola de Sciencias, Philosophia e Letras».

Cooferonciou Mentem com o Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, em
seu gabinete, o Sr. general Bento Ribeiro, prefeito do District°
Federal.

-- Por acto de limitam do Sr. ministro foi nomeado Alvaro do
Medeiros para servir, interinamente, na togar de escrivão da 64 Pre-
teria Civel do District° Federal, durante o impedirnento do &nativo
serventiario, Francisco Baptista de Mendonça, a quem foram con-
cedidos toes onzes de licença.

•-- Foi nomeado o Dr. Francisco da Barros Pin:tentei Franco
para o log ,r de ajudante da hispectoria do Sande dos Portos do
Estado de Sergio°, duramo o impedirnonto do effectivo, Dr. Octaviatio
Vieira de Aleito, que obteve 90 dias de licença.

-- Estiveram ito gabinete do Sr. ministro : senadores Augusto
Vasconcollos, Araujo GO3S, Walfrido Leal, Coelho e Campos, Tavares

Lyra, Arthur Lemos e Oliveira \Tatiana ; deputados Rodrigues
Lima, MUlliZ de Carvalho, Domingos Alttscareubas e Cunha Vascon-
cenas ; Pus. Belisarlo Tavora, Souza Bandeira, Custodio Martins, Gra-
zino Machado, Reitor de Aleito o Manoel Caldas Barroto ; general
Ozorio da Paiva, e coronais Alberto Aguiar, Ribeiro da Costa e Silva
Pessoa.

-- O Dr. Rivadavia Corrêa recebeu bontem o seguinte radio-
telegrama/a do prefe)b de Tarauacá, participando-lhe a inaugura-
ção da prefeitura davelle departamento

«Tarauacá, 24—Tenho a satisfação de communicar a V. Ex. que
inaugurei lois a prefeitura. A população jubilosa pelo notavel mo-
lhorameuto acclamava o nome do V. Ex. e do presidente da Repu-
blica.

Aqui fico aguardando ordens de V. Ex. que cumprirei com o de-
tido acatamento. Saudações respeitosas.— Antunes de Alencar, pre-
feito ».

Da or. .-on autoridade recebeu o Sr. ministro Lambem o se-
guinte radio-telegramina

digna Soabra, 26—Conforme autorização que pedi a V. Ex. em
telograilain a , creei nos suburbios desta villa um nucleo colonial a

cai, prefeito.

— O Sr. mi o istro requisitou do seu collega da Fantula
o papo/moo 410 1,0 }08. de aja ti 1) custo, a cada um dos se- .
gliinteS rieptinules fefi•Tais: AriSCareile Xavier Leiloes, Anilar Boteléo,
Prosterno de Moraes 1111n, lhano 11)rt k3 da Fonseca, Alberto Sac.-
:omito, J. Carneiro de HeZ3n.le„losé do Barros Albuquerque Lins,..
José Bernardo do Souza Ferino, Raul Cardoso de Mello, José dai
Cunha ilabello e Mario de Paula.

5. Ex. solicitou igualem/me o pagamento de ajudas de custo, na
mesma importancia, aos seguintes senadores: Francisco Alvaro Dueno
de Paiva, Jose Luiz Coelho o Campos, Joaquim Ribeiro Gonçalves e
Bernardo Pinto Monteiro.

As ajudas de custo em questão são referentes á 2` sessão da 84 le-
gislatura.

—Ø Sr. Dr. Rivadavia Corrêa dirigiu limitem o seguinte aviso

ao Sr. Dr. Carlos Scidl, director geral da Sande Publica:
« A Liga Brazileira Contra a Tuberculoso, pelo seu presidente, o

Sc. desembargador Ataulpho de Paira, trouxe ao meu conbeciment
que, applaudindo e desejando secundar o plano actual do Governo noo
combate á referida niolestia, resolreu inaugurar o serviço do assisten-...
cia domiciliaria aos tuberculosos.

Applaudindo por minha vez essa resolução, que c lama prazor voe
communico, e que vem contribuir, embora parcialroonte, para o ideal
scientitico da systematização dos monjolos encargos da Assiitancia
Publica e Privada, é meu mais vivo desolo ver corea.da de piem exito
a feliz iniciativa daquella util associação.

Para esse fim, faz-se mister que a repartição a vosso Pargo,
aproveitando o -precioso concurso da mesma Liga pira obra tiTo
relevanto de defesa social, proporcione á respectiva directoria to•
das as facilidad‘possiveis na execução dos seus propositos
tarios.

Dessa expontarra o proveitosa alliança entre os altos interessei .
da Assistencia Publica e da Assistencia Privada, espera o Governo os
mais beneficos resultados em proveito da saudo publica, »

• .
— Foi autorizado o amimei cominandante da Brigada Policial

a conceder baixa do serviço, nos termos do art. 201 do actual rega-
lamento, ao musico do batalhão de infantaria da mesma corpora- •
ção Jorge Pereira da Silva.

--Eu sessão especial de amaras reunidas da Corto de Appel-
paliação, realizada limitem, e convoca:1a para os fins do § 4 • do art.
li do decreto o. 9.263, de 28 de dezembro do 1911, tomaram conf ie-
cimento dos ralatorios apresentados e publicados IIQ Dial-i0 Official,
sobre as petições dos candidatos ao cargo de juiz da 7 4 Pretoria Cri- ,I
minai, vago pelo fallochnento do dr. Carlos Salgado, e, procedendo á
votação por esmolando, em cedidas abertas e assignadas, obtiveram vo-
tos os srs.dis.: Edmundo de Oliveira Figueiredo, 13 votos; Miguel luar- •
que pinto Guimarães, 13 votos, Cassiano Machado Tavares Bastos, 12 •
votos; Celso Fiorentino Ilenriquosd3 Souza, 11 votos; Octavio da Silva
Mafra,l0 votos; barba de Almeida Rego,9 votos; Aurelio Figueiredo Ri- •
mes, 8 votos; .1(ntu Antonio Capoto Valente,8 votos; Renato Gomes Ho- -
M5,7 votos; Augusto José Ferreira das Neves Filho, 4 votos ; lgnacio do •
CamposValladaras,4 votos; Etaropio Pereirade Faria, 4 votos; Leopol-
do C. de A. [Imre Estrada Junior, 4 votos; Joaquim Vieira da Silva, 3
votos ; José Joaquim Ferreira da Costa Braga, 2 votos; Luiz da Sil- •
v&ra Paiva, 2 votos; Sylvio Leitão da Cunha, 1 voto ; Tranquilino
Graciauo de Mello Leitão, 1 voto; e Alvaro do Rego Martins Costa,
voto. E, assim, de acconto com a lei, determinou o Sr. desombarga-
dor presidente que se alei:asse incontinente ao governo, apresentam-
do lista dos 9 mais votados

'
 composta dos Srs. Drs. Edmundo de

Oliveira Figueiredo, Miguel B. Neto Guimarães, Cassiano M. Tavaresi
Bastos, Celso F. 11. de Souza, °atavio da Silva Mafra, Dano de
Almeida Rego, Aurelio E. Rimes, João A. Capote Valente e Renato
Gomes Flores.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte;
Superior do dia, tenente-coronel graduado Zeferino Soares.
Oflcial do dia á brigada, capitão Pinto Ribeiro.
Medicos: de dia ao hospital, capitão graduado Dr. Rocha Frpta,

promptidão, tenente Dr. GerS9I1 Uni, cintara°, alferes honoratio JaQ
Rezonde.

Dia á pharmacia, phannaccatico Figueiredo IAM e prMkaPirei
Oliveira.
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• Ronda de visita, alferes Souto álayor. 	 .	 . .
Ronda ás patrulhas, alferes Souza Reis e nove inferiores.
Promptidão permanente: no 4° batalhão, alferes Verissimo No-

gueira e na eavallaria, tenente Pereira de Mello.
Pavilhão Internacional, tenente Nicoláo Carneiro.
Rondam no 4° districto, alferes Lopes Azevedo e um inferior.
Guardas: Caixa da Amortização, alferes abalo Silva; Caixa de

Conversão, tenente Santa Barbara; Thesouro, alferes José do 13omfirri
e Casa da Moeda, alferes Baptista Coelho.

. Estado maior nos corpos : no 1° batalhão, captião Diniz Nunos;
no 2°, tenente João Canado; no 3°, capitão Brilhante de Albuquerque;
no4°, alferes Fatiada° Alves; no 5 0 , capitão Vieira Ferreira; na ca-
vallaria, capitão Work° Neves; e no corpo de serviços auxiliaras, te-
nente Barbosa Lima.

Uniforme 3°, com polainas pretas.

Relações Exteriores

Em cumprimento ao disposto no art. 2° do tratado de 8 do se-
tembro de 1909 os Srs. Drs. Lauro MilIlor e Ilernán Velarde assi-
giraram no Palacio Itamaraty um protocollo substitutivo do de 29 de
abril de 1912, dando organização á Commissão álixta que terá de
marcar os limites entre o Brazl o o Perta.

Fazenda

O Sr. ministro despachou hontem em nu gabinete do Thesouro,
até 7 horas da nauta.

- - Pelo Sr. ministro foram nomeados : Cyro Aionso, conectar
das rendas federaes em Pereiras ; Braz de Gouvea Giudice, para
'Metia> cargo em Pintiamonhangaba, e trinou Moreira Baptista, para !,
exercer, durante o impedimento do olfactivo, o log,ar de agente fiscal
dos impostos de consumo na 4° circumscripção, todos no Estado de
S. Paulo ; Nelson de Oliveira Campos, escrivão da collectoria das
rendas federae,s em Itabaianinha, Sergipe ; João Baptista de Moraes
Ribeiro, para identico lagar em Rosario, no mesmo Estado ; Gemi-
niano Agrippino de Carvalho, José Tavares de Lemos e José Alves da
Fonseca, para identicos logares em Siriry, Pacatuba e Itabalana,
no Estado de Sergipe.

-- Para pagamento do despezas no territorio do Acre, a Dire-
ctoria da Despeza Publica concedeu hontern, por telegramma, zi De-
legacia Fiscal no Amazonas o credito de 2.7352005000.

— O Sr. Jovita Eloy, director geral do gabinete do Thesouro,
recebeu hontem telegramma do Sr. Augusto Alvim, delegado fiscal
em Santa Catharina, communicando ter sido a guarda-mona da Al-
fandega do Florianopolis installada no novo edilicio, mandado con-
struir para esse fim.

— O Sr. ministro recebeu do Sr. Thomaz de Lemos Duarte,
delegado fiscal no Pará, communicação telegraphica de ter assumido
as (micções do seu cargo.

—A Directoria da Despeza Publica concedeu hontem ás Dele-
gacias Fiscaes da Bahia

'
 Ceará, Pernambuco, Maranhão, Amazonas e

S. Paulo, respectivamente, os creditas de 119:4005, 86:100,$; 18:0005;
68 . 800$, 18:0005 e 9:6005, para occorrer ao pagamento dos venci-
mentos do pessoal em commissão na fiscalização geral das estradas
do ferro, durante o corrente anuo.

- - Pela Superintendeneia da Fiscalização de Clube foram de-
signados os Srs. Arthur de Araujo Coelho e major Cyrillo Brilhante
para fiscalizarern,respectivamente, os clube de mercadorias das firmas
cornmerciaes M. E. Aguiar 'Si Comp. o L. Frugoni, successor de
Sady & Frugoni.

O Sr. superintendente da fiscalização de Clubs remetteu
. Procuradoria Geral do Fazenda o processo de annullação da carta
patente outorgada ao cornmerciante desta praça Adjucto Ferreira,
para ser &Tacteada executivamente a cobrança da quota de
zação relativa ao 1° semestre do corrente anno.

• — O Sr. director do gabinete do Thesouro romance ao da
Casa da Moeda a publicação do Brasil Medico, intitulada — Inquerito

-internacional sobre a Ozona — connnunicando-lhe que o Sr. ministro
recommenda-lhe seja expedida circular sobre o assumpto de que
trata a mesma publicação, nos termos que Ilie serão _Pessoalmente

I propostos pelo Dr. Uaná de Gouvé_a.

-- O Sr. director do gabinete do Thesouro remetteu ao da
prensa Nacional, pedindo-lhe informar a respeito, o officio em que
juiza iieleral da V` vara declara que essa repartição insiste em gut
cura por conta do rehrido juizo o pagamento das publicações th
clitaes dc processes eivais, especialmente dos executivos Urus pra
postos pela Fazenda Nacional.

-- O Sr. ministro deferiu o requerimento de pharmaceutict
Gastaa Augusto Reis, pedindo permissão para praticar gratuitamente
no Laboratorio Nacional de Analyses.

--- Para o agente fiscal dos impostos da consumo na
cumscripção do Estado de Minas, Pedro do Gouvea Horta, nomeide
em comnussão para inspeccionar a r zona do Estado de Pernam-
buco, o Sr. director do Gabinete do Thesouro solicitou do gerente da
Lleyd Brazileiro passagem da 1° classe, entre esta Capital e a Cidade
de Reti(3.

- - O Sr. director geral do Gabinete do 'besouro dirigiu ao
delegado fiscal no Amazonas o seguinte telegramma «Resposta
vosso telegramma 5, declaro Sr. ministro, despacho hoje, appro-
vou acto dessa delegacia não convidando para optarem por um dos
cargos como si se tratasse da atem-titilação probbila fiscal Amazon
Telegraph Company, eleito deputado estadoal, e secretario inspector
Saud° Porto, nomeado capitão regimento policial.»

- - (I Sr. ministro negou provimen(ii ao recurso interposto por
Viauna Oliveira & Comp., da decisão pelo qual a Alfandega da Bahia
mandou classificar como verniz não especificado, da taxa de IS por
kilo , do art. 175 da tarifa, a mercadoria que os recorrentes submet-
teram a despacho como tinta preparada para pintura de casas, da
taxa do 100 réis por kilo.	 cit

- - Devolvendo ao delegado fiscal no Espirito Sapto a planta doa
terrenos cedidos pelo governo daquelle Estado, o 'Sr. director do
Gabinete Thesouro recommendon-lhe providencias no sentido de
serem sanadas as irregularidades notadas pela Directoria do Patri
m	

a

—r Pelo Sr. ministro foi concedida isenção de direitos, me-
dianteitermo de responsabilidade, para o material importado pela
Companhia Estrada de Ferro Vietoria a Minas, conforme a mesma
reguem:

- - O Sr. director da Receita Publica designou os agentes fiscaea
dos impostos de COnstnno desta Capital Miguel José Vaccani, João
Luiz do Campos Filho e Alberto Cruz para organizarem a estatistica
dos impostos de consumo no exercido de 1912, sem prejuizo do ser-
viço de que se acham incumbidos.

-- Pelo Sr. ministro foi negada approvação ao acto do admi."
nistrador da Mesa de Rendas de Salinas nomeando Antonio Pedro
Almeida Giilis guarda extraordinario da referida repartição, visto
não haver verba no orçamento em vigor, resolvendo, porem, rernetter
á Directoria da Daspeza da Publica o processo, para attender,
nfe3; Ao do orçamento para o exercicio vindouro, ao augmento pro-
posto.

-- Por ordem da Sr. ministro o Sr. director do Gabineta do
Thesouro mandou communicar á directoria da Escola de Pharmacia
do Estada de S. Paulo, por intermedia do delegado fiscal, que deixou
do lhe ser restiluida a quantia de 5:2925050, de que trata o art. 43
da lei n. 2.050, por haver o Tribunal de Contas recusado registro á
dospeza, visto se achar abrogado o citado dispositivo, ao qual no era
applicavel o art. 3° da lei n. 2.321, segundo deu conhecimento o pre-
sidente daquello instituto.

-- O Sr. ministro designou o Sr. JoviLa Eloy, director geral do
seu gabinete, para represental-o na assembléia geral do Bano do
Brasil, a realizar-se hoje.

- Conferenciou limitem com o Sr. ministro O Sr. Edwin
Alugar. embaixador dos Estados Unidos.

— Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os seguinte.,
Srs: senador Acidrar Lemos, deputados Moreira da Rocha, Larnouniec
Godofredo, Netto Campello, Christiano Brazil, Augusto de Lima, ()le-
garia Pinto e Francisco Bressaire; Edwin elorgan, embaixador da Ame-
rica do Norte; deputado estadual Ferreira de Carvalho, coronel Arthur
llaas, Dr. João Ribeiro, Dr. Didimo da Veiga Filho, Dr. Norberto
Ferreira e marechal eloraes/Jardim.

-- O Sr. ministro desigriou o 3° eseripturario da Alfandega
.	 .

desta Capital Pedro Pereira Baptista para servir no armazem de en-
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'commendas postaes annexo á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paula, sendo dispensado da. dita commiesão o fim-
ccionario de igual categoria Solou Protasio Coelho de Souza, tambeni
da Alfandega desta capital.

-- O Sr. ministro resolveu que voltem ao exereicio dos sous
•

respectivos cargos os 'seguintes funceionarios: Antonio Dias ?dardes,
<2° escripturarin da Alfandega de Manos, actualmente servindo na
do Ceará; Armando de Oliveira Almeida, 1° escripturario da Alfan -
dega de Manãos; 2°' escripturarios Ricardo Clementina Freire de
Mello, addido á Alfamlega do Ceará; Arthur Theodorico da Costa, mi"
dido á do Rio de Janeiro, o 3° escripturario Argetuiro Augusto de
Araujo, que se acham actualmente servindo na Alfaudega desta ca-
pital.

--Funceionou hontem em sessão ordinaria o conselho fiscal da
Caixa Economica e Monte de Soccorro, sob a presidencia do Sr. Dr.
Alencar Lima,

Foi approvada a acta da sessão anterior, lido e despachado todo
o expediente.

Antes da leitura da acta, o Sr. De. presidente apresentou para o
exame e conhecimento dos Srs. directores os mappas, quadros e do-
eumentos, acompanhando o relatorio annual dos estabelecimentos,
de 1912, os quaes ficam sobre a mesa, á disposição dos mesmos dire-
reetores. Fica o conselho inteirado.	 •

Em seguida foram submettidos á discussão e votação diversas pre-
tensões, sendo adoptadas sobre cilas as deliberações competentes.

O conselho, sob representação da preiteia e informação do
Sr. contador, resolve approvar a advertencia feita, por motivo de
serviço, ao 2° escripturario Augusto Henrique de Almeida Junior e
demittir o cole-domador MoyseS Alves de Mesquita, a bem do serviço
da Caixa Economica.

,	 O conselho despachou os seguintes requerimentos:
Do 3° escripturario José Baptista Lengruber, 30 dias de licença

para tratamento do sande;
Do fiel Jorge da Silva Guimarães, concedendo permissão para

gozar sua licença eira do pai;
Do collaborador Edmundo March, deferindo o abono de faltas;
Do collaberador Samuel Guerreiro Lima, idem, idem;
Do eoltabarador José Baptista Martins, licença por motivo de mo-

lestia, deferido na fórum legal.
Antes de levantar-se a s-ssão, os Sr. directores se occuparam de

alguns assumptos relativos aos serviços dos estabelecimentos.

Marinha	 -.I-
A' Superintendeu& do Pessoal foi comrnunicado que o Sr. mi-

nistro resolveu mandar elogiar o capitão-tenente Arthnr Lima do
Rego Ideirelles pelo zelo, intelligencia e proficiencia revelados no des-
empenho da commissão para que foi nomeado a 20 de julho do anuo
proxitno findo, de inspecção de artilharia e inanições da flotilha do
Amazonas e das Escolas de Aprendizes Marinheiros dos Estados do
Pará e Magoas, o bem assim o 2° tenente pharmacLutico contractado
José de Vasdoneellos elondonça Filho, pela competencia de que deu
provas no exame dos explosivos e pelo efficaz e dedicado auxilio pres-
tado áquelle otlicial no desempenho da mesma commissão.

— A' Superintendem:ia do Pessoal foi communicado que o Sr,
ministro indeferiu o requerimento do 1° tenente graduado pharma-
ceutico Egas Muniz Barreto de Aragão pedindo abono de gratilicação
de posto Superior come. dl` commiesão no Corpo de Marinheiros Na-
cionacs, em vista do art. 19 do respectivo regulamento, que não
elesigna posto.

-- O Sr. director geral da Secretaria de Marinha remetteu ao
Sr. superintendente de Portos e Costas, devidamente approvado pelo
Sr. ministro, o termo do ajuste n. 45, lavrado na Capitania do Porto
do Estado de Santa Catharina com Brami & Comp. para forne-
cimento do carvão Cardiff ao preço de 45$ a tonelada de 1.000
Enos.

; Guerra
Está hoje de serviço no posto medico da Divisão de Saude o

°apita° medico Dr. José Antonio Cojarina.

— Ao Departamento da Guerra apresentaram-se os seguintes
officiaes: coronel Gasparino Carneiro Leão, do 3° regimento de caval-
laria, por ter vindo do Estado de Matto Grosso com licença para tra-
tamento de saude; major Pedro Botelho da Queila, do 46° batalhão

de clçadares, por ter regressado do Acre, onde se achava em coar.
ruisão; i° tenente João Autonio Coelho Ilainalho, do ee regimento de
infantaria, por ter sido nomeado para servir neste departamento;
2°, tenentes José Barbosa Monteiro, do 2° regimento de infantaria,
por, ter sido transferido, e o dentista Manoel Martins de Almeida
Neves, por ter concluido a licença em cujo goso se achava.

— Foram concedidos 15 dias de dispensa do serviço ao interne
do Hospital Central do Exercito Ariovaldo dos Santos Chaves. 	 •

— Vai ser submettido a inspecção de saude o capitão pharma-
carde° Socrates Zenobio Pinheiro, que herdem se apresentou ao Dee
Danamento da Guerra por haver concluido a licença em cujo goso se
achava.

— Apresentou hoje parte de doente o capitão José Ayres
Cerqueira, que deverá opportunamente ser submettido a inspecção da
saude.

— VII ser novamente inspeccionado denaude o civil João Oli-
veira Freitas, candidato a enfermeiro do Hospital Central do Exerclo.

-- Está mareada para amanhã, 30, a inspecção de saude a
que deverá ser selem:Rido o 2° tenente intendente da brigada es-
trategica Pedro Victoriatto Maciel da Silva, por haver dado parte de
doente.

-- Foi nomeado para proceder a um inquerito policial militar O
P tenente Orlando da Rocha Deterei, doa' regimento de infantaria.

-- O tenente-coronel Isidoro Dias Lopes apresentou ao quartel
general da 9° Região o termo do exame que procedeu em diversos
atenues pertencentes ao 20° grupo da artilharia, julgando-os im-
prestaveis para o serviço.

— O commandante do 1° regimento do infantaria enviou á.

autoridade competente a certidão de assentamentos e mais notas re-
ferentes ao 2° sargento Vicente Ferreira da Costa Mello, afim de que
Lhe seja concedida a medalha militar a que tem direito.

-- Apresentou-se à 9' Região, afun de seguir para Obidos, onde
se acha a sua unidade, o major José de Oliveira Canteiro, do 4° bata.
lhão de artilharia de posição.

-- Solicitou exoneração do cargo de ajudante do Tiro Nacional
o 1° tenente do 55° batalhão de caçadores João Paulo de Miranda
Nunes.

Concluiram a commissão em que se achavam no Grande
Estado-Maior do Exercito, o major José do Prado Sampaio Leite e o
capitão Trajano Ferraz Moreira, ambos do 55° batalhão de caçadores,
os quaes se apresentaram á 9' inspecção.

Vae ser submetlido a inspecção de saude o capitão Renato
Barbosa Rodrigues Pereira, por haver condindo a licença para tra-
tamento da saude, em cujo goso se achava.

-- Na sala do serviço de justiça da 9° Região, reune-se no dia
30 do corrente, o conselho de guerra a que respondem o 1° sargento
José Antonio de SaneAnna, dai' regimento de infantaria, e o 2° sar-
gento Humberto Cris, do 2° regimento da mestria arma, do qual são
juizes o capitão Alfonso de Faria Simões, tenentes ilypolito Duarte
Nunes o Honore° do Magalhães Carneiro e 2°' tenentes Francisco Lemos,
João Moreira de Castro e Silva e Joaquim Araripe, e testemunhas:.
aspirante a oficial Octavio Monteiro Aché, 3° sargento Jonathas
Pedreira eleja e soldado Ataliba de Paula Duarte, as quaes deverão
comparecer. •

--Pelo general inspector da 9 4 Região foi transferido do 20°gru-
po de artilharia de montanha para o 1° pelotão de estafetas, correndo
por conta própria as despesas com a mudança de fardamento, o sole
dado Antonio Fernandes da Silva, conforme requereu.

-- Realiza-se amanhã, 30, a segunda partida de jogo de guerra
a qual terá legar em uma das salas da bibliotheca do Exercito. ás 7 si
moia da manhã,_
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clarou o Ministario da Viação á Inspectoria Federal das Estradas
convir que fosse requerida pela companhia a modificaçãodesse trecho..

- Attendendo á salicitação que lhe dirigiu o Sr. ministro dai
Guerra, o Sr. ministro autorizou o director geral da Reparti
cito LI C Aguas e Obras Publicas a providenciar no sentido de serem
ferneeides á Fabrica do Cate !leitos o Artefactos de Guerra dons kilo-:
'nutres de tubo do ferro zinc.elo para abastecimento da agua á mesma
fabrica, correndo as respectivas despesas por conta daquele minis-

-ter1C].

- O Sr. ministro indeferiu o requerimento em que diver-
sos negociantes pediam CCilUCC,ãO das taxas para o serviço do.
carga o descarga e armazenagem de inadeiras,cuja tabella foi appro-
vada mio aviso ii. 307, de 5 de setembro de 1912, do seu ministerio,
determinando ao inspector federal de Portas,Rios e Canaes que seja a
Compondo du Port de Rio de Janeiro compeffida a fazer o res-.
InCtIVU SLTSIÇA, nos termos de SCU contracto.

-- O Sr. ruinislra concedeu a franquia telegrapbica, em ob-
jecto de serviço, theitada pala Inspectoria de Obras contra as
Sereas para o engenheiro Abalardo André dos Santos e pelo Ministe-
rio da Agricultura para o tunccionario José de Lima Campala.

— Foram dados despachas pela Directoria Geral de Contabili-
dade nos processos de pensão de moWepio de DO. Anua Rochigues
Ferreira, Carolina Calado Fortes, Iracema Gonçalves Caceres e
Maria Magdalena de Oliveira.	 •

- -pelo ministerio foram remettidos ao Ministorio da Fazenda 03
processos do aposentadoria de Maximiliano Martins de Oliveira, no
legar da carteiro de 1 , classe da Directoria Geral dos Correios; Au-
relio Maximiano e Alfredo Seivas, no do amanuense da Administração
dos Correias do Estado da labia ; Francisco de Saltes lernardino e'
Silva, tio tie contador da Sub-Administração dot Correios do Estado
do S. Paulo; Francisco Nunes Munis, no de agente de 2 4 classe, e
Manoel Jose Corrêa, no de agente de l a classe, ambos da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

' O Ministerio da Viação mandou que a lnspectoria Federal.
das Estiadas dè nova organização á commissão de representação dee
°rol- no Congresso Sul-Americano Forroviario, tendo disso dado
coMiecimouto ao Ministerio das Relações Exteriores.

Aguarde-se, primeiramente, o resultado ou resposta das:
informações requisitadas á companhia pela fiscalização local, bem
como deve-se umbral realizar a inspecção geral já ordenada nos ser-
viços da es rada, antes de approvar a multa proposta de cinco
contos, que 010 parece exigua, dado o caso de não se Justificar a falta
de cumprimento do contracto por parte da companhia»

'
 — foi o •

despagho 4q Sr. ministro no requerimento em que a Rede Sul:
Mineira solicita approvação do projecto o planos das oficinas de
reparação.	 e

— Por actos do Sr. director geral dos Telegraphos foram no-,
meados

Telographistas de 411 classe, os estagiarios Jorge Schuller Villa-
rouco, José Martins Penna e Nilton Suido de Aristides Coelho;

Como estagiarios, os praticantes diplomados Adhemar do Figuel.:
redol.yra, Alfredo Gomes, Amorico Dourado Portella, Arizoly Veris-:
simo Ribeiro, Augusto Freitas, Euclides Pereira da Conceição, José Ai- •
denOff Povoas, José Aurino Bruno, Jucundino Carneiro de Mesquita e,
Leocadio Ferreira Pereira. 	 •

. — Foram admittidos por actos do Sr. director geral dos Tele:a .
graphos:

Manoel Sebastião Arruda, como telephonista, na estação de Ca-.
rácará, em Ceará;

Manoel Gomes Moreira, como auxiliar de escripta do districto do:
Rio de Janeiro;

flanaria Alexandrino do Aguiar, como diarista, na estação doj
Aquidatiana

Como mensageiros
°atavio Aldave, na'estação de Aquidauana;

MIES' .	 •:-
.	 OSW4/40 Pinto de Carvalho, na estação de Curityba-._/

• =Rabiou extraordinariamente ao Hospital 'Ceriral do Exercito, o
it unia- nto amanuense do quartel general da 9a inspecção João Arigo

•Miscow.

—Serviço para bojo:
Superior de dia, capitão trajano Ferraz Moreira, do Si? batalhão

de caçadores.
A brigada estrategica dá os officiaes para ronda e para o servir()

da 9' inspecção, guardas do hospital Central e Quartel General do
Exercito, patrulhas inclusivo as das estações de Madureira e D. Clara,
e serviço extraordinario.

A brigada mixta dá a guarda do Palacio do Cattete.
Auxiliar do official de dia sargento Festeira Pinto.
Uniforme 5°.

• Viação e Obras Publicas

Conferenciaram hontem com o Sr. ministro em sou gabinete
os Srs. Dr. Paulo de Fronde, director da Estrada da Ferro Central
do Brasil; coronel Lerdo de Siqueira, director geral dos Correios; Dr.
Estanisláo Pamplona, director geral dos Telegraphos, e Dr. Lima
Brandão, inspector federal das Estradas.

--O Sr. ministro nomeou o engenheiro Raul Porto °sor go Dor-
dini para o cargo de conductor da Coinmissão das Obras da Lagoa
Mirim.

— O Sr. ministro fez-se representar no embarque do Dr. Fran-
cisco Herboso, ministro do Chile, pelo seu oficial de gabinete coronel
Póvoas Junior.

— Esteve hontern no gabinete da Viação,ern visita de despedida
ao Dr. Barbosa Gonçalves, o general Osorio do Paiva, que segue para
a Europa a bordo do vapor Asturia s.

---- Por actos do Sr. ministro foram nomeados em commissão
para a Inspectoria Federal das Estradas

Engenheiros fiscaes do 2a classe, os engenheiros Manuel Pereira
de Almeida e Mario da Costa Regula° ;

Conductor de ta classe, Luiz Rodrigues Nunes;
Conductor de 2` classe, Malaquias Rocha ;

-	 Escripturarios, Adriano Nunes Ribeiro Filho, Carlos Leiria o Pe-
dro Seroa da Moita.
_ .

--O Sr. ministro prorogou por mais 90 dias a licença em
cuja gogó se achava para tratamento de saude o engenheieo naná-
que yen Kruger, chefe da 24 secção da Cominissão de Estudos da Es-
teada de Ferro de Uberaba a Villa Platina.

• Indeferido por ser insubsistente o contracto, visto a com-
panhia d.o ter autorizaçÃo legal para funccionar na Republica na
época de sua assignatura. Restitua-se a caução effectuada, conforme
conhecimento n. 202

'
 de 9 de larva de 1911, do Thesouro Nacional»

— foi o despacho do Sr. ministro no novo requerimento do Bracuhy
Falis eletallurgic Syndicate Limited.

— O Sr. minisiro approvou a classificação proposta pela dire-
ctoria da Estrada de Ferro Oeste de Minas no sentido de serem con-
sideradas na ela classe da tarifa 3 as madeiras nacionaes apparelhadas
ou em obra, como portas, janelas, grades, cancelas, caixilhos, etc.,
e que actualmente se acham classificadas na 54 classe da mesma
tarifa. "

-- Foi nomeado pelo Sr. ministro para interinamente exer-
cer o cargo de chefe de secção da Commissão de Estudos . da Estrada

- de Ferro de Santa Catharina o Sr. Paulo llayes.

O Ministerio da Viação declarou á Associação Commercial
do Pará havei - ficado assentado que o govehio do Amazobas exer-
cerá, de ora em deante, a fiscalização da borracha proveniente do
Fstado, no porto de Parintins.

-- Afim de que sejam executadas as obras do melhoramentos
na linha do ramal de Curralinho a Diamantina na serra Tucaia de•

•



Como serventes:
João Berna* na estação de Babylonia;

. Angelo Cermietra, na estaçka de Pojuca;
Macellino fiamos, na estação de Victoria.
Leopoldo Vieira Machado, cem trabalhador,

astricto do Espirito Santo.
-- O Sr. director geral dos Correios mandou tomar tio Banco

do Braga atua cambial de frs, 45.1a P.11 para pagamatibi ao;
Correios da Suissa pala conta de valas postaes internacionaes relativa
ao 46 trimestre do armo findo.

-- Entre Villa. Batia e Ourieury, passando por S. Francisco,
Salgueiro e Lemaddina, no Estado (ia Pernambuco, tiú ermida uma
linha postal caiu 306 [dianteiros de extensa . ) e duas viagens semanaes.

Tiveram despacho favoravet Jia Sr. director geral das Cor-
reios os requerimentos de robalo,. Alves de Almeida, Francisco Ja-
cintilo de Medeiros e Benedirto Taixeira da Silva pedindo reatituiçao
da documentos mediante recibo.

-- Foi nomeado João Secunde Pereira para estafeta da linha
postal de Wagner a Lanço.es, no Estado da Rahia.

-- Foi installala a agancht do correio de S. João, no Estado do
Rio Grande do Sul, s • ido nomeado para exercer as fonações de agente
D. Fraticisca Colina Nunes.

-- Do cargo de estafeta entre Catanduva e Rio Preto, no
Estado de S. Paulo, foi exonerado devi:flano Guimarães. Para substi-
tuil-o foi nomeado Lazaro liodriguea da Costa.

-- «Requeiram ao Sr. inspector da Alfandegaa -foi o despacho
dado pelo Sr. director geral dos Correios no requarimento de Brom-
berg .5 Comp. pedindo rastituição da importancia 4113 pagaram do
direitos á Alfandega pela importação de dons elevadores.

-- A polido, foi exonerado Aleixo Ilogne Machado do cargo do
estafeta da linha lo Palinaira a Alto Urnettay, no Rio Grande do
Sul. Para esse Jogar foi nomeado João Fernandes de Araujo.

no escriptorio do
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; Por portarias de limitem foram nomeados:
- Oscar Ilenning Jonior para interpreta do inicie° colonial Ancon-
fidentesa, rio Estado de afinas Genes; Miguel Maria Ribeiro de Vas-.
concellos, para auxiliar extcanumerario do Serviço de Inspecção o
Defesa Agrícolas do 13° distrieto, (Estado cio Rio de Janeiro); Agro-
nomo Armindo Esicves,,para ajudante da Inspectoria do 19 0 districto
(Goyaz); Antenor Ferreira Gadeão, para auxiliar os trabalhos e con-
servação do Centro Agricola do alamanguape, no Estado da Parahyba;
José Antonio Pereira Junior, para auxiliar os trabalhos e a conser-
vação do Centro Agricola do niu»icipio de Alcantara, Estado do Ma-
ranhão; Fausto Ferreira de Macedo Pinto, para feitor da fazenda mo-
delo de criação em Ponta Grossa, no Estado do Paraná; Antonio Ri-
beiro Dantas, para auxiliar 03 trabalhos e a conservação do Centro
Agricola de Agua Preta, no Estado de Pernambuco; José Ilertuann
de Tautphoeus &lio, para dirigir os trabalhos e a conservação do

Centro Agrícola do município de S. Christovão, em Sergipe; Roberto
Pereira Reis, para auxiliar os trabalhos o a conservação do Centro
Agrícola do raunicipio de Porto Real do Collc.gio, no Estado de Ala-
goas.

— Do cargo de auxiliar etranumerario do Serviço de Combate
e Erradicação de Epizootias, com exercício em S. Paulo, foi dispensado
Aiiiiando Moreira.

-- Foram exonerados; José Ilermann de Tatipthoeus Reno,
Antonio Ribeiro Dantas, Roberto Pereira Reis, Oscar Carvalho e José.
António Pereira Junior dos togares de auxiliar o primeiro, e 03 tle:'
içais de auxiliares extranumerarios do Serviço , de . Protecçatiok liï-
iioE

1	 --„..... Foi mandado addir, até ulterior deliberação, á Direto
Geral do Agricultura, o Sr. Miguel Santos, mestre de lacticirdos,

I

—O Sr. ministro recommentiou que fossem reemitidas ao directx
do Museu Nacional amostras do assacar extraindo do bastes do mil.,

. na Republica Argentina, afim de serem devidamente examinadas o
•

laharatorio coinpatente, devendo ser por essa °ocasião examiaad
taHat.5;n3 a canoa de milho cultivada no limai.

I	 , à Sr. ministro lembra a Couveui3tIcia de taes experiencias seren
faaa-. irn varias épocas do parolo vagatativo tlaquella grau/Moa, d‘
in alo o ir ider ser Verificafia qual o tempo em que ela fornece mala
quantidade de esaccharosea.

-- Na Escol). Superior de Agricultura dar-se-!%o ho:e, ás 1(
horas da manhã, os pontos para a prava d 3 prelecgio di•laetica (oral;

aos candidatos ao e)lear:3) que alli sa esta realizando para o provi-
mento da cadeira de physica experimental.

O atiry Compõe-se do director da Escola, Dr. Gustavo d'Utra, e dos

Dm. ilenriqua Maris° e Luiz de Carvalho e Mello, e a ~missão do
concurso esta constituida por aguei] s professores e mais os Drs. Al-
fredo A. da Andrada, Candida da Costa Silveira, José Bezerra Cavai-
caiai e Alfredo A, Baeta Neves.

A prova pratica (eliniinatoria) effectuomse baniam, na presença
daquella connuissão, comparecendo, apenas, os candidatos Drs. Pedre,;
Barreto Gaivão, Arthur do Prado, Antonio Ribeiro da Silva Braga e
ilenrique Carlos Carpenter, não sendo nenhum eliminado.

—Mo Estado de Minas Gerae3 existem actualmente os seguinAl
nusleos coloniaas: federa, João Pinheiro e Inconfidant3s; esta i

-duaes modernos: Vargem Grande, Wencesláo Braz, Constança,
Santa Maria, Major Vieira, Rio Doce, Barão do .Ayruoca, Pedro
de Toledo o liajithá; ealadines antigos (indirectamente auxiliadas
pela Guião); Rodrigo e ;Sirva., Nova Badan e Francisco Sanas; plqiih-.
nos nuelaos nos arredores de Bailo horizonte: Carlos Pratos, AtfonSo- i
Palma, Rias Fortes, Adalberto Ferraz e Amorico Werneck.

A população dos nucteos federztas ora, em 1912, de 1.48 pessoas,
constituindo 933 (aludias, sendo 99 alternas, Sl italianas, 14 hespa.-
Molas, 31 nacionms, 12 partuguezas, 12 austríacas, sete bollandezas
e cinco diversas.	 .

A população dos nucleos estadualas ora de 1.882 pessoas, consti-
tuindo 239 fininhas de varias nacionalidades, predominando a porid-
gur,za o a italiana.

A dos nucleos estaduaes antigos, com anxilio da União, era do
2.316 pessoas, constituindo 218 /anilhas de nacionalidades varias. 	 -

Durante o atino passado foram chamadas por parentes alli
localizados 426 pessoas, formando 76 laminas. Nesse prazo mi-
travam no Estado 2.02a immigrantes, sendo: hespanhoes, 6i3; 'popa/.
guezes, 570; allemães, 332; italianos. 301, o de outras nac2onalidadak •
164. A producção dos nucleos coloniaes, durante o armo passado, foi;
de 1.016:915$830.

— O Sr. Dr. Bueno Brandão, presidente do Estado de Mina,
Genes, dirigiu, de Ouro Fino, ao Sr. ministro da Agricultura, o se-
guinte telegra mina: 	

..
	 .

«Muito agradecido pela communicaçao de haver sido creada Es-
cola Agrieola de .10i2 de Fora, inestimavel serviço prestado á lavoura
mineira pelo Governo. Saudações alTectuosas.»

a
-- Estiveram !matem no Ministerio da Agricultura ossenborest

deputado Pires Ferreira, De. Furtado do Mendonça, Antonio pi
Franco, Dr. Maurice Mollard, Jayma Victor, Dr. Aurelio Gasalhos,
Dr. Oliveira Lima, Dr. João Baptista de emerda, Dr. Rayinundri
Pereira da Silva, Dr. Aquila Miranda, Osvaldo Ramos Lima, Mario
de Almeida e Antonio de Sá Barbosa.	 ..

-- Commissionados pelo Ministerio da Agricultura, afim de pret..
cederem ao invontario da Delegacia Agrícola no Torritorio do Acre,' ',
partirão amanhã para o Norte da Republica os Scs. Theophilo Leal,
r °Melai da Directoria Geral de Gentabilidade, e João Baptista Nunes, :.
auxiliar da mesma repartição. 	 •

-- Foi designado para inspeccionar as delegacias do Serviço de
Estatistica nos Estados da Bahia e Espirito Santo o I' aliciai da Dire•
ctorio daquele Serviço César de álesquita.

/

Estabelecimentos d 3 instruceão
Na Faculdade de Medicina serão chamados hoje:
1° anuo—Pratico oral de historia natural ,ás 12 horas da maffigt i

os seguintes alurnnos: Agenor GOMOS (curso de pharmacia), Vieriiifi
Fragelli idem.	 ..;



eboo Terçã-feirq 29
	

-DIARIO OFFICIAL	 'Abril de 1013

. 30 annoPratico-oral de mierobiologia, ás i horas e 45 minutos,
ergo:ida e ultima chamada: Joaquim Santos Magalhães, Alberto de
Andrade Leite, Octavio Rodrigues de Barros, Luiz Quirino da Bocha
Magalhães Gomes, Flavio Magalhães de Campos, Mario de Almeida,
Pernambuco, Octavio Pottier Monteiro, Achado %remidas : Carneiro,
Mareio da Silva Reis e José Oscar de Araujo Coelho. 	 •

Turma supplementar: Eder Jansen de Moho, Francisco Norberto,
Antonio Feliciano de Castilho, Emmanoel Marques Porto, Francisco
Pinto da Fonseca Telles, José de Abreu Azevedo, João Emiti° da
Costa, Raul Cruz e Elayson Cat•dozo.

3e aflito-Pratica oral de microbiologia (segunda turma)-fis 4 1/2
horas: os alutunos qti a não foram chamados na turma supplementar
da primeira turma (13 11 110/11S e 45 minutos.

30 anuo -Pratico-oral de physiolsgia o arte de formularM 9 ho-
ras a. Ie.:Manoel Garcia dos Santos,Clysses da Costa Paiva,João Antu-
nes Guimarães, Eparninonias da Gosta Alvos, José Grisolia, Arnaldo
de Medeiros, Dioganes Ferreira de Lemas, Ilaul Chagas Daria, Angelo
Pinheiro Machado Filho, Itabein Ilidi : letais Branco, André Dias de
Aguiar Filho,Luiz Martins Falcão, Mario Dias de Aguiar, Roseny Silva,
Renato Cavalcanti de Freitas Guimarães, Adamastor Ferreira da
Costa, Luiz Lima de Macedo, Francisco Rodrigues Branco Fernandes.

Turma supplementar-Sydney Alvaro de Carvalho, João Antonio
de Oliveira Sobrinho, Joaquim Ilenciqu 3 Cardoso, João Luiz da Smza,
Israel França, Olegario de Paiva, Gabriel Pinheiro de Figueiredo,
João de Souza Mandes Grillo e José Ribeiro da Oliveira Natio.

--Terminando na quarta-feira, 30(10 ementa, os exames da
3a série medica, faz-se soemo aos Srs. alonsno; que os requerimentos
de segunda chamada só serão acteitos até as 12 horas do dia 2e.

E. F. Central do Brazil

A renda da estação de S. Diogo, no dia 24, foi de 3:6:95300.

-- O movimento de mercadorias, na mesma estação, no dia 26,
foi o seguinte

Importação
Mercadorias : 4.667 volumes com 214.401 kilogratnmas ; encom-

mandas, 2.712 volumes com 17.743 kilogrammas. Total, 7.379 vo-
lumes com 232.147 kilogrammas.

Exportação
Mercadorias : 5.551 volumes com 439.410 kilogrammas ; mata-

rlaes, 22.010 volumes com 58.523 kilogrammas ; carne verde, 1.174
volumes com 119.490 k ilogram mas ; encommend as, 5.587 volumes
com 55.172 kilogrammas. Total 34.328 volumes com 672.595 kilo-
grammas.

O movimento de mercadorias na Maritima, no dia 27, foi
O seguinte

Foram remetticlos 293 carros com 1.511.387 kilogrammas de mer-
cadorias; 27 com 271.823 kilogrammas de mercadorias da estrada;
21 com 218.000 kilogrammas de carvão de particulares e 99 cota
1.081.400 kilogrammas de carvão da estrada.

linfertação:
Mercadorias da estrada, 1.100 volumes com 2S8.000 kilogram-

mas ; carvão da estrada, 1.195.000 kilogrannuas. Total, 1.443.000
kilogram mas.

Exportação:
Mercadorias diversas, 4.569 volumes com 283.885 kilogrammas;

rninerio, 260.000 kilogrammas ; milho, 170 sucos com 10.497 kilo-
grammas; café SI carros com 2.609 saccas, posando 217.261 kilo-
grammas. Total, 171.613 kilogrammas.

Movimento do café
Saccas existentes, 8.187, com 493.313 kilogrammas; saccas des-

carregadas, 1.066, com 64.289 kilogramtnas; ficaram 9.253, com
559.602 kilogrammas.

A's respectivas divisões Coram enviadas ás seguintes guias
de inspecção de sande

Alfredo Coelho, 1.509; Avelino Pires, 1.510; Antonio Joaquim
da Silva, 4.511; Francisco Martins, 1.512; Jorge de Oliveira, 1.513;
Justino Candido dos Reis, 1.514; José dos Santos !Baia, 1.515;
tino Novaes de Barros, 1.516 ; Alberto Alfredo d'Altuelda, 1.517 e
Alexandre Coutinho, 1.518.

- O Sr. Dr. J. Dunhan, sub-director do trafego, expediu a
seguinte ordem n. 4.512 aos agentes :

[[ Confirmando circular telegraphica de hoje, desta sub-dire-
ctoria, declaro, para vosso conhecimento e devidos effeitos, que, de
ordem da directoria, é absolutamente prohibido fazer seguro em
estação que não seja a da expedição e no acto do despacho da mer-
cadoria, devendo os agentes verificar si a quantia corresponde cite-
ativamente ao valor, não podendo em caso algum, ser superior.	 . _
a elie

- - Ainda o mesmo chefe de serviço ens :iou aos agentes e chefes
da serviço as seguintes circulares es. 41, 42 43;41, 45, 46, 47,
48 e [49Aisaixo transcrevo, para vossa conhecimento e devidos fins, -
o rabr do officio xt. 838, de 17 do corrente, da Repartição Geral dos

Tulegrao hlelvV :ao vosso conhecimento, para as providencias necessarias,
que estão autorizats a fazer MO official do telegrapho por conta do .
Alluisterio da Agricultura, Industria e Comi/lerdo, no corrente exerci-
cio, os seguintes futtecionarios do mesmo ministerio:

Encarregados de estaçõss meteorológicas: Emilio Tablas Morisse,
em Pinheiros; Calvino Augusto, em Plrapora, e Leopoldo Lincoln Ui-
varia, director do nueleo Itatiaya.

» Reproduzindo-se, ultimam ante, o facto d alguns Srs. agentes
inohservarem o que Se encontra estatuitio em condição VII do accôrdo
para trafego mutuo entra esta Estrada e o Lloyd Brazileiro, recaiu-
mendo-vos fiel cumprimento do ima estabelece a referida condição,
isto é, sejam os despachos de mercadorias feitos em notas de expedi-
ção pelas partes, trie vias, destinando-se a primeira á Contabilidade
da Empraza Expeditora, a terceira á da receptora, acompanhando a
segunda os volumes até á estação do destino. »

u Declaro, para vosso coultacimento e devidos fins, que sejam
sempre remettidos á Sub-dlreetoria da 3° diii‘ão os termos de entre-
ga e os impressos C 14, concernentes ao inventario dos moveis
e utensilios pertencentes ao Movimento, Telegrapho o !Rumi-
nação. ti

» Abaixo transcrevo, para vosso conhecia/coto e devidos effeitos,
as circulares ns. 21 e 23, de 21 e 22 de fevereiro :Nd° corrente anuo,
da Repartição Geral dos Tel ',granitos:

If Circular n. 21- Foi inaugurada em 26 de janeiro findo a esta-
ção telegraphica Aguas Mias, pertencente ao districioMe Pernam-
buco- Abreviatura A. II. L. »

» Circular n. 25- Acha-se fnuccionando a estação telegraphica
installada na fortaleza de Intbuhy, pertencente ao Alinisterio da
Guerra, o recebendo serviço particular- Abreviatura F. Il. Y.

([ Confirmando circular telegraphica de hoje, declaro, para vosso
conhecimento e devidos fins, que nos impressos em uso nas estações
deve S3S sempre indicado o nome da estação de procedencia, evitan-
do-se, assisd, que nos mesmos S3 verifique omissão desse nome, a qual
se sem notado ultimamente em muitos impressas C 26. »

lera vosso conhecimento e devidos etraitos, abaixo transcrevo
as circulares ns. 36 e 37, de março ultimo, dá Repartição Geral dos
Telagraphos:

» Circular n. 36- Acha-se inaugurada a estação telegraphica
Xitirica, no Estado do S. Paulo, pertencente ao districto do Paraná.
Indicativo de chamada- X. R. C. »

Gicrelar n. 37- Conforme communicação da Estrada de Ferro
Oeste de Atinas, passou a denominar-se Divinopolis a sua estação Hen-
rique Gaivão. »

oldsclaro, pira vosso conhecimento o davidos fins, que con-
forme" resolução do Sr. Dr. director em 28 de março findo, fica de-,
mittido, a bani do serviço, o guarda chave de Paracamb y Joaquim
Soares da Silva, responsarei pelo descarrilamento da locomotiva
n. I40.»

«Declaro, para vosso conhecimento e devidos fins, que, de ordem
do Sr. Dr. director, ficaes autorizado a atteuder ás requisições da
transporia de materiaes feitas pelo Sr. Thomaz Cavalcanti de Gusmão,
engenhairo interino do Alinisterio da Agricultura, Industria e Com-
Mercio, durante o corrente exercido, independentemente da apre-
sentação de autorização que lhe for comedida, conforme solicitou a
referido niinisterio.»

«Para vosso conhecimento e devidos fins, abaixo transcrevo as
circulares ns. 35, 29, 43, 4$ e 45, de li, 17 e 26 de março ultimo,
da Repartição Geral dos Telegrapkos:
- Circular n. 35 - «Foi inaugurada a estação telegraphica de
Guaraquessala pertencente ao districto do Paraná. Abreviatura
-O. ,

Circular n. 39 - «Circular de Berne n, 250/5 participa que a
taxa para Turk, Island, é actualmente de francos 6,23, inclusive taxa
brazileira.»

ci rcular H. 43 .__ «Foi fechada, provisoriamente, a estação tele-
gramara de Pontes Lacerda, iso 1° districto de Matto Grosso.»

Circular n. 4$- «Foi transformada em tdegraphica a estaçãO
telephonica de Conceição de Itaubsem, no districto de S. Paulo.»

Circular n. 45 - «Foi inaugurada com serviço telegraphico a
estação de Monte Santo, pertencente á Estrada de Ferro Mogyana.
Está situada a 48 kilumetros da Guaxupé, no Estado de S. Paulo,.
sendo Campinas a via de encaminhamento.»

-- O movimento de gado, no dia 27, foi o seguinte:
Matadouro, recebidas, 1.056 rezes; abatidas, 524; Cruzeiro, em-

barcadas, 552; a embarcar, nenhuma; Bemfica, a embarcar, 1.232:
Sitio, etnbareadas, 80; a embarcar, 990, e Ratiaya, a embarcar 800..

Pelo Sr. Dr. Bainhado Antunes, sub-director da 3 divisão,
Corara designados para servir: em Piedade, o praticante Fernando
Pentes. nasala dos apparelhos . ma _Central, o celeFaphista _manou
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Gota- ilves Iiirandaba; rio Parallyraina, o araacalaa nanara° Jaula-nu
da C,'mira; eu mas-Anila-iniba, o praticanta José 11 I te, o
praticante Romualdo Rir talo Figueira.

-- Tiveram ordem ile raares s ar aos soas 1:e. 77 r 7a: itil Seta Fat-
anas o lalegraullista .1sï Baptista, Mnrclui;	 :h . .1111)a,	 t de-
grapitista Ildefonso José Corriat.

-- Vão ter exortava): em Sant t Cecilia, o praticante Alexanara
Silva; em Palmyra, o prativanta Joai Faraiira da Ando ala; em Jupa-
raná, o praticanta Nilo Beis; na M 'ritmai, a praticante: A 'tinir Leal
em Baga, o praticante Dynral Sela s io; ain 07 7 ian: e, o canfarente Mario
allotta; em S. alatheits, o praticante Ilumbecto aluraes; em alogy, o
praticante Gonçalo Pereira.

Diversas noticias

O sa. deputado Mario ll o rm"s ia:c:bem ainda por matava do seu
anniversario natalício telearammas, cartas e cartõas dos Srs. Dr.
Enéas Martins, governa lar da Estada da Par .o, i'aronel Ch•loaalo da.
Fonaeca, governalw do Esiaa lo d allaaas; d .:patada !aviara) Pe-
reira, Dr . Navas da Taxan, Dr. Baeta Nea os Filho, Malayr Fianaira.,
Prediliann Pitta„artrair Lima capino Augusta Saares, ca1iit0o-Jayme
Silveira, Cruz Cordeiro, temi ett Corraa Lana , aaaaral awita„r„,
Veiga Calral, Fraraisco de Paula Martins, Ilamilcaa • Nelson Machado,
All;arto Gomas da Metais, l'aschnal Serreto, talento (teta\ ia Falix
Ferreira e Silva, capitam Falai, Fabrizzi, ' Dr, Pedro V erane dr; Abico,
Traiano da Fonsec,a Ramos, Octaeilio Salina capitia A. de G. Gira-
nanai, Marciano 'adorar) da Silva e Oliveira, A Hausto Siargia R dela°,
Dr. 13 na, Antunas Barrosa, c.aaitaio Luiz Farnandes Ramaa, Faisrard
Borges Gramarão; e senhora, capitão Ja•a Ribairo Goma>, JoãO A.
P. Se.rieVtlo, Dr. Enganai G. Catta Preta, Oscar Leonidas,
A ristotelas Queiroz de t3„rros; o Vasconcollas, Dr. Annibal Fanar,
Joao de Dans Cunha. Pinto, Luiz Viriam da Fonseca Gaivão, major
Francisca Antonio de Carvalho, Dr. Malta liais, inajae Alfrelo Car-
neiro, afigura Braga, Arnulpho Selou !tratar°, capitão Miguel de
Oliveira Carneiro, Dr. J. Cavala tenente Rilhem: Monte, Augusto
Ernesto Carreira Lassanea, Manoel Prato 'faixara Lapas, feirante-
coronel Livaaiemara Teix aira, capitan corr,‘,a Madina, major
Estanislán V. reeo lona, Aninhai de Oliveira Macial, Oetavia Augusto
Ahrends, Via; ,7:„ Ursas de Oliveira, Dr. Alfrala Alves de Carvalho
e senhora, le 7 , • da I: aa ros, desembargador Dam Luiz (I,i Souza da
Silveira, Dr. americo Carlos de Ganso),i, Dr. Aarã i Ris, tenente,
'abarbai aiaaamo, Laurani Lao, major Samna' de Oliveira, Bar-
nardino ciailtio, amante Alfredo Carlos da Camara, ttang(d do
Camargo, Barinrilino Cordeiro. Nitreis.) Baptista de Oliveira, Adal-
berto Lona Vieira, Angusto Perto Alegre, Balneio Moutinho, capitão
Ilaphael Bai•jainin (ia Fonsaca, Carvalha Frauea, Fred 'rico C. Duma)
Nonas, União das Foauistas, Dr. Faria Rocha, Carl is Vianna, °abanar
C. de Andrade, Dr. Lu i z Vau Raul Dona, Carlos Alarma
Dourada, „Iodo Moreira Nado, Bubran Coalho li atrigas, Arthur
Thompson, Baia da Silva Aatran, coronol Josa Faustam da Silva,
major lamino de O. Mairles, Oscar A. Thiers lo Faria, Josa Maria
de Bana : , paire Pinto Paixota, enganhairo Virada) Pereira da Silva,
Attila Pinha, (ameba) Andrade, trinta Navaes, coronel kmaro
Caetano, Alvos 'laguna, Miguel Chaves, Eurico Fonseca e Antonio de
Castro Pereira Rego.

Prefeitura

Durante o moa do março findo, foram lavrados nas agencias da
Prefeitura 885 autos de infraacrio, na importancia de 5a:2735, sendo
de milhas p:tgas coria;sprealtantes a 734 antas o at:aaaS de
151 autos remettidos a Procuradoria dos Feitos da Fazeiraa Munici-
pal.

Firam ralovailas pala Sr. prefeito multas na importancia de
8:25o$, represantandn ai autos,

Provenient-: de kali-ias foi mais rocolhida aos cofres a quantia de
29aSaoii o do , n iversi)-.A na z tia suburbana, a de 632S000.

lair 7 im designados para ter oxarcicio nas escolas: abaixo os
adjuntos Jayina Cardoso, 2' maseolina do 3' districto; Margarida.
Castrara) Pieira Cantinho, aa mista, do 13"; Hilda Cardoso Farreira
Leite. 12" do 8"; Carmelita Nora as Martins, 12 7' do 7"; Zulinira Mar-
quos Nunes Filha, "(la do 9'; Leopoldina Paraibano dos Santos, l a fe-
minina ora 80 ; Mariana Cotiza Pereira, Ia" mixta: do 1"; Cecilia llokrber
Coelho. 15" do 1"; Ermyta de Azevedo, 43 feminina do 2°; Maria Erni-
lia de Mello, IP mixta do 2°; Mocris flisoleta Pedroso, 12° do 7";
Francisca Frederico do Andrade', 4" feminina do 2 0 ; Mercedes de Carva-
lho, 6" do 2"; Zuhnira. Cordeiro Amador a Albertina de Araujo Costa,
iguaes escola e districto; Orinda Kelly Sucupira de Araripe, i a femi-
nina do 2°; Margarida Adelaide da Silveira, '7 3 do 3"; Edith. Mendes
Pereira, 53 mixta do 3"; Adieta Menezes da Costa, 8° feminina do 3";
Evadido Alves de Faria Lemos, 3' tnixta do 3"; Adelia von Bosell de
Vernay Sanabonn, 14 do 3"; Antigone Garcia, idem, idem; Antonio
Amarati, idem, idem; Clara Baptista, 3" 'do 3; Geralda Rosas
Campos, 1' do 3'; Colina Costa, idem, idem; Carolina Bacellar,

5" do a0 ; Malharia do Carmo, 1' frananina do a° ; Clotilde do
FIr2;(1..jr,,(1•, (I() ; Tilanair Celia de Souza alam idem ; Mica
Satras Vi :ira, 4 3 masculina do 4° ; Naemia Basios, 5" mixta, do

; G i oia amaja pinaairo, jjai' alam ; Maria Catara da Cruz Rangel,
2' i, , minina	 ; Maria. Oart de Paiva Garcia, 5' mista do	 ;
E ali a r Aala Naarairas, 8" feminina do 3'; Olga de Almeida Car-

• vaii i ), 9, mista do i"; Maria Maaner Vaiada°. 4 3 do 4'; Ca.rlota
m Iiidonça de A rraas, 3" ft:mini:ia do 4. ° ; Adalaist Casar Dias, 1*
mitsculhia do 5' ; .ida Cozam' Dias, l a feminina do 5° ; &dieta
Riu meourt, l a masculina do 5"; Alvina Marrana de Souza. 14
mula do 5"; Azurila Barnallio, 43 feminina do 5° ; Maria Constança
da Rocha, a° do 5"; Evangalina do Paula f) minamos, 12° femi-
nina do 5" ; Maria das Dores !lios, 5" do 5' ; Hal ma Pereira do
Souza, mixta do 5° ; Conceição Gaiata le Andrade, 2" do 6° ; Rosa
Amalia Farraira, 5e do 6"; Amelia. de Araujo Cabrita, 12' do 6"; Este-
phania Barata, 3' feminina do 7 0 ; Maria Sampaio, 12" macia do 7°;
Can ;ida dos Santos Chaves, 4" do 7'; Isaura Forras (1 7) Carvalho, 121
miada ao 7"; Luiza do Siqueira, 1" masculina do 8'; C.:Moinar Bamoa
de Azevedo, 6" mixta do 8"; Carmen da Costa ãl Leques, 3' feminina
do 8"; Darvalina. Bangal, 11° mixta do 8"; Julia Martins, 3 1 masculina
do 8"; Olga. da Costa Ramas, I" feminina do 8 0; Isaura Ferreira Mi-
gswski, do 8'; Maria Colina ele Mello o Albuquerque, 1" mixta dá
9"; Fernando da. Rocha Pinheiro, 4° masculina do 9"; Carmen
de Souza Mattos, 3" mixta do 10'; E. Helena Paiva do Ama-
ral, 2' do 10"; Josephina de Souza Neves, 2" da 11'; Beatriz
de Castro Ribeiro, 4 3 feminina do 11"; EdwareS Nogueira Ma:-
aliado, 7' mixta elementar do 11"; Stalla de Modeiros Santos, I°
feminina do 11"; Maria Baucher Pinto, 7" mixta ()l amentar do 11°;
Alzira de Oliveira linbusaan, 8" do IP; Marietla Barroso alameda, 74
do 11"; Violata de Az.)vado Paina, l a lio 11°; Cecilia voai Capolli,
feminina do 12"; Arminda dos Santos Nova, 6" do 12°; Noernia Rego
de Oliveira, 5" masculina do 12'; %atira da Soaza, 3" feminina do 12";
Aida Goldsinith,	 masculina do 1:2"; Allinninata C.asseana da Oliveira,
5° mista do 13"; Erundina Nela : '['avaro',	 lo 71"; Alfredo Angelo
de Aguam, a° masculina. ) 3'; Oscar Joaquim da Cunha, 3 3 da 40;
Litiza Manrity Santos, 2^ mista do 10'; Amanha Ralrigna s, Silva, 83
do 6"; 11,:lana Orlando da Casta Rimas Shapp, 1" feminina do 9°;
Maria da Concia iaão Dias, a" lo 4°: Alice da. Rocha Monteiro, 1" do 90
o Florantina Pogg	 Figueira lo, 74 dg 8° diStriet0.

— Foram impostas multas, por infracrau da posturas, paios
agentes da Prefeitura dos districtos abaixo indicados:

Da Gloria—A Maria Rocha, do, 50$, por despejar agua servida
em franta ao n. 69 da rua Iluarqua 	 Macedo.

De Santa Bica — A Domingos Camillo Teixeira, do 100$, por não
ter pago addicional do sant negocio, A rua S. Francisco da Prainha
II, 9.

Do Engenho Novo— A José Joaquim Martins e Lapas az Comp., do
i00$ a ca , la mo, par (t a po-atarem estrume mais IV! 24 horas em suaa
cocheiras, á travessa alagallilas Castro n. 21- ia rua Souza Barros n. 2.

A Gnioinar lionfeiro da C. Per-ira, Joaquim de Magalhães Leito,
Jo:sa liodrignes ata Mattos, il 193S, a Ma ran, depositarem
matariaas em frente aos tiranos em construa:tias, as ruas Jorge

o. 73, D. Anna Nery em frente ao n. 490 e Magalh -ies Castro
n 22).

A José Joaquim Martins, de 200g, par espalhar estrume não
humificado no capinzal da travessa Magalhães Castro n. 24.

— - Pelos engenheiros nranicipaes serão vistoriados os predios
abaixas no :lia 30 do corrente ns. 70 e 76 da rua Daniel Carneiro,
de Aliam() Sirnõ, ,s Nonos do Souza, á 1 hora da tardo; 21 e 20 da rua
Carolina Rapinar, de. Manoal da Silva Marques, ás 2 horas; 30 da
mesma rua, do Albino lisa do Nascimento, ás 2 1/1-; e 278 da rua
Santa Alaxandrina, do Dias Garcia ia Comp., a. 1 hora; o no dia 2 do
maio vindauro, n. 102 da rua Haddock Lobo, do Dr. Ja.nua.rio de
Assumpcãa Osario, cabeça de cazal, ás 2 haras.

---Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal, fo-
ram registradas, no dia 26 do corrente, 87 guias das diversas impor-
tancias arrecadadas e recolhidas á Subalirectnria da Rendas, fia
total de 2: 523$500, pelos agentes dos districtos abaixo

Inhautna: 7$ da matricula de cães, 5i3$ de multas o 41$ do en-
terra man tas

traja: 147$ idem, 38$ de multas, 20$ do leilões e 72$500 do
postos 7

Campo Grande: 10$ idem;
Santa Rita: 60$ idem e 110$ de multas;
Sacramento: 110$ idem;
Gloria: 220$ idem;

• Lagõa: 100$ idem;
SanCAnna: 10$ de impostos;
Espirito Santo: 20$ idem e 660$ de multas;
S. Christovão: 50$ idem e 100$ de impostos;
Andarahy: 7$ da matricula de clis e 140$ do multas;
Tijuco,: 106$ idem;
Meyer: 210$ idem, 200$ de impostos, '7$ da matricula de Mil.Jj

22$ de enterramentos.
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, Adquiriram inamoveis

tiborio Limas, predio á rua Costa Pereira n. 62, por 9:0008000;
Leonardo Ferreira Lopes, predio á rua Piedade, Botafogo n. 20,

por 40:0005000;
D. Elvira de Miranda, predio á rua Ribeiro Guimarães n. 64, por

12:0005000;
Manoel Soares do Rezende, prodio á rua Senador Euzebio n. 86,

por 76:0008000;
Dr. Edmundo Bittencourt, predios ás ruas Uruguayana n. 8 e

Gonçalves Dias ris. 3 e 5, por 150.0005000;
Castor Toribio S. do Souza Lacerda, predio á rua Teixeira de

Carvalho n. 27, por 3:0008000;
Contra-almirante Francisco Braz Cargueira e Souza; predio á rua

24 de maio n. 56, por 15:0008000;
Gregorio Garcia Soabra, predio á Estrada Velha da Tijuca nu-

mero 292, por 12:0008000;
Antonio de Sá, predio á rua José dos Reis n. 59, por 15:0005000.
D. Maria Gertrudes dos Santos, predio á rua Nova da Balla Vista

tri. 16, por 6:5005000; e
Sebastião José de Oliveira, predio a rua D. Polixena ns. 75 e 17,

por 18:0005000.

• Requerimentos despachado'

Pela Prefeitura:
Irmandade de S. Denedicto, nos Pilares (districto de Inhaúma).

— Deferido, não sendo parmittida, porém, a venda de bebidas al-
coolicas.

José Joaquim de Souza Pereira.— Concedo relevação da milita,
sendo mantido o barracão para a guarda do material até a conclusão
da obra.

Pelo Sr. director geral:
Sayme de Paiva.— Certifique-se.
Dalton & Vayssiere, Costa Pereira, Maia & Comp. e Cardoso

Monteiro & Comp..- Juntem a licença do corrente exercício.
Celestino Prata de Comp.—Jantem a licença do exercido.
José Antonio alurtinho.— Jante o auto da infracção.
Juvenal 1. da Silva.— Deferido, de accdrdo com a informação.
José Viriato Tosta.—Cancelle-se.
João de A. Serejo.— Indeferido.
Alaida Bailei B. da Cunha.— Nenhuma importancia existe em

deposito, em nome da requerente.
João A. Vasques. — Satisfaça a exig,encia da 1 e Sub-directoria.
Antonio R. de Sá. —Pague-s3 a quem de direito.
Arthur A. Villar	 Certifique-se.
Antonio J. da Silva.— Passe-se quitação.
Domingos C. de SS.—Satisfaça a exigencia,
Antonio Corrêa de 51.—Não ha que deferir.
Americo Veiga, Maria 'f. Rodrigues, Carlinda t. da Rocha Rego,

Empreza da C. Civis, José C. Gomes, Antonio A. de S. Bastos, Anto-
nio de C. Miranda, Manoel de S. Mendes e espolio de Antonio V. de
Vasconcellos. — Deferidos.

Eugenia M. de San Juan, Fructuoso A. de Lemos Souza e outros,
Édelvira M. Fernandes. Raul ?d. Veiga, Desiderio J. N. dos Santos,
Manoel A. Barreires, Agostinho Castro, Felisberto P. Monteiro Ber-
nardino E. de Almeida, Marianda J. Martins Rodrigues, Emygdio
A. G. l'ires e Joaquim do Pazo J. Soto. — Deferidos.

Anua R. Lassa, Antonio Tinoco e outros. — Provem a posse.
Antonio F. Neves (2). — Compareça para dar adiantamento.
Franklin S. JUIliOr e outros (menores) e Benjamin E. Corrêa do

Lago. — Compareçam para explicações.
Silverio Cardoso & C., Antonio Bruno, Pinto Junior, Amaro An-

tonio A. da Silva, José Loquetti, Silvano A. de Figueiredo, Antonio
A. da Silva Junior e Joaquim G. de Almeida & Irmão—Deforidos.

J. C. Monteiro Junior e Manoel S. Fragoso.—Indeferidos.
José G. Verissimo, João L. dos Santos, Fernandes Rodrigues,

Gaffrée, Guine & C., Eirmino M. Gonçalves, F. Borges& C., Moreira
Fortuna & C. (2), Martins Filho & C., Mesquita & C., Lassa & Ir-
mão, Pereira Carvalho & C., Oscar Portugal, Oliveira Nestor & C.,
F. Alcantara Comes, Pires e Souza, Venoso & C., José 1,01)23, Isnard
& C., Antonio Rocha, José P. 'alente e Antonio G. Baymundo.—
Satisfaçam as exigencias.

Danti Baldevina, Manoel Araripe de Faria. Laffayete di Comp.
Certifique-se.

Vicente P. de Barros — Passe-se alvará de accôrdo com a in-
formação.

A.Pinheiro — Passe-se alvará indicando o modo e condições
em que serão collocadas as cadeiras e mesas.

Henrique & Comp. — Declarem o numero de cadeiras e mesas.
Benardino 11. da Silva — Deferido.
Maria L. Menezes Valladão — Deferido, sendo o pasoio feito em

condições indicadas pelo Sr. engenheiro.
Alvaro Lima (2) — Deferido de accórdo com a informação.
N. Nascimento — Deferido.

. J. Nascimento dos Reis — Deferido de accordo com a informa-
ção.

Esaquiel Dias— Deferido, sendo o passeio feito nas condições
dicadas pelo Sr. engenheiro.

Mesquita Bastos & Comp., Moreira Fontoura &.• Companhia
J. Mota, A. Moreira & Irmão, F. Briguiet & Comp'., José Ro-

drigues Moreira, Sampaio Correia Bi Comp., Dr. J. J. Moreira Filho,
Paschoal Segreto, José C. de Figueiredo, Dr. Franquilim Leitão.—
Deferidos.

Luiz B. Pinto.—Apresente esboço indicando a posição da taba-
lota.

MaXiminiano J. Cordeiro.--Pague os emolumentos devidos.
Antonio Villela.—Satisfaça as disposições do decreto n. 1.357:
Companhia Ceramica Brazileira (6.815).—Passe-se alvará depois

de assignado o termo.
Einpreza de Construcção de Casas «A Popular» (3.001).—Passe-se

alvará, de accórdo com a informação.
Dr. Theotonio Chermont do Britto, Luiz M. de Manos Junior,

Leonor Thompson, Augusto A. Gonçalves de Carvalho, Manoel J. A.
Guimarães, Antonia R. dos Santos, Companhia Cervejaria Brabo/a
(6.764), José Braga, José de Castro Goyano, Oscar de Almeida Gama,
Nuberto D. da Silva, Anna de Almeida Dale, Dr. Julio G. Furtado.
—Passem se alvarás. 	

n •n

Luiz P. do Naseimento,—Passe-se alvará, depois de assignado o
termo.

Picharo Boneri, Luiz Napoleão Dorning e José Coelho Pereira
Junior.—Passem-se alvarás.

Luiz Octavio de Souza Prates.—Apresente projecto de accórdo
com a lei.

Francisco de Paula Villar e Augusta Adelaide Ferreira Goulart.
—Passem-se guias.

Antonio da Costa Torres.—Satisfaça a exigeficia.
Bernardo San Martin.—Compareça para explicações.
Dr. Frederico Alfonso de Carvalho.—Apresente projecto da

accórdo com a lei.
•João P. de Araujo Carvallio.—Compareça a esta circumscripção.
Orminda Cardozo B. Strocher.—Compareça nesta circumscripção.
João Larisa, Candido Porciuncula, A. M. da Escola Barão do

Rio Doce e Pedro Lopes.—Compareçam.
/Frederico Staves.—A petição não pôde ter andamento. Faltam

os documentos exigidos por lei e é preciso provar a legalização das
obras feitas sem licença.

José Domingos Pereira & Comp. e Francklin & Oliveira.—Pas-
sem-se guias.

Jayme Cardoso.—Satisfaça a exigencia.
Carolina II. Simonard.—Habilite-se.
Carolina li. Si monard . —Passe-se guia.
José S. Martin & Martins o outro.—Ilabilitem-se.
Jesus Gonçalves.—Indique as dimensões da figura que quer

collocar.
Manoel J. P. da Silva.—liabilite-se.
Leite & Alves.—Juntem desenho devidamente, cortado da sa-

Renda.
José V. de Almeida.—Satdsfaça as duvidas do engenheiro aju-

dante.
José ãlanoal de Mello.—Doclave si xae revestir a fachada.
A. S. Saldanha da Gama.— Pódo habitar.
Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco de Paula.— Abra o

predio.
Antonio Figueiredo do Couto.— Declare o prazo.
José J. Machado.— Abra o predio.
Baronexa da ltacurussá, João Maria Borges, Annibal Corrêa Pei-

xoto o Antonio Teixeira Lopes.— Satisfaçam-se as exis°pncias.
João Ernesto da Silva, José da Silva Bastos, Francisco Alves

Rollo, Antonio li. de Araujo, José M. Pacheco e Manoel Pereira.—
Podem habitar.

Dr. Antonio Pacheco.— Declare o prazo de que necessita.
Luiz de A. flabello.— Deixe o projecto no local das obras.
Manoel Pereira de Souza.— Retifique o numero do predio.
José de S. Mattos.— Passe-se guia.
Alfredo de Paula.— Declare se vai construir muros divisorios

projectados nas plantas.
José F. Fernandes.— Pôde habitar.
Fernando L. V. Ferreira.-- Passe-se guia.
Graciano dos Santos Pereira.— Passe-se guia.

• Antonio C. Peixoto.— Peça o alinhamento ao cadastro.
Antonio de J. do B. Amoritn.— Podem habitar.
Narciso F. de Oliveira.— Cumpra o despacho da circumscripção

de 4 do março do corrente anno.

Licenças

Foram concedidas as seguintes:
Pelo Sr. ministro da Agricultura:
De seis mexes para tratamento de sande, fóra do pais, ao auxi-

liar extranumerario da inspetoria do 14° districto (Estado de São
Paulo), José Machado Coelho de Castro; de 60 dias a Carloto Alves
Fernandes Tavora, auxiliar da expodição de imungrantes aia Hospe-
daria da Ilha das Flores.



10.288
17.996
4.713
4.010

15.172

16.999
13.859
9.885
1.669

15.729
11.145

14.615
14.367
8.890

13.161
2.126
9.353
6.711

19.710
6.304

923
12.723
15.759
11.013
19.529
19.893
15.913
18.875
18.760

1.681
200

3.663
11.057

1.646
6.620
3.625

7.156
6.696

11.881
17.775
17.227

579
13.552

15.276
2.992

16.888
12.061
19.207
9.377
7.027

15.042
17.463

701
4.683

15.887
11.095
8.376
2.951

11.231
9.940

10.821
15.551
17.171

428
17.880
1.544

15.342
15.420
17.467
13.519

320
17.773
2.383

16.750
7.643

A0.773
7.716

12.130
3.409

297
12.760
16.285
12.338

12.180
6.645
9.976
5.322

12.530
6.992
9.684

18.526
17.969

1.841
12.169
19.653
43.632

7.071
7.079

12.671
6.756
6.281
4.447

10.642

Premias de 1005000

	

7.220	 2.290

	

11.661	 17.56/

	

13.522	 14.556

	

19.959	 13.895

	

19.915	 10.698
Prendas de 503000

	

13.175	 1.916

	

2.439	 15.5/1

	

19.608	 8.146

	

4.321	 9.754

	

16.281	 4.517

	

6.866	 1.665

	

18.846	 9.537
Prendos de 253000

8.231
16.967
3.803

16.157
14.405
2.911

18.061
4.639

10.982
13.735

133

6.067
14.020
17 574
4.718

14.673
2 147
3.815

17.637
8978
9.737
6.771
3.883
6.013
8.282

15.574
14.132
2.788
7.061
8.851

18.559
6.066

15.653
18.044
9.062

11.727
5.559
5.542

4.383
4.485

10.798
18.470
2.342

9.756
14.361
19.534

948
161

1.030

5.969
14.442
16 260
4.653

46.533
19.170
2.68g

12.047
4.613
5.160

16.463.
4.937
9.719

17.220
18.182
11.753 •
11.730
5.365

12.462
16.652

-Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De 90 dias, o telegraphista de 3° classe José Einygdio de Siqueira

Santos;
De 60 dias, os de 4° classe Joaquim Ferreira de Almeida, Boaven-

tura Gonçalves dos Santos Silva e Antonio da Moraes Abreu e Lima;
Do 30 dias, os guarda-fios de É classe Bento Camihada de

Oliveira e José Roberto de Freitas;
0o90 dias, em prorogação, com matado do ordenado, o Minn-

phista de 24 classe Jaymo Condido Drummond. 	 r

Malas do Correio

Hoje:
Polo Satellite, pr.: a Vietoria, Caravelas, Ilhéos, Balda, Sergipe,

Penedo o Villa Nova, recebendo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até is 6 1,2, ditas com porte duplo até ás
7 horas.

Pelo Sotoia. para Las Palmas, Napoles e Canova, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manha, objectas para registrar até ás 9 ho-
ras e cartas para o exterior até ás 11 horas da manhã.

Amanhã:
Pelo Disca de (lanara, para Buenos Aires, recebendo impressos

até ás 3 horas da tarde, abjectos para registrar até ás 2 horas e car-
tas para o exterior até ás % horas da tarde.

Pelo 'Murtas, para Bahia, Recife, Madeira e Europa via Lisboa,
recebendo impressos ate as 8 horas da manhã, objectes para registrar
até ás 6 horas da tarde de hoje, cartas para o interior até ás 8 1/2 ho-
ras tia manha, 'ditas com porte duplo e para o exterior até ás 9 horas
da manhã.

Pelo Ceará, para Victoria e mais portos do Norte, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, object,s para registrar ate ás
6 horas da tardo de hoje, 'cartas para o interior até ás 8 1/2 da manhã,
ditas com porte duplo e para o exterior até ás 9 horas da manhã.

Pelo Italutea, para l'aramatp: l., Antonina, S. Francisco e Rio
Grande, recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ,iitas com porte duplo até ás 9 horas da manhã.

Pelo Paituba, para llhéos. Bahia e Aracajti, recebendo impressos
até ás O horas da manhã, objectas para registrar até ás 6 horas da
tarde de hoje, cartas para o interior até ás 6 112 da manhã e-ditas
com porte duplo até ás 7 horas.
. Pelo Mayrink, para Cabo Frio, Espirito Santo, Guarapary e São
Matheus, recebendo impressas até ás 12 horas da manha, objectos
para registrar até ás 11 Ir mas, cartas para o interior até ás 12 1 1,2 da
tarde, ditas com porte duplo até 1 hora.

F&0 Selliniet, para Mad qra e Europa via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás. 5 horas da manVt, objectos para registrar até ás 6 ho-
ras da tarda de hoje, cartas para o exterior até ás 6 horas da
manhã.

Nota - Vales postaos para o interior e exterior nos dias uteis,
até ás 2 1,2 da tarde.

Recebimento de enconunen Ias para o exterior nos mesmas
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até á vespera da partida
dos paquetes, e entrega, tambam, nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Avim - Da ordem saperior, fica suspenso para o exterior o ca-
rimbo M. P. (man propria) durante o me g de maio próximo vindouro,
visto corno a correspondencia de ultima hora não poderá ser encami-
nhada por h:termino das companhias de vapores, durante agua.°
neriodo.

Movimento nos bonitona

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos Hospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Saccorro s de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no dia 26 de abril de 013, o seguinte:

Naciotiatu Eitrangs. Total

Existiam......... 	 951	 873	 1.827
Entraram 	 	 46	 25	 71
Salitram 	 f.	 32	 22	 54
Falleceram 	 	 4	 1	 5
Existem 	 	 964	 875	 1.839

•
O movimento da sala do banco e dos consultorias publicos foi, no

mesmo dia, de 273 consultantes, para os quaes se aviaram 273
receitas.

Abri/ kle; 1913 ;0031k ir

	 -54O movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia 27 çrf
abril de 1913, o seguinte:

Nadardes	 Estrangs. Total
Existiam 	  964 875 1.839
Entraram 	 3 4 20 5%
Salfirarn 	 37 16 53
Falleceram 	 6 1 7,
Existem 	 955 878 1.833

O movimento da sala do banco e dos consultorias publicas foi, t16'
mesmo dia, de 922 consultantes, para os comes se aviaram 99$!
receitas.

Fizoram• se 28 extracções de dentes e 146 pequenas oporaq2ea,i'i

Obituario

Sepultaram-se no dia 26 do corrente 48 pessoas, sendo: naejeri
naes 37 e estrangeiras li ;do sexo masculino 29 e do sexo feminino 19;
maiores de 12 atinas 17 e menores de 12 amuai 32; indigentes 19.:

No dia 27 deste , foram sepultadas 33 pessoas, sondo: ima&
mas 28 e estrangeiras 5; do sexo masculino 18 e do sexo feminino 15;
maiores de 12 anuas 17 o menores de 12 anuas 16,e indigentes 4.;

g."

Loterias

flealizon-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel C09111134
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 7° loteria da Capallt
Federal, plano n. 280, sendo premiados os seguimos numeros

Premiou de 20:0001000 a 1:0003000

	

554 	 	 20:0005000

	

1.214 	 	 1:0005000
1:0005000
1:0005000
1:0005000

Premiou de 5005000

	

5.424	 6.781	 13.853	 11.431

Premias de ,2005000

	

19.721	 13.258	 736	 13.486

	

7.267	 5.564	 11.511	 4.752

	

18.855	 1.101	 19.305	 16.319

	

7.745	 2.289
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	1.180	
12.670  e

	1.070	

Todos os nu meros terminados em 4 toem 51004.
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Directoria de Meteorologia. e Astronomia - Secção do Meteorologia e Physica do GlabO - Estado do tempo ao maio-dia de Gra/mudai
';..e Rio de Janeiro, 26 de abril de 1913.
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Turyassti 	 1°,45 45°,75' 15 60.8 24.4 29.2 22.3 11.8 11;7 C 0	 10 Mio:
S. L. Maranhão 	 2°,15' 44°,16' 20 60.3 25.4 29.4 22.8 22.5 6.9 NE I	 10 Mão.

Bento 	,S. 20,40' 44°,44' /1 59.8 27,2 29.6 22.2 23.4 2.4 C 0	 9 Incerto.
Fortaleza 	 30,43' 38°,30' 30 60.8 26.2 29.2 23,0 20.2 14,2 S 4	 6
F. Noronha 	 30,50' 32°,25 95 60.1 27.3 28.8 23.0 21.8 C 0	 3 Bom.
Quixerarnobnn 	 50,16' 39°,15 207 61.8 24.9 - 22.7 17.0 SE 3	 7 Incerto;
Barra do Corda 	  5°,53 45°,23' 81 60.6 26.5 30.6 21.0 20.9 9.8 C 0	 10 Nev., orv., incerto.
Iguatú 	 60,25 390,40' 212 60.7 25.9 - - 19.4 ESE 3	 8
Párallyba 	 ,. 7°,06' 34°,56' 48 66,6 28,0 30.2 21.2 24.6 11.0 SE 2	 8
Campina Grande 	 7°,10 36°,02' 535 6 3.6 19.8 20.4 17.2 13.3 39.4 N 2
Goyanna 	 70,34' 5°,00 14 61.4 28.0 29.6 19.8 23.7 SE 6	 9 Mão.
Nazareth . 	  70,49 35°,16 82 60.4 27.2 28.2 20.3 22.2 NNE 3	 10 Mão, nevoeiro:
Pesqueira 	
Pão de Assucar 	

80,26,
9°,43'

rpm'
7°,28'

663
49

63.2
63.2

21.0
27.5

28.6
32.4

12.6
2g.0

16.6
22.8

3.5
1.2

F.SE
SE

4	 10
3	 4 Incerto.!

Aracajit 	 10°,55' 37°,04' 4 61.9 28.6 29.0 25.4 21.7 5.5 E 4	 6 Incerto.
S. B. Lages 	 12°,35' 380,45 32 61.9 25.8 29.1 21.7 19.9 NNE 1	 ip •.
Ondina 	  13°,00' 380,30 47 62.9 24.5 32.0 22.5 21.3 0.0 N 1	 8 Incerto.'
Caetité 	 14°,02' •42°,37 900 63.5 21.4 29.7 17.9 16.2 SE 1	 o
'Mos 	 14°,47* 39°,03 3 6 1.8 29.6 20.5 22.5 23.6 5.2 E 0	 4 Incerto.	 s
Cuyabã 	  	 15°,35' 56°,00 235 66.9 25.8 29.3 22.4 21.1 E 1	 8 Incerto.
Goyaz 	 15°,54' 50°,08' 500 - 22.0 - 18.8 17.9 31.0 C O - Incerto.
S. Luiz de Cacetes 166,16' 57°,38 180 67.1 24.1 31.6 17.3 21.0 s 1	 9 Incerto, orvalhou?
Montes Claros 166,43' 43°,52' 618 61.8 24.0 30.3 17.2 14.9 N 4	 4
Theophilo Ottoni 	 180,10' 410,20' 305 60.4 25.0 28.4 22,0 20.4 SE 1	 10 Incerto, orvalhou.
Corumbá 	 19°,00 570,39' 155 65.1 25.2 23.3 17.7 15.9 c O Bom, orvalhou.
Bello Horizonte 	 19°,55' 30°,13' 857 62.8 22.4 25 . 8 12.8 44.1 6.8 E 8 Incerto.
Ouro Preto 	 20°,23' 43°,30' 1.150 61.4 20.2 - - e 14.3 c 4 Bom, orvalhou./
Aquidauana 	 200,29' 55°,48 469 62.1 18.4 26.6 17.9 15.3 C O Bom, orvalhou.
Ribeirão Preto ............. 	 21 0,10' 47 0,49' 550 62.4 21.6 26.8 18.3 15.1 W 2 Bom, orvalhou.
Lavras 	 21%20 44%55' 868 62.5 19.2 22.6 11.2 15.2 7.0 C 10
Muzambinho 	 210,24' 46°,35' 1.036 63.2 17.7 24.2 15.6 14.0 12.5 C 6 Orvalhou.
Palinyra 	 210,07' 40049' 832 61.3 19.4 21.0 17.0 14.5 44.2 C 5 Bom.
Campos 	 24°,40' 41 0,30' 10 62.6 24.8 27.0 21.8 18.4 1.5 e 10 Mão.
Juiz de Fóra 	 21°,45' 41°,20' 682 63.1 19.0 24.9 16,4 14.8 30.5 N	 . 6 Incerto, nevoeiro.
Caxambú 	 210,57 44°,56' 891 63.3 17.6 33.6 16.8 13.5 11.3 N I	 10 Má°.
Friburgo 	 22°,18' 42°,41' 802 61.2 18.8 22.8 18.8 12.4 30.4 N 2	 5 Nevoeiro.
S. l'aulo dos Agudos 	 29°,10' 49°,05' 602 66.5 19.4 28.0 43.0 14.5 SE 1	 0 Bom, orvalhou.
Passa Quatro 	 22°,24' 14°,58' 937 64.1 15,0 22,4 10.4 11.9 24.3 C O	 2 Bom, nevoeiro.
Macabt 	 .0°,25' 41°,50' 4 61.5 23.5 28.5 22.2 19.3 9.8 C - O	 10 Nláo.
Vassouras 	 42°,25' 43°,12' 436 62.7 22.0 25.0 18.8 16.9 18.3 C O	 4
Itio Claro 	 22°,25' 47°,35' 620 64.8 16.0 28,0 47.7 12.9 SE 2 10 Nevoeiro,
Rezende 	 22°,28' 41°,53' 431 61.5 21.5 29.6 19.0 45.8 7.9 SW 2 O Bom.
Pinheiro ,„	 22°,30' 4°,41' 402 61.3 21.4 28.4 18.1 15.8 2.7 N W 1	 4
Petropolis 	 22°,31' 3°,12' 513 60.4 49.1 21.0 48.3 14.9 18.0 E 3	 6
Mendes 	 22°,32' 42°,28' 434 60.9 22.2 26.8 42.5 15.4 33.1 C O 4
Pnacicaba 	 /g°,45' 47°,40' 550 63.8 17.0 27.6 46.0 13.2 C O 0 Bom	 nevoeiro.
Capital (Rio) 	 ±2',54' 430,10' 61 61.6 24.2 29.1 22.6 17.2 4.7 NW 4	 2 Orvalhou.
Campinas 	 9‘)1,54' 47°,04' 665 62.5 19.4 25.0 17.0 13.6 C O O Bom, orvalhou.
Taubaté 	  23°,03' +50,25' 583 63.7 18.0 26.4 18.5 14.4 S 1 10 Nevoeiro.
S. Paulo 	 23°,34' 46°,35' 820 63.3 17.0 21.7 16.2 13.8 W i 8 Nevoeiro.
Santos 	 230,56' 48°,39' 10 62.8 MI 27.7 20,9 46.3 - - O Bom.
Faxina 	 '4°,05' 49°,00' 690 63.2 21.0 26.5 43.0 14.2 SE 1 3 Orvalhou.
lguape 	 246,42' 47°,30 10 64.5 22.0 28.0 20.0 (7.9 0.2 NW 1 10 Incerto.
Guarapuava 	 25°,23' 51°,25 4.116 63.2 16.2 28.6 15.3 12.3 C O O Bom.
Curytiba 	 05°,25' 490,15 908 64.6 45.0 21.2 11.4 11.9 0.5 E 1 10 Nevoeiro:
Parailagua 	  25°,34' 48°,30 3 62.7 22.5 28.5 49.5 18.5 NW i 8
Blumenau 	 96°,55' 490,03 24 64.4 20.6 28.0 16.4 15.9 NE 1 0 Bom, nevoeiro.,
Camboriú 	 27°,04' 48°,38 5 64.5 17.4 25.0 15.0 14.5 C 0 Bom.
3rusque 	 970,05' 48°,55' 25 63.3 16.4 28.1 16.1 13.6 SW 4 Nevoeiro.
Florianopolis. 	 270,35' 48°,33 3 62.9 25.5 24.1 19.0 13.7 5 5 Incerto.
Corres 	 29°,17' 49°,41 25 62.5 21.2 26.8 19.6 16.7 3.0 C 5 Incerto.
3anta Maria 	 29°,41' 53°,43' 146 67.5 17.4 27.6 15.9 14.2 C 10 Nevoeiro:
Urnguayana 	 296,15' 580,00' 74 62.0 21.3 25.4 14,1 15.1 C O Bom.
3orto Alcgre 	  30,°02' 51 6,00' 26 65.7 19.5 24, 8 19.0 45.6 2 . 2 C 10 Incerto, nevoeiro)
'elotaq	  31°,47 52°,30' 8 63.7 17.2 24.1 13,7 44.2 C 9 Incerto, nevoeiro. 	 i
lio Grande 	  32°,02' 520,00' 3 64.2 19.2 22.3 19.4 45.4 NE 4 Nevoeiro, orvalhou.
ilonteridéo 	  340,54' 56°,12' - 63.6 18.8 22.0 13.6 11.8 NNW 2 Bom, nev. tune,.

1

Occurrencias - Em S. Luiz do Maranhão, Iguatú, Nazareth, Cu -abí, S Luiz de Cacetes, Ondina e S. Bento das Lages choveu hoje.
Em Fortaleza, Guyana, Montes Claros, Campos e Macahé chuviscou hoje. Na Capital, 5Iacahé, Nazareth, S. LULZ do ',Maranhão, S. Bento,
Barra do Corda,Paraliyba, Pão dcrAssucar, AracajO, Goya2, Bello Horizonte, Ouro Preto, Muzambinho, Juiz de Fora, Caxam60, Re-
zende, Petropolis, Mendes e Porto Alegre choveu hontem. Era Pesque'ra, lguape e Santos chuviscou hontem. Em S. Bento, S. Luiz de Ca. •
ceres, S. Luiz do Maranhão, Barra do Corda e Pão de Assacar relampejou hontem. Na Capital trovejou bontern.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: Em Belfo 110 tonto ema 12°.8 e em S. Paulo dos Agudos e Faxina com 13%0.
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1	 • f114. 700f • o 0 m/tn to On
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Titriassú 	 12,45',15°,15' 15 63.5 25.	 ,	 26.8 22.7 18.1 13.1	 NW LIO.2 1

S . Luiz Nlaraulião 	 o0,11'!1.1°,114' 20 61.1 27.4 1	29.1 23.3 18.6 25.3 fISW 1 1 Lio.	 .
S. finto 	
Fortaleza 	
	 	 2°,46144°,41'

343' 38',30'
11
30

61.2
61.1

26»	 30.2
25.2'	 30.1

22.0
23.1

23.3
19.5

1.0	 C
2.0	 NE

O
9 1

icerto,

Fernando de Noronha 	 30,50' 32',25' 95 60.3 25.4	 9.1.6 23.0 22.8 10.5	 S 3
Guatiamiranga 	 4°,17- 390,0V 780 - 20.0	 23.1 19.2 17.0 28.0	 S'E 2 1

Quixeramoblin 	 5716 1 9 % 1 5' 201 62.2 25.8	 28.8 23.3 19.2 12.8 SE 4
Notal	 5°,16' 35°12' 28 62.0 29.0	 28.3 22.0 11.0 45.1 SE 2
Barra do Corda. 	 5",35' 45°,23' 81 61.6 25.5 32.0 22.4 21.3 c O 1 :certo.
I gnota 	 0°,25' 19°,10' 212 62.0 21.6 - - 18.8 6.4 - -
Parahvba 	 7°,011,!31°,56' 48 67.2 25.8 2..6 22.4 21.5 24.7 SE 1 1
Goyaiiim 	 70,34' 354,00' Is 61.8 2 1 . 29.6 22.2 18.4 38.2 W 2 1 •	 te.
Jaboatão 	
Recife 	

80.03, 3 1.0 ,52,
8°,05 	 34°,51'

50
30

57 , 6
61.1

26.6
28.6

2.1.2
29.0

22.5
21.8

20.f
21.1

4.5
2,0

5
SE

4
4

• tv0e114.
. nocivo.

Pescineira 	 8;46' 37°,14' 663 63.2 21.6 28.4 19.' 15.9 ESE 3
Pão do A-gsucar 	 94,43' 37°,28' 49 63.1 27.1 31.8 22.2 23.i 3.0 S 2 : icorto, nevoeiro.. .

00 ,311' 37°,0V 4 62.2 28.4 30.9 25.8 19,7 E 4 i :certo.
S.	 1;.:1;10 das Lages 	 l"',35' 38°,15' 32 61.0 24.9 28.6 22.4 '21.! 5.1 N 1 1. -,nu.	 \

Ondbia 	 13%00' 384,30' 47 62.3 29.4 31.9 22.8 11.: 1.0 C O . acerto, orvalhou..
Caetité 	 14e,02' 11°,3:'	 No 56.8 82.0 29.7 17.1 15.8 c o .
1111(404 1°,17' 39°,03'	 3 61.6 28.0 30.1 22.S ,..°1.'" SW 1 : •	 nu.
Cuyabá 	  150,35' 50,00'	 235 66.1 21.8 29.6 24.5 /19.8i N 1
floyar	 150,51' 50°,08'	 500 - 23.0 - 17.1; 19.0 35.0 C O ; 'men°.	

.S. Luiz de Caceres 	
Montes Claros. 	   

16,,18,
160,13'

07.,38 ,	 1 80
43.32'	 61.4

68,8
61.3

21.1
24.3

30.1
30.4

10.:
16.1

20.0
14.9

0.2 C
C

O
O

•
•

./certo, orValli24.
acerto.	 -

Theophilo Ottool 	
Corumbá 	

80,10'
'1°,00'

41°,20'	 305
570,39'	 155

60.1
66.4

21.1
25.4

28.0
29.1

22.i.
17.4

20.4
14.8

1.0 S E
SE

1
1

1,
I

iao.
Juin, orVallioti.

Rello lia-anate 	 19°,55 311`,13'	 857 62.8 22.1 26.8 11.S 1'3.8 '7.0 C 0 • acerto.
Ouro Preto 	 200,23 13°,30'	 1.150 62.7 18.0 - - 13.8 13 •	 O 4 '1evoe.iro.
Aqui/130mm 	 .20°,20' 55°,48'	 109 64.2 18.3 30.4 14.1 15.3 e 0 tom, orvalhou.
Rib.:irão Preto 	 41°,10 47°,19'	 550 63.8 -20-0 29.2 15.: 11.1 \V 1 i Ima, orvalh011.
Lavras 	 21°,20' 11-1,55'	 868 61.2 16.8 26 - 2 16.1 13.3 C O 1 I
510zainbinho 	 21°,2.1' 161,35'	 1.030 64.2 18.5 26.0 12.1 13.1 E .	 1 ( iom, orvalhou.
Prlinyra 	
Campos 	

21.,271
210,40

fi2,40'	 832
11" 30'	 10

62.6
62.9

18.0
22.6

25. 3
28.8

16 1
20. 1

13.S
18.1

3.0 S
W

1
2

1,
t

Som.
dam, orvalhou.

Juiz de Fúra 	 210,15' 13°,20'	 682 - 21.8 27.3 19.1 13.: SE 1 : :tom.
Canalha 	 2.1",5: 11°.56'	 891 64.9	 16.0 25.6 (3 ,4 11 ,•• C O iotn, nevoeiro.
S. Carlos do Pinhal 	 240,02' 47°,50'	 842 61.6	 18.2 26.2 10.1 f 2. E 5 Som, orvalhou.
Friburgo 	 ."	 22%18- 4 2°,11 11	802 -	 20.0 27.5 13.5 li.s ri 2 1 10m, nevoeiro.
S. Paulo dos Agudos 	 "32%18' •10°,05'	 602 62.3	 16.0 26•0 12.1 -12. -. SE 2 lom.
Passa Quatro 	 22t,24' 14°,58'	 937 63.6	 19.0 26• 0 10.. 12.:. 0.4 SE 2 dom.
ltlarahe 	
Vassouras 	

220,35
''2",21.

11°,50'.	 4
43°,12'.	 436

62.2
63.6

21.8
21.4

27.0
28.2

20..
13.1

17. ,
33.4;

S
SW

4
2

1. dom, onalh01.1.

Rezende 	 2121,28' 11°,53';	 431 63.7 22.1 28.1 17.! 14. t WS W 6 s tom.
Pinheiro	 "2%30 13°,11'i	 402 63.6 21.6 29.4 10.: n.-: C O
Petropolis 	 220,31' 13 0 ,12'	 813 61.6 18.3 21.6 16J. 13.a 0,1 SW 6 / incerto, orvall1011.
Meijdns 	 	 420,31 12°,28'	 431 50.1 21.2 27- 6 18. : 15.1 C O
Piracicaba 	 42°,35 17°401 	 550 61.0 /9.0 27.8 13. 11.1 C O 6 .1evoeiro.
Capital (Rio) 	 2120,51' 151 ,10'.	 61 63.1 21.5 27.1 21.1 14.1 WSW 3
Campinas 	 "2°,54' 17°,01'.	 665 63.8 20.8 2d.O 15. 1. 13.: S 1 3 Orvalhou.
faubatii 	 410,03' 150,25' 1	 583 61.6 20.8 26.6 16.: 11.1 S 1
Tatully 	  23°,25' 170 ,50'•	 595 65.2	 20.0 27.0 11. .t 11.1 C O 4
S.	 Paulo 	 •	 °,311 460,35'i	 820 61.5	 17.9 21.4 f 4,i 11.0 0.3 S i li, iláo.
Santo,	
Faxina 	

210,50
214,05'

18°,39'1	 10
100,00'1	 690

65.0
63.7

22.9
18.6

27.1
25.2

23 1
12.;

18.;
8.9

41.2 SW
C

3
O

9
4

Incerto.

[guapo 	 240,4.2 .. n 	 i	 10,39 66.5 20.6 26- 20.t 17.1 13.0 MV 1 /0
Citai:apuava 	 "5°,23 51 0,25'.	 1.116' 67.1 16.0 28 . 8 1 .4d 12.0 E 2 4
Eitrityba .'5°,°1' 448', 13h	 008 65.5 16.8 22.1 12.1 .11.2 SE 3 2 Nevo3irO, Ory41.110114
Paranaguá 	 250,34' 48°,30';	 3 66.1 24.5 26.11 19.0 19-0 8.5 NW 1 3
Blannaan 	 26°,51V 490 ,03' i	 21 66.5 19.9 29 - 8 ft; .... 16.4 C O 10
Camboriú 	 27°,01 18°,381	 5 66.5 18.0 27.0 14.4 13.S. C 0 6 Bom.
Brun de 	 '7°,05 18%55' 	 25 67.1 16.8 29.1 16.4 13.9 C 0 4 Nevoeiro.
Florianopolis :70,35' 18°,33' 4	3 65.2 20.7 25 .0 20.1 12.5 s 1 4
3. Luiz das Missões 	 28",25' 14°,56'.	 202 60.0 19.3 26.0 16.8 13.6 NE 1 0 Bom, orvalhou.
LItmporé 	 280,56 :1°,00'	 550 78.3	 16.2 24.4 15.s 10.1 W 1 0 Nevoeiro, orvalhou.
Santa Maria 	 290,41 53^.43 . 	 146 71.0	 16.6 20 - 8 15.6 13.5 E 3 /O Nevoeiro.
Porto Alegre 	 300,02 11°100'	 26 67.6	 20.2 25 - 1 17.0 15.6 C O 10 Incerto, nev. orv.	 .
dagiti 	 31%20 54°,0M	 221 62.5	 18.8 25 .4 11.6 14.2 E 2 7 Nevoeiro, orvalhou. .-
Pelotas 	 11°,11 54°,34'.	 8 05.3'	 17.3 25.0 14.1 11.5 SW 1 10 Mito, nevoeiro.
Rio Grande 	 32°,02' 32°,00'	 3 66.3'	 17.4 23.9 17.0 14.3 SW 2 10 \lá°, nevoeiro.
laguarão 	 120,34' 53',00'	 17 65.71	 15.4 21.6 15.2 12.5 MV 2 10 kvalhou, nevoeiro. •
Uontevidéo 	 3-1°,54' 07.0	 18.3 28.6 14.0 9.3 E 4 7 Incerto, nevoeiro.560,12'

1	- I
..	 ..

net-O-Teirrt 2Q

I ft° de Janeiro, 27 de abai]. de 1913.
1

OcculTencias - Em Ignape, Paralt3 bit. Santos e s. Bento choveu hom. Lei S. auto, Mciale„S ib tlaita e 1 utyass 1, eitt :sul os,
Petropoiis, Ouro Preto, pão de Assucar, 1 esgueira, Recife, Goyana, Fo • taleza e S. Luiz do Maranhão choveu hontem. Em Iguatn, S. 9,92123
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Passa Quatro chuviscou bontem. Em Fortaleza choveu hoje. Em Mendes, Rezende, Juiz de Fóra, Campos, Mangaratiba, 	 Ottoni;
Cuyabá e Barra do Corda relampejou hontem. Em Montes Claros trovejou hontem.

As temperaturas 'Minutas da raspara verificaram-se: em Pinhoiro com 10°,2 e em Passa Quatro com 10°,4.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 29 de abril de 1913.

INFOEMAOES DIVEESAS

Deverá realizar-se hoje, á 1 hora, a assembléa geral ordinaria
dos accionistas do Banco do Brazil, para prestação de contas e eleição
de um director.

Os accionistas da Companhia Morro da Mina, reunir-se-hão hoje
ás 2 horas, para prestação de contas e eleição.

—A sociedade em commandita braga Carneiro & Comp. realizará
hoje ás II horas, uma assemblea geral.

—Reuniram-se hontem em assembl.& geral ordinaria, os accionis-
tas da F. e Tecela gem Confiança Industrial, para prestação de contas
e eleição da nova directoria, cujo mandato havia expirado.

As contas apresentadas foram unanimemente approvadas, sendo
encetados em seguida os trabalhos de eleição da nova directoria e
conselho fiscal, cujo rinultado foi o seguinte;

Presidwte, o "i r. José Maria da Cunha Vasco,e directores os Srs.:
Isidoro Pinho e Manoel Pinto de Campos; consnlbo-fiscal: os Srs.: com-
mondador Antonio da Costa Pereira, Jayne A. Pereira Porte e Fran-
cisco Lopes Ferraz Sobrinho; supplentes os Srs.: Dr. Antonio Justa de
Seixas emiti, Dr. João Baptista da Minta e José Gomes de Freitas.

Dia 29 -- Companhia Morro da Mina, ás 2 horas, para cintas e
eleições.

Banco do Brazil, á 1 hora, para contas e eleição de um director.
Braga Carneiro & Comp., ás 11 horas, em continuação.
Dia 30 — Companhia Progresso liultistrial, á 1 hora, para pres.

tação de contas e eleições.
Companhia de Combustiveis Nacionaes, á 1 hora, para contas e

eleições.
Companhia Cantareira e Viação, á I hora, para contas e eleições.
Banco Evolucionista, às 2 horas, para prestação de contas e

eleições.
União Internacional, ás 3 horas, para empossar a directoria e

reforma dos estatutos.
A. Campos & Comp., ás 3 horas, para contas e eleições.
MAIO
Dia 4 — Camara Syndical de Corretores de Fundos, ao meio-dia,

para eleição da nova administração.
Dia 5 — Companhia Edificadora, ás 2 horas, para prestação de

contas e eleições.
Dia 12—A Sul America, ás 2 horas, para prestações de contas o

eleições.
PAGAMENTOS AVISADOS

„Juros:
Emprestimo Municipal, os juros do coupon n. 17 das aplicas de

£ 20, ouro, no Banco do Brazil.
Companhia Manufactora Fluminense, desle já, o coupon u. 5.
Estrada da Ferro S. Paulo-Goyaz, os jura vencidos e os (nulos

sorteados, desde já.
Tecidas Esperança, os juros vencidos, desde já.
Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde
Tecidos Confiança Industrial, os juros de suas adiantares,

desde já.
Jockey Club, os juros de 8$ por titulo, deste já.
Companhia America Fabril, os juros de seu emprestimo, desde já.
Companhia Luz Stearica, desde já, o 2° coupon de suas de-

bentures.
Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debentures.
Companhia Manufactora Progresso, desde já, os juros de suas

obrigações.
Fabrica de Tecidos Corcovado, desde já, o coupon vencivel de

suas debentures.
Mercado Municipal, desde já, o 11° coupon de juros.
Tecidos de Linho Sapopemba, os juros de suas debentures, de 1 a

8 de maio.
Dividendos
Rede Sul Mineira, o dividendo de 45 em acção, desde já.
Companhia Geral do Melhoramentos no Maranhão, desde já, o

dividondo de 4$ em acção.
S. Paulo Tramway Light, o dividendo de 10 els a partir de 4 de

maio.	 •

O CAMBIO
O Banco do Brazil alterou as suas tabellas officiaes para as de

16 332 e 10 5/32 d. sobre Londres, e os estrangeiros adoptaram as
de 16 1(32, 16 1/16, 16 3'32 e 161/8 d.

Aludia Banco fornee Ta letras a 16 5/32 d. e estos a 16 1/8 0
16 961 d., com o mercado bem canoa:ido, mas, sem procura do im-
portancia e com poucas letras particulares offerecidas.

Estas letras regularam a 16 316 e 16 7/3 •  d., fechando o mer-
cado calmo e sem trabalhos de maior importancia.

TAXAS OPPICIAES

Bancos estrangeiros

A 90 dias de vista
Londres (por penca) 	 	 16 1/32 a 16 1/8
Paris (p w francis ; 	 	 595 a 591
Hamburgo (por marco) 	 	 734 a 729

A' vista
Londres, por penca 	 	 15 13/16 a 15 15/16
Paris, por franco 	 $603 a $598
Hamburgo, Por ina reo 	 	 $744 a 8738
baba, por lira 	 	 5598 a 3588
Portugal, réis fortes 	 	 $300 a $294
Provincias porta i:me? 	 	 $300 a 5297
Hespanholas, por pi .ot 	 	 $571 a $560
N , iva N'ork, por danar 	 	 35125 a 35105
Titrgnia r iya; penem 	 	 15 13/16 a 15 7/8
Atttria, por penca 	 	 15 27/32 a 15 7/8

Rio da Prata:
A rgeirla, por peso
Uruguay, por peso 	

obre taxa:
Café, por franco 	 	 5603. a $596

Operações realizadas:
Bancario 	
Particular 	

Banco do itrazit

A 90 d/v	 A 3 d/v
..... 16 822 a 16 5;32 15 29/32 a 15 31(32

• 5593 a 5 5 90 — 8600 a 5595
$732 a $729 — 5740 a $737

Sobre taxa:
Café, por franco 	

A Irando& :
Vales, .ouro por IS 	

Por telegramma
Praças	 A' vista
Londres, por mint o 	 15 27/32 a 15 29/32
Paris, por franco 	 	 602 a	 597
Hamburgo, por marco 	 	 713 a	 740

operações:
Bancario 	 	 46 5(32
Particular 	 	 16 3/16

A 130ISA

Funecionou ainda, lumtem, regularmente trabalhado o mercado
de fundos, mas com os papais da jogo geralmente retrahidos.

As apolicas, tanto as geraes, como as estadoaes e municipaes, re-
gularam bem collocadas e firmas e foram negociadas em maior es-
cala.

Não estiveram em trabalhos ainda, a maioria dos papais de jogo,
apenas se mantendo sustentadas os da Docas da Bahia e inalterados.
os da Loterias Nacionae.s, tudo como se constata das vendas e offer-
tas adianto.

Praças:

35055 a 35025
35262 a 35210

16 1/8 a 16 9/64
16 3/16

Praça
Londres, por penca....
Paria, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

- 5595

- ($087



OFFERTA5

Vendedores Conpradorea
Apolicas genes:

Antigas, 5 st 	 1:0005000
Emprestimo da 1912, provisorias 	 	 9755000
Emprestimo de 1903, 5 % 	  1;0255000
Emprestimo do 1909, 5 s.A 	
Emprestimo da 49(1,5 01„ 	
Ernprestimo de 1897, 6 54 	

Apolices estacluaes:
Rio, de 500$, 6 04 	
Rio, de 1005, 4 11 	
Minas, de 1:0005, h* 	

Apollo.% municipaes:
Ouro 2. 20, (port.) 	 	 2935000	 2925000
Idem (nom.) 	 	 2938000	 2905000
Empr. de 1906 (nom.) 	 	 2055300	 2035500
Idem 1909 retini 	 	 2035500	 2025500
Camara do Petropolis, 6 0/0 	 	 2085000	 -

Debentures:

9885000
--

1:0215000
9529000
9165000
osos000

4325000
935500	 925300

9105000

Tecidos Alliança 	
Confiança 	
Tecidos Botafogo 	
Tecidos Manufactora 	
Fiat Lux 	
America Fabril 	
Progresso Industrial 	
Tecidos de S. Bernardo 	
Docas de Santos
Mercado Municipal 	

seções %reinas
Bancos:

Da Brasil 	
Commercial 	
Do Cominarei° 	
Mercantil 	
Lavoura 	

Companhias de tecidos:
Confiança 	
Allianç 	
Progresso Industrial 	
Petropolitana 	
Brasil 1 nO ndrial 	
Manufactora

. Santo Aleixo 	
Seguros:

Confiança 	
dos Vareg,istas.. 	

Argos Flonninense 	
Integridade 	

Companhias avulsas:
Docas de Santos 	
Minas de S. Jeronymo 	
Docas da Bailia 	
Loterias Nationaes 	
Terras e Colonização 	
Sul Mineira 	
F. e Luz de Campo	
Transporte e Carruagens 	

2005000

	

2005000	 --

	

1015500	 1935000

	

1915500	 1935000
1975000

	

2005000	 --

	

202$000	 .200$000
isos000

20'55002015000

	

2005500	 2005000

	

Venci.	 Comp.
2555000

	

2205000	 2 183000
1935000

	

26050- 00	 2335000

	

1705000	 4355000

1955000
2205- 000

	

2805000	 2503000
2808000

iios000
2105000
1505000

805000
- 1805000

90 )5000
655000

5908000
145000

	

945500	 965000

	

565000	 525000

	

95000	 85500

	

838000	 405000

	

2005000	 -

	

mimo	 sos000

VENDAS OFFIC/AES

Apolices gemes
Antigas, 5 %, 1, I, 1, 1, 8, 10, 20, 31 	 •
Liam, idem. 1, 2, 5 	
Mudas, de 200$, 2 , 2 , 3 	
Idem, idem, 500$, 1 	
Emprestimo de 1903, 1, 2, 5 	
Emprestimo de 1909, 2, 3, 4, 4, 9, 30, 36 	

Estatluacs
Minas de 1:0005, 1,30 	
Rio de 1005, 4 0/„ 4, 5, (0, 10, 21, 28,41 	
.Idem, de 500$, nom., 2, 2, 4 	
Espirito Santo, nom., 43 	

!pitu, idem, idem, 10 	

9865000
9885090
9505000
9105000

1:0255000
9525000

9325000
933000

4905000
• 8735000

8805000

149
3.271

-
3.420

2.533.716

3.106
3.500

112.600
1.592.600

4.200

Saccas
181.457

3.420
-- --
181.007

200 fardos em rama do 1 8 sorte prensado 
do Coari , 

para
95900agosto a 	

250 ditos, idem, idem, do Mossoró para j1 95600

Municipacs
Emprestimo de 1906, port., 20 	 202$000
Idem, idem, idem, 2, 13 	   2035000
Ouro, £20, port., 20 	 2908000

Bancos
Comercial, 7 	 2185ó00

Companhias
Docas da Bahia, 200 	 985000
Idem, idem, ideia, v/e. 30 dias, 	 100 	 4005000
Tecidos Alliança, 	 7 	 2203000

Debentures
Docas de Santos, 200 	 201p.;(0
Tec'clos Confiança, 15, 45 	 2005000

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram rigistradas Imitem as seguintes vendas:
Asssucar Eilogr.
200 saccos branco 38 sorte de Pernambuco a 	 $390
100 ditos mascavinho superior do Norte, a 	 5340
100 ditos, idem, regular do Sergipe a 	 • $280

Algodão Por 10 kilos.

ainda CRI alta, acenando
s. -

essa impressão bastante

sobre o typo 7, desensac-
&feito foram mais dism-

Com trabalhos regulares,
.000 saccas, contra 3.500

O CAFE'

Os centros do consumo funecionaram
todas as.bolsas oroluçaes bastante Morarei

O marcado aqui abriu e NIOOLIIMIOU sab
firme e COM regular procura.

Os vendedores divulgaram na abertmtra,
cario, o limite da 105 e os negados levados a
volvidos do qpe até aqui.

Durante' o dia o mercado continuou
sondo fechadas para exportação cerca de 3
de sabbado.

O mercado fechou firme e inalleralo.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas s'erificadas
Saccas

Barra dentro 	
Cabotagem» 	
E. F Leopoldina 	
E. F. Central do 'Ima 	

Total 	
Desde 1 de julho 	

Vendas declaradas:
li ontem 	
Ante-hontem 	
Desde o dia 1 de janeiro 	
Desde 1 de julho..., 	

Passagem
Por Jundially, para Santos 	

Pauta da semana, 660 réis.

MOVIMENTO ESTATLSTICO

Stock em 1 8 e 2• mãos:
Dito anterior 	
Entradas de hontem 	

Total 	
Embarques de limitem 	

Stock actual.	

ENTRADAS DISCRIMINADAS

De 1 a 27:	 Saccas	 Kilogrs.
E. F. Leopoldina 	 	 57.462	 3.447.720
E. F. Central 	 	 37.416	 2.214.960
Por via maritirna 	  •	 7.186	 431.160

-- ---
Total 	  102.964	 6..123.840



Saccas	 Iiilgs.
42.370
48.082
12.337
2.073

22.850
10.592

2.962.200
2 .884.910

741.420
124.380

1 .371 .e00
633.520

,	 De 1 a 28:
F. Leopoldina 	 	 60.733	 3.613.980

E. F. Central 	 	 37.416	 2.244.960
Por via marítima 	 	 7.335	 410.100

-	 Total 	  105J8'. 	 6.329.040

MARours DISCRIMINADOS
Dia 28:
	

Saccas	 Rilogrs.
' Estados Unidos............. 	 Não houve
Europa 	 	 —
Rio da Prata 	

Total.... ........

Total 	 	 113.321 8.719.410
Desde 1 de julho 	  2.598.362 155.901.720

COTACA0 POR spRORA
Conforme a qualidade

N. 3
N. 4
N. 5
N. 6

' N. 8
N. 9'	

• EM SANTos

f'	 O maçado de café nossa praça continuava calmo e inalterado
aia preço de 55900 sobre o typo 1, por 10 kilos.

Entraram no sahloado 3.531 saceas o salitram 230, tendo pas-
sado baniam por Jundiaby 4.200 somas.

•j	 Desde 10	 mez foram recebidas 107.451 sacras, na média
de 4.133, o de40 1 do Filho, 8.106.560, sondo o stock do 1.406.129

'5accas.

"'CENTROS CONSUMIDORES
Ecoluççies da abertura das bolso

Dia 28
-, Nova York, alta de 2a-3 pontos.

• Ilavre, alta de 23 a 50 emitimos.
Hamburgo, alta de 25 a 50 pfenuign.
Londres, alta pardal do 3 d.
Opções:	 -
narre, maio, 70,75 ; julho, 71-; setembro, 71,25 dezembro, 71,23

' francos por 50 )(lios.
Hamburgo, maio, 57,75 ; julho, 58,25 ; setembro, 58,75 e de-

zembro . 58,50 pfennigs por 1/2 kilo.
LOndres, maio, 50 sh. e 9 d.; julho, 51 sia o6 d. ; setembro

BI sb. e dezembro 51 sh. o 9 d. por 112 libras.
Segunda chamada

lk Nova York, alta de 4 a 5 pontos.
llavre, alta de 23 cernimos.
Jlamburgo, alta do 25 a 50 pfennigs.

Pedreira e familia,Enzebia Bromier,Oetavio Wernea e senhora ,Mar-
garida e Joauna Unha ,Maria 31endos Borges,Alico Borges Alvas, Maria
Helena Alves, João Mang, Bianche Daschanel, Eugenio Charlai ., Raul
Pedrosa e familia, Maria Tavares Ferreira; Eugenio Gouçalves do IN-
gueiredom, Fernando lima Bastos, Olympla Bastos, Joaquim Dias
Machado, Helena Magalhães Ribeiro Cardoso e filho, João Torres e fa-
milia, A rthnr telha Luiz -Coelho Brandão, Adelino Duarte, Francisco
José Leite e familia, José Leonardo da Costa, Leopoldo Machado. Ar-
lindo de Souza Moura e familia, Rosa E-rads, •GastãO Rangel, Antonio
Joaquim Santos, Sergio Gonçalves, flamingos Pinto de Freitas, Paina-
leão Camboim e sanhora, Decio Fonseca, José E. de Carvalho e se-
nhora, Maria da Carvalho, Maria Romano, João de Carvalho, Otto
Feder a senhora, Jayme Dominguea, Antonio Lyra, Adelaide David
Madeira, Fernando Pedrosa ,- Eugenio Cardoso Ayres e familia, Juve-
nal Lamartine de Faria, José A -de Araujo, J. C. de Brito Guerra,
João Carvalho, eicero Soabra, C. Nlarqins Porto. Liberato Souza e fa-
milia, Appolivario Grat, Antonio Vasconcellos, Fabio Augusto Road-
coes da Costa. Carolina Bapaista,•licloando (jubile, Albert Liarei),
Deraldo Dias e familia, Renato Costa Almeida, 45 em 2° classe e 198
-em 3' e 596 em transito; carga . á Mala Realancleza.

De Marselha e escalas—Paquete francsez Prince, commandante Ca-
bruel, trazendo 82 passageiros para o Rio e 413 em transito ; carga
a Antunes dos Santos.

De Buenos Aires e escalas—Patinete francas A valainc„ commap-
dante Ilaltiete, trazendo oito passageiros para o Rio e 90 em transi-
to ; ema a Arrumas dos motos.	 • • •

Da Porto Alegre e- esealas—Patmete nacional Imputa, comman-
dente Merck, passageiros : José ferreira Amaral e familia. MOr3é3
de Oliveira, dr. Antonio -Loyala Mataidge coronel Abelardo Queiroz,
José Queiroz. Antonio •Sartori; capit50-A. 4lnitnarães, tenente Luiz
Caetano, L. Raballo Queiroz, Luiz Braga, flor:trio Rodriguez e sonho-
ira, J. F. da Bucha Frota, .4. lichen, Manricio ¡Me e senhora, Data-
-cilia Gutieates, Protazio Pieheiro-Machado,-Joaquim Martins, Arman-
do -Cabral, iloaventura dos Reis e seehmt, Julio 'Holdirig, Paulo
Franca Reis, Maria Baker, Elzo Krioger, Francisco das Chagas e fa-
mina, Manoel O. Pereira, -Frita Rumam. Arthur da Carvalho, AbA
Anis- e familia, Angusto Nasenti3nto. bino Serafini o familia, Rocha
Pedregulho, José da Silva, Francisco Graça e ninara, José Pinto, dr.
C. Góes, frei Victor e 21 em tereaira classe ; carga a Lage Irmão.

ylle Wellington e escalas—Paquete inglez Sualtinc, commautianto
.F2T-bes, trazendo 231 passageiros em transito ; carga a Wilson Sons.

Da Amarração e mulas—Paquete nacional Pirincia, comman-
dante Souza, carga ao Lloyd Brasileiro.

De itajahy—Lugar &aspe,. commandaute Brandão, consignado
a Amaral Abreu.

Da Buenos Aires e escala—Paquate trancei Sornara, camroandan-
te Mamou, trazendo 4 passageiros para o Rb e 36 em transito ; car-
ga a Antunes dos Santos:

De Valparaiso e escalas—Vaporinglesai-Lie Manche, oommandan-
se Rogam ; carga a Wilson Seus.

• EA/I/DAS DO DIA 27
Para Buenos Aires e escalas — Paquete francaz France, com-

mandante Paoll ; levando oito passageirds.
Para Santos-- Paquete nacional Tinagy, commandanto Wan-

derley.
Para Sinta Lura — Vapor inglez Orion, commandaute Gregs.
Para Wast judia — Barra noruegueza Elidz, commandamto

Olssen.
Para, Porto Alegre e escalas — Paveia nacional Papoan, ~-

mandante alaglivich.

ENTRADAS DO DIA 28
Da Buenos tiras e escalas — Paquete allemito King Priedreck

BIICIMI3liD; na:is/menos AhntasTio, L. w in_
dant, Theodoro Kohl), Eduardo corroa, Alberto Desse:ser:hl , flor050
Portella, M. Rente, Salamou Mansinte, Luellia )(sugar, Mario Gon-
çalves, N facado Vaz Campainha e senhora, Antonio José de Carvalho,
George; Christiaranvick, C. A. Diteis, 1 U~ Coelho, José Cornicho
Passos, De. Jacintho Alvares, Alberto C. Gonçalves e69'. em transito;
carga a Th. Wille.

De Antefogaste e escalas — Vapor inglez Kildale, commandante

Da New-Vork e escalas — Vapor ingloz Seottisch Prinee, com-
mandante Naylor ; carga a Davidsimi

' Da Porto Alegre e escalas — Paquete iimiotul Itapuhy, comman-
dant, Allman, passageiros: Alfredo Schultz, Alaria Gloria Freitas,
l'alo A. Vosso e senhora, Deputado JOrt0 Vespucie e familia, Casar
Poireno, capitão Bildnino liamos e familia, Dr. Pedro alibialli e
familia, Carlos Guilherina Hary limito, tenente Amacio
Silva o familia, Mahar Maciel Junior, Olga Maciel Leite e família,
D. Hontod, Lumen Garlut, tenente Bege iie Alencastro, José Lyra,
Dr. fleint de Roer, Maria do Carmo Bianchi, P. Furriel, Julio
Rolirig, José Dias do Amaral, José Antonio Xavier, João F. Nasci-
mento, João Moreira da Gosta; Ornar Branden e major José Alfonso
da Costa e ma 25 em 3' classe; carga a Lago Irina°.

Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem

De! a 28:
Estados Unidos
Europa 	
Rio da Prata 	

1Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Typos:
115000
105800
105600
105100
105000
95600
95300

Movnanio' DO PORTO
arramam DO ou 27

t	 Do Southampton e scalas — Paquete inglaz Atou, comuna .
(lama Down; passageiros: Jaeob Mattos Sampaio, :1180 a lema
brose, Salvador Prima, Iloracio A. d a Costa Santos , PlIfil P Aldca

.,.Wright, John Gobb e familia, Willian H. Costor, Albert EleSdor,
!Alexandre de Figueiredo Aleito e senhora, Lesko Banem, Armando

Zalgado, A.E. Santorio, Ilanry Ernest Guant, Williams Dickinson,
Charles alathiesen, Noel Constantini e senhora, Arthur Vargas, João •

,Bandeira da Graça, 3. Orna Aranha, Simoni \Valhamo, Castão de
•-Buena, Camdidn- Botafogo, Samuel Vieira, José Augusto Prestes e fa-
laÇardeso, H. Assis, Camiloo Bessoul familia, José Lula

!7w— —



De Montevidéo e escalas — Paquete inales NUM. commandante 7 Nova Vock, Vandgek 	 si • 7
Newson, trazendo Ii passageiros em transito ; carga á Mala Real I Santos, Rio -Paodo 	  8 .
Inglesa.	 •	 I Ilio da Prata, Garoam, 	  8

ser, trigo á Brazilian Coal.
De Santa Fé — Vapor inglez (lace/mim/NA rominandalite Rog- I Hamburgo e-esealas, 4p Itoca 	 	 8

•-.....• 	 Rio da Prata, barro 	 	 9
, 

De Letletown — Vapor inglez Terra Nova, commandante Pousei, i Santos, G rde ld 	  8
carga a A. Southerland.	 i Portos do sul, Minas Gentes 	  i 8

t•De CardilT — Vapor inglez Cresseigton Court, commandante Wil- Portos dá norte, 8. Paulo 	  8
Soe Sons. 	 Rio da Prata, Burro 	  9

• Liverponl e escalas Pascal 	 	 9, SAIIIDAS DO DIA 28	 1 Portos do norte, Brazil 	 	 (.1
fan Ilamburgo e escalas — Paquete anula° Botija Fredrich i Hamburgo e escalas, 1. Willtelna 11 	  91

Mond, commandante, Bauchmens: passageiros: Francisco flodi ienes
Baptista e família, eonego Julio Vimeney, Emilio Kuhn, Antonio e , 	 VAEORE3 A SAIIIR
Dakir Parrairas, Julio Arp e senhora, Dr. Castro Ilarbota e familia, v itu Nova o escalas, íris 	  29Angel Grosso e senhora, capitão de Fragata Hans Vansalaw e senhora Genova e escalas, Savoia	   29Jura Padest e familia. Oscar Olsen, Antonio José atadinho Minta e va ia Nova e escalas , "caiu 	  29senhora, II. de Mattos Telles e familia, Maria Martins da Motta Rocha Portos do norte, Itaiilba 	  30Astore Joe], Alfredo Buchheisler, Dr. Francisco Horboso e senho ra, a(„„áos e esca las , cedro 	  30Amplia Naves, Clara Clontreras, Villians Stevens e sanhora, Gelara S. Mathens e escalas, Ma:gripar	   30Dias e faniilia, nime. Netto dos Reis, Hilda e Clara Leal, 137 em 3a Southampton e escalas, As/mias 	  30Classe.	 Caravelas e escalas, C,rojffiq 	   30Para Buenos Aires e escalas—Paquete inglez Avia, conmandantc Brown, e escalas, geldui- 	 30Doom]; passageiros: Dr. Oscar Antunes Maciel, Margaritta Frau/. Rio da Prata, Ducca di ,;CiaCti 	

, Rio da Prata, P.	 	  30ingeborgcie	  30Dr. Vicente de Ouro Preto e família, Ilanrique Santos e familia, J. •
D. Holby, W. II. Jackson, Joaquim Dias Gaivão, Briliana HOW], ' Portos do sol. it :por", 	  30time. Rapo,o de Almeida a filhos, Sergio Fontes e senhora, J. R. s . matocus e escalas, s . maikc„s 	  33Brown e senhora, Taciano Basilio e familia, Dr. S. Sá Freire e fa-
milia, Chas Il. Armstrong, Domingos Oliveira, J. de Sant'Anna e 	 Maio:	 A ,,„,familia, G. II. lidou, II. &beirer e senhora. Julio Martins e familia,
San Martin e senhora, Constantino Artz, Albino Gonçalves, Aristides Recife e escalas. Rapuity 	 	 4
Cairão Bileno e familia, Mine. Ray Levy, Rosa Porledtein, Rev. Rio da Prata, !trina 	 	 i
Cenho Thewes, Rev. C. Bokerio, Paulina Soares, Dr. Jacintho Laguna e escalas, Laguna 	 	 1
Alvares, A. C. Gonçalez, Frank Folie, Carlos Dick e filha, II. V. S. Matheus e escalas, Rio S. ilatheas 	 	 1
Campe/li, F. \V. Schmidt, Sandalio Gomes, hlartin Pereira, Duncan Hamburgo e escalas, Tucitinau 	 	 2
Dlock, F. P. Sentes, Arthur kalmisky, Pedro Niosc de Souza o Ria da Prata, Seno 	  ia
Senhora, fl. \V. Guslihig, nove em 2 , e 25 em 3. classes.	 Catimba e ‘scalas, Natal 	 	 2

Para Bordéos e escalas.—Paquete franca Sanara, comman- Portas do Sul', 'Assa 	 	 2
dante Illemont, levando quatro passageiros. 	 Hamburgo o escalas, 8. Paulo 	 	 2

Para Saint Andresen—Barca norueguesa Bagny, commandante Porto Alegre e escalas, Pgrineas 	 	 a
••Benitson.	 Portos do saltaiLntra 	

aPara Las Palmas—Vapor inglez Mire Branda, conunandante, RO- Rio da Pat<r	 Seguana 	 	 a
gers.	 Portos do sul, Cabatão 	 ..a 	 	 3

Para Santa Lucia—Vapor inales kiblale, commandanto Mance. Pará e escalas, Tapy 	 	 3

	

- Para Santos—Paquete alemão Belgrano, commandante Luttrs- damburgo e escalas, !duche), 	 -o 	  5
gima usei,.	 Caravellas e escalas, Arassuahy 	 ...• 	 	 5

Para Londres e escalas—Paquete inglez Raltaiii, commandante Hamburgo e escalas, Cap (»legal 	  	  5
Farlies.	 Amarração e escalas, Ibiapaba 	 	 5

Nota.—A' noite entraram os paga:tas Piankg e Natal, procedeu- Santos, liaipaea 	 .....‘, 	 	 6
tes dos portos do norte, ambos consignados á Campanhia Commercio . Portos do norte, Maranhão 	 v 	  o

: llordéos o escalas, trahlii:iit 	e Navegação.	 no	  o
' Rio da Prata, Rio de Janoiro 	  Ilw 	 	 6

VAPORES ESPERADOS	 Rio da l'ra ta. Sierra Ventaria ............. .. 	 	 6
.	 29 Recife e escalas, Gitif irá 	

Southam	 d 		pton e escalas, Alaa	 ir 	  7Santos, Boit aba 	  
-Portos do norte, Cubata° 	  29 Liverpool e escalas, Viciaria 	  .., 	 	

•
7Mio da Prata, Seydlilz 	  29 Genova e escalas, Tilo de Janeiro 	 	 7 .

Rio da Prata, Sacola 	  29 Calláo e escalas, Orlega 	
 .... 	

,Genova e escalas, Barca di Genova 	  20 lho da Prata, Vandye 	
••• 	  7

Rio da Prata, Adurias 	  30	 	  7Nova York e escalas, Vestrts........„	 7Rordéo.s e escalas, Sequatza 	  30 Rio da Prata, Alice 	 ... 	 	 8•remen e escalas. Bocha 	  ao Itordéos e escalas, Gasolina 	 	 	 8Portos do norte, MO-MN 	  30 Rio da Pratajap Roca 	  8
hlaio :	 Vila Nova e escalas, Rio Pileflo 	 	 8

Portos do sul, Orion 	 	 1 Southampton e escalas, Dar' o 	 	 9
4 Itramen e escalas, Grafai& 	Liverpool e escalas, Drilla 	 	 	  - 9

Santos, 2. Paulo 	
24 Inlakiindbacills'Io.atea c, s°car lia°s14, Rir • pardo 	 	

9
Bremen e. escalas, Altair 	 	 9
Dordéos e escalas, &optaria 	 	 33 r,Illiaolidtioislesraestaca, lifai, 16Viri .kr.feit;tili - /7  • 	 9
Portos do norte,:	 Matutas 	 	 	  10
Portos do norte, Afinará 	  4

t:ivzi York, Tocantins 	 	 ta• .	 ---

dPortos do norte. Itaipara 	 	 4 1
! Portos do sol, (tujuba 	 	 4 l

5 11	 CAMAS A SYNDICAL
'Portos do sul, lia pema 	

'
Rio da Prata, Macho,. 	 	 5 I	 CURSO OITICIAL DO CA11010 E AIORDA IIETS1.1.1CA

liONIÓOS O escalas, La Brelayne 	
	 	 'I

5 Praças	 90 d/v	 À' 'Vista•

Bremen o escalas, Signas Veatanat 	  6
Rio da Prata, Valdivia..	 	 	 6 . Mai, Lowlres 	 • 	 	 TO 71‘. 4. 15 6116;

_Tricste e escalas, Atice 	

Calláo e escalas, Vietoria  - '
Portos do norte, Sergipe 	

*	
Hamburgo 	

Portos do sul. Prudente de Moraes 	

Rio da Prata, ,t/ca/d 	
st 7 Sobre Nova Variz 	

6 SM' re Parz
•

	:I Sobre 'Latia 	
6 S.obro

7 ,:lohre Portugal 	

	  .• 8_421

 •

	 . 

3, $

1%5: 93:99

.1n1•

.Rio da Prata, Rio de Janeiro. 	 	 7 r Libra esterlina ,,,--, em -Metráa . 	 	

MOI

.	 : .. . • •,---,-
—...	 . . 154025

Rio da Prata, Orleyn:, 	  7 s .Our o nacional — em faltes, por 13000 	
.	 -	

19987



•.	 .

• ..	 .	 .	 .	 ....	 .	 ..
Apolicesgeraes iniudas.de 5 ^4 	 .	 947$000
A polires geracs.de.i ..000$,. 5. 0/4 ..... . ..... . . 	 	 'J868000
Apoliceà.do einprestimo nacional.de 1903, port 	 .... 1.025:000
Apolices do emprestimo nacional de.1009, non) 	  II • 4 •	 9528 '00
Apolices do emprestituo municipal de 1904, port 	 	 2908000
Apolices do emprestiino municipal Ele 1906, port 	 	 2028500
Apolices , do Espirito Santo cle. 1:000$, 6 °,1„ nom 	 	 8778000
Apolices de Minas Geraes de 1:0005, nom 	 •	 9328000
Apolices do Rio de Janeiro de 500$, nem 	 	 4908000
Apolices do Rio do Janoiro,.do I008, 4 °/„ pOrt 	 •	 938000
Banco Commercial do Rio de Janeiro 	 	 2185000
Companhia Docas da Bahia 	 	 988000
Companhia Tecidos :Mana 	 	 2205000
Debentares Tecidos Confiança Industrial 	 	 2008000
&Untares Docas da Santos 	 	 2018000

Vendas a prazo

100 Companhia Doas da Bahia, v/c 30 dias 	 	 100$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 23 da abril
de 1013.— A. Simonsen, syndico.

O corretor Lucrecio Fernandes de Oliveira, autorizado por alvará
do Dr. juiz da 23 Vara do Orphãos, venderá em leilão, na Bolsa, no
dia G de maio proximo, 125 acções da Companhia de Fiação e Tecidos
Allianca, 70 ditas da Companhia de Tecidos Petropolitana e 50 ditas
da Companhia de Fiação e Tecidos Carioca, pertencentes ao espolio
do finado João Estella Vasconcellos.

Secretaria da Camara Syndical, :28 de abril do 1913.—A. Simon-
sen, syndico.
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DIARIO OFFICIAL:

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

3IEZ DE ABRIL 'DE 1913

Renda arrecadada dos ilias 1 a 27. 2. F31
Renda arrecadada no dia 28 	 	 100.5W397

	 --
Total 	  2.231:8095863

Ema igual miolo de 1912 	  1.718:3255837

Alfandega do Rio da Janeiro

mEz 1W Anu. DE 1913

Renda arrecadada no dia 28:

Em ouro 	 	 175:089015
Em papel 	 	 315 0785103

Total 	 	 - 400:1478718
Renda arrecadada d3 1 a 28 de

.	 abril de 1913 	  0.067:2055110
Em n igual periodo de 1912 	  9.392:803$996

Differença a maior em 1913 	 	 574:4018114

MARCAS REGISTRADAS
ANTA DOS CORRETORES

MERCADO DE ALGODÃO

Obserraç'cres
Mercai() de Liverpool, 3 pontos de baixa..

As entradas foram de:

Sergipe 	
Ceará 	

N.

Rocha Paranhos 81 Comp., estabelecidos á rua Real Grandeza.
n. 282, adoptam para distinguir os autonioveis, carburetos, gazolinas,
pneumaticos e artigos eongeneros, d te seu commercio, a marca supra.

ela no nome earacteristico vGarage Popular», sobre uni
filete. A r4;rida marca será, usada nos artigos acima, em notas, an-
nuncio;. , facturas e reclanns, ficando considerada marca geral de seu
estabelecimento. Sobre unia estampilha do 300 réis: Rio de Janeiro,
3 de mar,» ,h; 1913.—Rochl P q rrolhos & Comp.

Apres . mtida na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
(1,.ral ás 12 horas e 15 minutos do dia 28 de março de 1913. —Isidoro
CalapoR,

11e:!:ktrada sob o n. 8.727 por despacho da Junta Commercial em
sasi d hoje. Pagou no prim(ir,) exemplar 65600 de salto por estam-

1.109	 ilio ,03 Janeiro, 31 de março de 1913. — Isidoro Campos,
100 director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

earaos

Entradas em 23 	  	 .	 1.209
Sabidas, em 26 	 	 804
Existencia em 28 	 	 •	 28.542

Mercado frouxo.

a,	 O Z.V3

Cortine° que ás vinte e tres marcas de bitter, genebra, cognacs,
16.947
3.929 aniz,
	 ;; ferna	 Chrj,tiá & Comp., registradas na Junta Co m-

mereial n le Porto .\ leLr re, Es ido do Rio Grande do Sul, sob os
	  200.99 .1	 lis. 2.011 a 2.053, foram ,115 )sita las nesta junta em 10 do corrente,

com (1111 exemplar (EA Frd rlç.o, daquelle Estado, em que sahirain
Eu, João' Ifygina r13 Araujo, 2) oficial desta junta, o

S3 3 retaria da J um) ti. Gurimercial da Capital Fc.bra1, 18 de
alard de 1913. Estavam e 'liadas e devidamente inutilizadas duas es-
tampilha s ieleraes no valor xle 1.1.100, com a assigoa.tura — Isidoro

4 . 006	 C'hitp(h. , director.
1.941

.411EDEADO DE ASSUC011

Entradas eia 2‘.3 	
Sabidas em 26 	
Existencia em 28

Mercado frouxo.

Observações

Saccos

As entradas foram de:
Pernambuco 	
Sergipe 	

MERCADO DE CAFÉ

O mercado de café abriu hoje firme, tendo-se realizado vendas
de 1.045 saccas, na ,baso de -105000 por arroba, para o typo 7, descia-
saccado.

Durante o dia realizaram-sc vendas deonais de 4.868 sacras aos
preços de 108000 e 95800, fechando o mercado firme.

Total das vendas conhecidas, 2.913 saccas.

Entradas conhocida,s:
'Sacas

1%;	 ts77", tSvrttS, SuSai,	 415 FfEiltSit

tl?,rftlea que as inarns fio o10cot e sabão Jockey, Toureador, Phe-
nix, 1i n ))01 . 1 Sipes, e de oir?os'tdc!a/ e Excelsior de Coimbra, Gonçal-
ves & Thieux, registradas na Junta Commorcial do Recife, Estado do
l'ernatniun . ,), sob os'ns. 87:1, 87G, 877, 878, 881, 882 o 888, foram dc-
po:-. iladas tiLt junta em 24 d ) mrrente, com exemplares d .o Tempo,
daotr1lri r. ,,LLio, em que sabirain publicadas. Eu, João llygino do
A ra ujo , orne ja( Juta junta, n escrevi. Secretaria da Junta Com-
tu miii li Capital Fe hnt, 28 (-13 abril de 1913. — Isidoro Campos
director ,sobre estampilhas do valor de 1$1000

Cabotage ) 	 .. 	 _. 	 	 149
Barra Dentro...,..,..,...., 	 	 —
E. F. Leopoldina 	  .....	 3.271
.E. F. Central 	 	 —

1 .	 —
_ ...A41.	

Certifico que a marca de macarrão. de Jorge Corra St Comp. re-
gistrada na Junta Coininercial do Belóin, Estado do Pará, sob o nu-
mero G:1, foi depositada nesta junta em 21 do novembro de 1912,
cmr uni exemplar do Diario daquelle Estado em que sahiu

3.29 1 publicada Eu, João Hygino de Araujo, 20 official desta junta, o escrevi.



, eNt.;ceira	 • 1,1)1 áâ

"
Secretaria.' da 3unta • Commerri cl da Capitall Fe Coral, e', ‘1‘,
de 1013.—/sidoro 'Campos, director. (Estavam devidam une ima : lin-
das . duas estamPilhas, • umario+Fal,e- rfit;es e • ;- • réis,
tendo o caritlibr otliia1 da. Junta Commarcial da Capital i)

•

Ns. SSS,, sia, 00, 01, 02,03, 01, 0, 00,
07' o 08.

. Certifico qtia, as marcas O a bolachas e lo:scorit is 1Jor4a e'véa
(ff Comp. registradas na Junta Comma ,rcialt	 13..1.1mi, Estalo do
Pará, sobe os ns.. 87a 98, foram deposita-las nesta jilti om	 da
fevereiro de corrente anno, com un ex ,y op ,laar di lltario ‘1,7icial da-
quelle Estado em que sahiram publicadas. Eu, João Ilygino
Araujo, 9° caiei:11 desta junta, o escrevi. Secretaria da imita
Commercial da Capital Federal, 91, de abril de 1013
Campas, director. (Estavam devidamente, inutili2a/las duas estam-
pilhas no valor de 1$100,. smdo uma de IS o outra da 103 réis,
tendo o carimbo (racial da Junta Cominercial da Capital Eederal.)

RECTIFICAÇÃO.

Na descripção da marca do A. G. Carvalho, Jutlior Comp., re-
gistrada solvo ri. 8.731, e que salina publicada/ ona 11 do emponte,
leia-se Airae,ricano„ o não Airreriel, como, sa.hiti.

anMlb

EDITAES E AVISOS
Causara dos Deputados

Concurso para provimento de quatro varas de tachygraph0

Da ordem da Sr. 1° secretario e para os devidos fins, levo ao
conhecimento dos interessa los que,. da presente data até o dia 7 de
maio proxiinto vindouro, está aberta a inscripção ao concurso para
dons togares de tachygraphos de 2° e dous de 3° classes, ao qual S3P5.0
admittidas pessoas coin menos de 35 annos de idade, limite este ele-
vado a 45 annos para as que demonstrem ter trabalhado, na quali-
dade de taellygrapho, erra assernbiéas legislativas.

• Os candidatos deverão entregar as suas petiçõas ao director da
secretaria desta casa do Congresso ) assignando na occasião o livro a
isto destinado.

Terão de se sul»nett e r, perante commissão nomeada pela mesa,
a exame em que se verifique possui= conhecimento das maiorias
constitutivas dos programmas de ensino secundaria

O concurso constará de duas provas de dictado tachygraphico,
de 10 minutos cada uma e velocidade maior na segunda que na pri-
meira e de uma ultima prova, no recinto, á qual serão admittidos
apenas os candidatos classificados nos 12. prinICirOs loga,res nas refe-
ridas provas de tildado, e os que se acharem nas condições do final
do art. 11 da resolução da Camara., em data de 26 de dezembro
de 1911

CaMara dos Deputados, 22 de abril de 1913. — O director da
secretaria, Ilodolpho Custodio Ferreira.

rainisterio da Justiça e Negocios Interiores
Policia do Districto Federal

INSPETORIA DE VERIETP,OS

Foram intimados para pagamento de multa ou se verem proces-
sar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, findo o prazo de 10
dias, de conformdada com o decreto municipal n. 903, de 13 de
março de 1013, os motoristas abaixo designados:

Antonio Pitnemel Pinto, confluam' d automovel n. 855.
Manoel Figueira da Silva, conductor do antomovel n. 363.
Miguel de La Torre, conductor do automovel n. 810.
Inspectoria de Vehiculos do Districto Federal, em 28 de abril de

1913.— O iuspector, Amaro José Caetano.

Policia do Districto Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. pr. 1 0 delegado auxiliar, faç publico,
para conhecimento dos interessados que, no exame realizado a 25 do
corrente, se apurou o seguinte rekUltudo:

Arruando Francisco do Rio, approvado na prova oral, reprovado
na pratica o inhabilitado na regulamentar.

lohabilitados:
Joaquim da Silva.
Castclnovo Giuseppe.

Are. 	N
th.)4 Martia s.

eonvi.lo aot ean . 11.1.ito; abaixo ruen , iono lo a compa.;
rie ea.a mi mmc 1 , r.:a-1 rira 99 do e irr aot a, ás 8 1 9 li iras dILI. inania,
a:int (I a sliy in sob ia atti los a ovam a, ea:Vberno rcaquaerain:

M ninei Fa raira Nato,	 Grita lealij n , Mairol chs Santo?,
João Ilaptista Animo 34 e Alfredo José iltt Fonseca.

Turma vali:d e m antar: Ablioati Feauclasco Pietro, Domingos* da
Rocha Abram M trio ri ['eivo Teixeiea, Guido Pasquine o A inaniu

lis Candi-latos acimi (113VOrãAl comparecer muni los de suas re g pe-
clivls e irtairas la idotitidade.,

losrotoria, de Vehiculos, 28 de abril do 1M3. —O inspetor,
Arnro Jusé Caelano.

Brigada Policial. do Districto Federal

enU1lA P.Ui.i o enovims sin DE DUAS VAU, IS DE ALFERE; III klINI10EUTLEOS

Existindo (lu is vagas da atrevas pharmacenticas nesta brigada,
faoo pub l i co, ci a ir13 n mli Sc. (a):dual cum acuO luto, q iie, do aceenad0
00111 a alia )a 1 4 ,13 art. li. lo vigente ragulain oito, a partir de 110i O

pelo prazo da 30 dias, estará abada na secretaria corporação,
todos os dias 'lieis, das II horas da manhã ás 3 da tarde, a inscripeão
para o respectivo concurso.

Os concurrente3110VOrãO, na fri.ona do	 l u do art. 12 do citado
regulam auto, juntsr aos requeria .' antos os seus diplomas CM publicas

delles (justificada a impo,sibilidado mia alvas oitação dos ori-
ginaes), folha e rzJ c e outros quaesquar duram autos gime julgarem
Cionnuient C5, csuno til 1111)4 do idoneidade ou prov.i (12 serviços presta-
dos á sujei meia oo a Republica.

Qaart	 fl a abril da .1913. — O saeratario, capito
Guslaco Mincorvo B mieira d.: Mello.

Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia
do District° Federal

De ordem do Exm) Sc. Dr.chefe de Policia do Distrito Federal
ficam sem elTaito de folha corrida as carteiras de idanlidarle n9 7.754
o 9.737, CO I I t adi las pelo Gabineto (1) ilentilioação e (IP Esta tistica,de
accôrdo com o art. 193, 1:tira a, do regulam amo annexo ao decreto
ii. 6.440, d fda mire° da 1007, aos cidadãos Manoal Gomes da
Silva e Ari .. til s Moraes de Olivaira, vistr estarem os mesmos sendo
processados pio II" distr:olo policial c,orrio incursos no art. 306 do;
Codigo Penal.— O director, Flysio de Carvalho.

Directoria Geral de Saude Publica

CONCURREsCIA rusraca PARA AEOUTsiç.to nr. oras T INCÍIIi A GASOLINA PARA'
A issrECTORÍA Dr sMIDE Do PORTO DE .,,,ANrás

De ordem do Sr. Dr. director geral e de accõrdo cem o avise,
deste ministerio sob il. 345, de 12 do corrente, faco publico para.
conhechneato dos interessados quo até 30 de abril, a partir daí
data da publicação do presente edital, na secretaria desta dire-;
ctoria, á rua Clapp n. 17, sobrado, recebem-se propostas para forneci-,
mento de duas lanchas a gasolina destinadas á Inspectoria do Saudo
do Porto de Santos.

As embarcações deverão obedecer ás segu:nt3s. condiç533
genes

la Dimensõ as caracteristicas
Comprimento entre p.p. Il m a 11'11,50
Poucos 2 m ,10 a 2an,30
Pontal i m ,10 a 11°,30
Calado approximado 0m ,75 a 01%80.
2' Na confeccão do casco, Cavername, camarim, etc., deverãO

ser empregadas ma loiras de lei isentas de quaesquer defeitos, sendo
preferivois as nacionaes.

Deverá ser toda de metal a ferragem, como sejam cavilhas, para.l
fusos, etc., bem assim o forro do casco até a linha de fiuctuação ría
altura do maximo calado.

3° A machina propulsora, de solida construcção e perfeito acaba-
mento, s.ará constiluida por inn motor a gasolina de typo maritifina
de 4 a 6 cylindros e d3 potencia. de 20 a 23 e. f., dotada do magnete
Ifosh de alta tensão e baterias, assina como dos demais apparelhos
acessorios necessarios ao seu perfeito funrCionawnto.

4a O camarim situado á ré, d .werá ter as .:eirnintes accommoda n
ções : ires bancos almofadados com dimensões sulficientes para serem
transformados em leitos nos casos do necessidade ; de uma pequona.
escrivaninha e r spectiva vadeie:a de braços para o medico e Mn pe-
queno gabinete para o W.C. e lavatorio.

Sa A tolda será. corrida da proa á popa, sendo nesta parte move-_
diça, quer por meio de charneiras fixas á cabine, quer por um systemáI
'de corrediço qualquer.
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Para mais perfeita ideia não só do typo corno banhem dos arran-
jos internos das referidas embarcações, poderão os Srs. concurrentes
examinar o croquis existente na secretaria da Directoria Geral de
Sande Publica.

6. As propostas deverão ser apresentadas em quatro vias, bem
minuciosas e vir acompanhadas de plantas, desenhos e outras expli-
cações.

7a . As prortistas cujos preços excederem de 40 contos para as
tinas lanchas não serão tomadas em consideração.

Sa . Para Irar:unia das mesmas. deverão os Srs. proponentes de-
positar previamente no Thesouro Nacional a quantia de 1:0005000,
fazendo acompaitliar as respectivas propostas dos documentos em que
provem terem feito aquelle deposito e pago os impostos federaes de
industrias e profissões.

9a . Os senhores proponentes declararão o prazo em que se com-
promettem a entregar as embarcações funccionando, responsahili-
rzando-se pelo seu perfeito funccionameuto durante 30 dias, sendo re-
jeitadas, sem direito a recurso judicial ou indemnização no caso de
lná0 funccion a mento.

40a . Não serão acceitas as propostas que não obedecerem ao pre-
sente edital.

Rio de Janeira, secretaria da Directoria Geral de Sande Publica,
19 de março de 1913.--Dr. Cassio Ti. de Rezende, secretario interino.

1.n••n,

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou
arrendatarios dos predios abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, afim de
assistirem á vistoria sanitaria, que nellas vae ser effactuada, sob as
penas da lei:

Rua Pereira Nunes n. 62, dia 30 do corrente ás 2 1/2 horas da
tarde;

Rua Pira-silo n. 01, dia 30 do corrente ás 2 horas e 40 minutos
da tarde;

Rua Gonzaa:a Bastos n. 62, dia 30 do corrente ás 2 horas e 50
minutos da tarde

Rua 1311a de. S. Luiz n. 41 (fundos), dia 30 do corrente ás 3
horas da tar.l3;

Rua S. Francisco Xavier n. 507, dia 30 do corrente ás 3 horas e
10 minutos da tarde.

Secretaria da Directoria. Geral de Saude Publica, 26 de abril de
1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

c.e

Ministerio da Marinha

Almirantado Brazileiro

SEGUNDA SEÇÃO DA SUPERENTENDENCIA DO PESSOAL

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. chefe de Sarada Naval
faço publico que se acha aberta nesta repartição, por espaço de
30 dias, a contar de hoje, a inscripção para concurso a quatro vagas
de abrumo interno do Hospital Central de Marinha.

Segunda soccão da Superinteidencia do Pessoal, 15 de abril
de 1913.—Dr. Venancio Nogueira da Silva, capitão-tenente medico.

Escola Naval

CINCURSO PARA UNIA VAGA DE LENTE SUBSTITUTO DA QUARTA SEM() DO
CURSO DE MARINHA

Do ordena do Sr, contra almirante director, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que nesta data será aberta, ás 2 horas
da tarde, a inscripeão para o concurso da vaga de lente substituto da

secção do curso do marinha, sendo encerrada 110 dia 22 de agosto
proximo futuro, ás 2 horas da tarde.

As materias que compõem esta sccção são as seguintes: gaome-
tria descriptiva, noeões de perspectiva e sombras, planos cotados,
topographia, levantamento e desmlià de cartas respectivas; astro-
nomia precedida de trigonometria espherica, calculo da ephemeride e
uso dos instrumentos astronomicos ; ga,,odesia e hydrographia e le-
vantamento de desenho de cartas hydrographicas e ge.odesicas.

Para este concurso só poderão inscrever-se olliciaes da armada
ou outras pessoas que tenham o carso completo da Escola Naval, do
accórdo cam o art. 116 do regulamento vigente.

Os candidatos deverão apresentar á secretaria da escola, no dia
seguinte ao do encerramento da inseripeão, 100 exemplares da uni
trabalho original impressa, comprehenclendo tres proposições sobre
cada uma das materias das cadeiras da respectiva secção e urna
dissertação,á escolha do candidato, sobre uma das mesmas materias.

Os candidatos p)derão tambein apresentar quaesquer documentos
que julgarelil convenientes, com t titulo da habilitação ou prova do
serviços prestalos á sciancia e ao Estado.

A inscripeão poderá ser feita por procuração, de accôrdo com O
art. 191. d.) actual ragulamento.

Escola Naval, 22 de abril de 1913. — Leão Ant:alak, secretario.

Escola Naval

Directnria Geral de Saude Publica

Do oraben do Sr. diractor geral, convido o Sr. Manoel Duarte de
Carvalho, r ,spansavel pelo predio n. 24 da rua da Passagem, a com-
parecer nesta directoria dcutro do prazo do cinco dias, afim de tomar
conhecimento da intimação que lha foi feita pelo inspector sanitario
da ia Meg leia de Saúde, sob as penas da lei.

Serrataria da Directoria Geral de Saúde Publica, Rio de Janeiro,
27 de abril de 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio D. de Rezende.

De ordem do Sr. Dr. director geral,convido os responsaveis pelos
terrenos abaixo enumerados a comparecerem nesta directoria, dentro
tio prazo de cinco dias, afim de tomarem conhecimento das intimações
que lhes foram feitas pelo inspector sanitario da a Delegacia de
aude, sob as penas da lei.
, Terreno junto-ao predio n. 31, Ta travessa Miranda.

Idem junto ao n. 93, da Avenida Atlantica.
ldem junto ao predio n. 93, da rua Nove de Fevereiro. .

Secretaria da Directoria Geraldo Saude Publica, Rio de Janeiro,.
9 de abril de 1913.-0 secretario-interino, Dr.-Cassio B. de Wzende.

De Orile 11 do Sr. contra-almirante director, previno aos interes-
sados que o exame para pilotos da marinha mercante terá logar no
dia ti de maio vindouro, ao meio-dia, havendo conducção no Arsenal
de Marinha, ás -II horas da manhã.

Escola Naval, 28 de abril de 1913. — Leão Anualak, secretario.

Capitania do Porto

fie ordem do Sr. capitão da mar e guerra capitão do Porto,
chamo a ;atenção dos arraes das lanchas a vapor e conductores de
lanchas a gazialina para o edital publicado nos dias 8, 9 e 10 de abril
de 1911, do teór seguinte:

a Capitania do Porto—rdital—De ordem do Sr. capitão de mar
e guerra capitar) do Porto e sub-inspector de Portos e Costas, faço
sciente an,; uru-aos das lanchas a vapor e a gazOlina que deverão
observar a linha de fila quando tiverem de atracar a bordo dos pa-
quetes, ia seguinte fórnia: a primeira lancha que chegar, excepção
feita das lanchas de visita, conservar-se-ha na alheta do navio, ao.
lado da entrada; a segunda procurará a Opa da primeira lancha e
assina sticces-avitmente. A proporção que fOreM desembarcando ts
passageiros, os atritos seguirão avante e passarão para o otr',.ro
a espera que do paquete soja sua lancha chamada pele ;snoaare,gada
desse serviço.

Nenhuma lancha, depois de estar collocada nr, pojerá, sob
qualquer pretext .), sahir do logar, sob pena de Pur der a collocação e
ficar em ultimo, aVen das multas por essa infr50.

O pros. s iite e lital deverá ser conse.rvad) a bordo das lanchas, eia
logar visivel aos Passageiros , a Para evitar ^ignorancias dos armes.

Exceptuam-se dessas disposições, as 'lanchas de visitas (Saude, Po-
licia, Alfandega, Correio e Inspec .̀.eria de Navegação) e lambem as

. in.r.eir..ação.'da agencia de vapor e a de	 Secretaria da Capitania do
Porto do Rio de Janeiro, , 8 d	 abril de 1911. Josd A. Airosa,
secretario. »

Secretaria da, Capitan i,a do Porto do Rio de Janeiro, 25 de abril
ale 1,913,—Jusd A. AttO, secretario. .	 -

Directoria Geral de Sande T-unlica

Da orlem do Sr. Dr. director geral, convido o responsavel pelo
predio n. -103 da rua General' Pedra, a comparecer nesta
directoria dentro do prazo de cinco dias, afim de tomar conhecimento
da intimarão e laudo de vistoria referentes agulhe predio, intimacão
esta expedida p310 inspactor sanitario G a Delegacia de Sande, sob
as penas da lei.

Secretaria da Diroctoria Geral dia Sande Publica, n; r) de Janeiro,
27 de abril de 1913. — O secretario interino, Dr. Cassio B. de

; Rezende.

Directoria Geral de Saude Publica
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Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVT G INTES N. 56

Extinet;:ilo provisoria da litz da boia illurninatira 	 manoei de Fóra
no interior da b.thia do Mio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e guorra, soperintendenlo iate-
rino de Portos e Costas, avis) aos ' navegantes que se acha apagada
provisoriatuonto a luz da bola illutninativá do Nlatweis tio nica, no
interior da 1 ml tia do Rio de Janeiro.

Novo aviso annunciará. o seu restabelecimento.
Segunda secção da Superintentlencia de • Portos e COs t1S, 25 de

abril de 1913.—llogerio Augusto de Siqueira, capitão-tenente chefie
interino da 23. secção.

Superintendermia do Material,

DEPOSITO NAVAL

s:c . .Xo DE FARDA:UNI,

Da ordem do Sr. capitão de mar e guerra ., director, previno as
Sras. costureiras de que hoje, das 11 horas da manhã ás 2 horas da
tardo, serão distribuidas costuras para manufacturar no prazo de
cinco dias, sob pena da multa, e, das 2 ás 1 horas da tarde, serão re-
cebidas costuras manufacturadas.

Secção do Fardamento do Deposito Naval do Rio da Janeiro, 29
de abrir de 1913.— O encarregado, Antonio Cabral, do Lacerda, V te-
nente commissario.

Ministerio da Guerra,

Departaraen:o) da. Administração da Secretaria de Estado
da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe deste departamento, faro pu-
blico que a commissão de compras recebe propostas no dia !I do
maz de maio proximo futuro, até ás 12 horas da manhã, para os
concerto dt que carecem as embarcações abaixo declaradas, con-
certos que deverão ser executados da seguinte fórma.:

CATRAIA « SANTA CRUZ»

Concertos nos; paneiros e forro, duas anteparas novas, verdu-
gos novas, canoa do lema, ferragem do mesmo, cinco taboas no
fondb, unia fateixa do cincoenta, kibes e corrente, calafeta geral o
forro . de metal, pintura gerar.

CATRAIA «VIEIRA»

Concerto no reme . e ferragens, chapa na roda do prôa e con-
certo, verdugas novas, tabieas novas, um' banco novo, uma cinta
nova no Pada da 13. B., travessões e taboas nos paneiros, urna
tampa dP.. escotilha, quatro taboas na fundo, calafeto gerar, forro do
metal no funda e pintura geral.

CATRAIA N..

Roda de Kin e chapa da metal, forro, paneiros e travass3as
novos, leme e canoa com ferragens, verdugas de popa á prõtt o
tabicas novas, uma buearda nova na prOa, um banco novo e con-
certo em outro, dez- taboas no fundo, vinte braços,. oito cavernas,
forro do dormente para baixo, calafeto geral, ferro, novo de metal e
pintura geral.

CATRAIA N. 3
Emendar um verdugo quarenta palmos a maior, chapa na roda

de próit e nos verdugos nos togares em que faltar, ta,bicas nas curvas,
calafeto geral, forro de metal e pintura geral.

SAVEIRO( N. I

P3neiras covos ,  ires, sarretas„ uma antepara,,, concerto na roda
do proa e chapa nova, verdugos /10VOK de popa a prOa, tabicas novas,
ferra,gom no leme, urna curva no cadastro; emendar uma, braçola,
cinco braços, uma fateixa dto eincoenta kilos e corrente, forro todo
novo das escoas, alí,,) a quilha,. um pé de carneiro,: atitz argollas, unia
amarra na cadastro, calafeto geral, forro de metal e pintara.

ESCALES II. a (Lpetern Ai motos))

Concerto no leme e canna, tabiea ‘s- na mesma, chapa na roda do
prda, paneiros novos, dous bancos % calafeto geral, forro de metal o
pikitura,

ESCALE& Ni.. 4,
Reforma geral.

r-sc.n,un N. 7

cencel,t) na ro h dc prt')i e clia:la nora, han ons naves, tahica3
novas, 1 un .5 canoa rim íermaccctu, 	 rmo ida O p liniros tie p)pa,
Ires cavernas, quatro bra . :o>, s is cila 	 'jra	 1 tu o..11, s"ns toddes
Itt ni-nai.	 !rd, /-1),L1p,),O. o.) 4, .110	 (.11•11,ils imt aerlii ges ondd

sarreL is 1),)vas, calaf21/2 geral, firro do in,:tal e pintura.

Nos pec:os tits coo	 devem s •te itiliti 1.) ,z os de encalhe e
estad:a.

Iwo Postas davoin vir eco chiplka ,	 tas as priur , iras vias,
esitriptias com tinh preta, seu oasiras as s I g n idas ridos proponente,
(pie d everao comaara . er 011 1 .. 1.Z	 1' '111,, '111.11' i f .'1',/,•11111 .1 i11./1 na °coa,-
sião da s cst, ti V0/1(1 , 1 ( 1 • 1 1 1.1.!' 11' Hl ,: ri	 t li. pro;)	 tom se su-
jeitam Os multas rertilain-ot fres, c iso icto 	 .inielit,2o coa-
tracto qn fi ee lavrado o ;t•si.;

As pi./..;,.., n)/K (pit! pre1.2 n 1(11. 1 1 1 . , /1 ( 1 0/1 •1 01 1 1 1 /.1 1 a Os.	 d
requerer ao Sr. coronel chefe (1 	 rei) irtiOo	 n.1), 2 h nas da
tarda do dia 2 do moz tl indo pia) \i mui, pro n iinli e)tar nas coudicôas
de elfactuar os alludilos cale wt.o ti l) ,.11 a--;111 t	 f‘Co na CanlÁbi-
lidada da ilfierra a catt ....ão d	 tra garantia da ass'gaatura
do contrario a lavrar-se.

No acto da assignatura exhiblrá	 com rc‘ovo ter dopo-
safado uma 0111r4 C 111iio avtlimtc 0111 l0 	 s	 o	 .11 V.' ths con-
certos, c uno ...rira mia da fiel ox , clicão do In , s no coa' rao.).

tis pr.)poo.oitos sai , itar-s , -1130 a to las a iii, 1 cantid is no
regula:modo da, evincta lutem' ol,da l t 'Pai ,1 i ata ra, aici a Cm
vigor na cipecia, use

03 . 1111.	 )	 parti:11CW)) da A im'atistr. , •'oo, 28 (1; abril
de 1913. --O chefe, tonente-ciroael .11an),•1 Feri	 .V.,t.rs	 t•

Depo.rtainent). da AdminIstraçtío da Se, riaria da Caorra

13 3 ordem do Sr, c.-oemol ch efe deste dcpar,.ini	 , publico
que o con ,.-tIlio de compras ret . •31!. proi) . 1.as, ,tia 2 1 1110 pra-
ximo futuro, até ás 12 horas da 1111,1111, para o h:1'd .1.:.11.:tito dos
artigos serttintcs:

12.0:10 In , f.ros da brim branco lk.).
180.0110 nt .. tros de brim l(aki tIO o", , I9 do 13r.:
10.000 metros do hilota azul iiI '.f,)
40.1100 in ,nros do II ao alta de Ii. k da,.
20,00 )) i n ',avos de patino azol ferr.O

0.000 III • tros de vinil° azul nitram ti.

	

0.000 ni eos do panno a/..11	 s scl r
10 . 00,) metros (.1, , patim) ga ra	 r e2:o i r.
30.000 inmros lo cretolie enfesta h para le:ao', 's.
10.000 metros da chita para colch,as.
2.000 ponclus (LI patino para prae.as.
5.000 cobertores de lã ~armada.

As p essoas que pretenderem concorrar a essa f 	 (13-
verão previa menta habilitar-se, 0111 1'1/1111erilit oit ) dt,	 ;et 'oro-
fiei chefe desta roparti,:ão, :IV) ás 2 turas da t i rd.)	 / cor-
rente atai-rodando	 ,,e,r.) , nLas t 	‘.2..istoo
do contrario social passad i por, .1ot t ra. C mon ,t.,.i.,1.
110.4 . / d	 11111,1Stria e profissão ri (lisa ao adua! s'ii 	 ZnV:irás
do licatica da Pref.ntara	 Ittiticiftal provarei . , -er
do.; artigos que se propoeui a foriwe . r. .1s	 \ iillIle3
deverão Lambam apresaml ar cauta do iw g,,catill es ore r,e,11,11

Os concorrente s habilitados daiiisltarà t ii lar ''L mia de Conta-
bjEdad )da Seerataria da Coari a a catteào ti 1: 0 o () •n , para garaltia
da assi:_znatora ti e . 00raer,o, e, arme.; .ol t reto iii ii, , ia a-si:41111,11ra,
para garantia da fiel execitelo do inasino coldrac,o. daellin oito (pia
prove tiritoR)ito 11;0111211a (Iirecturia o (1, , po.it,i III i •rel ) ti' j()	 ar,';

glialq11 . 1. • 	( 1 \	 ‘1	 Illt. 1 /4111a ¡M-o valor de 50:no0S 1 , e de 5	 sobre
portancio s Mre o valor total d ) foimecina mt,, a : tiO. ), O accordo
com as ordens contidas em aviso. ti. 1139, de 2s de jimbo do atum
findo.

As propostas devem ser em duplicata para cada arti:o, spIladas
as primairas vias, es oriptas cem tinta preta, scon ras lu'a .z e assi_taiittlas
pelos propanent as, que (levarão comparecer ou fiz , T-s:, reprastoila.r
legabriento na ocea sião da sc,ssoo, deielido declarar nas referidas
propostas que se sujitain ás multas rngillanictoar,,s, caso não cum-
pram fielmeitto o contracto que for lavrado e assigoiodo.

Previne-se 4113 OS represent.antes dos seoliores nowociantes não
podarão apresontarsso tia sassão nem assiguar o re-O..)ctivo contracto
sem que exhibitin procuracào legal.

Todo o firnecitnento. obedecerá aos typs existaines nes ta rapar-
tição.

O prazo para a entrega do brim kaki é dc cinco inazes; brim
branco o cobertores, do prompto e os demais arli.r . o, em iras 'nozes.

03 proponentes sujeitar-se-hão a todas as disposieaes que regem
as conourrolicias deste departamento e ás contida s na Icitra a do
art. 51 da lei ti. 2,221, de 30. dez.inkiro de. 1 ,.+09 e decreto mi. 8.269,
tia 2,9 de .4etombro do 1910.

Quarta divisão tio lrepartainento da Administração, 23 de abril
de 1913.-0 chefe, tenente,-corouol 3Iftnoel Ferreira Ne Ver Junho?.
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Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA ENFERMEIRO DE 24 CLASSE

De ordem de Sr. coronel director deste hospital, faço publico
que no dia 15 de abril proximo futuro ficara aberta durante 15 dias
correntes a inscripção para o concurso de enfermeiros de 2° classe
deste hospital, de conformidade com as instrucçõas approvadas por
portaria de 2 de janeiro do Ministerio da Guerra e publicadas no
Diario Official, de 3 do mesmo ruez.

De accUrdo com a portaria do mesmo ministerio, publicada no
Piario 0f/icica de 11 do corrente, a prova da francez é facultativa.

Na secretaria deste hospital dar-se-hão quaesquer informações de
que careçam os interessados.

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 15 de março de
1913.— O secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, major
honorario.

-

Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA INTERNOS

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste hospital, faço publico
que de 15 a 30 de abril vindouro estará aberta na secretaria deste
estabelecimento a inscripção para o concurso de internos do mesmo
hospital, segundo autorização do Sr. general chefe do Departamento
da Guerra, sendo seis vagas de interno effectivo e quatro de extra-
numerario do corso medico, uma de effeciivo e urna de extranume-
i'ario de pharmacia, uma de effectivo e unia de extranumerario de
odontologia.

Os candidatos do curso medico deverão apresentar para inscre-
ver-se certidão de que estão approvados em todas as materias da 4°
serie e matriculados na 5' serie; os de pharmacia e odontologia attes-
tados de approvação de todas as materias da 1° serie e de matricula
na 2° serie;

Certidão de idade ou documento legal finca suppra;
Carteira de identificação com declaração dos seus antecedentes

moraes;
Prova da aptidão de saude e robustez comprovada por inspecção

effectuada previamente neste hospital;
Na secretaria deste hospital, das 9 horas da manhã á 1 hora da

tarde, dar-se-hão qua.esquer iuformações de que careçam os interes-
sados.

Secretaria do Hospital Central do 'Exercito, 20 de março de
1913. — secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento,
major lionorario.

Artigos a renda

600 kilos de latão em aparas.
600 kilos de latão em tiras de diversas espessuras.
200 Mios de latão puro em pequenas peças.

300.000 kilos do latão emn cartuchos inutilizados.
1.300 kilos de Mime em aparas.

700 kilos de cobre puro em chapas de diversas espessuras.
3.1;00 kilos do latão em linguados.

13.000 kilos de latão em bastões.
5.000 kilos de chumbo em bastões.

14.000 kilos de chumbo em linguados.
100.000 kilos do balas inutilizadas.
36.000 Mios de polvora retirada dos cartuchos.
1.500 kilos do metal em residuos de fundição.

20.000 kilos de ferro velho.
2.000 kilos do zinco em linguados.

200 kilos de salitre refinado.
lampailas de arco de 1.500 velas (Granam*

ti lampadas de arco diversas.
As quantidades acima são estimadas, podendo variar para

ou para menos.
Para melhores informações os Srs. concurrentes deverão dirigir.

se a esta secretaria.
Secretaria da Fabrica de Cartuehos e Artefactos de Guerra, 2 de

abril de 1013.—Francisco Pinto Seidl, secretario.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE LOG ARES DE 3° OFEICIAL DA SECRETARIA

DE ESTADO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

De ordena do Sr. presidente do concurso para o preenchimento
de vagas de 3° ()Melai da Secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas, faço publico na ferina do art. 56, do regulamento em vigor,
que no dia 29 do corrente, á; 3 e 15 minutos da tarde, terá togar a
prova oral de portugnez, sendo chamados os seguintes candidatos:
Martinho Cear da Silveira Gareez Filho, Adindo Barroso, Hena°
Achilles de Faria Mello, Agostinho Ornellas de Souza, Asdrubal Men-
donça,Marcos Claudio Philippe Carneiro de Mendonça e Ilugo Pinheiro
Machado.

Pdo de Janeiro, 28 de abril de 1913. — O secretario, Pevides
Pinheiro.

n••n Directoria Geral de Obras Publicas

Fabrica Eie cartuchos e Artefactos de Guerra

REALENGO

De ordom do Sr. coronel director faço publico, para conheci-
talento dos Si .,;. interessados, que esta c devidamente
autorizada, conformo se vè da lettra K, art. 29 do decreto n. 2.738,
e 4 de janeiro, publicado no Diario Official de 7 do mesmo mez e
.orrente anuo, vende em concurrencia publica o material abaixo

tlescripto, observando as seguintes condições:
a) os Srs. concurrentes deverão entregar nesta secretaria, em

envolucro lacrado, ate ás 12 horas p. m. do dia 28 do andante, as
uas propostas de, compra, em duas vias, sendo uma sellada, sem

emendas nem razuras, dando o preço de cada um dos artigos sepa-
•adamente e por unidade;

b) não serão tomadas em consideração as propostas que não offe-
tecerem preço por unidade;

c) os concorrentes farão na thesouraria. da Contabilidade da
Guerra caução de cinco contos de réis (5:0003) que lhes será resti-
tuida, cumprido o disposto na alinea d;

d) os preferidos assignatão nesta repartição um contracto de
compra e venda, depositando 10 °Á, do valor total do material que
lhes for adjudicado;

e) em envolucro lacrado apresentarão, no acto da abertura das
propostas, documentos de idoneidade o recibo da caução feita na
Contabilidade da Guerra;

f) deverão os concurrentes preferidos satisfazer, dentro de cinco
dias após a pesagem do material prompto a entregar, o pagamento
ãntegral do que houverem arrematado;

g) esta administração reserva-se o direito de não tornar em con-
sideração os preços que lhe não satisfizerem;

h) perderá o direito á caução da alinea c o concurreute que,
preferido, não cumprir o disposto na alinea d cinco dias, no maximo,
contados da data em que lhe for oficialmente participado por esta
directoria ter sido preferido;

i) as propostas serão abertas impreterivelmente ás 12 horas
p.m. do dia 28 do corrente no gabinete do director desta repartição,
em presença dos interessados ou pessoas por eles autorizadas, não
sendo abertas as dos que não se fizerem representar.

ONCURRENCIA PARA AS OBRAS COMPLEMENTARES DO ME1,11011ASIVITO DO PORTO

DO RIO DE JANEIRO, TRECHO CoMPREIIENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-

IIINILS E A PONTA DO CALABOUÇO

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 25 de
junho de 1013, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
propostas para a ConstruNão das obras complementares do melhora-
mento do porto do ílio de Janeiro, no trecho comproliendido entro o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade com o
projecto ai provado pelo decreto mm.  9 .SS1, de 15 de novembro do 1912,
e de accórdo com as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes:
I. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 1.315

metros de extensão.
11. Muralha da caos com fundações pelo systema de ar compri-

mido para 10 metros de agua em maré minima, desde o Arsenal de
Marinha até á Doca da Alfandega, com cerca de 610 metros de ex-
tensão.

III. Muralha de cães para ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua em maré mitinna, e cerca de 110 metros de ex-
tensão.

IV. Enrocamento para as muralhas sob ns. II e III.
V. Muralha de concreto armado para oito metros de agua na

maré minima, com cerca de 900 metros de extensão para revesti-
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cães na Doca de Pesca, com seis metros de agua
na maré minima e cerca de 450 metros de extensão.

VII. Muralha de revestimento na Ponta do Calabouço, com cerca
de 300 metros de extensão.

VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.
IX. Aterro com areias dragadas.

II

Estas obras serão executadas segundo as especificações annexas e
estão avaliadas em 20.112:0855100, de Conformidade com o orçamento
geral approvado.

-	 -
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b) a importancia total do custo das obras, obtida peta appliçação
dos preços de unidade propostos pelo concerrento ks qilantidadeR deiA fispalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da obras constantes da tabella, annexa ao presente edital.

r figalizaçao do porto do Rio de Janeiro, repartição dependente da Ins-
i,pectoria Federal de Portos, Rios e Canaes. 	 XV

Com essa fiscalização devera o coutractante entender-se dire- 	 As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se

,
í
o
rí

a .
a
r
nlente Sobre todos os assumptos concernentes á execução das a indicar na relação impressa, que os proponentes encontrarão na

Directoria Geral de Obras Publicas, os preços do unidade em alga-
Das decisões do chefe da fiscalização poderá o contracta cite re- rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

forrer para o inspector federal e deste para o ministro da Viação e	 As propostas não conterão condição alguma extranha ao edital,
,Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia. 	 com o qual deverão declarar conformar-se.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao contra- 	 X VI.etante, que, urna vez respeitados o plano approvado, as especificações
e as demais condiçõebio contracto, a juizo do Governo, terá liberdade 	 O Governo reserva-se o direito de julgar iivremente sobre a
no emprego de apparelhos e processos para a execução das obras,

	

	 idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes e bem
assim de annular a presente conenrrencia, caso julgue convenienteIV	 fazei-o, sem que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer

O contractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo de idemnização.
-seis (G) mezes, contados da data da assignatura do contracto, e ter- 	 XVII
minal-as no prazo de tios (3) annos, a contar da mesma data, salvo
caso de força maior a juizo do GOVC1110.	

A preferencia será dada á proposta que mais vantagens offerecer,. sendo a importancia das obras calculada multiplicando-se os preçosOs trabalhos deverão ter tal andamento que até, ao fim do pri- ds unidade offere.cidos pelas quantidades de obras.Ineiro anuo o valor das obras feitas seja de 15 ti do total, A somma total desses produclos será o preço só par.a o effeito da,durante o segundo, 35 %, e no terceiro e ultimo, 50 % . comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

XIXonbeeimentos consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Ja- A rolarão impressa, a que se alheie na clausula XV, com ONneiro.
VII	 u preços de nidade devidamente declarados, a sabor: escriptos

algarismos e por extenso, som rasuras, entrelinhas M/ C111011daS
O contractante, si residir fura do paiz ou si organizar empreza sem condicão algo na fora deste edital, será fechada em envelopo()

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto. obriga- lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta do 	
se a ter na Republica um representante com plenos e illimitados (nome do proponente). A este enveloppe reunirá as provas que puder
poderes para tratar o resolver definitivamente, perante o adminis- apresentar da sua idoneidade e o recibti da caucão a que se refere a
trativo ou jwliciario brazileiros, quaesquer questões que com elle se, clausula XII. Todos CSS3 .: document, n s serão fechados em um se-
suscitem no paiz, podendo o dito representante ser demandado e re- gutelo enveloppe, igualmente lacratlo, que será en gutree no d &ia	 si	
eeber citação judicial e outras, em (1(13, por direito se exija a citação grado para o recebimento das propostas.
pessoal.	 Nesse (lia, Com as formalidades do e3sttitne, sorão abertos todos

VIII	 OS enveloppes, desentranhando-S3 Unes os com lionteem as propostas
Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos propriamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envolucro,

•approvadas as modificações que entender necessarias, devendo, po- que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
rém, fazei-o com a precisa antecedencia.	 fazer, ficará sob a guarda do director geral de Obras Pu-

Si das moditicaçws rsultar prejoiztn oca contractante , scrá este micas,
indemnizado da respectiva importancia c, na falta do accôrdo, procc- 	 Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official os nomes
CiCrá arbitramento.

	

	 dos proponentes julgados idone,os e annunciadus O dia e hora para
abertura da; respectivas propostas

'
 sondo neste dia restituidas

N	 r	 eNo contacto se estiibl 	 r	 n 	 rIcei 	 as penas plo	 coão cmpimento resmclivas propostas, fechadas como foram entregues,aos C011ellrfC11-
das clasisula,:, em fórina de multa ou rescisão, e o meio do re- tes que não foram julgados idoneos.
solver as questões cole se suscitarem entre o Governo e o contra- 	 XX

, ctante.	 Não será tomada em consideração propflsta com preço superior
X	 ao determinado na clausula li.

O Governo entregará desembaracada ao contractante a arca 	 Directoria Geral de Obras Poldieas, 20 de fevereiro de 1013.—
precisa para a execução das obras previstas neste edital. 	 Leandro A. 11, da Costa, director geral.

XI	 reercIFIC1OES

V
XVIII

As obras serão pagas em moeda nacional e os pagamentos
Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderãt,,efrecluados mensalmente, por medição de obra condindo, á vista

r examinados, quer nesta directoria geral, quer no escriptorio dados certificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio de 	 seJa- seccão technica da Inspectora Federal de Portos, Rios e Gumes,
vi

neiro. á avenida Rio Branco n. 5, 3° andar, onde serão tambem prestados
Os direitos aduaneiros do material importado correrão por os mais eselarccitiventas e informaçõ:ts de que porventura preei-

vonta da Inspectoria Federal de Portos, Rios O Calmes, smdo os arem

Serão considerados propriedades da União os mineraes, fosseis e
-quaesquer outros objectes de valor artistica scientifico intrioseco que
.orem encontrados nas excavações ou dragagens.

XII
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito

no Thesouro Nacional da quantia de 100:000S, que reverteuá para a
-Caixa Wpecial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar
o competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Diario Ofii,..i41 lhe for feita a notificação da acceitação de sua
proposta.

lista cau c,ão poderá ser feita Cunhem na Delegacia do Thesouro
em Londres e aqui comprovada por telegrainma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

Xlil
A caução de que trata a clausula anterior será elevada, omitas da

assignatura do contracto, para garantia do mesmo, a 300:0(10Scmii
apoiices da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem ,juros; além
disso, será reforçada mensalmente com uma quota igual a 5 o '. da
importância da medição mensal.

XIV
A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do concurrente, que deverá apresentar documen-

tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, e bem
assim ter a capacidade fnianceira necessaria para eval-as a'
effeito;

O plano de referencia para o nivelamento geral das obra
é o da maré minitna determinado, para o porto do Rio de Janeiro
por esta Inspectoria, de accUrdo com o maregraplio do Arsenal do
Guerra.

1."- -Quebra-mar—O quehra-mar será fundado no terreno 11:1-
111ral e OtiedeeCrii a dous typo.., de acd':rda com a altura (Á,
mesmo.

pimcirn, two A, para fundos a c', a cota de — 6'n , será consti-
tuidopor um mii intrico de enroca mento com pedras jogadiis de diversas
dimensões, Variando de 3.a 200 kilo3, de modo a ficarem os vastos
preenchidos quanto possivel.

Este inassico será nivelado na cota -- 1%80 com a largura de
10m ,30, limitzuro do lado de terra pelo sett 1 alud proprio, inclinação
de 11 e do lado do mar por uma camada de blocos naturaes de 2,
categoria com o mesmo talude 1/1 de peso de 2.000 a 5.000 kilos com.
a largura media na horizontal de tres metros.

Da cota i m ,80 ate.: -1-0°I ,S0 será constituido de blocos naturaes
de 3, categoria, com o peso de 200 a 2.000 kilos e respaldado com
a largura de 7%20.

Sobre este enrocamento será fundado um muro de blocos de con-
creto com im de largura por 3°, de altura; do lado da inar este muro
terminará por unia mureta de 1 1°,20 de largura par 1%10 de altura,
respaldada na cota	 5%20.

O concreto Nara estos blocos será doeula de 1:3:6 com arga,
massa de 51Q kgs. ç cimento para 1 111:â us; çte areia çi tyPiggt
de pedra leAtkda,,,
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Cm blocos serioexpostos ao ar &moia de endurecidos, não sendo
empaegados antes de 60 dias.

O cimento sara da primaira qualidade a juiz) da Fiscalização do
Nilo, que fará Os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
'DG ra

O massiço de blocos sobra que reponaa o muro acima doscripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa de
1/1, sendo nivelado com a largura de O saaa na cota a- amam.

Do lado do mar da cota P°,80 á cota a- :0,20 sara o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso da 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento terá sobre o respaldo da primeira camada de enro-
camela° a largura de 5° 1,50 contado horizontalmente a partir da su-
perficie externa do revestimento daquelle massiço, cuja inclinação
de 1/1 continuará até a cota	 0%20.

Desse ponto em deante a inclinação do revestimento de blocos
passará a ser de 1/2,5 até a cota 3%20 onde será nivelado com a
largura horizontal de Pia°•

O segundo, typo B, para fundos de -6 a --9 será constituido por
um nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas dimen-
sões de 3 a 200 kilos, como o do typo anterior e respaldado na cota
-1 1°80, com a largura de 13 1%50 e altudes de 1/1 dos dous lados.

O talude do lado do mar será revostida com blocos naturaes de
2, categoria na largura de 3`2 ,0, medidos horizontalmente e inclina-
ção de 1/1.

Cobrindo este nneleo de maneira a revestil-o d ) lado de terra,
com a largura »a horizontal de 2 m ,8 e a ter uma largura de 13°1 ,8 no
respaldo superior daquelle nuclea, seguir-s'-ha uni massiao de blocos
naturaes de 3 categoria, o qual será respaldado á cota "80 com
a largura na horizontal de ala,20.

Sobre este respaldo será canstruido o muro de blocos de con-
creto descripto no typo anterior.

O massiao de blocos naturaea de 3a categoria continuará do lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o mera de concreto ata
a cota 2%20, onde será respaldado com a largura na hen izontal
de Ca°,80.

Do lado do mar entre a cota -r,so o + 3.,20 sara o enroca-
mento revestido com blocos naturaes de f categoria do mesmo modo
desuipto para o typo anterior.

O cabeço do quebra-mar será constamido como nos typas ante-
riores por um nucleo de enrocamento commum, até a coat-1a,80.

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes do
21 categoria e talude externo de 111.

Sobre esse enrocamento coimam será fundada um caixão de
ferro, perdido de 8a x S'n X a'n cheio de concreto e protegido exterior-
mente por blocos de 3' categoria.

A' face externa desse caixão será presa uma enaeccadeira movei
a cujo abrigo será construida uma muralha do alvenaria de pedra e
nucleo centaal de conéreto, ema posteriormente se ligará á mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accôrdo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota a- 3,20 por blocos naturaes de I' categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota +0m ,20 e dahi até ligar-se com os
blocos de 9" categoria, com talude de 1/1 Sobre a muralha respaldada
á cot1-1-5%20 serão montados um pharolete e unia mureta de abrigo
de concreto até a cota a 0,60.

Os preços para o quebra-mar deverão se referir ao enrocamento
commum e aos blocos das diversas categorias medidas nos batelões
de transporte e os blocos de concreto pelo seu volume, assentados.

2.°-Muralha de cáes pelo systema de ar comprimido, incluindo
postes de ~arnica°, escadas para marinheiros e passageiros - As
muralhas dos cáiss do Arsenal da Marinha serão construidas
em sem) pelo processo de ar comprimido empregado na construcção
do novo cites do porto do Rio de janeiro.

Entretanto o Governo tomará em consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros methodos de eonstrucção para estas
muralhas e a que se refere o numero II da lista de quantidade
do obra, com inteira responsabilidade technica e profissional do con-
tractante e a juizo do Governo, não podendo, porém, o preço total
apresentado exceder ao previsto na clausula Il.

As fundações irão até o latiam() limoal°, profundidade em que for
encontrado e de accórdo com as, secções dos typos n. 4 com supple-
mento de [mØ, especial de 8"' de altura, especial de 10m e espacial
do 12a 0 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
no caiatio da ferro quo tiver servido do catnara de ar comprimido
para sua construcção.

As fundações serão feitas do concreto de 1:2:4 composto de arga-
Massa do 668 kilos do cimento por 0,035 cio areia e 0a",900 de pedra
britada que possa passar por um armei de 6 centimotroa de (liametro.

A dosagem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptando -so a densidade de 1.430 kilogrammas por metro cubico.

O terreno em cada trecho correspondente ao caixão de ar com,-
Primido quando não seja em rocha será préviamente nivelado para
que seja imiformo a altura das fundações.

A muralha será construida com concreto do 1:3:6 formado de ama.
„gtaasw de SIO kilos de cimento por 1 92 ,07 de areia e 0m,900 de pedra

ou temia-mi á escolha do Contrartatite e accaitaran da Fiscalizaaão do
Palma (min a alvenaria da lajaas ou pedras lavando por metro cubico

n la alvenaria 0,33 'trinta e tras caatesanas de argamassa de :360 kga.
da canana) para 1", u7 da areia). G paramento exterior da ai mi
&alais fundacões ata ao nivel da maré minima, terá um taluda de
min para ai a saia, feito cam pedras Llesbastadas, com leitos, sobreleitoa
e fia a tmarwit grik=s;-iirainentJ apicoala e Com tardoses seill;i•:mtes
nua a stla solha amarrarão eOin O corpo da muralha. Os Cachos
das muralhas corraspandentas aos caixões consecat vos da fundaaaa
Serã-) licmlr, mantendo-se a masma secaria e typa da muralha, em-
pra r ando- ,. concreto, sain O revastimanta da pedra acima mencio-
nado na pare mente, até G uivei da maré nitriam. Acima, porém,
(a-asa uivai, ata o capeamenta, esse paramento será revestida de can-
taria lavrada, casando com a doa trechos lizados. Do uivei ' da mara
minaria ata o aapeamento, com a altura de iras metros e sassenta.
C3111hOPtrOS (.1',60) o paramanto, ou face apparenta, será de cantaria
lavrada, ein nadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. O
capeamento terá um metro de lar:aura e cincoanta eentimetros do al-
tura e será de cantaria lavrada (Min a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um enrocamenta de pe-
dras joaadas que acama até o uivai da maré rainima, tres metros
S.";ssenta eentimetros (3 1 ,60) abaixa do capeamenro, o (mal terá, qual

• (piar que seja a altura da muralha, uma largura da tres metros hori-
zontaes no raterido uivei da maré minima. As padres terão tamanhos
variaveis e pasos que regulam de cincoenta (50) a duzantos e chi-
coenla. (230) kilos. Sobre este enrocamanto serão lançadas areias dra-
gadas.

S-raa) eollocadoa ao lonzo do caos postas do amarrarão., distan-
ciados de N'illtO O Cinco (23) metros e serão construidos nos logarea
designados pala fiscalização: UMA escada dupla de cantaria 'para
passagairas e uma de fervo para marinheiros da 100 em 100 metros.

A canstrucção da muralha podará ser feita simultaneamente em
does ou mais pontoa, de modo a garantir a conclusão das obras dantro
do prazo marcado.

'a:a-Muralha de cries para ligação da doca da Alfandega-Para
COneordancia da muralha de caos do Arsenal de Marinha,, c,onstamidr.
por ar comprimido, com a do actual caos da doca da Alfandeaa, será
caustruida uma muralha COM o ui ,,srno typo daquella (typo espaial
12%2) mas construida a saca° dentro de emsr:ceadeira fachada por
estaqueamento metallico (iron shaet paing) ou outro qualquer systema
analoga.

- Muralha de caos na doca de pesca - A muralha da doca da
pesca sara composta cla dons typos.

O primeiro, tapo C, destinado a revestir a parte littoral, constará
de uru massiço de concreto com a a ,30 de largura por I naa de altura,.
lancado á cata - 7°,50 sendo sobro este construida a primeira secção
da nnirallia com um resalto O e P°,0 para cada lado.

O para manto externo apresentará um fracto uniforma da 1'20, a
será constatada por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada e
rejuntada, sendo o restante de concreto de 1:3:6 com a argamassa. da
510 kgs.da cimento 01 1° 3 ,07 de areia e 0 1113 ,90 de pedra britada.

A base da muralha terá tim ,30, o topa 3°1,8 e a altura será de
6m ,O, da sorte a attingir a cota 0,00 da maré minima.

Nesta cota começará a 2' secção da muralha que irá ata
4- 3 1%60, selha) o paramento externo formado por cantaria lavrada
com tardoz nunca inferior a 0P,5, formando fiadas e apresentando
um fructo unilarme de 1,10.

A ultima fiada será o capaamento que terá oin ,s da altura e PaCt
de largura.

O restante será construido de concreto do traço acima indi-
cado.

As larguras da muralha serão de 3 1",02 no topo e 318 ,20 na baaa,
permatindo dest'arte ma resalto inteano de Ona60 sobre a primeira
seceão.

A altura desta secaão é de raGO.
Analagainante ao que se fez no trecho de caes novo do Rio de Ja-

neiro, será construido uma canalata ao longo e no topo da muralha
destinada a recaber a canalizarão electrica para os guindastes.

Os detalhas e demais dimensões constam dos desenhos.
Muralha typo D - E' destinada a formar os dois trechos do molho

de fechamento da doca.
Darem do typo 1 C pelo facto de ser uma muralha isolada,

apresentando ditas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.
As alturas e material de construcção são ignaes aos do typo C.

- Muralha da Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabouço
será guarnecida de uma muralha assim construida: Da cota -4°,00
até a cota 0,00 será lançada uma muralha de enrocamento cominam,
aprasantando urna secção trapazoidal com 7%2 e 12%0 para base
e 4°1 ,00 de altura.

Sobre este eurocamento será construida uma muralha que
attinge a cota a- 3,`°150. Esta muralha terá o seu paramanto externo
constatado por alvenaria de pedra formando fiad is, com juntas abati-
Iradas, concordando com a já existente na Avenida Beira-Mar.
O restante será de concreto do traço indicado para Os typos da Doca
do Pesca perfazendo uma largura total de 3, W0 no topo e 3,020 na
base.
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Sobre esta muralha flualrnentb `será construida -uina inu....ta de
ITroteceão com capeanietito,-tudo de cantaria iavrada.

Todas as dimensões e detalhes cons t ai» do; desenlie.
Os preços das muralhas do ca	 ?d,,

'de ms. 4, 2, 3 e 1 da tabella, os quaes deverão variar cam. o 1,:po do
-caixão empregado.

O preço para a muralha de ligação da Doca da .V
incluir a ense ,— adeira; a mesma ob ,e, r,	 .
caos da Doca de Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá io •iiUr O en-
TOCamento d.. base, de aceõrdo com o de.,eilho.

6°. Deagagem—A dragagem ao longa do caes profundo ou do
102 do Arsenal de Marinha será feita com a profundidade de 102 até
-encontrar o canal de accesso ao actual novo Cies do Porto; além
disto será dragada a 10, 2 a faixa (bectipada pela muralha e respe-
ctivo enroca mento.

Ao longo do caes, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada unia faixa com 8 2 de profun-
didade, incluituloa área oceurada 121a muralha e respectivo enron-

. mento
Toda a área do ancoradouro da c,' itagent comprehendida entro

o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar e bem
•assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 metros, será.
.dragada com a profundidade de oito metros.

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega em
toda a área com que vae ficar de accórdo com a planta appro-
vada.

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-
derem servir para o aterro, serão não só na parte a que se refere o
..projecto como do qualquer outra que julgar nceessaria a fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local deste por meio de
bombas de recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportado para
lóra da balda cio batelões apropriados e despejado além da ilha
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parto, embora de boa qua-
lidade, que não fôr necessaria para aterro será depositada no ponto
acima indicado ou eia local no interior da bailia determinado pela
Fiscalizarão.

'7. 0 Aterro—Todo o espaço comprehendido entre as muralhas dos
cães e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas
'limpas.

Igualmente suá feito com areias limpas da dragagem o aterro
-da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
ma planta approvada. O preço não s(5 da dragagem como tam-
'bem (to aterro deverá ser tomado considerando a medição feita nos

: •aaatolões de transporte.
8. 0 Muralha do revestimento, de concreto armado, na Ilha

'das Cobras--Este revestimento será 'feito, segundo o desenho, com
i-estacas-pranch rws de concreto armado batido o contrafortados Por
:tirantes ligados a outras estalas fincadas interiorinento. A armação
•i; a indicada no desenho, o concveto será 1:2:1 feito com argamassa
•de 668 kilos de cimento para 0 2., , 935 de areia; o volume da pedra
,britada será do 023. 00 devendo esta passar livretuonte por cuu
aunei de Mus centitnetros.

As estacas Hão s'irãO empregadas antes de uma exposição ao
tuinimo de 60 dias.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.
—Leandro .1. 11. da Costa, director geral.

^-•

TABULA DAS QUANTIDADES DE OBRAS A our, SE REFERE O PRESENTE EDITAL,

ABRINDO CONCUIIIIENCIA PABA A CONSTRUCÇÃO DAS OBRAS compumENTAnEs
DE MELHORAMENTO DO PORTO Do RIO DE JANEIRO, NO TRECHO COMPREUEN-•
EIDO ENTRE O ARSENAL DE MARINHA E A PONTE DO CALABOUÇO.

NIIIIICP03 —E 9.ecificaçõos —Unidades —Quantidades
1—Quebra-m

1—Typo A fundado a cota —62.
'Blocos naturacs de t a categoria, peso 5,000 a 10.000 kilos,

metro cubico
Bloces oatnraes de 2' categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

metro cubie 
Blocos naturaes 	 cat	 200 a 2.000 kilos

metro cubico 	
Enrocamento e ~nom com pedras de 3 a 200 kilos de

peso, metro cubico 	
Concreto em bl tcos com a t .gamassa de 510 kilogrammas de

chnento par 1 2; ,08 de areia e 0)0,1 ,00 de macadam,
metro cubico 	
2—Typo B fundado ás cotis 7 2 a 02:

Blocos naturaes de 1(' categoria, peso 5.000.a 10.000 kilos,
metro cubico 	

• Blocos naturaes de 2' categoria, p2so 2.000 a ii.000 kilos,
• metro cubico

Blocos natárais _de	 categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro eubieJ 	 	 	 .1111.ty

Enrocamento commum com pedras de 3 a 200 kilos de pe-
so, metro cubico 	  118.822

Concreto em blocos com argamassa de 510 kilog.ra minas de
(intento por 1,m3 08 cie areia e 0 23 ,90 do maculam,
metro cubico 	 	 13.090

3 Cabeço do quebra-mar •
Bloccs naturae,s de 1 a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos naturaes de 2" categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos naturaes de 3 1 categoria, peso 200 a 2.000 kilos,

metro cubico 	
Enrocamento commum com pedras, de 3 a 200 kilos, de

peso, metro cubico 	
Caixa de fundação com concreto, metro cubico 	
Enseccadeira montada, uma 	
Alvenaria de pedra mu argamassa de 510 kilogrammas

de cimento por 110,08 de areia, metro cubico 	
Concreto magro com argamassa de 300 kilogrammas de

cimento por 1m3,08 de areia e 0m3,90 de macadam
Farolete montado sobre continua de ferro em treliça, um

II—Muralha de cães pelo systema de ar comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e para passageiros
1, caixão typo IV com um supriam:ido de 1 2 ,0 metro

linear 	 	 136
2, caixão tipo especial de 8 2 de altura, metro linear 	 	 25
3, idem, idem de 102 de altura, metro linear 	 2
4, idem, idem de 12,220 de altura, metro linear 	 	

22255

111—Muralha de cães para ligação da doca da Alfan-
dega, metro linear 	 	 110

IV—Enrocamento jogado para os typns acima, metro
60.000cubico 	

V—Muralba de revestimento, de concreto armado na
ilha das Cobras, metro linear 	

VI—Muralha de cães na doca de Pesca, profundi•
d ade —6°':
Typo C, metro linear 	
TYpo D, metro linear 	

VII — Muralha da Ponta

VIII — Dragagem do canal, ancoradouro e docas,
metro cubico.. 	

IX — Aterro com areias dragadas, metro cubico

Observações

yarcellasI. Nos preços de unidades devem ser ineluidas as
correspondentes a eventuaes e beneficio da construe&o.

II. O concorrente deverá apresentar preço para a os" tracção da
rocha submarina, que eventualmente fôr necessariiaa. at'a laesppreoeficlitIta-diluto maxim de 82 ,80 abaixo da maré minium, cora
remw,..,:io das pedras extrahidas. Fica entendida que 'este preço não
se,.virá para a compataçâo a que se refere a clausulo ' XIV letra B dopreseate edital.

ãoIII. O concorrente deverá propor una aup atento ou reducç,	 nopreço de metro linear, tia muralha a ser c edistruida pelo systema de
r.creschno ou diminuição naar comprimido, conforme se verificar

z-,Atura dos caixões cujas dimensões o:bur lam (los desenhos. Fica en-
tendido, como no caso anterior, (1 00 este preço não servirá paraa comparação a que se refere a cla v:sula XIV letra B.

Directoria Geral da Obras I»ublicas, 20 de fevereiro de 1013,—Leandro A 11. da Cor,iyi, direV.or geral.

Directoria Geral dos Correios

9.780

5.161

11.370

31.100

1.005

1.730

318

9.510
128

228

45

do Calabouço, metro linear
Pharolete, um 	

900

332:

3017

2.600.f ,00

410 .000

SUO-DIRECTO111.1 DO riXPEDIENTE

Pelo P'esente dou conli2cimento aos candidatos ao concurso de
53113 carteiro	 sa classe desta directoria que já entregaram os seus re-

i querW ,ontos e nãO assiArnararn o livro de inscripção. que devem com-
- I Paincer tia 20 seccão • desta Sub-directoria, até ás 3 bot'as da tarde

23.020 quarta-feira, 30 do corrente, afina de assignare.an o referido livro,
sob pena de, expirado o prazo declarado, p e rd , rain o direito ao coa-
curso.

- Segunda" secção da Sub-direCtorla dá Expediente, 27 ck	 jj de
1913. —O sub -dig.ector, B. de ArarAq Fierja fioch4,
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Inspectoria Federal de Portos, Rio; e Canae;

i'DITAT, DE EONCORRENCIA PARA A CANTRECÁM DE 11 arei zi:xs EXTERNO; DE
20m x5O'n PARA AR OBRAR . 1)0 poma) Do mo DL JaNLiiio, com Dou pari--
MENTOS

Da ordem do Sr. inspector federal e de are 1) COm o aviso
n. 353 de 14 de setembro do 1911, faço publie (pia les dia. 10 da
maio proximo futuro, á 1 Iffira da tarde, na 	 dela Insmtoria,
á Avenida Rio .Branco n: 52; serão recebi-las 'e 'tas para a
'aonstrucção de II armazons externos de ateio/. (O, com dous pavi-
mentes, para as obras do Porto do Rio de Jan.:iro, t.r) aCeOrd0 COM
as seguintes condições:

• ..
Os armazens violo construidos de intei ro areOrdo eorn os planos

organizados, pe10 eacriptoria . technico de-ta In s peereria, onde se
acham, á disposiçáo dos concorrentes, os rcspectives de,,eniws- e espe-
cificações.

O preço total não poderá

II

 exceder de 2.175:2S05, estando
incluidaa neste preço todas as despezas até o loeal da «lira, com ex-
cepção dos direitos aduaneiros que correrão per (:onta de .ia 'raspes:te-
ria, devendo os conhecimentos ser consignades á Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro.

A fiscalização de todas; as obras e trahalhea ficará a cargo da
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, com a qnal o rontraciantes
deverá entender-se directamente sobre to1i e asettuptos concer-
nentes á execução dessas obras.

A administração dos trabalhos de construceio ietlirá ao contra-
ctante que terá a liberdade de empregar (is apearelhes e processes
que mais lhe. convieretn, respeitando, poria», (is planes approvadas,
as especificações e demais condições do contracto.

IV

O prazo para a conclusão de todas as obras será de 12 mexes, a
contar da data do registro do contracto pelo Trilalual lo Contas, si
nessa occasião estiverem concluidas as ftiodacõss do: ; t rwazeus a que
se refere a presente conaurreneia. No caso Contrario será o prazo
contado da data da entrega das mesmas.

Si na occasião da chegada da armação neatalliva o c.ontractante,
.não puder iniciar o serviço por falta de fundaecao a que se refere a
clausula anterior, a Fiscalização do Porto do Rio da Jatais .° pagará o
fornecimento da mesma, sem a montagem.

VI

Fica reservado a esta Inspectoria o direito de introduzir nos
planos approvados as modificações que entender mexes:aias, davendo
porém fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizo para o contractante, sara
elle indemnizado da respectiva importa/mia 0, jia falta, de accôrdo,
as partes recorrerão a arbitramento.

VII	 •
No contracto sarão estabelecidas panas pelo não cumprimento das

clausulas, sob forma ,de multa ou r3scisão, o hem assim o modo de
resolver as questões que se suscitaram entra coa Inspeetoria e o con-
traelauto.

O serviço executado em cada
VIII

 mez será medido atO o dia 15 do
mez seguinte O pago provisoriamentt3 pelos prev,os de unidade da pro-
posta acceita.

Esta Inspectoria, entregará livre e desembaraçada ao contra-
ctante a área precisa para a execução das obras men isias neste edital
com as fundações promptas para receberem a consirucção.

X

A concurrencia versará sobre a idoneidade dos eene twqntes e e
preço da construcção. Para ser considerado Holm° todo o amem.-
rente terá que apresentar documento provando ler executado (abras
semelhantes e juntar o recibo do imposto de inclusiva e profissões, o

'.alvará, de licença para construir e o certificado da deposito na the-
Ouraria desta Iuspectoria da caução a que alltade a clausula XI se-

"

XI
Cada proposta deverá ser aeompanhada do certificado de &per-

itt ita lhas aluaria desta aa, quantia do 40:000 (quap'n-
sa c)nh,-; (I 1 O*5), que resarierá is ira os cofies da Caixa Esvaia' do
Portes ea -ai o proponente escolhi lo dixe dn assigmar o respectivo von-
t! e i no prazo de	 n lia, a contar da data em que pela Diario
fJÍ/ciil ! u ir notificada a aceeitleao de 511a proposta.

XII	 .

O deposito constante da. clausula XI será reforçado com o & e
-vento de 5 ',toda importantia dl cada uma das contas mana:ta s, ali!

attingir a sanuna de 100:0003 (cem contos de réis), que não vencerá
juros, para garantia o fiel observância de toda e qualquer das clau-
sulas (lo contracto que fer lavrado do accôrdo com as presntes von-
(lições. No vaso de caducidade da contracto o contraelante perderá
esta canção em favor da Caixa Especial da Portos.

XIII
• As propostas, em duas . vias, deverão limitar-se a indicar o .-4 pra-
aos de unidade constantes da relação das respectivas quantidades (le

que os proponentes encontrarão no escriptorio teelmico.
desta Inapectoria, sendo esses preços eseriptos em algarismos o por
extenso, seu] rasuras, einendaS ou entrelinhas, nas colunmas c:irres-
pendentes da mesma relação e não podendo a proposta Conter coa-
dieão alganna Eira deste edital.

Cada proposta assim organizada e doridamente sellada a .trá fe-
chada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente escreverá
Proposta de F... (nome do proponente).

A esta sobrecarta reunirá as provas que puder apresentar de sua
idonni lade e o recibo da cantão a que se refere a condieão Xl.

'fados esses doenmentos serão fechado s; em uma segunda sobre-
carta igualmente lacrada, que será entregue no dia desigua(lo para
recr . ) , imento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas todas-
as sobrecaelas, dasentranhando-se delias os documentos (ompro-
hatorios da idoneidade e reunindo-se as sobrecartas com as pra-
Po -;ta-; do Preços de unidade, fechadas como se adiarem, em uma
11(11 'a sobrecarta que, depois de lacrada e rubricada pai is con-
tu rrentes presentes que o queiram fazer ficará depositada nesta
insp ,(aoria.

D outro tl trea dias serão publicados no Diaïio Offici ql is nines
das cencurrentes julgados idoneos para o eantracto, a.nnunciatelo-sa
o (ba e hora para abertura e leitura das propostas, sondo nesse (lia
resinuidas aos com:uri-Ides que não forem julgados idoneos, as sim as
propostas fechadas como se acharem.

Esta inspaetoria, que se re serva o direito de julgar livre-
mente a idoneidade moral, industrial e financeira dos concorrentes,
poderá igualmente annullar a presente coneurrencia, sem que fique
aos proponentes o direito de reclamar qualquer indemnisaeão, sok
qualquer titulo,

XIV
A preferencia S2rá dada ao proponente que apresentar menor

preeo para a construct:J.1o. E4e preeo será calculado multiplieando-ses
as quantidades de trabalho que figuram na relaeão impressa. de
que trata a condicção XIII, pelos preços de unidade apresentadas ent
cada proposta; sommando-se os diversos producto.s assim curou t.rados:
esta sornma será o preço da construcrelo para o elfeito da comparação.
das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que as quan-
tidades de trabalho indicadas na relação impressa sernirão apenas
para a comparação das propostas, devendo opportidiammtes ser
rectificadas sem alteração dos preços de unidade, de aceórds,
com as medições definitivas as necessidades do sorvico e as in-
dicaeões desta inspectoria, nos termos das presentes condiçõaa.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1913.— Luiz dc Castro, secre-
tario.

nascruaeXo a aspreirteaçõEa

Os armazens ein numero de 11 compor-se hão de onze corpos de
duas coxias de 50 1',Oxiom ,o cada uma, em dois pavitnenta,s, tende
II) primeiro o pé direito de Sm ,100 e no segundo de ama°, com a situa'
cão indicada na planta fornecida por (-sia inspectoria.

Uma das fachadas dará para as linhas forreas tendo uma pla-
taforma corrida de 3,5 de largura pela extensão total dos armazena.

Cada corpo ou armazern, que fica a 0,80 sobre o nivel da rua,
mede 1.000% 200 tanto no primeiro como no segundo pavimento.

O aceasso da rua ao primeiro pavimento será dado por inter-
mecho de °sendas de cantaria lavrada e do primeiro ao segundo por
escadas de ferro fundido, urna de cada espade para cada atanazem,
como indica o desenho.

Serão construidos de cimento armado e aço, sendo empregida
giente madeira em parte da esquadria. 	 - -	 • -	 • ••-
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A illinninação e yentillação serão rellaS nos dois pavim paitco por 1
• ? III -- Soleiras .,e escadas

Triãio (13 lanternins, janollas e caixilhos de vidros, como indicam o; 1 so!cira,,	 ,.r	 •	 -
desenhos. OS diversos trabalhos necessarios a essa construcção so dis- '	 • s	 r1 ii , Ii3 cantaria !aviada com as dimensOes de

0N-SO
criininan pelos soguintes titulos. 	 3.)-'	 .	 • ••

• •• I—Columnas

As columnas do primeiro pavimento seno) de duplo T, typo espe-
cial de 500x300, de aço laminado, peso 205,5 cinco kilos por metro
corrente.

As do segundo pavimento da mesma Rima e qualidade, serão do
typo especial 200x200 com 55, quatro kilos por metro corrent.

Serão assentes as segundas sobre as'primeiras, em mesas for-
madas por cantoeiras, sendo essas ultimas columnas firmadas no
solo por moio do sapatas formados de cantoeiras, como indica o
desenho.

• 17-Telhado
Será de telha franceza, com lanternim coberto de vidro fosco e

venezianas de ferro galvanizado de 0,003 do espessura. Os vidros
foscos da espessnra de 0,005 serão assentes em caixilios metalicos
e as venezianas de ferro galvanizado repouzarao eni‘uina guaruição
de ferro que será apoiada nasjesouras.

As telhas descançarão em ripas de aço espaçadas de 0,30 que,
por seu turno, se apoiarão nas azas das tesouras. Essas tesouras
serão de aço, typo indicado no desenho o serão espaçadas de 2,50 de
eixo a eixo.

Todos os detalhes constam dos desenhos que sorrio fornecidos.
No sentido longitudinal as tesuras serão contraventadas por

meio de tirantes de forro como indica o desenho.
o preço para a cobertura de vidro 'não devert comprehender o

do caixilho motallico.

— Vigas

As vigas que sustentam as tesouras scrão engastadas ás co-
Inumas e serão do typo e dinteusões indicadas na planta. No sen-
tido transversal serão as columnas do segundo pavimento ligadas por
meio de vigas do typo indicado com o fim de sustentar a viga longi-
tudinal central onde trabalhará o guindaste electrico e reforçadas
por meio de mãos francezas como indica o desenho. O vigamento
que sustenta o soalho do segundo pavimento será constituído de vigas
duplas T, indicadas na planta e distanciadas dá 0,00 de eixo
a eixo.

Esto vigamento repouzará sobre vigas madres cujo typo será
indicado no desenho, tendo para reforço mãos francezas de ferro T,
do typo indicado no projecto.

As vigas madres s.3 apoiarão Sobee consolos de forro presos dos
dons lados das columnas.

IV— Soalho do segunlo patimento

Será formado de um estrado de concreto armado com a
sura indicadaindicada no desenho. O concreto a empregar-se será do traço
1 2: i• composto de unia parto de cimento, duas do areia doea e qua-
tro de pedra britada que passe em um armei de 0,03 contimetros de
diametro.

O metal deployé será de n. 10 com a disposição indicada no
dCSonlio.

A parte inferior e superior será revestida de argamassa de ci-
mento de primeira qualidade do traço 1:2. No ,preço do soalho não
deverá ser incluido o vigamento que o sustentara.

V — Solo do primeiro pavimento
Será constituido de terra fornecida e piloada pelo contractanto

em tres ninados de 0,20, servindo de lastro a uma chapa de concreto
de 1:3:6 de 0,15 de espessura sobre o qual .assentará o lençol
de asphalto de 0,025 de o,spessura, que formará o soalho do ar-
mania.

VI — Paredes
As paredes serão de concreto armado, formando paineis, consti-

tuídas de metal deployé mi.  15, amarrados a vigas T, espaçadas do
106, na sentido vertical a 2,10 no sentido horizontal. O concreto será
do traço do 1:2:4, como no soalho. A espessura das paredes será de
0,10, sem o revestimento, devendo ser einboçadas interna e externa-
mente com argamassa de 1:2 de cimento de primeira qualidade.
preço das paredes çomprobende a metal deployè, vigas T de fAx30
de 3,62 !aios por metro, acima descriptas e as cantoeiras de 46X30,
do 2,77 kilos por metro, como indica o desenho.

VII — Fachadas
As fachadas serão ornamentadas com argamassa de cimentO de

1:2, do cimento e.primeira qualitia,de, de modo que apresentem
decoração estabeleeida nos desenhos. Essa ornamentação assentará
sobre revestimento.

S cmd,os (113 ca ufa ria lavrada constarão de tres dograeAdO
3,20;<0,3xo,2.

As do forro fundido serão do 1,0 de largura com corrimlo o gra-
dil, om dons lances, temi° o desenvolvimento indicado na planta.

IX — Esquadrias
As portas sOrão do forro corru gado enrilando-se sobre os tam-

bores metaliicos e LCI'ã.,) as competántes feclia • luras e domais ferra.,
gens.

Para.cvla armazein deverá haver em uma porta, uni pequeno
postigo do entra ‘I

As janellas do primeiro pavimento serão de caixilhos do ferro n
vidro fosco e os do segundo pavimento de madeira com venezianas,
vidro e postigo.

Terão as ferragens necossaria4 Caos como: cremonas, fmliaduras
e dobradiças, que serão da melhor qualidade.

As bandeiras o mezzaninos serão do ferro forjado.

X — ['miara
Será lisa, a tros mãos, estendendo-se a Ioda a armação metallica

e esquadrias, devendo a primeiras das ferragens ser d.-3 zarcão.

X/ — Plataforma
Terá a largura de 3,5 e será o seu sole revestido do uma camada

de concreto de 1:3:6 com o revestimento de 0,02 de espessura de ar-
gamassa.

A muralha de arrimo será do alvenaria ordinaria do pedra com
argamassa 1:3

O capeamento será de cantaria lavrada na altura do 0,15 eu-
timentros e largura de 0,50.

XII — Calhas e algero:es
Às calhas dos armazens soro do ferro a.ilvani .;ado e os algerozes

chatos de ferro fundido, devendo as calhas ter a espessura do 0,002 o
os algeroz.2s 0,01.

XIII — ,lppa relh q )1( o
Os guindastos para o prim n ir.) pavinviito, de 1'2 toneladas,

deverão . ter tres motores correspoodendo aos moo imentos longitu-
dinal, ao longo dos arraianas, transversal e ao de ele\ ação e descida
da carga.

A bitola da linha sobre a qual de correr será a indicada na
planta.

A natureza da corrente electrica que tem de accional-os é al-
ternativa triphonica, eincocnta periodos e duzentas volts.

hltura da elevação da carga é de seis metros e trinta omiti-
Metros.

As VehridadN deverão ser (inani° carre ,zados do nove metros
por minuto para olovacM; trinta metros para o movimento trans-
versal o sessenta metros para o longitudinal, tambem por mi-
nou).

Peveráo ter plataforma com muni-ião, dando livro accesso aos
differentes machinismos.

Neno rã() installados os tres contrúllers ó o interruptor geral
da corrente.

Deverão tu no motor de elevaçáo um freio electro-mague.tico
para regular a marcha de descida da; cargas.

Devera o preço da proposta melou pintura e montagem. As
engrenagens e cabes deverão ser de aço de superior qualidade.

03 do s• ,gundo pavimento para uma tonelada, terão doas mo,-1
teres, corrospondendo aos movimentos longitudinal, ao longo dos
armazens e ao de elevação) e descida da cana.

A natureza da corrente é a mesma já descripta para e caso an-
terior.

A altura maxima de elevação da carga á de 12 metros e as velo-
cidades para os obus movimentos poderão ser as mesmas já lixadas
para os do primeiro pavimento.

Serão dirigidos de baixo e deverão Umbela ter tio motor da ele-
vação uru freio para regular a descida da carga.

Todas as engrenagens, cabos, correntes, etc. serão de primeira
qualidade.

No primeiro pavimento serão assentes linhas Decauville para o
. movimento dos vagonetes, no sentido longitudinal do arniazemu e na
plataforma no sentado transversal.

Será dotado de contra-trilhos de cantoeira o os trilhos seno de
10 k. por MOCO corrente.

Correspondendo a cada coxia será montada um girador do the
indicado no desenho do detalhes.

XIV — Generalidades
O material a ser empregado será de primeira qualidade, a juizo

da fiscalização do Porto da Rio de Janeiro.
O terreno para as edificações será entregua livro e desombara-

çado.—Luiz de Castro secretario.



Inspectoria Federal das Estradas •
Pela Secretaria da Inspectoria Federal das Estradas se faz pu-

blico, de ordem do Sr. Dr. inspector federal das estradas, interino,
que serão recebidas até o dia 29 de abril próximo futuro, as tres (3)
Imas da tarde, propostas para o fornecimento, durante o anno de
3'913, na proporção das necessidades do serviço, de objectos de expe-
diente e artigos de escriptorio e desenho, mencionados na relação an-
nexa e destinados ao serviço desta repartição, conforme as amostras
existentes na mesma secretaria,asquaes poderão ser examinadas pelos
interessados todos os dias uteis, das dez (10) horas da manhã ás tres
(3) da tarde.

As propostas deverão ser apresentadas em duas (2) vias, sendo a
primeira sellada e ambas sem razuras nem emendas ou cousa alguma
qite duvidas faça.

Os concurrentes deverão depositar no Thesouro Nacional a (man-
fia de trezentos mil réis (300$), para garantir a assignatura do con-
tracto qua se houver de celebrar, perdendo essa caução os proponen-
tes escolhidos si não assignarem os respectivos contractos cinco (5)
dias depois de chamados pelo Diario Official para fazel-o.

III

Os proponentes escolhidos depositarão no Thesonro Nacional
antes de assi gnados os respectivos contractos, a quantia de quinhentos
niiFréis , 500S), para garantia da execução destes.

IV

A idoneidade dos proponentes será examinada e julgada previa-
mente, antes da abertura das propostas. As propostas dos fornecedo-
res que não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

V
As propostas serão abertas e lidas deante de todos os coucurrentes

que se apresentarem para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará a do todos os outros. Antes de qualquer decisão serão publi-
cadas na integra.

VI

As proustas não poderão conter sitiei° uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, o preço que o proponente
'offereeer e o prazo em que fará o fornecimento. Não serão tomadas
em consideraeão quaesquer offertas de vantagens não previstas neste
aditai, nem propostas que contiverem apenas o offerecitnento de uma
réducção sobre a proposta mais barata.

VII

Cada proposta, devidamente sellada e c,omprehendendo todos ou
parte dos objectes e artigos a fornecer, será fechada em enveloppe
lacrado, soleee o qual o proponente escreverá : Proposta de 	
'(nome do proponente). A essa enveloppe reunirá o proponente as
trovas que poder apresentar de sua idoneidade e o recibo da caução
'a que se refere a condição II. Todos esses documentos serão fechados
éln um segundo enveloppe igualmente lacrado, que será entregue no
dia designado para o r .cebimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos os enveloppes, desen-
t;ranhando-se delles os documentos de prova de idoneidade e reunin-
do-se os enveloppes com as propostas fechadas, como se acharem, em
Qm mesmo involucro que, depois de lacrado e rubricado pelos propo-
sientes presentes, ficará depositado tia Secretaria da Inspectoria
federal das Estradas, sob a guarda do secretario. Dentro de oito (8)
dias depois d, ssa formalidade, serão publicados no Diario Oficial, os
nomes dos prsponeutes julgados idoneos para o fornecimento, annun-
dando-se. o dia para a abertura das propostas e preços, sendo nesse
dia restitnidas aos demais proponentes as respectivas propostas, fe-
chadas como forem entregues.

VIII
A concurrencia versará sobre o preço do ,. objectos e artigos a

rornceer, cabendo preferencia de direito, por objecto e artigo, ao
autor da respectiva proposta que fôr mais barata, por initiima que
seja a clilforença entre ella e qualquer outra.

IX

Os proponentes acceitos, por objecto e artigos distinctos, ficam
• bbrigados a fornecer dentro de quinze (15) dias, contados da data em
• que lhes forem entregues os pedidos respectivos de livros e papel em
lithogeaph;a destinados aos diversos serviços da Inspectoria Federal
das Estradas, dentro de oito (8) dias, o papel timbrado e dentro de
tres (3) dias todos os outros artigos e objectos, sob pena de multa do
Vinte mil réis (205) por dia que exceder desses prazos.

X
A importancia- dessas. multas , será- descontada da caução a que se

'r,ofere a condição Ill,.ücando ó proponente obrigado a, integnlizar

mmediatamente a mesma caução, sob pena de ser declarado caduco
o contracto, sem direito a indemnização alguma, e de ficar o prepo-
'lente privado de continuar a fornecer a esta inspectoria.

Secretaria da Inspectoria Federal das Estradas, 29 de março de
1913.- O secretario, .0clavio da Rip,.

RELAÇÃO DOS OBJECTOS DE EXPEDIENTE, ARTIGOS DE ESCRIPTORIO E DESEN110

OUTROS MA.TERIAES A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITAL

I. Esteio «Ke.rn», pepueno, c/transferidor, um.
2. Idem, idem, n. 233, idem.
3. Idem, idem, n. 5.414, Idem.
4. Idem. idem, completo, idem.
5. Tira-linhas «Kern», idem.
6. Idem, idem, para curvas, idem.
7. Balaustres «Kerne, completos, idem.
8. Esquadros de borracha, idem.
0. Idem, de madeira, idem.

10. idem, idem, graduados, idem.
II. Duplo decimetro de madeira, idem.
12. Idem, idem, de marfim commum, idem.
13. Idem, idem, idem, «Casella», idem.
14. Triplo decimeis.° de madeira, idem.
15. Idem, idem, de marfim commum, idem.
16. Idem, idem, idem, «Casei Ia», idem.
17. Transferidor commum, idem.
18. ciem de circulo completo, idem.
19. deita de meio circulo, idem.
20. 'istoletes da macieira, idem.
21. dciii de borracha, idem.
22. ,,stojo com curvas-gabaritos-idem.
23. te goas de madeira c/CP,50, uma.
24. dem, id t-ti de 0%60, idem.
25. dom, idem de uni metro, idem.
26. dom, idem d3 1%50, idem.
27. lem, de borracha c/O's ,30, idem.
28. lem, Mein, c,'Omel.0, idem.
29. lem, idem, ci0 m ,50, idem.
30. dem, idem, «Faber», tamanhos diversos, idem.
31. dein, de ebano ei0e1 ,50, idem.
32. legoa de metal com 0ne65, uma.
33. dem em T, idem.
31. dem em duplo T, idem.
35. dem graduada, tamanhos diversos, idem.
36. Jogo de golets de vidro, um.
37. Idem, idem de porcellana, idem.
38. Pincel com cabo, idem.
39. Idem duplo, idem.
40. Idem para copiador, idem.
41. Punaises, caixa.
42. Elasticos de tamanhos diversos, idem,
43. Pegadores para papel «O. K», tis. 1B e 013, idem.
41. Idem, idsm QUEM», ns. 1 e 2, idem.
45. Idem, id-un «Fabar», n. 5.959, idem.
46. Idem, idem «The Swift Piercers, idem.
47. Idem, idem sClips», idem.
48. Id • rte i. le ai, com rosca, idem.
49. Alfinetes communs, sortidos, idem.
50. Papel cansei), em rolo de I m,50x10 1",0, peça.
51. idem, idem, «S&S», n. 114 com 0 m ,75x1 m,0, folha.
52. Idem, ideia, idem, n. 114, idem.
53. Idem, tela, Siem, em rolo de l's ,20X20m ,0, peça.
54. Idem, idem, idem, idem de 0 91 ,97x20°,0, idem.
55. Idem, idem, em rolo de On',70x20",0, idem.
56. Idem, idem, idem de O's,70x10m ,0, idem.

57. Idem, quadriculado, «S&S», n. 106, em rolo de 0°,75 X to-,u

S. Ide/u2.11;i, idem n. 114, forrado, CU rolo de 0'n,75X10n's0,
idem.

59. Ideia, idem, idetn n. 20), idem, idem de 0 m ,75x1"0, Wein.
60. Idem, idem em rolo da O es70x4euee, idem.
61. Idem, idem com 1'22 ,0, folha.
62. Idem, idem, «M.M.C.», em rolo de 0 m ,75x10u1 ,0, peça,.
63. Idem, vege tal , S&S » , n. 385, em rolo de Pe ,0x10'e,Se idem.
64. Idem, idem em rolo de 0,70><I0m,0, idem.
65. Idem, idem, idem de 0 21 ,70 xeu ni 3O, idem.
66. Papel millimetrado, S. (Si S", n. 113, peq3 .
67. Idem, ferro prussiato, idem.
68. Idem almaço «Rosal Buck Vellum», 1)••autado, resma.
69. Idem, idem, idem, sem pauta, idem, 	 -
70, Idem de linho, idem, idem.

71. Ideai, idem em folhas avulsas, para machinas de escrever, de
dimensões e qualitledee, seentien ás , ao mel vara offick,,



_

'72, Papel enedrienlado ein folhas avulsas; tamanho alrineo, cat. a.
73. Idem, idem, ide," C/ 0"‘,47 X 0',60, idem.
74. Mein «Stiperline Parchmente, formato pequeno, milheiro.
75. Idem, idem, idem grande, cento,
76. Ideia do linho timbrado sem pauta para o fficio,milheiro.
a'7. Idem, idem, idem, pantado, idem, cento.
8. Mein, idem, em lithogyaphie,„ Rem pauta, para officio, milheiro.

79. Idem. idem, idem, pautado, idei, cento,
80. Idem, ideni, idem, em meias folhas, milheiro.
81. Idem, idem, timbrado, idem, idem.
82. Idem, idem, idem., para informações, riscado e pautado, cento.
83. Idem de carta, timbrado e pautado elloyl Buck Vellum», caixa.
84. Idem, idem, idem, •sern mata., idem, idem.
85. Idem, idem, não timbrado e palitado, idem, idem,
G. Idem, idem, idem, sem pauta, idern, idem.
7. Idem, peso em block, pautado, um.

88. Idem, ideai, idem, sem pauta, idem.
89. Idem em block, reportei', pautado e timbrado, idem.
90. Idem, idem, idem, -não timbrado, idem.
91. Idem, idem sem pauta e timbrada, idem.
92. idem, idem, idem, não timbrado, idem.
93. Ideie, carbono eStar Brami» Webster CID.», caixa.
94. Idem, idem «Coroa Branda aSupply & Go,»,
95. Ideia, manilha inglez para embrulho, resma.
96. idem, iiTitan», idem, idem.
97. Idem, mata borrão, em tiras para berço, cento.
98. Idem, idem, c/0 1°,10 X 031, idem.
99. Papel mata-borrão, em tiras, com 0 244. X01°,31, duzia..

100. Idem idem, idem, com .0 r°,25x0r°,37, idem.
101. Idem idem, ideia, com O m .27x0 .",10, idem.
102. Idem idem, idem, com 0`2,30x0°',13, idem.
103. Idem idem, idem, com O rn ,19X0n1,32, idem.
104. Idem idem, idem, com 0 m ,60X0m,70, idem.
105. Idem, impermeavel, para os copiadores, com 0°',23X0',38,

idem.
106. Idem hygi-nico, maço.
107. Mernoranduin, timbrado e pautado, um.
108. Idem, idem, sem pauta, um.
109. hlem, não timbrado e pautado, idem.
110. Idem, ideia, sem pauta, idem.
111. Impressos de oreamentos, modeles ns. 10 a 22, cento.
112. Idem de relatoriea, idem.
113. Idem de editaes de concurrencia, Idem.
111. Idem de moviinento de terras, modelo n. 1, idem.
115. Idem	 transperte, modelo n. 2, idem.
116. Wien de eslatistica, modelos ns. 3 a 7, idem.
117. Idem de cabeção de obras d'arte, modelos na. 8 e 9, idem.
448. Impreeaes Pin folhas de papel «Cansen « , modelo ii. 23, idem.
119. Idem idem idem, idem n. 24, com .tr",63x0",70, idem.
120. Idem idem, tela, idem n. 25, ideia.
121. idem idem, idem, idem a. 21 Com O,60X0 in 70, idem.
122. Portarias do inspector, conforma o modelo, ideia.
123. Folhas para pagamento de operarius, idem.
121. Idem idem de pessoal teebnico e admiiiistrativo, idem.
125. Idem para resumo de medições, idem.
126. Idem para certificados, idem.
127. Idem para capas dm medições, idem.
128. Enveloppes de officio, timbrados, Calll 0m ,11x0r°,28, qui-

nhentos.
120. Idem idem, idem, com 0 1°,17x0 2,42

'
 cento.

130. Idem idem, ideia,, cmi O'n,20x0w,28, idem.
131. Idem idem, idem, com 0°',27x0m ,41, idem.
132. Idem idem, 1 1 ZI.-0 timbrados, com 0 nerx0m,42, idem.
133. Etiveloppes de oficio, não timbrados, e/ 0%17 x 0%12, cento.
134. Idem, idem, idem, c/ 0°',20x0m

'
 28, idem.

135. Idem, idem, idem, c/ ient,27x0m,41,
136. Idem para carta, timbrados, caixa.
137. Idem, idem, não timbrados, idem.
138. Lapis eloabee» preto, as, I a 4, meia groza.
139. Idem, idem, azul e encarnado, duzia.
140. Idem, idem, «Post office-Vermilion & Blue», ideia.
141. Idem, idem, de cores variadas, idem.
142. idem, idem, «Universal Creme)

'
 idem.

143. Ideia, idem, graphite. as. 1111, 111111, 1113, idem.
144. Ideia, idem, aCastel» as. 9, 2 R, 3 11 e 4 13, idem.
145. Idem, de ciSr roxa de copia, idem.
446. Idem, eFaber», de borracha (crayon gemine), idem.
147. Borracha eFaber» para tinta n. 102, idem.
448. Idem, ideia, para desenho a. 112, idem.
419. Idem, ideia, ideia, a. 6.006, (tamanho grande), ident.
150. Idem, idem, idem, idem (tamanho pequeno) ideia.
451. Idem, idem, para machiria de escrever (circular), meia groza.
152. Idem, idem, idem (circular), idem.
153. Idem, idem, dupla, duzia.
154. Idem, «American Penei' C° n. 428» para machlua de escrever,

•• meia groza. •	 •	 •
155. Tinteiro «Soennecken» duplo, una.

156.. Idem, idem, triplo, idem.
157. Ideia, de crystal duplo, ideia.'
158. Idem, idem, triplo, idem.
159. Pennas eMallat» mis. 10 e 12, caiaa.
160. Ideia, eSeenn eeleenii, rondo n. 4, ideia;
161. Idem, «D. leenardte, n . 516, idem.
162. Idem, idem, idein, douradas, ideni.
163. Idem, «John IIeeths» a. 808, idem.
161. Idem, idem, idem, douradas, idein.
165. Idem, eGillotte n. 170, idem.
166. Idem, idem, .seetidas, idem.
167. Pennas «Perrye, n. 420, caixa.
168. Idem, idem, n. 1.601, idem.
169. Idem, eLake,& Sison» a. 404, idem.
170. Idem «J», idem.
171. Idem, rondo sortidas, idem.
172. Idem para desenho, idem.
173. Idem, idleview Pen n. 183»,
174. Tinta «Stephens, preta, litro.
115. Idem, ideia, carmim,
176. Idem, idem, de copia, idem.
177. Idem, «Sardinha», preta, idem.
178. Idem, idem, carmim, idem.
179. Idem,	 de copia, itlem.
179. Ideia, «Carters	 verde, róxa

vidro.
180. Idem, azul da prnsaia, tijolo.
181. Idem, carmim, idem.
182. Idem, gomma-gutta, idem.
183. Idem, vermelhão, idem.
181. Idem, terra de simula, idem.
185. Idem, Nankin superior, idem.
186. Ideia alliggiuse, para desenho, cores sorti 12 ,t , vidro.
187. Idem, «Lefranco para desenho, cores s.eeidds, idem.
188. Canetas soetiii.is superiores, dnzia .
189. leia, «Eagle Penca», na. 1 a 4, idem.
190. n lema, «Johann Fabor--D. R. G. M.e, ideai.
191	 dem, de cortiea, idem.
192. lerço de madeira ,
193. dene «Soenneekeno, idem.
104. ',sisos de ferro para papel, ma.
195. dom de crvstal, i tem, idein.
193. Porta canetas de ferro, idem.
197. empador de pennas de vidro cota' brocha, ident.'
198, dem, idem, de louça, idem, Mein.
199. (tem, idem, de vidro, e/ bolinhas do
200. dam, idem, do louça, idem, idem, idem.
201. lulinhas de vidro, para limpar lacunas, kilo.
202. Copes para agua, dum.
203. Cpsas para wtpeis, uma.,
201. Raspadeira «Reagens», (luzia.
205. Canivetes superiores, uni.
200. &ia-pilaste Paste, pote.
207. Library Paste, idem.
208. Gemina arabica liquida nacional, vidro.
209. Idem, idem, idem, «Office Gnia-Douele Strenetlee i . lia
210. Registrador Soennecken, um.
211. Ilarbaalte eia rolo, um.
212. Idem em chicote, idem.
213. Livro «Ponte , ' com dizeres, capa de couro, riscado coniorine

medeio, 0"1 ,29x0°1 ,43 e 200 folhas, idem.
21e. Livro para registro de deepezas,
215. Idem «Ceixae, idem.
214. Idem, de carga e descarga de material, com dizeres, capa de

couro, riscado conforme o modelo. .100 folhas, idem.
215. Livro ema branco para isenção do direitos, idem,
216. Idem, idem, com 0`°,20 X 0,31, e 50 folhas intercalladas,

idem.
217. Min, idem, com 0 r°,25 X 0%34, idem. idem, idem.
218. Idem, para notas, com 0%18 x 0 1°,21e 50 folhas, idem,
219. Idem, «índice», com 0 1°,33 x O'°,24 e 500 folhas, Ideie.
220. Idem, idem, com 0%12 X 0',33 e 250 tolhas, idem.
221. Idem, idem, formato almasso e rem 50 folhas, ideia.
222. Mn], de averbamentos, com dizeres, capa de couro, riscado

conforme o modelo, no folhas, idem.
223. Livro de «Fés de Oficio, com dizeres, capa de couro, riscado

conformo o modelo, 500 folhas e 0 1°,23 XM,35, idem.
224. Livro eCopiador», com dizeres, 0'2,26 x 0%39 e 500 folhas,

idem.
225. Idem, idem, idem, com 0 T",25 X 0%36, idem, idem.
226. Idem, idem, idem, idem, com 300 folhes, idem.
227. Idem, idem, idem, idem, com 250 folhas, idem.
228. Idem, idem, idem, com 0°',35 X 0,45 c 500 folhas, idem.
229. Livro, Copiador, com dizeres, 09',23 x 0%30 e 500 filhas, Mn.
230. Idem, idem, idem, c/ 0°1 ,24 1/2 X 0"1 ,35 o 100 folhas, Idem.
231. Idem, l'rotoeollo, idem,. capa de couro, riscado ~lona°, o roa-

	elo e 300 folhas, adem.	 •

t3 veria 21:la para carimba
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1 • Idem, idem, idem, idem, idem, e/100 folhas, idem.
• Idem, idem, idem, idem, idem, c/ 0%23 X 02,35 e 300 folhas,

idem.
;234. Idem, idem, idem, idem, idem, c/ 0 t1 ,16 X 02%36, idem, ident.

i.285. Idem, idem, idem, dem, idem, c/ 0°1,20 X 0m ,32, idém.
.236. Pastas «Stolzemberg», formato almasso, unta.

37. Idem do oleado, c/ 0%28 x 0%44, idem.
38. Idem «Spring Folio», tamanhos diversos, idom.

239. Idem «Soenneeken», n. 434, idem.
.240. Idem de papelão para papeis, idem.
241. Idem, idem, para plantas, idem.
242. Brochuras, tamanho almasso, c/ 50 folhas, idem.
243. Idem, in 1/4, idem, idem.
241. Capas de papelão amarello, tamanho n. 1, ident.'
245. Idem, idem, idem, tamanho n. 2, idem. 	 •
246. Encadernação do Diario Official, idem.
247. Idem de talões para telegrammas idem.
248. Idem, idem, para sellos officiaes, idem.
249. Talco finissimo, kilo.
250. Essencia de terebentina, litro.
251. Prensa de copiar, modelo grande, um&.'
252. Idem, idem, idem pequena, uma.
253. Sabonete, caixa.
254. Idem em barras, uma.

Creoliaa nacional, lata.
256. Idem, «Pearson», idem.
257. Tijolos de sapolio, um.
258. Vassouras de cabello, uma.
259 Idem de palha, idem.
go. Idem de piassava, idem.
261. Idem, idem pequena, idem.
'262. Espanador grande, um.
263. Idem pequeno, idem.
204. Escova para lavar assoalho, uma:
265. Idem, idem, para o filtro, idem.
266. Idem, idem, para unhas, idem.
267. Idem, para roupa, idem.
268. Idem, para cabello, idem.
269. Pentes, um.
270. Símil para limpar metaes, lata.
271. Camurça, idem, idem, uma.
272. Fitas para machinas do escrever, de uma e de duas cores, de

cópia, idem.
273. Tesoura grande, idem.
274. Idem pequena, idem.
275. Toalhas para mãos, chula.
270. Papel mata borrão c/ Otn, 35 X Om, 45, idem.
277. Idem impe,rmeavel c/ 0m,35 X Om, 43, idem.
278. Enveloppes de officio, não timbrados, c/ Oin, 14 x Orri, gs, qui-

nhentos.
270. Pernas	 Furnor & Comp.» caixa.
280. Livro para registro das medições, um.
281. Idem idem tomada de contas, idem.
282. Idem idein registro de folhas de pagamento, idem.
283. Cadernetas em branco, uma.
284. Idem idem quadriculadas, idem.
285. Idem para alinhamentos, idem.
280. Idem idem para nivelamentos, idem.
287. Idem idem secções transversa.es, ide.a.
288. Idem idem locação, idem.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1913.- Oclavio do Tef fé, secre-
tario.

Estrada de Ferro Central do Brazii
CONeunnexcia PARA O FORNECIMENTO DESTINADO AO CONSUMO DAS OFFICINAS

DO E?iGENII0 DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que a coneurrencia para
. fornecimento do material acima mencionado, a realizar-se ás 12 horas
de amanhã, 27 do corrente, fica transferida para o dia C de maio
Vindouro, ás 12 horas da manhã, subsistindo, entretanto, todas con-
"(lições do edital de 14 do corrente.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 26 de março
de 1913.- O secretario, José Ricardo de Albuquerque.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIXES PARA Çlk CONSUMO Dl

TRAÇÃO

De ordem da Directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 6 do
proximo mez de maio, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de materiaes para o consumo da tracção de
aceórdo com a relação que se acha nesta secretaria á disposição dos
coneurrentes, para ser examinada.
, A coneurrencia versará apenas sobra o preço em réis, por.

_unidade de material, entregue no caes_do porto, corrend3 as dente-

zás do caos e Isenção de direitos por conta da estrada, correndo a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata por minimas
que seja a differenca, entre ella e qualquer outra.

O prazo para entrega do material será até 30 de junho do cor-
rente armo.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas, as-
signadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envoluero fechado, contendo por fóra a indicação
do assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar idoneidade
do proponente e bem assim o recibo da caução de 500$ préviamente
feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada si o
proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada préviamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados Moncos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados ca dia e hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de anntillar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima dos quaes não acceita.
nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma formula de com-
pleta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço ein réis
por unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma redacção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a Es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia,.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 23 de abril
de 1013. - O secretario, José Ricardo de Albuquerque. 	 (•

11•n••••••

Estrada de Ferro Central do Brazil
De ordem da directoria, faço publico que na proxima semana

serão rocebidas mercadorias, inclusive inflamtnaveis, na estação Ma-
ritinia para todas estações servidas pela mesma.

Rio, 26 de abril de 1913.-José Ricardo dc Albuquerque.

-strada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATEIIIAES DE BITOLA LARGAA NE-

CESSARIOS AO DEPOSITO DO ENGEN110 DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que ás 2 horas do dia 16 do
proximo mez de maio, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de materiaes de bitola larga necessarios ao de-
posito do Engenho de Dentro, de accôrdo com as relações que se
acham nesta secretaria, á disposição dos concurrentes para serem
exa Minadas.

A coneurrencia versará apenas sobre o preço em réis por unidade
de material, cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differença entre ella e qualquer
outra.

Cada concurrente deve apresentar duas propostas, sendo urna
para o material de fabrico nacional, que será entregue dentro de 30

..dias, na intendencia desta estrada, e outra para o material a impor-
tar, que será entregue no Caes do Porto, correndo as despezas do
caes e isenção de direitos por conta desta estrada.

O praz.) para a entrega do material importado será até 30 de
julho do corrente anno. As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação das respectivas reside,n-
das, serão entregues em duas vias, cada uma, em envolucro fechado;
contondo por fóra o assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de uni outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e bom assim o recibo da caução de 500$, préviamente
feita na thesouraria desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada si
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo ~Cacto.

A questão de idoneidade do proponente será julgada o exami-
nada préviamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido cosiderados idoneos,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados
serão annuneiados o dia e hora para abertura e leitura das propo,tas
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia caso os
preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
kenhuma.
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Às propostas não poderão conter sino uma formula de completa
submissão a todas "as clausulas deste"edital e o preço em róis, por
unidade de matarial que o proponente offerecer.

jNão se tomarão em consideração quaesquer offertiS de vantagens
não pravistas'neste edital, nein as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma redacção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a Es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta, que não estiver inteiramente de
accerdo com este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 28 da abril de
1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES DE BITOLA ESTREITA

NECLSSARIOS AO DEPOSITO DO ENGENHO DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia
16 do proximo mez de maio, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de materiaes da bitola estreita, neces-
sarios ao Deposito do Engenho de Dentro, de accórdo com as re-
lações qae se acham nesta secretaria à disposição dos coacurrentes
para serem examinadas.

A concurrencia, versará apenas sobre o preç) em réis por uni-
dade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais baratas.por minima que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

Cada cancurreute deverá apresentar duas propostas, sendo uma
para o material de fabrico nacional, que será entregue dentro de 30
dias na Intendencia desta estrada, o outra para o material a impor-
tar, que será entregue no Cães do Porto, correndo as despezas do
cães e isenção de direitos por conta desta estrada..

O prazo para entrega do material a importar será até 30 de
julho do corrente anuo.

As propostas que devem estar devidamente saltadas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residancias, serão entre-
gues, em duas vias cada uma, em envoluero fechado, contando por
téra o assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em sapa-
rado, conteado todos os documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente e bens assim o recibo da caução de 5005, pre-
viamente feita na thesouraria desta estrada para garantir a asai-
gnatura do contracto, .caueão que reverterá para Os DAYS da
mesma estrada, si o proponente preferido recusar-se a assiguar o
respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamante, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idowos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e lura para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abarias as
propostas quaes os preços maxhnos acima dos climas não acceita ne-
nhuma.

As propostas não poderão conter senão urna formula de convi()-
ta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em reis por
unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão cai consideração quaesquar °flertas de vanta-
gens não previstas neste edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redacção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre climas propostas fica a es-
trada cem o direito de decidir a quem cabo a preferencia.

'roda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accôr-
do com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, em 28 de abril
de 1913. — O secretario, JoséSicardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PEÇAS DE SOBRESÁLENTES PARÁ Os

APPARELIIOS DO BLOCK SYSTEM ADEL

De ordem da directoria, laço publico que ás 12 horas cio dia 17
do proximo mas de maio, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento da peças sobresalentes -para os apparelhos do
Bleck System Adel, de accôrdo com a relação abaixo espoai-
ficada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis por uni-
dade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minam, que seja a diffarença entre ella
qualquer outra. A entrega do material será feita ao Cães do Porto,
correndo as despesas do cães e isenção de direitos por conta desta
estrada.

O prazo para entrega do material será até 30 de julho do cor-- - - -rente anuo.	 --

As propostas que devem estar. , devidamente selladas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues em emitiu° fechado, em duas vias, contendo por Ora o as-
sumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de um outro, em pparado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, o, bem assim, o recibo da caução de 500 previamente
Mita na Thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada, si
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão de idoneidade do proponente será examinada e jul-
gada previamante, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idonecta não serão abertas.
• Dspois da julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,

serão annunciados o dia o hora para abertura e leitura das pro-
postas que antes de qualquer decisão, serão publicadas.

.A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia,
caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas
as propostas, quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma formula do completa
submissão a todas as clausulas dedo ditai e o preço em réis pok
unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão era consideração quaesquer offertas de vaias
tagens não previstas neste edital, nem as propostas que conti-
verem o of.:Nein-unto de uma redunão sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a estrada
com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de
accardo com este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 28 de abril d(i.
1913.-0 secretario, José Iticardo de Albuquerque.

—7

Relação das peças de sobresalentes para os apparelhos do Block
System Ade!, de acc:irdo com os caracteristicos cias differentcs
unidades ora em &accionamento, a que se - releve o edital
acima

Quantidades—Materiaes
2 semaphoras completas para o Block System Adel

12 vidros para semaphoras para o Block Systein Adel
2 electro iman para seinaphoraS;

SOO lampadas para samaphoras do Block System Adel;
4 pedaes completos para o 13lock System Adel

12 camisas de bronze para pedaes do Bleck System Adel;
12 braços para pedaes do Block SyStem Adel;
30 parafusos de aço para fixação dos braços do Bleck System

Adel;
1 apparelho de • cabitte completo para o Block System Adel;
1 grupo rotativo da Cio. International() d'Electricité (Liége)

para o Bleck System Adal, oito ampères;
1 gerador da Cie. Internationale d'Electricité (Liége) oito.

amperes para o Bleck System Adel, para conjugar com os motores
existentes;

1 grupo rotativo da Cie. Internationale d'Electricité (Liége)
para o Block System Adel, 10 ampères;

1 gerador da Cie.Internationale d'Electricité (Liége)16 ampères
para o Block System Achei para conjugar com os motores existentes;

1 motor triphasico de um IIP da Cie. Internationala d'Electri-
cité (Liège) para conjugar com os geradores existentes para o Block
System Adel;

1 motor triphasico de 2 IIP da Cie International° d'Electricité
(Liège) para conjugar com os geradores existentes, para o Bleck
System Adel;

12 mancaes de bronze para geradores de oito ampères dos grupos
da Cie.' Internationale d'Electricité (Elege) para o 13lock System
Adel;

12 mancaes de bronze para geradores de 16 ampères dos grupos da
Cie. Internationale d'Electricité (Liège) para o Bleck. System
Adel;	 •

, 12 mancaes de bronze para os motores dos grupas da Cie. Interna-
tional° d'Electricité (Liège) 1 IIP para o 13Iock System Adel;

12 mancaes de bronze para os motores dos grupos da Cie.Idteitierna-
tionale ,VElectricisé (Liège) 2 IIP para o Bleck Systetn A

15 metros de fio magnetico para enrolamento dos geradores da Cio.
laternationale d'Electricite (Liège) para o Block System Adel;
matros de fio magnetico para enrolamento dos motores da Cie.
Internationale d'Electricité (Mega) para o Block System Adel;
interior completo para transf =adores triphasicoa da Cie. Inter.
nationala ci'Electricité (Liège) para o Bleck System Adel;

2 typo T:11 220/2.200 volts 1 KVA;
2 typo Tila 220/2.200 volts 2 KVA;

2 typo TI13 220,2.200 volts 3 KVA;
2 typo TM 220/2.200 volts 5 KViy. .-	 •
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ltypo TI13 220/2.200 volts 71/2 KVA;
1 typo 11E3 220/2.200 volts 10 KVA;
1 typo TI18 2;20/2.200 volts 20 KVA;

21i0. metros de fio isolado para ligação dos pedaes, capa de chumbo
para o Block Sy-stern Adel;.

6 bobinas de 150 a 200 ohms para apparelhos de cabine do Bleck
System Adel;

6 bobinas completas para semaphoras do Block System Adel;
150 isoladores de alta tensão typo do Bleck System Adel;
150 ala.dores para terminal de linha typo do Block System Adel;

6 para-raios typo do Block Systam Adel;
12 isolamentos completos para enrolamento de motores da Cie. hi-

ternationale d'Eleolrricité, (Lièr) para o Block System Adel;
•2 isolamentos completos nara isolamento de geradores da Cie. In-

ternationale d'Eloctricité (Liège) para o Block Systeln Adel-
50 peças de cadarço de linho;

250 escovas de carvão para os geradores da Cie. Internationale d'Ele-
ctricité (Liège) para o Block System Adel, typo A;

250 escovas docarvão para os geradores da Cie. Internationalo
d'EIectrieité (Liège) para o Block System Adel, typo B;

18 porta-escovas para os geradores da Cie. Internationale cale-
ctricité (Liège) para o Block System Adel, typo A

18 porta-escovas para os geradores da Cie. Internatiowle d'Ele-
ttricité (Liège) para o Block System Adel, typo B;

6 condensadores para os apparelhos do Block System,AA;
6 commutadores de duas direcções para 03' apparelhos do Block

System Adel;
50 metros de cordão para 03 commutadores do Block System Adel ;
50 pilhas para os apparelhos do Block System Adel;
6 manivelas de ebonite para o Block System Adel;
6 supportes para telephone de alta tensão do ebonite para o Block

System Adel;
3 telephones de alta tensão para o Block System Adel;

10 galões de verniz isolante da Cio. Internationala d'Electricité
(Liège) para o Block System Adel;

3 seccionadores de alta tensão para os apparelhos do Block System
Adel;

3 porta-fusiveis de alta tensão para os apparelhos do i3lock System
Aclel;

18 fusiveis do alta tensão para 03 apparelhos do Bleck System
Adel.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 28 de abril d3
1013.-0 sebretario, José Rirardo Albuquerque.	 (•

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONWARENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DE GAZ PINTSCH, NECES-

SARIOS Á 3 DIVISÃO, PARA O CONSUMO DE UM SEMESTRE

De ordem da directoria, faço publico eue ás 2 horas do dia 17
do proximo mez de maio, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de material de gaz Pintsch, necessarios á 3" . di-
visão, para o consumo de um semestre, de accôrdo com a relação
abaixo especificada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis por unidade
da material, cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta

mais barata, por minima que seja a di1l n3rença entre ella e qualquer
•Outra.

A entrega do material será feita no Caos do Porto, correndo as
despesas do cães e isenção de direitos por conta desta estrada.

O prazo para entrega do material será até 30 de julho do cor-
rente armo.

As propostas, que devem estar devida m-nte soltadas, datadas,
assi enad e s 7 min indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucro fechado, contendo por fóra o as-

.sumpto o o nome do proponente.
W,se envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,

contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
prol:mei:te, O bem assim o recibo da caução de 500, préviarremte

'feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assignatnra do
contracto, caução que reverterã para os cofres da mesma estrada, se
o proPonente preferido recusar-se a assigner o respectivo contracto.

A queEtao do idoneidade do proponente será examinada e julgada
préviam3nte, antes de abertas as propostas. As propostas cujos auto-

. res não tiverem sido considerados idone.)- não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,

Serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando,, antes de abertas as

; propostas, quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita ne-
nhuma.

As propostas não poderão conter senão uma formula de completa
• submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis por

unidade de material que o proponente otferecer.
Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vanta-

gens no previstas neste edital nem as propostas qua contiverem

apenas o offereeimento de uma reducção sobre . a proposta mais In'
rata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es
Cada co:n o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de n-
eônio com este edital sera rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, em 28 de abril
do 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

Relação do material de gaz Pintsch, necessario á 3' divisão, para o
consumo de um semestre, a que se refere o edital acima

Quantidades - Materiaes

• IS recipientes de 1,80 X 0- ,.P .P O in/in.
23 recipientes de 2,00 X 0,531 m/tn.
50 peças n. 3.
50 peças n. 3 A.
50 peças n. 5.
50 peças n. 6.
50 peças n. 9.
25 peças n. 10.

200 peças n. 16.
p3ças n. 21.

50 peças n. 25, para locomclva3:
25 peças n. 34

100 peças n. 25 Il.
25 peças n. 49.
75 peças n. 153 C.

500 peças n. 58.
500 py:as n. GO.
500 peças n. 61.
500 peças n. 65.

1.250 peças n. 64..
250 peças n. 64 A.
500 peças n. 62.
250 tubJs n. 75 de 5/16 de 4 e 5 metros:
75 tubos n. 76 de 1 /4 de 4 e 5 metros.
75 tubos n. 78 de 3/16 de 4 e 5 metros.

100 peças n. s9.
100 peças n. 125. torneiras para locomotivas.
123 p.3ças ti. 135 II.
2G0 pe.:as n. 4'±6.
200 inças ii, 118.
200 peças n. 149.
200 peças il. 452.
200 peças n. 159.
500 peças n. 162.
200 per2s n. 182, globos.
25 mas n. 217, para locomt.tivas,
25 iças mi, 243, para tender.
50 peças n 244, reguladores.
50 peças n. 430, lanternas para incandesentes.
50 pecas n.	 la	 nas para incandescante.s.

500

50
6
6

12
6

24
24

Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA CONST1I1CçÃO DE UMA ESTAÇÃO, UMA CASA
PARA AGENTE, UM ABRIGO DE GARROS, UM GIRADO:: E UMA CARVOEIRA
EM AURELIANO MOURÃO, UM ABRIGO DE CARROS EM SITIO E UMA ESTA-
ÇÃO auFROMM

De ordem do Sr. Dr. Director, faço publico que no dia 5 de maio
do corrente anno, ao meio dia, serão recebidas na Secretaria desta
Estrada, á rua de S.Pedro n.87, sobrado, e no Escriptorio da Via Por-

DIARIO OFFICIAL	 'Abril de .1913

copulas para lanternas ns. 430 e 439.
grades A. IJU. n. 7,
bicos	 bb ii. 1 (33).
poças Abb n. 2 buns3a 33.
peças n. 40.
peças ii. 69 A.
pecas n. 85 A.
P°ças n. 130.
retortas superiores n. 1.400 A, para firno 110.
retortas inferiores n. 1.400 U , para forno 130-

24 caibas n. 1.419 para forno 133.
48 Mortas superiores 1.425 A. para Purii;) 2GO.

retortas inferiores n. 4.425 i, para forec 260.
48 calhas n. 1.431 para forno 200.
.1 peças n. 73 A.

, 12 peças n. 66.
Secretaria (Ia Estrada de Perro Central tio Brazil, em 28 de abra

de 1 J13. - O Secretario, José Ricardo dc Albuquerque.
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manente, em S. João d'El-Rey, Kopostas para a construcção das
obras acima mencionadas de accôrdo com as seguintes condições:

l a . Os trabalhos serão executados inteiramente de accôrdo com os
projectos e especificações que serão fornecidos aos proponentes, por
esta Secretaria.

2°. A concurrencia versará sobre o preço amuai para cada um
dos seguintes grupos de obras:

1-Abrigo de carros em Sitio.
II-Estação, abrigo de carros, girador e carvoeira cm Aureliano

Mutirão.
III-Estac, ão cm Fromm.

3°. As propostas deverão indicar o preço global para cada um
dos grupos mencionados na condição precedente e o prazo para ter-
minação das obras, que não será maior de cinco MCZCS o não excederá
de nenhum modo de 31 de dezembro de 1913. O proponente, ou pro-
ponentes que forem escolhidos deverão assignar o contracto dentro
do prazo do cinco dias contados da data em que forem convidados
para fazei-o e iniciarão as obras dentro de 30 dias da data do re-
gistro desse centrado pelo Tribunal de Contas.

Não serão recebidas as propostas cujos preços excedam aos se-
guintes preços ma ximos:

Para o 1° grupo:-quartoze contos duzentos e oitenta e quatro mil,
cento e trinta e tres reis (11:2848133).

Para o 2° grupo: -(luarenta e nove contos, quatrocentos e oitenta
e dons mil, oitocentos c noventa e cinco reis (49:4828895).

Para o 3" grupo:-quatorze contos, cento e sessenta e dous mil,
quatrocentos e oitenta reis (14:1628180).

.No caso de egualdade de preço entre duas propostas, será
dada preferencia a que declarar menor prazo para terminação das
obras.

Os proponentes poderão consultar na Secretaria, ou no Escripto-
rio da Linha desta Estrada, os orçamentos detalhados dessas obras.

Para quae.squer trabalhos não especificados nos documentos já
referidos nesta condição e na primeira, mas que o contractante será
obrigado a executar quando a Directoria da Estrada entenda deter-
minar, serão adoptados os preços de unidade da tabella desta
Estrada, e, não existindo nesta, servirão os das empreitadas do pro-
longamento da Estrada de Ferro Central do Brazil, approvadas por
portaria de 23 de dezembro de 1003, e ainda no caso de não serem
mencionadas nesta, serão anus accordados por tres arbitros, um da
pirecloria, outro do contractante e o terceiro previamente escolhido
por estes deus arbitros para cada caso.

5 m . Cada concurrente apresentará preço para qualquer um dos
grupos de obras iteficada.s pelos ns. 1, II e III, ou para todos esses
grupos,

lees ,s.: preços serão sempre separados para cada grupo, resalvado
o di, ato para a Estrada de escolher um ou mais proponentes, se-

e cenfrouto de todas as propostas que forem apresentadas.

G. a 	 eroponentes deverão fazer nesta Estrada, previamente á
data designada para o recebimento das propostas, na Pagadoria, no
Escripterio Rio, ou na Thesouraria, em S. João d'El-Rey; a caução
de 1:000$, para garantia de sua :imposta, a qual continuará retida,
como garantia, e até conclusão dos serviços dos grupos I e III, e será
elevada, para o grupo II, a tres contos de reis pelo Proponente cuja
proposta for acceita.

•	 7. 3 Os pagamentos serão feitos do seguinte modo:
1° grupo, primeira prestação quando estiver coberto o abrigo e

'segunda quando concluida a obra;
2° grupo, primeira prestação quando estiverem cobertos o abrigo e

a estação e concluidas as alvenarias do girador e carroeira,a segunda,
quando estiverem assentes as esquadrias da estação e construidas as
paredes divisorias da nesilia e ~doidos o girador, a carvoeira e o
abrigo, e a terceira e ultima quando concluida a estação;

3° grupo, primeira prestação quando estiver coberta a estação, a
segunda quando concluidas as esquadrias e paredes divisorias,e a ter-
ceira e ultima quaodo concluida a obra.

8.° A Estrada poderá modificar os projectos das obras sem que de
taes alterações resulte para o contraetante o direito de reclamar
indemnização a titulo de pre,juizos ou por qualquer outro fundamento,
tsalvo se das alterações ordenadas resultar o abandono de obras feitas
ou encetadas, caso em que serão estas medidas defwitivamente e o
seu valor, calculado pelas tabellas indicadas na condição quarta, cre-
ditado ao contreetante.

8. a Nas linhas em trafego da Estrada de Ferro Oeste de Minai,
terão passa rrens e transporte gratuitos, os operarios e inateriaes desti-
nados ás ciam contractadas.

9. A Directoria fiscalizará a execução das obras como julgar
Conveniente, expedindo as necessarias instrucções.

40. Por dia de excesso do prazo marcado para inicio das obras
será o contractante multado em 50$, até dons mezes, e do mesmo
modo, si não tiver terminado as obras no prazo de cinco mezes, refe-
rido na condição 33

' 
desde que se verifique não exceder esse prazo de

31 de dezembro de 1913. Em qualquer desses casos, será rescindido O
contracto independente de acção ou interpelação judicial.

Il a . A Estrada poderá ainda rescindir o contracto, independente
de acção ou interpellação judicial, nos seguintes casos

a) si o contractante suspender os trabalhos do construcção por
mais de quinze dias, sem ordem da Directoria ;

b) si empregar operarios ern numero tão reduzido que demonstre
da parte do contractante desidia ou proposito do fugir á execução do
contracto; salvo casos extraordinarios, independentes da vontade do
contractante, a juizo da Directoria.

Ir. Verificada a rescisão do contracto em qualquer das condições
previstas neste edital, nenhuma indemnização será devida ao con-
tractante além da que corresponder á importancia das obras ex-
ecutadas nas condições e pelos preços contractados e cujo pagamento
não tenha sido feito.

Em qualquer dos casos de rescisão, perderá o contractante
caução a que é obrigado fazer e a que se refere a condição sexta.

133. E' reservado á Directoria o direito de annular a concurrencia
de que é objecto o presente edital, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja julgada acceitavel, sem que caiba aos concurrentes o
direito de qualquer reclamação sob qualquer pretexto ou funda-
mento.

Na presente concurrencia se observará mais o seguinte:
a) as propostas que não podem conter sinão uma formula de

completa submissão a todas as clausulas do presente edital e os preços
que os proponentes olferecem, devem ser apresentadas em duplicata,
sem emendas ou rasuras, datadas e assignadas, sendo a P via devi-
damente sellada; serão entregues em envolticro fechado e lacrado,
contendo por fóra-Proposta-c o nome ou firma do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado
contendo os recibos de quitação dos impostos federaes e munichaes
ou estadons, e todas os documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, bem assim, o recibo da caução de 1:0908, a que se
refere a condição 6° deste edital;

b) a questão de idoneidade dos proponentes será examinada e
julgada préviamente, antes da abertura das propostas. As propostas
cujos autores não forem considerados idoneos não Serão abertas;

c) depois de julgada a idoneidade dos proponentes que se apre-
sentarem, serão annunciados dia e hora para a abertura das propostas
que, depois de lidas, serão rubricadas por todos os presentes e serão
publicadas na integra, antes de qualquer decisão.

Secretaria da Estrada de Ferro Cesto de Minas, 17 de abril de
1913.-J. F. de Souza Porto, Secretario interino.

enrn

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, intimo os proprietarios dos
predios ns. 62 da rua do Lavradio, 356 da rua Goyaz, 220 e 222 da
rua Senador Pompeu, 10, 43, 106, 119, 133, 202 e 212 da rua Senhor
dos Passos, 27, 136 e 138 da rua Dr. Leal, 13 da rua Senador Dantas,
mercado em construção na praça Municipal, 203 da rua Conde de
Bomfim, 84 da rua General Menna Barreto, 49 e 105 da rua S. João
Baptista, 89 a 93 da rua Pernambuco, 3 da rua Lins de Vasconcellos,'
17 da rua Evaristo da Veiga, 37 da rua dos Arcos, 53 da rua da Ca-
rioca, 62 da rua do Lavradio, 139 da rua Senhor dos Passos, 185 da
rua Miguel Fernandes, 796 da estrada da Pe Jim, 7, 12, 40 e 41 da.
rua Visconde de Maranguape, 18 da rua Evaristo da Veiga, 194 e 19ã
da rua Real Grandeza, 3, 108 e 170 da rua Camerino, 125 e 4)2
r 'a Marechal Floriano Peixoto, 62 da rua Barão de S. Feliz, 212, 202,
166, 164, 149, 145, 135, 119, 106, 84 e 48 da rua Senhor dos Passos,
12 da rua Urtiguayana, 71 da rua do Riachuelo, 52 da rua Clapp,
1,;3 da rua Primeiro de Março, 10 da rua Acre, 13, 19, 46, 48, 57
e 76 da rua dos Arcos, 264 da rua Senador Pompeti, 736 da estrada
da Penha, sem numero da rua D. Isabel, 34 da rua D. Romana,
3 da rua Lins de Vasconcellos, 96 da rua General Bellegarde, 52 da
rua Clapp, 71 da rua do Riachuelo, 114 da rua da Misericordia, 13,
19, 48, 57 e 76 da rua dos Arcos, 17 da rua Evaristo da Veiga,
164 da rua Senador Eusebio, 37 da rua dos Arcos, 28 1k da rua Se-
nador Pornpeu, 12, 26 e 7 da rua Visconde de Maranguape, 1J5
rua Miguel Fernandes, 10 da rua Senhor dos Passos, 17 e 62 da rua
do Lavradio, 125 e 152 da rua Marechal Floriano Peixoto, 3 e 170 da
rua Camerino, 62 da rua Barão de S. Felix e 222, 220 e 182 da rua
Senador Pompeu, sendo que do 23° ao 49° já se acham multados cru
100$ e do 50° ao 82" em 200$ cada um.

Secrtaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 23 de abrit
de 1913.-F. J. de Fonseca Braga, secretario.	 •))



6026	 terça.--feir I 29, DIÁRIO OFFICIAL	 5k-bri1 de 1913--

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio
FAZEN9A NACIONAL DE S:‘ NT% carz

Aforamento de um terreno, lote n. 1 A, com 21,21) (I rua Principc do
Grão Pará, requerido pelo tenente-coranA nanaria dos Santos
Pimenta

Por esta directoria se declara que se acha aberta concurrencia
publica para aforamento do citado terreno, revehando-se propostas
até 1 hora da tardo do dia 8 de maio proximo futaro, dia e hora em
que serão abertas, sob as seguintes condiçõ,s:

As propostas deverã ) ser devidamon o ellalas e lacradas,
em carta fechada, sem emendas, razuras ou qu o ilqar defeito que dê
logar a duvidas.

2•' Os concurrentes, no acto da a.prosentação das propostas, (edil-
birão certificado de haverem depositado na Tilotira ia Geral do
Thesouro Nacional a quantia da 50$ para garantia 1 a a-Hignatura do
respectivo termo. •

3. a De accórdo com o para grapho unir°, 11C1 art iP das lustro-.
cções, de 30 de ontubro de. 1891, v'w , ara a e ,neurre ll uia soa-. os
preçoa dos foro o da joia, sendo Os mesmos co,a1),!1-ei1o , oara aqtylle
e 10500 e para cata de 1925740 o do in tterial apr,)vell ai al que fn
valiado em 2605000.

4.° O proponente preferido deverá entrar no praza de 15 di
depais da publicação do despacho no Diari ,)	 c•im a imp r-
tancia da respect:va medição que é de 205140, 5 o) polia lo perdere
em favor do Thesouro, as cauções acima referidas si nao fizerem a
respectiva entrada.

Directoria do Patrimonio do Theseuro Nacional, O de abril do
1913.—Eduardo Prado Seixas, sub-director,

Procuradoria Geral da Fazenda Publica da Thesouro Nacional

De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, s'.o
convidados os devedores dos fóros de terrenos do manicipio c!te
S. Gonçalo, Nitheroy, do exereicio de 1911, a comparecer nesta
Procuradoria, afim de satisfazerem sei y; debitos amigavelmente no
prazo improrogavel de oito dias, a contar desta data, sob pena de,
si o não fizerem no dito prazo, serem remedados ao JtWo Federal
para a cobrança executiva de accõrdo com a lei.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 26 de abril de 1913.
—Renato Flores, servindo de ajudante.

Recebedoria do District° Federal

De ordem do Sr. director, pelo presente edital, nos termos do
regulamento annexo ao decreto n. 5.890, de 10 do fevereiro de 1906,
fica intimada ILeaninia Teixeira para, dentro do prazo regulamentar,
recolher a importancia do 200$ constante da multa que lha foi im-
posta, de accôrdo com o art. 122, n. I, lettra a do inettil referido
regulamento, por decisão proferida em 9 do corrente no pracesao de
infracção instaurado pelo agente fiscal Alceste Cruz em 30 de dezem-
bro do armo proximo findo.

Recebedoria, 25 de abril de 1913.-0 sub-director . da 2 sub-diro-
ctoria, Turibio Guerra.

inspectoria de Seguros

CARTA PATENTE N. 613

Cópia — Ministerio da Fazenda — inspectoria de Seguros —
Achavam-se gravadas as armas da Republica — Carta patente
n. 66.

Aos 3 dias do mez de abril do anno de 1913, tendo a sociedade
de seguros mutuos aA Continental», com sede na capital da Estado de
S. Paulo, preenchido todas as formalidades das leis vigentes, lhe fui
expedida a presente carta patente n. 66 para que possa funccionar
nos Estado Unidos do Brazil,cle accôrdo com os estatutos apresentados
com o decreto n. 10.042, de 6 de fevereiro de 1913 o segundo as leis
da Republica. Eu, João Vieira de Segadas Vianna, escripturario
da Inspectoria de Seguros, lavrei a presente que fica registrada no
livro competente ás paginas 172 e 173.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1913.— O ministro da Fazenda,
Francisco Saltes. — O inspector de Seguros, Pedro Vinque de
Abreu.

No verso acha-se o seguinte lançamento: Pagou cento e sessenta
e cinco mil reis de solto, conforme consta da verba numero vinte, de
onze de fevereiro deste anuo.

Recebedoria, 24 de abril de 1913. = Alfredo Bicudo de
Castro, escrivão do salto.

.	 Confere.— Mario de Bulh6es,2 escripturario.

Imprensa Nacional

n,:ONCURRENCIA PARA A VENDA DE MACHOAS INUTILIZADAS E FERRO VELHO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que no dia 29 do corrente mez, ás 2 horas
da tarde, no gabinete da directoria, se procederá á abertura das
propostas que foram apresentadas, em virtude do edital de 11, tam-
bem, deste mez, para a acquisição de machinas inutilisadas e ferro
velho. •

St'f'50 central, 26 de abril do 1913.— O chefe interino, Silt ino
E. Carneiro da Cunha.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 17

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
publico que ao pitas dos armazens ris. •, 5 e 12, desta releu.'

cos d i as 20 do abril e 1 e3 de maio de 1913, ao meie-dia,
1!ão de arrematar, livres de direitos e no estado em que so

acharem, as mercadorias seguintes:

Late n.

Sem marca: Uma mala sem numero, pesando bruto, ses-,
senta e oito kilos, contendo: urna boneca, não especificado,
pesando dous e meio kilos; roupa feita, de tecidos de algodão
liso e bordado, usada, pesando dez ki'loa, ad valorem; roupa
feita de tecidos de lã usada, ad valorem; duas colchas de te-
cido de algodão, tinto de uma cór, adamascado, pesando dons
k dos e setccentas grammas; diversas miudezas ad valorem,
vinda de Genova no vapor R. Elena, descarregado, no dia 12 de
junho de 1912.

Lote n. 2

Sem marca: Uma caixa sem numero, pesando bruto vinte
e oito kilos, contendo mercadorias estragadas, sem valor, vinda
de Hamburgo, no vapor Cap Verde, descarregada no dia 14 de
junho de 1912.

Lote n. 3

Dr. Oscar José da Silva: Uma bolsa sem numero, vasiai
sena valor mercantil, vinda de Hamburgo, no vapor allernão
Cap Verde, descarregada no dia 14 de junho de 1912..

Lote n. 4

Ricardo Britto: Um pacote sem numero, pesando bruto
oito kiios, contendo facturas, pesando sete kilos e trezentas
e einceenta grammas, sem valor, vindo de Buenos Aires, no
vapor Petropolis, descarregado no dia 20 de junho de 1912..

Lote n. 5

JG: Uma caixa n. 4, pesando bruto vinte e cinco kilo%
contendo um docel de tecido de algodão enfeitado com guar-
nições de metal, pesando treze e meio kilos, ad valorem, vinda
de Hamburgo, no vapor K. Wilhelm II, descarregada no dia 17
de junho de 1912.,

Lote n. 8

LA: Uma mala sem numero, pesando bruto trinta e qua-
tro lidos, contendo diversas peças de roupa usada, pesando
treze kilos, ad valorem, vinda de Buenos Aires, no vapor For-
mosa, descarregada no dia 17 de junho de 1912.,

Lote n. 7

Sena marca: Uma caixa sem numero, pesando bruto se-
tenta kilos, contendo peças de roupa usada, de tecidos de
algodão e lã, pesando dezoito lutos, ad valorem; ferramentas
manuaes, não classificadas, pesando sete kilos, vinda de Ham-
burgo, no vapor K. Wilhelm II, descarregado no dia 17 de
junho de 1912.,

Lote n. 8

Sem marca: Una sacco sem numero, pesando bruto cinco
kilos, contendo roupas usadas pesando cinco kilos, sem valor
mercantil, vindo de Amsterdam, no vapor Frizia ,descarregado
no dia 22 de junho de 1912.,
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Lote n.

fIo ITin encapado n. 3, pesando bruto dezenove kilos,
Conlendo rouisis usadas, pesando tres kilos, e duas latas, con-
leala marmelada estragado sem valor mercantil, vindo de
Ainsi-rilion, no vapor Frizia, descarregado no dia 22 de junho
de 1912.

Lote n. 10

AC: Um caixote n. 37, pesando bruta dez kilos, cOntendo
botijas wiebradas, sem valor mercantil, vindo de Southampton
no vapor Armou, descarregado no dia 25 de junho de 1912.

Lote ii. i

EB: Um amarrado sem numero, pesando bruto nove ki-
los, contendo uma serra, pesando tres kilos, ad valorem, vindo
de Buenos Aires no vapor Formosa e descarregado no dia 14
de junho de 1912.

Lote n. 20

Sem marca : Sris encapados sem numero, contendo canri
da Incha, pesando dm e nlos e triW a kilos, vindos de Southam.r
pton no vapor Ara3i f eya e descarregados em 14 de junho de,
1912.

Lote n.

Sem mar P a: Uni fardo sem numero, pesando bruto nove
kilos, contendo roupas usadas, pesando nove kilos, sem valor
mercantil, vindo de Southampton no vapor Araguaya e descar-
regado no dia 14 de junho de 1912.

Lote n. 22

CG: Uma mala n. 4, usada, pesando bruto cincoenta ki,
los, contendo diversas miudezas, pesando liquido dezoito ki-
los, ad valorem, vinda de Trieste no vapor Alice e descarre-
gada no dia 18 de junho de 1912.

ARMAZEAI N. 5
Lote n. 12

Sem marca: Um colchão usado, sem numero, pesando
vinte 1iilo. ad valorem, vindo de Montevidéo no vapor Sino
O descarregado no dia 22 de junho de 1012.

Lote 22. 13

Manoel Cardoso: Uma caixa sem numero, pesando bruto
quinze kilos, contendo paios e linguiças em decomposição,
vinda de Hamburgo no vapor Assuncion e descarregado no dia
27 de junho de 1912.

Lote n, 14

Dias de Souza: Uma caixa sem numero, pesando bruto
,quatorze kilos, contendo sardinhas em conserva de qualquer
,jnodo preparadas, pesando bruto nove kilos, vinda de Sou-
thamplun no vapor Aragon e descarregada no dia 25 de junho
de 1012.

Lote n. 15

Theodor Wille: Unia caixa sem numero, pesando bento
cento e vinte e uni kilos, contendo quadros annuncios, pesando
quarenta 1 . sete kilos, vinda de Hamburgo no vapor São Paulo
c descarregado no dia 15 de junho de 1912.

Lote 22. 16

Dr. F. P. Oliveira: Uma caixa sem numero, pesando
bruto trinta e Ires kilos, contendo obras de barro, quebradas,
Sem valor mercantil, vinda do Mor.evidéo no vapor hlpiier
p descarregado no dia 3 de junho de 1912.

Lote 22. 17

JRA: Uma caixa sem numero, pesando bruto quarenta e
Ires kilos, contendo roupas usadas, pesando dez kilos, ad va-
lorem; quci j ses, pesando tres kilos cento e eincoenta gram-
mas; presunto, pesando cinco kilos, vinda de Southampton no
:Vapor Avuo e descarregada no dia 9 de junho de 1912.

Lote n. 18

Sem marca: Uma mala sem numero, pesando bruto trinta
é quatro kilo s , contendo roupas usadas, pesando dezeseis ki-
los e diversos calçados usados, ad valorem, vinda de Southam-
plon no \ apor A vou e descarregado no dia 9 de junho de 1012,

Lote n. 19

Tenente Luiz M. Castello Branco: Uma mala sem numero,
Pesando bruto sessenta e Ires kilos, contendo roupas usadas,
de tecido de lã e algodão, para homens e mulheres, e mais di-
versas miudezas, pesando tudo dezeseis kilos, ad valorem;
'obras impressas, brochadas e encadernadas, usadas, pesando
'dez kilos; um bonet de lã (kepi) e um par de dragonas de co-
bre, douradas e um penactio, tudo ad valorem, vinda de Bue-
nos Aires no vapor Soturno e descarregado.no dia 0. de junho

e1012.
-	 -

Lote n. 23

FVA: Um barril do 20" n. 16, vasio e inteiro, vindo de
Marselha no vapor Rale e descarregado no dia 6 de abril de
1912.

Lote 22. 2í

AWSC: Urna caixa n. 10.045i2, com quinhentos e noventa
e dons kilos, peso liquido, de varões de ferro, vinda de Mar-
selha no vapor Espaync, descarregada no dia 5 de junho do
1912 e consignada á °Menta mecanica Litierté.,

Lote n.

Triangulo — Dia: Vinte e dous amarrados sem numeros,
com seiscentos quarenta e nove kilos, peso liquido, de chapas
de ferro galvanizadas para cobriu casas, vindos de Buenos
Aires no vapor AillaZOlt e descarregados no dia 6 de junho do
1912.

Lote n. 26

Sem marca: Um amarrado sem numero, com vinte O
cinco kilos, peso bruto de obras de ferro batido simples;

Seio marca: oito canos de barro sem 1111111er0S, quebrados,
sem valor mercantil, volumes esses vindos de Buenos Aires
no vapor Antazon e descarregados no dia 6 de junho de. 1912.,

Lote n. 27

Carioca: Dez barricas sem numero, com novecentos
Ritos, peso liquido legal, de assuear de beterraba; vindas de
Hamburgo no vapor 8. Paulo e descarregadas no dia 17 de
junho de 1912 e consignadas a Souza Queiroz 84 Comp._

Lote n. 28

JRC: Sete barricas sem numeio, com trezentos e vinte e
quatro kilos, peso liquido legal, de pregos de cobre, vindas
de Liverpool no vapor Ar/is!, descarregadas no dia 19 de junho.
de 1912 e consignadas a João Ramos & Comp._

Lote n. 29

Losango 178 — Contra marca CFMC: Quinhentas e urna
chapas cie ferro, lisas, sem numeras, com o peso de vinte e
cinco mil quatrocentos e quarenta e um kilos, vindas de Li-
verpool no vapor Arlist, descarregadas no dia 20 de junho
de 1912 e consignadas a C. F. Hargreaves & Com p .	 •

Lote n. 30

Losango 174 — Contra marca CFH&C: Tres caixas é dota
volumes us. 115, formando urna macitina electrica, ad-valorcm,
vindos de Liverpool no vapor Artist, descarregados no dia
20 de junho de 1912 e consignados a C. F. Hargreaves & Comp.

ARMAZEM N. 12

Lote n. 31

Weinstan: Uma baixa sem numero,. com dezoito kilos o
quinhentas grammas de obras não classificadas de borracha),
ad valorem, de procedencia e navio ignorados, descarregad4
no dia 11 de junho de 1912,



6028	 Terça-feir ,, 20 • DIARIO OFFICIAL	 Abril de 4913

Lote n. 32

Alice, Costa: Uma caixa sem numeaa c000 deos chaoos
'de velludo e um de palha, usa(los, ar!, ta. ; 	procede
e_ navio ignol • ados, descarregaria:oro dia ia 	 jiH !•,..) de K I a.

Lote n. 33

Coelho Irmão Porto: Uma mala sem r..tmei • o, r,) 11 amostras
de latas d e folha de Pandres, ai raloï, io , cedencia e
navio ignorados, descarregado no dia 11 de ja;ai ) de 1912.

Lote n. 3;

Cronfara Schmidt: Unia chapeleira sem nomero, cum
doze collarinhos de linho, usados, de proioidencia e navio i gha-
rodos, descarregado no dia 11 (i3 junli g de 11112.

Lote n. 35

Amelia rravo: Uma caixa sem num i lu, ceio d ale 1;i1os e
quinhentas gramma, peso bruto, de fruct,,a em conservas /Ia
espirito, de provedencia e navio ignorados, descaio egada no dia
11 de junho de. 1912.

Lote n. 36

Sem marca: Uma caixa de papelão sem numero, com um
chapéo de lã simples, usado;

Idem: Uma caixa sem numero, com quatorze kilos, pio o
bruto, com garrafas de vermouth;

Idem: Uma saceo sem numero, com eine.) l 1 com rou-
pas usadas, ad-ralarem, volumes esses de procedendo e mim
ignorados, descarregados no dia 11 de junho do 1912.

Lote n. 37

LC: Oito fardos mis, 1j8, com mil e quinlientis e dezoito
kilos, liquido legal de papel tinto e branco, para eileadernação e
embrulho, vindos de Antuerpia no vapor Lablion, e descarrega-
dos no dia 6 de junho de 1912, e consignados a Leuzinger :a
Cem p.

Lote n. 38

CRC: Uma caixa n. 170, com mil e duzentas grammaa,
Peso bruto, de chapas de cobre assentadas sobre mieleira; doze
kilos e quinhentas grammas, peso bruto, de ealaropas-annun-
cios;

Idem: Uma caixa n. 171, com vinte e deus kiloa e qui-
nhentas grammas, peso bruto, de films impressas, vindas de
Nova York no vapor Vasari, e descarregadas no dia 11. de junho
de 1912, e consignadas á ordem.,

Lote n. 39

CMV—BSC: Urna caixa ri. 42.391, com vinte e oito kilos
é: quinhentas grarnmas, peso bruto, de isoladere; de louça;
quatrocentas grammas, peso bruto, de obras não las•sificadas,
cobre simples, vinda de Nova York no valho . Voylei, descar-
regado no dia 13 de junho de 1912, e consigoada a Camara
Municipal de Vassouras..

Lote n. 40

• Losango G—Rio de Janeiro: Uma caixa sem numero, com
doze kilos, peso bruto, de ferramentas para artes e ()Meios, ma-
nunca, vinda de Nova York no vapor Vasari, e descaaregada no
dia 13 de junho de 1912.

Lote n.

Unia caixa sem numero, com cento e vinte e
dons kiles, peso bruto, de films impressos, vinda de Nova

• ,Yerk no vapor Voseei, descarregado no dia 10 de junho de
1912, e consignada á ordem.

Lote n. 42

Losango SAC-52: Quatro caixas ns.. 111, com duzentos e
quarenta kiles, peso bruto, de obras não classificadas do ma-
deira ordina r ia, ad-caborem, vindas de Nova York no vapor
Voseei, descarregadas no dia 13 de junho de 1912, e consigna-
das á ordem.

Lote n. 43

I1M—HB: Onze caixas ris. 3E44, de inachinas Para crea-
Vío _artificial d	 llinhas, com o pego liniclo cie ento 	e

dezeseis kilos, vindas de Nova York no vapor Vasari, descaio;
regadas no dia 13 de junho de 1912, e consignadas á ordem

Aviso

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. ore-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
ditiirem, antes do leilão, ao fie/ do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ria eseeivão da praça o signal de 20 "1" em dinheiro, recebendo
deste uni conhecimento extrahido do talão. 	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de abril de 1913.
O ajudante interino do inspector, Antonio Dias S. do

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO

1.TAL DE PUBLICAÇÃO E INTIMAÇÃO DA SENTENÇA DE JüLCIA:.
MENTO DO PROCESSO DE CONTRABANDO DE VOLUMES QUD
LENRY DOLLER PRETENDEU DESEMBARCAR COMO BAGAGEA
PARA MONTEVIDÉO NO VAPOR «SATURNO», TENDO PARA ISSO,
COMO AGENTE OU SEU INTERMEDIARIO, JOÃO ANTONIO DD
AZEVEDO.

Pela 3' secção desta alfandega faz-se publico o despachn
adean:e transeripto do Exmo. Sr. inspector, de 22 do corrente
mez, sobre o processo de contrabando de doze (12) malas que
Halley Doller, tendo desembarcado neste porto como bagagem,
requereu embarque para Montevideo, e em que foram anemia
tradoa fundos falsos e mercadorias inteiramente de commercio,
que oretendia, sem o respectivo despacho de exportação,
transierir para porto estrangeiro no vapor nacional Satarn,a
em viagem de cabotagem; tendo nesse facto envolvido uru
agente ou maudatario seu de nome João Antonio de Azevedo;
que, oonmettendo o crime de suborno tornou-se igualmente
responaavel na fórma da seguinte sentença:

afio presente processo consta o seguinte: Henry Dnller,
POil iiro que foi do vapor alterna° Cap Finisterre, entrado

Ilemburgo e escalas em 18 de novembro do anno previno)
findo. da bagagen: que trouxe retirou logo alguns volumes,
penteio a 12 de dezembro subsequente o reembarque 1 12
malas restantes com destino a Montevideo pelo vapor nado-
nifi ,''atorno, que devia partir a 17 desse mez, tendo tido defe-
rimento sua petição.

Designado pelo Sr. guarda-mór o guarda Bernardino Pinto
Dunial e para fazer o neeessario serviço, recebeu elle no arma-
zem da bagagem os referidos volumes, cru companhia de
Henry Doller, que os fez transportar para a lancha derwmi-•
noda Lanra. de propriedade dos catradros José Cardoso Piada
e João da Silva que a tripularam, e aos quaes faina alugado.

Por occnsião do embarque Henry Doller apresentou ao
guarda o individuo de nome João Antonio Azevedo corno seu,
umpregado, a quem incumbia de acompanhar as malas, fazendo
rssim as suas vezes, visto que diversos negocias não ' lhe per-
',latiam tomar esse trabalho.

Depois que a lancha sahiu da doca da Alfandega, João
Antonio de Azevedo dirigiu-se ao guarda e peitou-o rem a
quantia de um conto e quinhentas mil réis (depoimento de
fls. 10 o 11), para que elle consentisse a lancha seguir para a
mnte da Igrojinha, em S. Christovam e alli desemba pear,nn
as ditas inalas, que seriam suhstituidas por outras que lá se),
encontrariam (depoimento citado).

O mesmo Azevedo em seguida determinou aos catraoiros
que s aguissem para aquelle ponto, tendo entr2gue anle,ao
guarda, um conto de réis em notas cio Thesouro, por conta da
crlert a; o que foi testemunhado pelos catraeiros (depoimento
de fls. 10 e 11, 20 a 23).

O guarda simulou concordar com a proposta, acceitando
o dinheiro, que está recolhido aos cofres da Alfandega, e não
impedindo que a lancha tomasse aquella direcção.

Aos eatraeinos, como augmento de sevriço, offereceu Aze-.
vedo cento e cincoenta mil reis,que alies não quizeram acceilar:
Ao chegar á ponte, o guarda deu voz de prisão a Azevedo e?
ordenou que a lancha partisse para a Guarda-morra, onde de-
nunciou o facto ao ajudante de guarda-mór Manoel de Castrei
Lima, que em acto continuo lavrou o auto de apprehensão das
malas e de tentativa de suborno, o qual não foi assignado por,
Azevedo, porque a isso se recusou.

'imediatamente foi remettido á esta inspectoria o autõ;
gue pasSeu á 3° secção, afim de ser instaurado o competentd



Terça-feira 29 DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1913 6029'

processo, tendo sido Azevedo, que se achava detido, enviado á
policia, depois de interrogado.

lIonry D.dier, nas razile; que adduzio, a fls. 41 a 50. affir-
ma nenhuma responsabilidade ter nas bmtai ivas de ( ontra-
bando e de subern tendo dado a Aze \ elo sónionle a in Ouni-

hiia de acompanhar os -volumes até a bordo do vapor Sa-
turno.

Notificado por duas vezes o referido Deitei, para assistir
.á abertura das malas e ao exame do seu conleúde, e'í cl n i n-
pa cor P11, mi o u enviou as chaves respectivas, como lhe bica,
pedido, limitando-se a mandar, a titulo do facturas, notas es-
criptas á machina, viciadas wen rasuras e emendas (does. de
fls. 7(i a 86), sem assignatura dos vendedores.

Examinados os volumes pelos Srs. Silva Rego e Mediria
Covil, foram nos mesmos encontradas mercadorias no valor
official de 37:137$405, e cujos direitos de importação atlingem
á importante cifra de 21:5518172, sendo de notar que em alguns
dos volumes havia fundos falsos.

Durante o andamento do processo surgiu urna circumstan-
tia muito valiosa para esclarecimento do caso em apreç,) —
a entrega por uni offieial de bordo do vapor Saturno, ao
Sr. guarda mór, do 12 inalas marcadas com as iniviaes do
nome do olorio das inalas apprehendidas, semelhantes em for-
mato a estas e embarcadas á mesma hora no supradito vapor,
110 DICSIDO (lia em que se deu a appreliensão de que se trata, e
que che garam de retorne ., sem que houvesse quem as pro-
curasse, quer na ida, quer na volta.

Pelo exame a que se procedeu em tais malas, trazidas do
torna viagem por aquelle vapor, verificou-se conterem ellas
simplemaenle amostras som valor.

Isto rosto, e:
Considerando que se pretendeu introduzir no mercado,

sem pagamento dos direitos devidos, as inalas em questão, o
que si' poderia interr Q sar a seu dono. nency poupe, que pre-
meditara coa [raband p al-as, requerendo o som reembarque,
no intuito de trocai-as por outras, contendo objectos sem
valor e encarregando João Antonio de Azevedo de empregar os
meios para passar O contrabando;

Considerando que a provada tentativa de suborno, feita
por Azevedo ao guarda, demonstra que elle pretendia desviar
os direitos que deviam pagar as alludidas malas (depoimen-
tos de folhas 10, li, 20 a 23, 100 a 109);

Considerando que, quando houvesse sobre semelhante pre-
tenção alguma duvida, esta desappareceria com a exis-
tencia das malas trazidas pelo vapor Saturno. em ;anal nu-
mera ao das apprchendidas, com Mentiras marcas e diMensõeS
'semelhan tes, embora Henry poder houvesse vindo extempo-
raneamente declarar que citas não lhe pertenciam (requeri-
mento de folhas 50);

meie

dorias em hasta publica e de seu predileto adjudiquem-sei
setenta por cento em partes gila es ao a pprehensor, o. ajtbd
(tante do guardn-neir Man p el de Castro Lima e ao denunciante;
o guarda 1:erme , dino Pinto Duarte.,	 .

Ext re ia-se e,Soia cio proces,zo e envi, , -se ao senhor doutor
prorw•wior crimilial da llepulilica, para os fins de direito.i
Int ime .-se e poldique-se. Alfandega, 22 (.1e abril de 1913. --i

Diehip e	 1-,
E a,sim, lii 1 , ! . azo legal será a 111 0 '11111 sentença, (PD', port

esta fiSrma fica lambem intimada is refenidos delinquenteg
Henry Doller e .1-0;',0 mflonio de Aze\ eda, cumprida e eNecutada;
como multa se determina e e,,nHo.

Auandega do Rio de Janeiro, 3' Seeção,	 do abril de
1913. — O chefe, M. Antonino de Carvalho e Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO

EDITAL DE INTIMAÇÃO A WERNYEL, OU A QUEM QUER QUE rwa.v
INTERESSAR SOBRE UM PACOTE CONTENDO PEDRAS PRE-
CIOSAS A PPREHENDIDO PELO AJUDANTE DO GUARDA MOn
CARLOS DE DRITT0 EArnA BELCHIOR

Pela 3 secção desta Alfandega ml ima-se a Wernyel,
beiro, ou a quem quer que possa interessar, a comparecer nesta;repartição dentro do prazo do 15 dias, sob as P roas da l e i , :1;a p resentar defesa e ah li gar dired oz. sobre um pacote quO
se diz conter pedras preciosas, apprebendido pelo ajudantO
do guarda már, Sr. Carlos de B. Bayma Belchior, na occasiãO
da chegada do vapor allemão 1.1“honstaufen a este porto
em dias de março ultimo. ein vista de denuncia verbal dada;pelo tarda de serviço .1. Piai° P rei a, de que tal pacote se
achava em poder do reforiolo barbeiro Wrny'el, que notificaduj.

entregai-o, referiu aprnas que (1 tinha recebido em Ham-
burgo pa-a entregai' a uma pessoa, cujo nome occultou, que¡aqui o havia de procurar.

Alfande ga do Rio de Janeiro,	 seeção, 25 de abril de1913. — O chefe, M. Antonino lo Cnevotho Aranha,

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SEcçr.i.o

Edital de notificação da lavralura , do termo de perempção de mer-
cadorias apprehendidas na barca italiana a Nua » a quem quer
que possa interessar

Considerando que a troca dos volumes poderia dar-se Pela 3a secção desta Alfandega, notifica-se a quem quer que possa.
aqui, como em qualquer outro ponto, sem ficar vestigio al- interessar, que tendo passado ui . julga(lo para todos os efreitos, ogurn, de modo que a fazenda seria prejudicada por -falta de despacho e sentença do Sr. inspector, de 1:1 de março do correntOelementos para a descoberta do crime;	 anue, julgando procedente a apprelnisão de diversos volumes en-

Considerando cici e João Antonio de Azevedo agiu de piem-, centrados °muitos por occasião 	 busca na barca italiana Neva, foi
tweórd0 COM Henrique Doller, de quem recebeu as preci s as lavrado o respectivo termo de perempção, e passam os mesmos vo-
instrucções para levar a efféito o contrabando;	 lumes a ser annenciados para venda em hasta publica na primeira

Considerando que si este fosse consumado, as vantagens opportunidade.
resultantes seriam exclusivamente para Henry Doller; 	 Alfandega do Rio de Janeiro, 3' S ,3Cegi3O, 28 do abril do 1013.-0

Considerando que Ifenry Doller e João Antonio de Azevedo chefe, 31'. Autonino de Carvalho Aranha.

não apresentam razões que os innocentem;
Considerando que pel 1 tentativa de suborno deverá ser

Punido João Antonio de Azevedo pela competente ,autoridade.
mediante processo criminal, a que servirá de base o auto;

Considerando que a lancha rira) foi apprehendida por ter
sido conhecida a niie cumplir idade dos catraeiros, no deliete,
os quais, por esse motivo, não foram detidos, porquanto fre-
taram a sua embarcação para uni serviço legal, desviando-a
do seu trajecto por urdem de Azevedo, sem objecção do
guarda;

Considerando que no processo foram observadas as pre-
scripções regulamentares:

Resolve julgar boa a apprehensão que teve por funda-
mento a pretendida subtracção dos direitos nacionaes, nos
termos da ordem, n. 498, de 5 de agosto de 1878, e condemno
Henry Doller á perda total das mercadorias e ao mesmo e a
seu preposto João Antonio de Azevedo, como solidario com
aquelle á multa de c,incoenta por cento do valor official das
ditas mercadorias, ficando-lhes prohibida a entrada na Alfan-
dega e suas dependencias.

Passada em julgado esta decisão, vendam-se as merca-_

(•

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA sEcç.'io

Edital de prazo de 15 dias a quem quer que possa interessar, sobre
umas malas apprehenclidas no pagnele inijlc «Victoria» peto aju-
dante do guarda-már Carlos B. B. Belchior

Pela 3a secção de?;ta Alfando;a notilica-so a quem quer que
possa interessar que fica mareado o prazo de 15 dias, sob as penas cja
lei, a comparecer nesta repartição, a apresentar defesa e allegar
reitos sobre duas inalas (pie, vin,to com direcção a esta Capital, com
rotulos rotos o modificado-s par pessoas que não foram conheciç ag"
procuravam dolosamente descarregar do paquete inglez Victoria
uma lingada para um saveiro, quando foram appreltendidas e t&-'
macias pelo ajudante do guarda-mór Sr, Carlos do Britto Bayma,
Belchior.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 3 secção, 28 de abril de *913. —
O chefe, 41/. Antonino de Carvalho Aranha.
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A1randea, do 3110 de Janeiro

Relação dos devedores de differenças de direitos, verificados em revisão de notas de despachos de importação do exercido de 1911,
que, tendo sido chamados por edital desta Secção publicado no Diario Official para virem satisfazer seus debitos, deixarão de fazei-o, achan-
do-se relacionados as respectivas notas para serem remettidas, dentro do prazo de 15 dias, ao Thesouro Nacional para cobrança e:iecutiva

‘ Nomes dos-Cvedorcs
Processo

derestituição
n.

Numero da
nota de despa-

cho
Mez

.

•

Anno Quantias tota)

Antonio Braga .5z Comp 	 330 13.323 Julho 	 1912 23000 23000

A. G. Fontes 	 1.844 12.589 Março. 	 1909 93000
A. G. Fontes 	 1.812 5.352 Maio 	 1909 '1278500
A. G. Fontes 	 1.84Q 4.138 Fevereiro.... 1912 53000
A. G. Fontes 	 -_ 1.843 14.838 Fevereiro.... 1912 1023430
A. G. Fontes 	 1.841 6.919 Outubro . 	 1911 103100
A. G. Fontes 	 1.815 6.315-11.482 Julho 	 1908 823500
A. G. Fontes 	 - 9.315-12.776 Agosto 	 1908 343800
A. G. Fontes 	 - 4.762 Agosto 	 1909 753000
A. G. Fontes 	

• 
- 13.491 Novembro 4909 755000

A. G. Fontes - 10.960 Janeiro 	 1909 793000
A. G. Fontes 	 - 7.068 Outubro..... 1909 755000 0753630

Breissan & Comp 	 1.764 3.928 Janeiro. 	 1907 13520
Breissan & Cornp . 	 - 10.667 Janeiro. 	 1907 95310
Breissan & Co:np 	 - 7.796 Fevereiro.... 1907 163050
Breissan & Comp 	 - 2.283 Janeiro 	 1909 93750
Breissan & Comp 	 , 	 ,
Breissan & Cornp 	

-
-

10.598
7.126

Abril 	
Setembro 	

1909
1912

303000
23550

Breissan & Comp 	 - 9.245 Outubro. ... 1912 525800
Breissan & Comp 	 - 2.705 Março 	 1913 103890 1323904

Dela Balz3 & Comp 	 207 3.116 Maio 	 1909 643800
Dela Balze & Cornp 	 - 10.681 Abril 	 1909 103460
Dela Balza & Comp 	 , 	
E. Dela Balze & Comp 	 	

-
n••-

9.618
10.688

Abril 	
Abril 	

1909
1909

123760
543380

E. Dela 13alze & Conp 	 - 8.498 Abril 	 1909 513100 196$80C

E. Ruffier 	 864 0.611 Abril. 	 1909 83000
E. Honor 	 - 1.201 Maio 	 1909 33996
E. Ruflier 	 - 10.036 Maio 	 1909 133410 253136

Ferreira Passarello & Com 	 209 6.567 Fevereiro.... 1907 3083250
Ferreira Passarello & Comp 	 - 9.663 Agosto 	 1912 63890 3153149

/
F. Costa & Comi) 	 622 12.771 Dezembro... 1910 483690
F. Costa & Comp 	 - 12.411 Janeiro 	 1909 158570 643200

F. G. \Tinas dl Comp 	 100 1.317 Março 	 1909 63000
F. G. Vi/las & Comp 	 - 3.520 Março 	 1909 39.180 45318C

Julio Miguel de Freitas & Comp 	 110
Julie Miguel de Freitas & Comp 	 1 1.831 10.233 Setembro ... 1912 24.300 243300

J. A. Ilodrigues & Comp 	 400 10.905 Janeiro ... .. 1911 273500
J. A. Rodrigues & Com i) 	 - 4.111 Maio 	   1909 193420
J. A. Rodrigues & Comp 	 - 7.203 Junho 	 	 . 1912 113700 58362C

jorge Abili 	 536
Jorge Abili 	 535 6.781 Setembro.... 1911 63870 03870

Lucas & Comp 	 008 5.171 Janeiro 	 1909 80020
Lucas & Comp 	 - 8.520 Abril 	 1909 33000
Lncas & Comi) 	 - 0.924 Fevereiro.... 1911 5$160

-__-
.88388(

5Tendes Campos & Comi) 	 17 18.000 Agosto 	 1912 453000
Mendès Campos 8..: Com P 	 - 11.504-11.592 Março 	 1909 333588
Nlendes Campos & Comp 	 - 5.959 Janeiro 	 1911 193560
Mendes Campos 5.: Comi) 	 - 5.988 Fevereiro ... 1912 173045 115$19:;

Rodrigues Vianna . 	 1.721
Rodrigues Vianna 	 118 3.401 Março 	 1913 913850 91385(

The Rio de Janeiro Tramway Light & Power c o .Ld 	 6.31 90 Julho 	 1912 333335
The Rio de Janeiro Tramway Light & Power C. 	 	 - 250 Janeiro...... 1912 6853440
The Rio de Janeiro Tramway Ligist & Power C°	 Ld 	 - 0.250-12.731 Janeiro 	 1913 655130
The Rio de Janeiro Trarnsva.y Light & Power Co.Ld 	 ,
The Rio de Janeiro Tramsvay Light & Posver C. 	

=
.:...

16.633
170

Novembro...
Fevereiro....

1912
1913

133725
113200

The Rio de Janeiro Tramway Light & Power Co. Ld 	 - 6.900 Março 	 1913 213920
The Rio de Janeiro Tramway Light & Power Co. Ld 	 - 134 Abril 	 	 . 1913 183000 848$75(

Washington Cesar & Comp . 	 I	 276 16.610 Janeiro 	 1911 1005060 ,I,i,
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derestituição

II,

Numero da
nota de despa- Mez Anuo Quantia To:al

Washington Casar & Comp . 	 276 • 18.572 Outubro 	 1912 108560
Washington Cesar & Comp 	  	 — 18.576 Outubro 	 1912 258740
Washington Cesar & Comp 	 — 18.575 Outubro..... 1912 25S0s0
Washington Cesar & Comp 	 — 18.568 Outubro.. ... 19'2 298loso
Washington Cosas.. & Comp 	  — 18.570 Outubro 	 1912 358:s2o
Washington Cosar & Comp 	 — 18.574 Outubro 	 1912 22892o
"Washington Cesar & Comp 	  .. . — 18.573 ()combro.— .. 1012 25808u
Washington Cesse(' & Cosnp 	 — 18.569 Outuhro„... 1019 28g320
Washington Casar & Comp 	 — 18.:)71 o sombrio.... 1912 2587W 313$ i2C

---
Alfandega do Rio de Janeiro, 3° secção, '28 de abril de 1913.-0 chefe, 31. Antonino de Carvalho Aranha, -

'Alfandega do Rio de Janeiro

SECÇÃO

Edita/ notificando a /arrotara do termo dc peremxdo, a quem quer
que possa interessar, de mercadorias apprehen2ulas no vapor.
«Amazonas»

Pela 3° seccão desta Alfandoga notifica-se a quota quer
que possa interessar, que, tendo passado em julgado, para todos os
effeitos a sentenca c despacho do Illmo. Sr. inspoctor de 4 de janeiro
do corrente armo), julgando procedente a apprellensão feita de volu-
mes com mercadorias vindas no vapor «Amazooasso e que estavale tia
lancha «Rival», foi lavrado termo de perempção e passam os mesmos
volumes e mercadorias a ser annunciaclos para venda em hasta pu-
blica na primeira opportunidade.

Alfandcga do Rio de Janeiro, 3' socçlo, 28 de abril de 1913.-0
chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio do Janeiro

Pelo presente edital fica intimado o 3° escripturario desta Alfan-
dega, bacharel Moyséa Lino Pereira, ex-administrador da Mesa de.
Belidas Federaos do Macahé, a recolher aos cofres desta ropartição,.
dentro do prazo de 24 horas, a importando de 10:3..78698, provo-
niente de rendas arrecadadas naquella administração e que indevi-
damente se acha em seu poder, sob pena de, findo aquelle prazo, ser
requerida pela autoridade competeutte a sua prisão administra-
tiva.

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de
abril do 1913.— O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro •

CAES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

EDITAL com o PRAZO DE 30 mas

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico que, achando-se
as mercadorias contidas nos volumes abaixo mencionados, no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus donos ou consignatari s
deverão despachal-as e retiral•as no prazo de 30 dias, soe pena de,
lindo este, serem vendidas por sua conta, nos termos do titulo 1')°,-
capitulo 60 da Consolidação das Leis das Alfandegas, sem que lhes-
fique direito do allegar contra os effeitos desta venda.

Armazein n. 4

Manifesto n. 1.106 — Marca triangulo B—Rio : um volume sem
numero, vindo de Hamburgo no vapor allemão Rhaetia, entrado em•
9 de agosto de 1912, consignado a Pereira da Costa & Comp.

Manifesto n. 1.106 — Marca CTC: um volume n. 11.972, vindo
de Hamburgo DO vapor allemoo Rhaelia, entrado em 9 de agosto de
1912, consignado a Carlos Taveira. & Comp.

Manifosto n. 1.106 — Marca DRPD: um volume n. 14.988, vindo
do Hamburgo na vapor allemao Rhactia, entrado em O de agosto de
.1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.106—Marca Fornandes Sampaio: um volume sem
nomeio, vindo do Hamburgo) no vapor allemão Rhaetia, entrado em
9 de agosto do 1912, vasio; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.106—Marca ENIC: quatro volumes ns. 8.279/82,.
vindos de Hamburgo no vapor allennio Rhaetia, a 9 de agosto de 1912
consignaolos a Ettiosnio Meyer Si Comp.

Manifesto n. 1.106—Marca III,C : cinco volumes Its. 1.837/40 e
6.236, vindos de Hatninirgo no vapor allemão Rhaetia, a O de agosto
de 1912 consignados á ordem.

Manife cto is. 1.106—Marca MC: dois volumes sem II 3I'0, vindo,
de Hamburgo no vapor allemão Rhaelia, a 9 de agosto de 1912 con-
signados a Joaquim Fernandez.

Manifesto n. 1.106—Marca LG : vinte e sete volumes sem mi.
moa,), vindos de Hamburgo no vapor allemao Rhaetia, a 9 do agosto•
de 1912 consignados a Luiz Gay.

Manifesto n. 1.106—Marca LB: trinta e cinco volumes sare rin.
mero, vindos de Ilambar,go no vapor allemão Rhactia, a 9 de agosto
de -1912 não constam do manifesto.

Manif s sto n. 1.106--Marca quadrante M: um volume n. 33, lindo
de Hamburgo no vapor alterna° Rhoetio, a 9 de ag ssto de tola emt..
signado á ordem.

Manifesto n. 1.106—Marea triangulo M : um volume ti. 2.761,
vindo de Hamburgo no vapor allemão Ithaelia, a 9 de s,gosto de 10t2i
consignado á ordcon.

Manifesto n. 1.106—Marca quadrante 52 contramarca 11: um vo-
lume a. 51.331, vindo de Ilainburg.o no vapor alternam Rhaelict, a 9 ('e
agosto de 1912 consignado á ordem.

Manifesto o. 1.106—Marca Ferreira Sinval : um rotules) sem nu-
me.o, vindo de Hamburgo no vapv ademão [1/metia, a 9 de agosto de
1012, Irão consta do manifesto.

Manifesto tr. 1. 106—Marca SMC : quatro volumos ns. 2.317/19 A
2.321, vindos de Hamburgo no vapor allemão Rhaetia, a 9 cle agosto
de 1912 coussgnados á ordem.

Manifesto n. 1.106 — Marca USC: dons volumes sem numero,
vindos de Hatoborgo na vapor allemão llhadia, entrado a 9 de agosto
cie 1912, não constam do manifesto.

Manifesto n. 1.106— Marca Troe: um volume sem numero, vt
de Hamburgo no vapor allemão Rhaetia, entrado a 9 de agosto de
1912 consignado a Teixeira Borges & Comp.

Manifesto n. 1.100 — Marca cruzeta \MC: e ou voltunet
es. 701/800, vindos de Hamburgo no vapor allemão Rhaetia, entrado
a 9 de agosto de 1012, não constate do manifesto.

ÁrMaZenl n. 5
Manifesto n. 1.1/2 — Marca CV: um volume sem numoro, vindo)

de Antuerpia no vapor inglez Spingbrun, entrado a 12 de agosto de
1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.112 — Marca Gilson Si Filhos : ires volumes sem
numero, vindos de Antmerpia no vapor inglez Spingbrun, entrado a
12 de agosto de 1012, consignado a Gilson & Filhos.

Armazem n. -16 A
Manifesto n. 1.619 — Marca Crie: duzentos volumes sem nume-

ro, vindos de Marselha no vapor franeoz Esp.lgne, entrado a 6 de
novembro do 1912, consignados a Corroa, Ribeiro & Corp.

Manifesto ri. 1.610 — Marca CRI::: quinze volumes sere numero,
vindos de Marselha no vapor francez Espane, entrado a 6 de no.
vembro de 1912, consignados a Cor ra 1h beiro & COMI) .

Alfandega, do Rio ' de Janeiro, 3 3 Secoão, 26 de abril de 1913.-rn
O chefe, 31. Antonino de C. Aranha.
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Alfandega do Rio do Janeiro

Edital de notificação' com o prazo de dez dias, a diversas firmas commerciaes, a virem satisfazer dividas provenientes de revisão
de notas de despachos de importação, como abaixo se declara

•
Por esta repartição, são notificadas as firmas e casas commerciaes ou seus representantes, adiante mencionados, a virem satisfazér

dentro do prazo de 10 dias, as differeoças de direitos aduaneiros, verificadas em revisão de notas de despachos de importação, pelas quaes •
são re,sponsaveis, á vista das respectivas notas de dividas, que deverão procurar nesta secção, sob pena de, si o não effectuarern amigavel-
mente no citado prazo, serem as referidas dividas remettidas para a cobrança executiva, na fórma da lei.

Devedores
Numero

da ma do
despacho

Alez Anuo Divida' Despachantes

n••••••nnnn•••,...nn•n•••

A	 Bbuniata' 5,582 Maio 	 1913 165500 Pedro Bibeiro Junior.
Adolpho Buciter 	  10.84712.928 Janeiro e fev.. 1088000 Adalberto Jorge de Carvalho.'
Alfredo dis Santos Couceiro 	 11.091 Fevereiro...... 543000 Alfredo Couceiro.
Alberto Gomes & Comp 	 -	 .	 8.980 Maio 	 1912 48900 Luiz de Souza Leal.
A.	 Labowitz 	 7.081 Fevereiro 	 1913 1968000 Pedro G. Aranha.
A. Campos IS/ Comp 	 0.141 .305000 José Moreira Pacheco.
Angelina Simões Si Comp. 	 6.114 Outubro 	 1912 313500 Rhadamés Alotta.
Arp & Comp 	 6.880 Janeiro 	 1913 418840 João A. Machado.
A. Labowltz 	 16.312 •	 » 2823800 Alfredo Luiz Ribeiro.
Araujo Santos & Comp. 	
Arp & Comi) 	 •	 •
Bellingrodi & Meyer 	

0.521
•	 14.819

17.319 Novembro 	 1912

164,5400
53$700

Borges Guimarães. 	 •
João A. Machado.
Pedro de Almeida França.

Idem 	
Idem 	
Barbosa Albuquerque & Comp 	
Idem.	 	
Idem 	
Idem 	
Chas H. Pratt 	
Idem 	
Companhia Brazilia 	
Carlos Fucke 	
Cerréa Junior & Chaves 	
Charles K. Auler 	
Camara Municipal da Barra do Pirahy 	
Custodio José dos Santos 	
C. Forrenti & Comp 	 --
Corrêa Si Sampaio 	
C. Forrenti & Comp 	
Companhia Brazileira de Electricidade 	
Carlos faveira & Comp 	
Carlos Grane & Comp 	
,Carlos Conteville 	
Domingos B. Peito 	
Emmanuel de Levita 	
Empreza de Navegação do Rio a S. Paulo 	
Idem 	
Idem 	
Emmanuel Bonhour 	
Eduardo Claro & Comp 	
Felippe Borgonovo 	
F. Jorge de Oliveira & Comp 	
Gonza/es Zenlia & Comp 	
Genaro Dias & Comp 	
Gomes de Castro & Comp 	
Germano Bcetcher 	
Henrique Lemos 	

19.114
12.826
11•201
12.423
12,424
.1:614
13.391
17.127
13.379
4.300
6.184
1.320

569
15.028
3.806

18.025
3.806
2.035

16.53')
12.913
12.613
0.003
4.972

454
359
360

3.808
17.459
12.651
3.915
4.700

11 2E6
7.1i7
1.620
4.330

Março 	
Dezembro__
Fevereiro 	
Janeiro 	

Fevereiro 	
Maio 	
Janeiro. 	
Abril 	
Fevereiro... 	
Julho 	
Junho 	
Abril 	
Janeiro 	
Dezembro 	
Janeiro 	
Dezembro 	
Outubro 	
Setembro 	
Fevereiro 	
Janeiro 	
Outubro. 	
Nlaio 	
janeiro 	

Dezembro 	
Fevereiro 	
Novembro 	
Maio 	
Fevereiro 	

Janeiro 	
Marco 	
Fevereiro 	

1911
1913

1912
1913
1912
1913
1012

1913
1912
1913
1912

1913

1912

1913

1912
1913
1912

1013

e

28130
1738000
412.55C0
8433750
6603000
8255000

698020
605000
263500
5'4000

63120
043260

4108160
1728200

38900
8208690

28335
105000
413600

2493600
88000

233900
223950
52310,1
468410
178600
23340

728000
168008
3230 10

78500
205790
483600

1673510
3048800

Idem.
Idem.
Raul dos Santos.
Idem.
Idem.
Idem.
Henrique Ferreira.
Idem.
S. Bastos.
Il. Magalhães Saroldi.
H. Pereira da Fonseca Junior.
J. L. Arantes Franco.
Eduardo José de Carvalho.
J. Soares da, Silva.
Carlos J. de Almeida.
Arthur Soares G. da Silva.
Carlos J. de Almeida.
Pedro A. de Araujo Francp.
Flavio F. Gonçalves da Cunha.
Augusto Lamelle.
A. Borges Guimarães.
Angelino da Rocha.
Abuso F. Godefroy.
José Amarante Romariz.
Idem.
Idem.
Pedro P. Savaget.
Carlos Augusto Zimernaann.
Paulo Soares da Rocha.
Candido José C. da Silva.
Armando Faria.
A. Gonçalves de Souza.
Gustavo Times.
Guilherme Balaro.
Manoel tiodrigues Torres.

llasenclever d: Comp.... 	
H. Rosa & Filhos 	

Comp 	
João d'Almeida 	

4.

0.4og
8.261!

Dezembro 	
Janeiro 	
.11)111 	

1912
1913
1912

55940
1065500
3205000

73920

Julio Gesar Moreira de Carvalho.
Ilhadamés A. Motta.
Antonio riamos.
Luiz Camara.

Julio IMiguel de Freitas & Comp 	
João Beynaldo Coutinho & Cotnp 	

10,234
9.430

Setembro 	
revereiro 	 1913

243300
898600

A. N. Venerando da Graça.
J. F. Braga Mello.

Idem 	
João Xavier 	
João Ramos & Comp 	
J. R. Camões & Comp. 	
J. Paulino & Carneiro 	
Rastrup SI Comp. 	

M. Welge 	
Louis Hermanny & Comp 	

5.226
2.764
1.101

13.780
8.350

11.381
0.364
4.165

Outubro 	
Setembro 	
Outubro 	
Janeiro 	
Fevereiro 	

Julho 	
Fevereiro 	

1912

1913

1912
1913

133140
115740

3223000
1185100
5725600
1105030
403000
583680

Idem.
Rhadamés A. Motta.

B. Pereira Leal.
Affottso Guedes.
Acylino da Rocha.
Adalberto Borges de Carvalho.
Julio de Coulomb.

Idem 	
Leonel de Carvalho 	

3.952
5.629

543600
55650

Idem.
Henrique Pereira Leal.

Luiz Guimarães & Comp 	  42.630 Março 	 1912 3/5310 José de Souza Moita Junior.
Luigia Sardi 	 4.611 Outubro. 	 1913 308000 Alfredo E. Lecques.
Leandro Martins & Comi? 	 \	 11.488 FeVerCir0 	 1012 43313 Homero de Aloraes e Silva.
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Leandro Martins & Comp 	 9.166 Fevereiro 	 10 315080
M.	 H. Leão 	 .. • 4.655 765800
Magalhães Machado Si Comp 	 11.711 M arço	 ..... 1012 3989
Moreno Borlido & Comp 	 3.313 Julho 	 	 .. 745000
Manoel Rodrigues Pinheiro Junior 	 13.698 Novembro ..... o 268100
Marcellino & Campos 	 11.862 )) 175210
Martins do Amaral	 Comp 	 10.573 Outubro 	 475610
Medeiros & Bittencourt 	 6./15 Dezembro...... 035170
Mendes Raupp & Martins 	 9.284 Janeiro 	 1913 3205000
M. A. Ferreira Bastos 	 4.029 Ilezambro 	 1912 551.00
Meghe	 Comp 	 2.4:;0 '-eLembro 	 6:;8212
Nascimento Silva & Comp 	 7 8.052 Outubro 	 145800
Pimenta de Mello & Comp 	
Pinto Angelo & Cornp 	

13.571
10.886

Agosto.......,
Março 	

:;5000
.25:;33

Pazzaneri & Comp 	 8.678 Agosto 	 1911 758025
Idem. 	   8.679 878300
Prefeitura do Districto 	 Federal 	 6.118 Fevereiro 	 1913 2808000
Pereira Bastos & Comp 	 15.507 Janeiro 	 1665200
Ribeiro	 Costa 	 7.856 Dezembro 	 1912 408560
Raphael Lima 	 43.066 Janeiro 	 1913 1658070
Sidow & Comp 	 11.187 :8110
Sampaio Corra & Comp 	 5.510 Março 	 8108000
Idem 	 5.511 8105000
Idem 	 13.771 Janeiro 	 9 l8700
Idem. 	 5.496 3638120
Soares & NI:tia 	 8.654 Março 	 1912 85080
&opile') Shaefor 	 15.721 Fevereiro 	 1913 1625000
Idem 	 16.995 Janeiro 	 1085000

. Idem 	 8.217 Fevereiro 	 1085000
Tavares Pereira & Soares 	 9.195 Janeiro 	 213533a.

•, Umberto Levy & Comp 	   6.621 W.zembro ..... 1912 4i38g(16
United Shoe	 Mach.	 of S.	 A 	 16.282 Janeiro... ..... 1913 188130
Washington Cesar & Comp 	 11.389 Fevereiro._ ... 1018800
Idem  • 18.572 Outubro 	 1912 198569
Idcm 	 18.571 / 25871,0
Idem 	 18.573 o 258080
Idem 	 095100
Idem 	 18.570 )) nS52a
Idem 	   18.574 22.8020
Liem 	 18.575 2:,8080
Idem. 	 18.579 288320
Idem. 	 18.576 258;40
Victor Uslaender & Comp 	 15.525 Setembro 	 1911 35090

flom e ro de Moraes e Silva:
Ardor !vaus G. da Silva.
ft. Machado.
A. Gama Machado.
A 1,2.1isto José Cardoso.

Pereira da Fonseca Junior:
1. 1 L enIS: Guimarães.
Bra ga NI -2.1.o.
111re,10 Eniz Ribeiro.
Imiano M. Travassos.
Antonio A. D. de Siqueira. Junior.

utottio Sivanini.
Fernando Antonio de Oliveira MoraON
Gabriel Pinto da Motta.
Aifre, lo Euclides Lecqueg.
bicin.
Etlirenio Rabo.
.1. Fernandes do Abreu.
Henrique Pereira Leal.
Carlos Torres Rangel.
João G. de Oliveira.
P. P. Savaget.
blein.

idem.
Jayme
1. Borg,'s do Carvalho.
idem.
Idem.
.lorle Dantas de Brito,
Carlos Beed.
oão Caetano da Silva.

rkis Lefe y re
loorique Pereira da Fonseca Junior:

dem.
tem.

dem.
dem.
dolo.
dein.
(L11).
Alfredo P. Lopes.

Alfandoga do Rio de .Janoird, 3° See(:;10, 26 de abril de 1913. -- O chefe, .11. Antonino dc Crtrr g lit,) Aranha.

Alfa.ndega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela ispectoria. desta Alfandega se faz publico que, achando-se as
mercadorias contidas nos volumes abaixo mencionados, no caso de
ser arrematadas para consumo, 03 seus donos ou consignatarios deve-
rão despachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de, findo
OSLO, serem vendidos por sua emita, nos termos do titulo 5°, capitulo
G° da Consolidação das Leis das .11fandegas, sem que lhes fique direito
de allegar coptra os effeitos desta venda.

Armazem n. 3

Manifesto n. 228 - Marca VGC, contramarca DJ : vinte e cinco
caixas som numero, procedente de Southampton, vindo pelo vapor
inglez 411:0/1 a 21 de fevereiro do 1912, consignadas a V. Gomes
& Comp.

Manifesto n. 217 - Marca Magalhães: noventa o nove caixa;
procedentes de Hamburgo, vindas pelo vapor allemão 7'2:jaca, a 8 do
Março do 1912, consignadas a Manoel Pereira Magalhães.

Manifesto n. 217- Marca quadrante Adriano: uma caixa sem
numero, procedente de Hamburgo, vindo pelo vapor allemão Tijuca, a
8 de Março de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 426-Marca JCC: cento e quarenta e nove caixas
sem numero, procedentes de Bremen, vindas polo vapor allemão Er-
langen, a 4 do abril de 1912, consignadas a João Calheiros & Comp.

Manifesto n. 526-marca N1F: trinta e cinco volumes sem numere;
procedentes de Bordeaux, vindos pelo vapor francez Amozore, a 22.
de abril do 1912, consi gna los a Ma . ear.mbas S2 Filhos.

ãlanifesto n. 912-Marra i:13.;:il0Ii volume,: som numero, proce-
dontes de Hamburgo, vindos pelo vapor a lleinãoCap Boca a 4 dejulho,
de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 4-Marca F. um volume sem numero, procedento
de Londres, vindo pelo vapor i:Igh‘z ROSC17kill, a 2 de janeiro do
1012, consignado a Fernandez y Alvarez.

Manifesto n. 563-Marca APM: eineoeuta volumes seio numero,
procedentes do Hamburgo, %Unias pelo vapor allemão Bahia, a k dg
maio de 1912, consignados a A. 1'. de Magalhães.

Manifesto n. 172-Marca GAC: um volume sem numero, proce-
dente de Montevidéo, vindo pelo vapor nacional Florianopolis, a 11 d0
janeiro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 395-Marca PJCC: um volume numero 3, proce:
dente do Nova York, vindo pelo vapor inglez Bgron, a 29 de março
de 1912, consignado a Paul J. Christoph.

Manifesto n. 338-Marca VA: uru volume som numero, proceR
dente de Buenos Aires, vindo pelo vapor nacional Bragança, a 26 de':
março de 1912, não consta do manifesto.

Armazena 4

Bagagem - Marca MM: dons volumes ns. 1 o 50, procedentes cls
Southampton vindos pelo vapor inglez Asturias a 5 de agosto do 1913
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Bagagem - Marca Langen: um volume sem numero, procedente
de Hamburgo vindo pelo vapor allemão Cap. Verde, a 2 de setembro
de 1912

Bagagem - Sem marca: cinco volumes sem numero, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Cap Verde a 2 de setembro de 1912.

Bagagem - Marca Julios Schanainyer: um volume S3111 numero,
procedente Hamburgo vindo pelo vapor enema° Cap Verde a 2 de,
setembro de 1912.

Bagagem - Marca Gemino Antoine: uni volume som numero,
procedente de Amsterdain, vindo pelo vapor hollandez Fi Lia a 3 de
setembro de 1912.

Bagagem - Marca Lune Leis: um volume sem numero proce-
dente de Amsterdan vindo pelo vapor hollandez Frizia a 3 do se-
tembro de 1912.

Bagagem - Marca I1B: um volume sem numero, procedente de
Amsterdan vindo pelo vapor hollandez Frizia, a 3 de setembro de
1912.

Bagagem - Marca Alice Jackson: um volume sem numiro, pre-
cedente de Southampton, vindo pelo vapor inglez AL'On a 3 de se-
tembro de 1912.

Bagagem - Marca Peitas: um volume sem numero, procedente
de Buenos Aires vindo pelo vapor francez Amazone a 3 de setembro
de 1912.

Bagagem Marca Dr. Manuel Pestana: um volume sim nu-
mero, procedente de Buenos Aires, vindo pelo vapor francez Amazo-
ne, entrado a 3 de setembro de 1912.

Bagagem - Marca J.V.S.: um volume sem numero, vindo de
Southampton, no vapor inglez Aragon, entrado a 3 de setembro de
1912.

Bagagem - Marca S.G.: quatro volumes sem numero, vindos de
Southampton, no vapor inglez Arag011, entrado a 3 de setembro de
1912.

Bagagem - Sem marca: um volume sem numero, vindo de Sou-
thatupton, no vapor inglez Aragon, entrado a 3 de setembro de 1912.

Bagagem - Sem marca: um volume sem numero, vindo de
Trieste, no vapor austriaco Oceania, entrado a 12 da setembro de
1912.

Bagagem - Marca M.D. um volume sem numero, vindo de
et:nova, no vapor italiano 114 Victorio, entrado a 4 de setembro de
1912.

Bagagem - Sem marca: um volume sem numero, vindo de
Trieste, no vapor inglez Atlanta, entrado a 4 de setembro de 1912.

Bagagem - Marca G.N.: um sacco sem numero, vindo de Liver -
pool, no vapor inglez Demerara, entrado a 5 de setembro de 1912.

Bagagem - Marca Tuford Hansontle: tres volumes sem numero,
vindos de Nova York, no vapor ingiez Vasari, entrado a 9 de setem-
bro de 1912.

Bagagem - Marca Manuel Ferreira: um volume sim numero,
vindo de Paysandá, no vapor nacional Rio de Janeiro, entrado a O de
setembro de 1912.

Bagagem - Sem marca: um volume sem numero, vindo de Ams-
terdam, no vapor hellandez Frisia, entrado a 3 de setembro de 1912.

Bagagem - dons volumes sem marca e numero vindo de Sou-
thampton, no vapor inglez Aragon, entrado a 3 de setembro de
4912.

Bagagem - um volume sem numero e marca vindo de Laverps.oi,
no vapor inglez l'andick entrado a 3 de setembro de 012.

Bagagem - una volume sem numero marca MAM, vindo d,a Ilam-
ahurgo, no vapor allemão Cap Roca, entrado a 16 do C1Ciim 1,io 1

1912.
Bagagem - um volume sem numero, marca Antonio da Silva

tliva vindo de Montevideo, no vapor nacional Orion, entrado a 16 de
setembro de 1912.

Bagagem -dons volumes sem numero e marca, vindos de Monte-
Vidéo, no vapor nacional Orion, entrado a 16 de setembro de 1912.

Bagagem - um volume sem numero e marca, vindo de Genova,
no vapor italiano P. Illafalda, entrado a 18 de setembro de 1912.

Bagagem - um volume sem numero, marca Bruno Schemeddeng
vindo de Buenos Ayres no vapor enema° K. With 11, entrado a 14 de
setembro de 1912.

Bagagem - deus volumes sem numeres o marca, vindo de Nev
York no vapor inglez Fitian, entrado a 23 de setembro de 1912.

Bagagem - dons volumes sem numero e marca, vindos de Sou-
thampCon no vapor inglez Amazon, entrado a 24 de setembro de

A912.

Bagagem - um volume, sem numero, marca Antonio L. Gomes
vindo tio Southampton, no vapor inglez Atezzon, entrado a 24 de se-
tembro de 1912.

Bagagem - um volume sem numero e marca, vindo de Ham-
burgo, no vapor allemão Tactunan, entradá a 24 de setembro de
1912.

Bagagem-Sem marca e numero-Deus voluin is vindos de Buenos
Aires no vapor francez AMUO:1C, entrado a 2G de setembro de
1912.

Bagagem - Sem marca e numero - Um volume vindo de Li-
verpool no vapor inglez Ortega, entrado a 26 de setembro de 1912.

Bagagem - Marca 05 - Quatro volumes, sem numero, vindos de
vapor francez Pampa, entrado a 26 de setembro de 1912.

Bagagem - Sem marca e sem numero - DOAS volumes vindo de
Marselha ne Portugal no vapor portuguez Pescador, entrado a 28 de
setembro de 1912.

Bagagem - Marca P. C. n. 4 - Um volume vinde de Bordeaus
no vapor francez Chi/i, entrado a 24 de sete mbro de 1912.

Bagagem - Sem marca e numero - Um volume vindo de Bor-
deaux no vapor francez Chili. entrado a 24 de setembro 1912.

Ba2:,azm - Marca J. de II. M. sem numero - Um volume vin-
do de 13Aeaux no vaper francez Chili, entrado a 24 de setembro do
1912.

Bagagem - Marca C n. 1 - Um volume vindo de Southamptou
no vaper inglez Artanza, entrado a 24 de setembro de 1912.

Bagagem - Marca João Freitas sem numero - Um volume vindo
de Southampton no vapor inglez Arlanza, entrado a 21 de setembro
de 1912.

Bagagem - Marca Gil Rolrigues Moreira sem numero - Um vo-
lume vindo de Southampten no vapor inglez Arlan:a, entrada a 24
de setembro de 1912.

Bagagem - Sem marca e numero - Quatro volumes vindo do
Hamburgo no vapir allemão Ilabsburg, entrado a 30 de setembro
de 1919.

Regarem-Marca Luiz Pereira : tres volumes sem numero, vind
de Hamburgo no vapor allemão Habsburg a 30 de de setembro
de 1912.

Bagagem-Marca Manoel Velho Martins : um volume sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allernão llabsburg a 30 de setem-
bro de 1912.

Bagagem -Marca MFT : um volume sem numero, vindo de Sou-
thainptun, no vapor inglez Araguaya a 30 de setembro de 4912.

Bagagem-Marca Dr. G. de Freitas: um volume sem numero,
vindo de Sonaliampton no vapor inglez Araguaya a 30 de setembro
de 1912.

Bagagem-Som marca : deus volumes sem numero, vindos de
Buenos Aires no vapor italiano Valia a 3 de setembro de 1912.

Bagagem-Marca GNI : dons volumes sem numero, guel. da Guar-
da-mona.

Bagagem -Marca Esther Echion : um volume sem num-era, guia
da Guardamoria.

Bagegem -Marca AS : fim volume n. 2.262, guia da Guarda-
moda.

Bagagem-Sem marta : um volume sem numero, gaia da Guar-
da-m.tria.

Armazem n. 5

Manifesto n. 887-Sem. marca ; una volume sem numero, vindo
de Southampton no vapor inglez Aragon, a 4 de julho de 1912; não
consta do manifesto.

Manifesto n. 1.006-Marca triangulo 336 - contra marca BC
cem sacros sena numero, vindos de Bremen no vapor inglez Warsburg
a 22 de julho de 1912, consignados á ordem.

ManiUsto n. 1.006- Marca Ricardo Valle Teixeira: Trinta volu-
mes ias. 1:30, vindos de Bremen no vapor inglez Warsburg, entrado a
18 de julho de 1912, consignado a Ricardo Valle Teixeira.

Manifesto n. 1.031-Marca JC contra marca 6.776: Tres volumes
ias. 4 a 6, vindes de Soutliampton no vapor inglez Amazon, entrado
a 25 de julho de 1912; consignados a Jacobina & Comp.

Manifesto n. 1.031- Sem marca: Sete volumes sem numero,
vindos de Southampton no vapor inglez Ainazon,entrado a 27 de julho
de 101e; não consta do manifesto.

Armazetn n. 10

edanifesto n. 1.064- Marca Dr. Adolpho Morales de los Rios:
Viu volume sem numero, vindo de Southampton no vapor inglez Ara-
gaga, entrado a 1 de agosto de 1012; consignado a Adolpho Morales
de los Rios, repregado e avariado.

Manifesto n. 1.064- Marca EM: Deus volumes ns. 563 o 557,
vindos de Southampton no vapor inglez Aragnaga, entrado a 1 dp
agosto de 1912, consignados a Ayres Franco & Comp.
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Manifesto n. 1.061-Marca BCF: Uni volume sem numero, vindo
:de Southampton no vapor inglez Araguaya, entrado a 1 de agosto de
1912, reprogado; nã.o consta do manifesto.

Manifesto n. 1.064-Marca JMM: Um volume n. ti, vindo de
Soutlumpton no vapor inglez Aroyuaya, entrado a 1 de agosto de
1912, consignado a J. M. M.

Manifesto n. 1.061-Marca. KB: dons volumes n. 3.919 e 3.922,
Vindos de Southampton no vapor inglez Araguaya, entrado em
1 de agosto de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.061-marca MS: sete volumes n. 1/5 e 27/8, vin-
dos de Southampton no vapor inglez Araguaya, entrado em 1 do
agosto do 1912, consignados á ordem, rcpregados.

Manifesto n. 1.061 -Marca triangulo M: tan volume n. 2.812,
vindo de Southampton no vapor in glez Arayuaya, entrado em 1 de
agosto de 1912, consignado á ordem, repregado.

ManUesto n. 1.059-Marca Re-contrainarca CF f C: ires volu-
mes ns. 4.984 e 4.986, vindos de Bramem no vapor allemão
entrado om 111e agosto de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.081-Marca AMC.: dez volumes ris. 1322, vindos
de Hamburgo no vapor albina° llohneslaufen, entrado em 5 de
agosto de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.081-Marca FNIC: -Ires volumes ris. 8.277, 8.288
e 8.2s3, vindos de Hamburgo no vapor allemão llohnestaufen, en-
trado em 5 de agosto da 1912, consignados á ordem, re,pragados.

Manifesto n. 1.081-Marca JPG: Dons volumes ris. 67, vin los
de II m'iurgo no vapor llohenttufen a 5 de agosto de 1912,repregado.s
e consignados á ordem.

Manifesto o. 1.081-Marca kilo -Contra marca KS: Dons vo-
lumes us. D2, vindos do Hamburgo no vapor Ilohemslouten, a 5 do
agosto de 1912, consignada á ordem.

Manife;uto in 1.081-Marca I.C: Dons volumes n. 23.370/9/20,
vindos de 11am-burgo no vapor ali iffião llohenslaufen, a 5 de agosto de
1912, consignados a Jauowitzar Wahla & Comp.

Manifesto n. 1.081-Marca triangulo M contra marca FF: 'Fres
volumes tis. 4,6, vindos de Hamburgo no vapor allamão Ilohenstau-
len a 5 de ag.usto de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.081-Marca SI contra marca E8: 'fres volumes
n. 5:7, vindos de llamburgo no vapor allemão Ilohenstaufen a 5 de
agosto de 1912, cons'gnados á ordoin.

Manifesto ri. 1.081-Marca quadrante ri . 52: Um volume ri. 181,
vindo de Hamburgo no val yw all3/11ãO 1104ens1aufen a 5 da agosto do
1912, consignado a 1. Pabst Jr.

Manifesto ri. 1.081-Marca CB: Um volume n. 1, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão 11ohcnstaufru a 5 da agosto da 1912 consi-
gnado á Companhia Brazileira da Carbureto de Calino.

!Manifesto n. 1.081-Marca D. Bernardino Machado: Duns vo-
lo mas ais. 1,2, vindos de Hamburgo na vamr ali iinão llohenstaufen
a 5 d3 agosLo II ,: 1912, consignado ao Df. B. Machado.

Manifesto ui. 1.081 - Marca quadrante MI? : um volume n. 253,
vindo de Hamburgo no vapor alleonão llohenslaufen a 5 da agosto
de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.081 - Marca. M11: 11:n volume ri. 193, vindo de
Hamburgo no vapor allemão Dohenslaufen a 5 de agosto de 1912, con-
signado á ordem.

Manifesto n. 1.081 - Marca gol:Ir:tono 52: um volume ri. 9.310,
vindo de Hamburgo no va;uor alLanão llohmstaufen a 5 de agosto
de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.081-Marca triangulo Z : uni volume n. 38, vindo
(le Hamburgo no vapor allemão lloltenstaufen a 9 de agosto de 1912,
consignado á ()Mem.

Manifesto n. 1.081 - Marca UM: um volume n. 36.712, vindo
de Hamburgo no vapor allemão llohensl,zufen a 10 de agosto de 1912,
consignado a J. M. Gomes Ferreira.

Manifesto n. 1.081 - Marca quadrante MF : um volume n. 251,
vindo de Hamburgo no vapor allemão Hohenstaufen a 10 de agosto
de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.081- Marca triangtdo Z: um volume n. 36, vindo
de Hamburgo no vapor allemáo Ilohenslaufen a 10 de agosto de 1912,
consignado á ordem.

Manifesto n. 1.081-Marca CR, contra-marca CC: dons , volumes
lis. 2 e 3, vindos do Hamburgo no vapor allemão Hohenstaufen a 12
de agosto de 1912, consignados á Companhia Brazileira de Carbureto
de Cálcio.

Manifesto n. 908-Marca Drogaria Mattos-Um volume n. 515,
Vindo de Santos no vapor alternai) Hohenstaufen, entrado em 20 de
agosto de 1912, consignada á Drogaria Mattos.

• Manifesto n. 1.128-Marca J. C. Soares & Comp.-Um volume
sern numero, vindo de Livorpoiul no vapor inglez Orcoma, entrado em
14 de agosto de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.128-Marca M C-Uin voluume ri. 727, vindo do
Liverpo gl no vapor inglez Orcoma, entrado em 14 de agosto do 1912,
consignado a Çalzar.

Manifosto n. 1.111-Marca trian g ulo M.J. C-contramarca S.V..
-Uni volume n. 3.036, vindo de Hamburgo no vapor allmnão Trynia,'
entrado em 23 de agosto de 1912; nã) consta do manifesto.

Manifesto n. 1.165-Marca A. B.-contramarca 495/102-Um N'O•

lume n. 2, vindo de Southampton no vapor inglez Avon, entrado emi
20 de agosto de 1912, consigdpdo á ordem.

Manifesto 11. 1.165-Marca B.D.G.-Um volume n. 509, vindo
de Southampton no vapor inglez Avon, entrado em 20 de agosto de
1912; consignado a J. Baptista da Grana.

Manifesto n. 1.165-Marca D. Gim ilmot-Um volume sem numero,
vindo de Southampton no vapor inglez Avon, entrado em 20 de agosto'
de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.165 - Marca FM: Um volume n. 3.761, vindo
de Soothampton no vapor bugia Aron, entrado a 20 de agosto
de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.165 - Marca LP: Um volume n. 3.576, vindo de
SouthampLon no vapoi • AVOlt, entrado a 20 de agosto de 1912; rapre-
gada, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.165 - Marca qoadrante CPC: Dons volumes
ris. 2.539 e 2.5'1.0, vindos de Santhamoton no vapor inglez, Avon,
entrado a 21 de agosto de 1912; cmsigna.ios a Costa Pacheco (Sz
Comp.

Manifesto n. 1.165 - Marca AR, contra marca 405102: Um vo-
lume n. 1, vindo (13 southamoton no va;»r inglez Avon, entrado a
23 de agosto de 1012; consignado á or.nnn.

Manifesto 11 -. 1.165 - Marca WK: Um volume n. 39, vindo de
Southampton no vapor allenrão Norducz, entrado a 23 de agosto
de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.161 -- Marca C, contra marca J: Um v,lorne
n. 1.819, vindo de Bremen n ) vapor all.onão Norduez, entr	 a 21

1 de agosto de 1912; consignado á ordem.
Manifosto n. 1.161 - Marca Vou Rovych: Uni volumi sein nu-

mero, vindo de BI'd111C311 no vapor allomão Norduez, entrado a 21 de
agosto de 1912; não consta do manifesto.

Armazem n.
Manifesto n. Sia - Mirea. C. V. C.: Tros volumes ns. o/I2,

vindo de Hamburgo no vapor allemão Asuncion, entrado um 10 do
julho cdu 1912, consignado a Alfred Kiadt.

Manifesto n. 899-Marca E. J.-contra marca W. J.: Seis volu-
mes mis. 30 '2 e 346, vindos de Hamburgo no vapor allomão ASUltei017,
entrado em 10 de julho de 1912; inn, consta do mainfosto.

Manifesto n. 890-Marca N. A. O. C.-contra marca: Um volu-
me n. '269, vim' ude Hamburgo no vapor allinnão nsuncion, entra-
do em 10 da julho de 1912, consignado a Piel Augusto de Oliveira
& Comp.

Manifesto n. 899-Marca G. C.: Una volume n. 2.191, vindo do
Hamburgo, no vapor alleinão Asuncion, entrado em 13 de jul to de
1912, consi gnado á ordem.

Manifesto n. 980-Marca F C.: Uru volume ri. 6.679. vindo de
Antuaupia,no vapor inglez D. of Kelly, entrado em julho de 1912, con-
signado a A.

Manifesto n. 989-Marca LC: oito volumes ris. 42.335/7, 42.310
e 41.461/4, vindos do Antuerpia no vapor inglez D. of Kelly a 19 de
julho de 1912, consignado a Louzinger Comp.

Manifesto n. 989 - SMC: quatro volumes ris. 523/5 e 527,
vindos de Antuerpia no vapor inglez De of KvIly a 20 de julho do
1912, consignados a Souza Machado nSz Comp.

Manifesto n. 1.060-Marca Chateou F. C., um volume n. 15.472,
vindo de Bordeos no vapor francez Chili a 29 de julho de 1912, con-
signado a Maed_ur Dubois.

Manifesto n. 1.060-Marca CC: um volume n. 18.487, vindo de
Bordéos no vapor Chili a 22 de julho de 1912, não contendo ma

i festo .
Manifesto n. 1.060 - Marca cruzeta MAFC: dons volumes

'is. 23.005 3/4, vindos de Bordéos no vapor francez Chili a 29 de
julho de 1912, consignados á ordem.

Armazem 7i. 14
Manifesto ti. 877 - Marca quadrante 2.033, contra-marca LII:

um volinne ri. 1.446, vindo de Santos no vapor inglez A/banian &
de agosto de 1912; não consta do manifesto.
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Manifesto n. 1.128 — Marca MI, contra IIIU'Ca C: dons volun2s
ns. 7723, Vindos de Liverpool, no vap:x ..;J:1(1. a I ó do agosto
de 1912, consignado a Miguel Sz Irmãos.

Manifesto n. 1.128 — Marca triangulo 8:;, e . ,Ura marca, MMÁ C:
dons volumes ns. 5.933 , 4, vindos do Liverpool io e1.t inâez Oicoukt,
a 19 de agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.128 — Marca triangulo Z: um volume n. 1.158,
vindo de Liverpool no vapor Orcoma a 19 do ar-to do 1912, consi-
miado á ordem.

Manifesto n. 1.214 — Marca PP: uni voluma n. 511, vindo de
Liverpool no vapor inglez Oriana a 3 de setembro de 1912, consignado
á ordem.

• Manifesto ignorado — Marca A: dez volumes sela numero,
ignora-se a procjdencia, navio e nação, descarregado a 10 de agosto
de 1912, removidos da Guarda-mona.

Alfandega do Rio de Janeiro, 33 secção, 2G do abril da 1913.-
O chefe, M. Antonio.° de Carvalho Aranha.

Camara Syndical dos Corretores

Sendo santificado o dia 1 de maio proximo, convido os Srs. cor-
retores de Fundos Publicos desta praça a se reunirem ti111 assembléa
geral, no dia 2 do mesmo moz, ao meio dia, nesta secretaria, á rua
Primeiro de Março n. 65

'
 afim de procederem á elei	 d(ão a adminis-

tração no periodo de 1913 a 1914, nos termos do art. 61 . do decreto
n. 2.475 de 13 de março de 1897.

Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal, 28 de abril
de I913.—A. Simonsen, synclico.	 (•

Ministerio da Agricultura, Industria e Comn.terciO

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSERVAT01110 NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director desta directoria, faço publicar os
nomes abaixo declarados dos observadores de estacões meteorologicas
que se distinguiram durante o anno de 1912 e fizeram jás ás lecom-
pensas conferidas poios arts. 31 e 31. do regulamento a que se refere

',Q decreto ri. 9.082, de 3 de novembro de 1911

Distribuição de premios

Estações meteorologicicas de 23 class•
Primeiro premio (dividido em dons)
Vassouras — Encarregado Tancredo Corrèa. da Lemos, 205000.
Rezende — Encarregado Aristides Forreira tia Gosta,
Dons segundos promios
Aracaju — Encarregado Olivio Macieira, 250)00.
Mendes — Encarregado Luiz Fastrn, 2505000.

Estações meteorologicas de 33 classe
Primeiro premio (dividido em dons)
Goyana — Encarregado Domingos Giovanetti, 150g000.
Iguate — Encarregado Mario Carneiro Job, 15,15000.
Dons segundos premios
Campina Grande — Encarregado Antonio 13 . zerra de Mello,

1503000.
Blumeneau — Encarregado Oscar Castilhos,

Estações pluviometricas

Primeiro premio
Ilha da Paz — Encarregado Leovigildo C. do r. Oz ,rio, 1s05000.
Dons segundos premios
Cabo Frio — Encarregado Venancio F. de Mello, 75$000.
Pedregulho — Encarregado José Lopes, 75$000.

Elogios

• Estações de 2' classe
Florianopolis — Encarregado Euclydes Domingues.
Turyassu — Encarregado Bento de Oliveira Filho.
S. Bento das Lages — Encarregado Raymundo Antonio de Me-

nezes.
Sitio da Batalha — Encarregado Angello Barboza de Campos.
Estação de 33 classe
Guarapuava — Encarregado Alfredo Alberto Munhoz.
Estações pluviometricas
Maceió — Encarregado Aristides A. de Amorino.
Mondnbim — Encarregado João Francisco de Albuquorque.
Secretaria da Directoria de Meteorologia e Astronomia, 25 de

abril de 1913.-- O secretario interino Euclides C. Bongempo.

Directoria do Serviço de Inspecção e Deresa Agricolas

Para conhecimento dos interessados, faço publico o quadro
c,-,Hparativo dos preços constantes das propostas que foram recebida:s

repartição, no dia 19 do ema-lite 'noz, para a impressão dá
2 .2 mil exemplares de dezenove folhetos divmsos, contendo o resultada
(k.s ,,a,:stionarios sobre as condições da agricultura nos municipies
de cada Estado, a que se refera p edital de concorroncia do 25 do
amar-o lindo, publicado no Diario Officia/

Empreza Graphica Moderna (socie4ade anonyma) 	 	 22:000$000
Pimenta de Mello 	 • 29:9005000
Rodrigo Vianna 	 	 53:740500G
CalW5 Pereira 	 	 74:36050010
Villa; Boas 	 	 75:000$000.

Directoria do Servir.° da Inspecção e Defesa Agricolas, 24 de
abril de 1913 — O director. Dias Martins.

'
Directoria do Serviço de Estatisca

CGNCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS NECESSÁRIOS AOS SERVIÇOS Di
TYPOGRAPIIIA. ANNEXA A ESTA DIRECTORIA

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 8 de maio
proxinio futuro, ás 2 horas da tarde, serão recebidas nesta directoria
pcoNstas para o fornecimento, durante o corrente anno, dos artigos-
necessitrios á typographia, sob as condições seguintes

As pessoas que desejarem concorrer comparecerão nesta directo-
ria, a t im de receberem guia para depositarem previamente no The-
sourn Nacional a quantia de 500$ em moeda corrente ou apolices da
divida publica ao portador, para garantia da proposta.

II

As guias para deposito de garantia da proposta serão dadas até á
vespera do dia designado para a concurrencia e somente aos nego.
cientes que paguem impostos relativos aos artigos que pretenderem
fornecer.

II'

As propostas, em duplicata, serão feitas em listas fornecidas por
esta directoria, sendo nellas especificados, sem acerescimos, entre-
linhas, emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos e por extenso,
os preços (Ia cada um dos artigos propostos.

V
A que4ão de idoneidade dos proponentes será examinada e jul-

gada antes de abertas as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

VI
As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante de todos os..

concurrentes que Se apresentarem para assistirem a essa formalidade:'"
Cada um rubricará as de todos os outros. Antes de qualquer decisão,'
suão publicadas na integra.

VI/
As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de completa

submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que o proponente'
offerece. Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vari-
tagens não previstas neste edital de concurrencia, nem as propostas'
que contiverem apenas o offerecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

VIII
As propostas que contiverem preços superiores aos correntes no

mercadõ não serão tornadas emn considergão na parte relativa a esses
preços.

IX
A preferencia para o fornecimento de cada objecto cabe de direito

ao autor da proposta mais barata, por minima que seja a diferença
entre ella e qualquer Outra.

IV
2j0$000. As propostas, devidamente sellada a primeira via, serão fechadas

em enveloppos lacrados, com a assignatura do proponente e indica-
ção da siMe da casa commercial.

Eu outro envolucro serão fechados os documentos de quitação de
impostos foleraes e municipaes e o conhecimento de deposito a qtfe so
refere a condição I.
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X
No caso de absoluta igualdade entra duas propostas, será pre-

ferida a do concurrente que offerecer maior porcentagem de abati-
mento nos respectivos preços. Essas ofTertas serão feitas em do-
cumentos saltado, corno additamento ás propostas primitivas, e serão
recebidas de aceitai() com a condição sexta, no terceiro dia a contar

, da publicação das propostas. Em caso de novo empate, a sorte deci-
dirá.

O proponente preferido que não vier-assignar o contracto dentro
Ao prazo de cinco dias, a contar da data de publicação do edital de

' chamada, feito por esta directoria, perderá o direito á caução.

XII

Para garantia e fiel observancia do contracto que for lavrado
t °na o proponente preferido, será mantido o deposito a que se refere
a condição I.

XIII

Os deposites dos concurrentes que não tiverem sido preferidos
ser-111;s-hão restituidos, depois da assignatura do contracto, e a
caução do contractante depois de finda a execução do contracto, me-

, diante guia expedida pela Directoria Geral de Contabilidade, á vista
xic requerimento do interessado.

CLAUSULAS DO CuNTRACTO

1. 4 Todos os artigos serão de primeira qualidade, de conformi-
dade com as especificações das propostas, sendo rejeitados os que não
estiverem nestas condições.

2. a Os artigos serão entregues á custa do contractante no almo-
xariládo.

3. a Os pedidos serão satisfeitos dentro do prazo de 21 horas que
se seguirem ao Seu recebimento pelo centractante.

4." Quando os fornecimentos não Se realizaram nos casos mar-
Ciados na clausula 3, será o fornecedor multado em 20 % sobre o
valor dos pedidos, repetindo-se a multa a cada prazo igual decorrido,
assistindo-lhe o direito de recurso para o ministro.

5-. a Si pela rejeição, pela demora ou falta de fornecimento de
/artigos, a directoria tiver que cempral-os em outro fornecedor, o
contractante pagará, além da multa de 20 ?., a diferença que houver
entre o preço do contracto e aquelle por que tiverem esses artigos

'sido comprados, e mais as despezas de transporte dos referidos ar-
tigos.

6. a A differença de preços a que se refere a clausula 5 % e as
iludias impostas serão immediatamente communicadas á Directoria
Cloral de Contabilidade e deduzidas da primeira conta do contra-
ctante que haja de ser processada, ou da caução do contracto, não
havendo conta do contractante a processar; devendo neste caso, ser
emapletada a caução, no prazo de 48 horas.

7.' As contas, devidamente selladas e documentadas, serão pro-
cessadas dentro de 15 dias da sua apresentação, que deverão ter lo-
gar até o 50 dia util de cada mez.

S. a O contractante será preferido, sob as condições do presente
contracto, para o fornecimento no futuro exercicio ~quanto não fôr
escolhido o concurrente para esse periodo,ao qual caberá então a pre-
ferencia, de accôrdo com sua proposta.

9. a Fica resalvado o direito de annullar-se a presente conotar-
renda si o Governo julgar isso conveniente, sena que o proponente
preferido tenha direito a qualquer indemnisação.

Directoria do Serviço de Estatistica, 1& de abril de 1913.—Fran-
cisco Bernardino D. da Silea, director.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

CONCURSO DE MUSICA EXPERIMENTAL

De ordem do Sr. director, faço publico, que, pelo presente, são
convidados os candidatos de physica experimental para comparece-
rem a este estabelecimento, no dia 29 do comente, as 10 horas da
manhã, afim de tirarem os pontos para a prova de prelecção didactica
(oral) que se realizará no dia seguinte ás mesmas horas.

O jnry compõe-se do director da escola e dos Drs. Henrique
Morize, Luiz de Carvalho e aleito, Alfredo A. de Andrade, Geraldo
da Costa Silveira, José Bezerra Cavalcanti e Alfredo Teixeira Baeta
Neves.

Rio e Escola Superior de Agricultura, 28 de abril de 1913.—
Affonso Campos, servindo de secretario.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

De accôrdo cem a clausula V do edital de concurrencia publicado
no Diario Official dos dias 18 a 20 do corrente, para fornecimento de
tapeçarias e ornamentação do edificio desta escola, publico, na inte-
gra, a proposta abaixo, tio unico concnrrente que se apresentou para
execução daquelle serviço.

Rio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Voterinaria, 28
de abril de 1013. —Gustavo A'. P. d'Utra, director.

Proposta para o fornecimento de tapeçarias e ornamentação de
edificio da Escola Superior de Agricultura e Medicina Vete-
ninaria

Vestibulo
2 reposteiros de casimira verde, com duas vistas, fer-

ragens, cordões, etc., com o distico «Escola Su-
perior de Agriculttra e Medicina Veterinaria
locados e promptos a funccionar, com 4,18 X
1,82, por 	 	 5605000

Directoria
2 pares de cortinas de pellucia com sanefas, forradas e

franjadas com embrasses e porta-embrasses (pellucia
de linho snperior) tendo 4,35 de altura e 2,11 de
largura, por 	

3 ditos idem, idem, perfeitamente iguaes, porém, com
stores de tecido creme bordado (applicação) tendo
4,35 x 2,18 de largura, por 	

Congregação
Fornecimento e collocação de tapete avelludado de uma

só côr (verde), em salão que tem a seguinte medida:
8,75 de largura e 8,97 de comprimento, inclusive
uni estrado para a cadeira do presidente com dotas
metros de largo e 2,30 de comprido com um degrilo,
por 	 	 1:4005000

5 pare.; de cortinas de peituda de linho superior, for-
radas e franjadas, com armação da metal, consolos
argollas tambem de metal, embrasses e port-em-
brasses. As armações serão de metal lavrado, bem
como os respectivos consolos, etc., tendo 4,35 X
2,18, por 	

3 pares de cortinas perfeitamente iguaes ás anteriores,
com o mesmo material e mais tres stores bordados
superiores, com 4,35 X 2,18, tudo funccionando jun-
tamente, por 	

Sala dá lentes
1 store de tecido creme bordado com bandeaux e de-

mais ferragens necessarias ao funccionamento,
com 4,35 x 2,15 de largura, por 	

1 patino com franjas para cobrir uma meza de centro,
que mede 5,20 de comprimento por 1,80 de lar-
gura, por 	
Vestiario dos lentes

2 stores perfeitamente iguaes em qualidade aos ante-
riores, com 4,34 de alto por 2,15 do largo, por 	

Portaria
1 store perfeitamente igual aos anteriores com 1,35 X

2,15, por 	
Gabinete de electricidade

2 stores perfeitamente iguaes aos anteriores com 4,35 X
1,90, por 	
Gabinete de machinas:

1 store perfeitamente egual aos anteriores com 4,35X
2,45, por 	

Salão nobre:
Fornecimento e collocação de tapete avelludado de uma

só côr em um salão que mede de comprimento 22,40
por 8,95 de largura, inclusive um estrado, com does
degráos, que mede 8,95x4,10 de largura, por 	

10 pares de cortinas de linho, aliás, de pellucia de linho
superior, com armações ricas de metal, consolos, ar-
gollas, port-embrasses tambem de metal com lavores.
As cortinas, todas forradas e franjadas, devem ser
collocadas de ferina a não furar as paredes do salão,
tendo 4.35 de altura e 2.14 de largura, cada vão,
por 	

3 pares de cortinas perfeitamente iguaes e com as mes-
mas armações de metal, tendo cada par tini store
bordado no estylo do restante com as mesmas (EMOLI-

sties anteriores, por 	
Gabinete de botanica:

stores perfeitamente eguaes aos já mencionados nos
gabinetes anteriores com 4,35x2,34, lig_	 _

2805000

6005000

8505000

780$000

605000_,

1505000_,

1205000
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1:800500o

8105000

3000000
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Gabinete de zoologia:
2 stores eguaes aos anteriores com as mesmas dimen-
- sões, por 	

Gabinete de physica:
2 'È1ores perfeitamente eguaes aos anteriores, mesmo ta-

manho, por 	
Escadaria

25 metros de passadeira avelludada com 0,00 de largura,
collocada com 3e tringles de metal e respectivos pi-
tões, por 	

21 metros de capa de linho para colloca.r sobro esta
•	 sadeira, por 	

Salão de leitura:
stores perfeitamente eeuaes aos anteriores com 1,35

- x2,28 de largura, per 	
Bibliotheca:

stores perfeitamente eguaes aos anteriores core •,35
X2,30, por 	
Gabinete de desenho e topographia:

6 stens perfeitamente eguaes aos anteriores com 1,35
X2,38, por 	
Gabinete phytopathologia:

2 stores perfeitamente eguaes
X1,90, por 	

	

Total 	
ubmettemo-nos a todas as clausulas do edital

cia.
Ro de Janeiro, 28 de abril de 1913. Por procuraçao de Lean-

dro Martins & Comp., Albino Bandeira.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 5

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minis, esta
secrefaria faz áciente que, tendo vagado o logar de substituto da se-
gunda secção da mesma escola, fica aberta nesta seeree t a in-
scripção para o concurso ao provimento effectivo do togar de substi-
tuto da segunda seco, devendo a mesma inscripçso encerrar-se no
dia 5 de julho vindouro, ás 2 horas da tarde. Outrosine faz publico
que a referida secção compõe-se das seguintes meterias: geometria
descriptiva, sombras, estereotomia e madeiramento (2'‘ do primeiro,
3° do segundo e 2° do terceiro annos do curso fundamental); agri-
mensura, elementos de astronomia, topographia superficial e subter-
ranea; perspectiva, legislação de terras e principies geraes de colo-
nização, trigonometria espherica, astronomia theorica e pratica e
geodesia (4° do primeiro, 4' do segundo e 30 do terceiro annos do
Curso fundamental, art. 70 do regulamento de 26 de maio de 1910).

Os candidatos a inscripça.o devem satisfazer os requisitos das con-
dições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codigo olo Ensino, que
baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 5 de abril de 1013.
— O secretario, Jayme Gesteira.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia, de Telephones In teres t a d. na es

ISCensruea PREPARATORIA DE ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE A.NeNYIIA COMpA-

MITA DE TELEPIIONES INTERESTADUAES QUE ENTRE Si FAZEM PALLINO JOSÉ

FERNANDES E A I.NTERURBAN TELEPUONE C° OF BRAM, NA FORMA ABAIXO

Saibam quantos esta virem que no anno do N. de N. S. J. C. de
.1913, aos 19 dias do mez de abril, nesta cidade do Rio de Janeiro, o
meu cartorio, na rua do Rosario n. 76, perante mim tabellião, em
virtude de me haver sido hoje distribuida a presente escriptura pelo
bilhete que fica archivado, compareceram ás 10 horas da manhã,
como outorgante e reciprocamente outorgados Paulino José Fornati-
des, domiciliado na cidade de Cataguazes, no Estado de Minas Ge-
raes, a «Interurban Telephone C° of Brune

'
 representada por F. A.

Huntresse sociedade anonyma estrangeira, devidamente autorizada a
funccionar no Brazil, com séde nesta Capital, C. M. Mauseau, S.
Crowther Smith, Ch. W. Patrick, Ch. N. Ryan, E. A. Mortirner,
Carl A. Sylvester, Dr. João Vau Ervan e M. II. Sylvia, todos domi-
ciliados nesta capital, maiores, meus conhecidos, e das testemunhas
adiante nomeadas e assigeadas, que Unhem conheço e dou fé. E por
todos os outorgantes, uniformemente taci • foi dito, perante as teste-
munhas abaixo, que tendo contractado entre si constituirom urna
sociedade anonyma com a denominação de Companhia de Telophones
Interestaduaes, pelo presente instrumento veem fazer a declaração

expressa e formal da vontade de . constituirem a companhia supra f

mencionada, que se regerá pelos estatutos que abaixo se Icem e que
acceitam reciprocamente, em todas as suas partes

ESTATUTOS
CAPITULO 1

DA SOCIEDADE, FINS, SEDE E DURAÇÃO

Art. 1. 0 A Companhia de Teles). hones Interestadoaes, ora consti-
tuida de conformidade com as leis vigentes, rege-se pelos presentes
estatutos e tem a sua séde e Ri po juridico na Capital Federal.

Paragrapho unico. A companhia poderá crear agencias onde jul-
gar conveniente.

Art. 2.° Os fins da companhia são exploração do serviços tele-
phonicee, nos Estados do Rio de Janeiro e Minas Geraes, mediante
contrario celebrado com os poderes publicas competentes, estaduaes ou
munieipaes, principalmente nos municipios de Cataguazes, Palmas,
S. Paulo de Muriahé e Santo Antonio de ['adua, e promover do modo
o mais amplo, o desenvolvimento do serviço telephonico no Estado do
Rio de Janeiro e Minas Gemes, por meio de trafego mutuo com outras
emprens, e finalmente negociar em tudo aquillo que se relacionar
com a exploração do serviço telephonico, dos alludidos Estados ou em
outros que por ventura venham a ser convenientes.

Art 3.° O prazo da duração da companhia é de 30 anuas conta-
dos da data da assembléa constitutiva, podendo ser prorogado si a as-
semblea assim o resolver, correndo o anuo social de 15 de abril de
cada anuo.

CAPITULO II

CAPITAL SOCIAL

Art. 4.° O capital da sociedade é de 250:0005, dividido em doas
mil e quinhentas acções de 1005 cada uma, Intraes.

Paraerapho unico. O capital referido poderá ssr reduzido pela
amortização de acções, desde que possam ser adquiridas abaixo da
par, applieando-se a esse fins o fundo de reserva que for determinado
pela assemblée geral, á vista das contas.

CAPITULO III

DAS ACOES E DOS ACCIONISTAS

Art. ?I.° As aceões ou cautelas que provisoriamente a representa-
rem, serão neminativas ou ao portador e assigna1as por dons dire-
ctores.

Paragrapho unico. O accionista que fizer converter suas acções
nominativas em acções ao portador, e vice-versa, pagará a contribui-
ção que for estabelecida pela directoria.

Art. 6. 0 Cada acção é indivisivel com relação á companhia, a
qual não conhece mais de um proprietario para cada acção.

Art. 7.° As transferencias das acções nominativas só podem ser
effectuaclas no escriptorio da série da companhia por termo assignado
peto cedente cessionario ou por procuradores com poderes especiacs
para o acto. -

Paragrapho unico. A cessão das acções ao portador effectua-se
pela simples tradição dos titulas.

Art. 8.° A responsabilidade dos accionistas da companhia é limi-
tada ao valor nominal das acções que subscreverem ou que lhes forem
cedidas.

CAPITULO IV
DA ADMINISTRAÇÃO

Art. O. a A companhia será administrada por uma directoria com-
posta de tres membros eleitos pela assembléa geral por maioria abso-
luta de votos, em escrutinio secreto, e decidindo a sorte no oo caso d8

empate, sendo um presidente e thesoureiro, outro secre tario
technico. Havendo 2° escrutinio, basta a maioria relativa de votos
para designar os eleitos. 03 directores exercerão o seu mandato pelo
prazo de dons annos, podendo ser reeleitos.

§ 1.° Podem ser eleitos directores individuos accionistas ou não,
mas não poderão entrar no exercicio do cargo sem depositar 30
acções cada um, as quaes servirão de caucão á sua responsabilidade,
memento durar a respectiva gestão. Sendo as acções nominativas, a
caução é feita por termo no livro de transferencias; sendo ao porta-
dor, serão depositadas no banco a que se refere o § 40 do art. 11.

§ 2.° No impedimento ou ausencia de um membro da directoria,
por mais de 60 ias, os que estiverem em exereicio, escolherão de
accôrdo com o conselho fiscal um accionista que exerça as respe-
ctivas funcções até que o director electivo compareça ; nos casos,
porém, de reunião, fallecimento, impedimento ou ausencia por mais
de seis mezes, a vaga será preenchida conforme se estabelece nesta
paragrapho, até a primeira reunião ordinaria ou extraordinaria da
asSembléa geral, na qual o cargo será definitivamente provido, ser-
vindo o eleito pelo tempo que faltar ao substitniclo.

§ 3.° A' ausencia em serviço da companhia não é applicavel o
disposto no paragrapho antecedente._
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§ 4.° Os honorarios da directoria serão fixados pela assembléa
geral, á. vista das c,eitts, ficando o presidente-thesoureiro autori-
zado a estabelecer os primeiros Irmorarios, se.elo seu acto opprte-
nainente submettido 1 assemWa geral.

ee, para deliberar baeta a prosei) 'a de dons directores. Não
havendo aecerdo more os dou s directereS presentes, guante ás deli-
berações a tomar, e veriticando-se a hypotliese prevista no §, 3 0 , será
Chamado o conselho fiscal, decidinda a maioria.

§ e. No acto de ser empossada, a directoria escolherá entre si o
presidente, o secreta r io e o technico.

§ 7.° Fica estabelecido que para o primeiro perioda 	 dons
annos, os direetoros SUÃO os segulates: C. M. Mausean, presidente-
thesoureiro; Paulino José Fernandes, secretario, e M.	 Sylvia,
technico.

Art. 10. Compete á directoria:
§ 1.° Dirigir, gerir e administrar a companhia, assumindo por

esta todas as responsabillades na fôrma da lei, sem limitação de
poderes, nos gumes se consideram comprehendidos os em causa pro-
pria e os de constituir mandatarios onde convier.

§ 2. 0 Transferir, renunciar direitos, hypothecar ou empenhar
bens sociaes, realizar alienações ou acquisicões.

§ 3. Resolver a convocação das assembléas geraes ordinarias ou
extraordinarias.

4.° Escolher o estabelecimento bancario a que devem ser reco-
lhidos os dinheiros da companhia, inclusive as soturnas destinadas aos
fundos de reserva e de deteriora monto.

§ 5.° Nomear e demittir todos os empregados da companhia e
marcar-lhes os respectivos vencimentos.

§ 6. 0 Organizar os regulamenta; que forem precisos ao bom an-
damento da companhia,

§ 7.' Apresentar na reunião ordinaria da assembléa geral o re-
latorio da gestão animal, acompanhado das contas respectivas e mais
docUMCirtos.

§ 8. 0 Autorizar dos lucros liquidos os dividendos annuaes.
§ 9.° Prover ao bem da companh:a em tolas os casos urgentes o

não previstos, ouvindo o conselho fiscal.
Art. 11. O presidente. é o orgão da directoria e nesta qualidade

representa-a em juizo e fora della. No seu impelimento será substi-
tuido por II a dos directores. Nenhum acto da directoria, de qualquer
natureza será valido sem assignatura do director-presidente-th.:sou-
reina, que deverá assignar com o director-secretario, ou com o dire-
ctor-technico, conforme o assumpto.

CAPITULO V

co CONSELHO FISCAL

Art. ie. A companhia terá um conselho fiscal composto de deus
membros chutos annualinente, dentre os accionistas ou não pela
asseuilita p uai ordinaria.

§ 4.° Serão do mesmo modo eleitos dons supplentes que servirão
na falta ou impedimento dos fiSC3C3, reassurnin to estes as funeçoes
desde que se apresentem antes de findo o mandato. •

§ 2.° Incumbe ao conselho fiscal:
1°, reunir-se ordinariamente sempre que for necessario, afim de

tomar conhecimento das operações effectuadas e da situação da
companhia, para o que lhe serão facultados os livros e a caixa;

dar parecer sobre os negocies e opeeações da companhia, no
anuo findo, para ser presente á assembléa geral °Minaria;

3 0, convocar extraordinariamente a assemblea geral quando
entenda q113 occorrem motivos urgentes e gra VC•1;

4", executar as demais funcções que lhe são commettidas nestes
estatutos.

§ 3." Para o primeiro conselho fiscal servirão os Srs. S. CrOW-

ther Smith e Carl A. Sylvester e para supplentes Chas. N. Ryan e E.
A. Mortimer.

CAPITULO VI
ASSEMPLEA GERAL

Art. 13. 0 A assembléa geral será composta:
1", dos possuidores de acções nominativas que Se acharem inseri-

pias no registro da companhia, oito dias antes da reunião da as-
sembléa;

20 , dos donos das acções ao portador que as tiverem depositado
na caixa da companhia, pelo menos tres dias antas da data CM que
se verificar a assembéa. Nos tres dias que antecederem o da reunião
da assembléa geral ordinaria ficará suspensa a transferencia das
acções nominativas.

§ 1.° A mesa da assembléa geral será composta de um presi-
dente e dons secretarios, sendo aquelle eleito por acclamação e estes
nomeados pelo presidente.

§ 2.° A assembléa geral representa a totalidade dos accionistas.
As suas deliberações, conforme as disposições destes estatutos, obri-
gam a todos, quer ausentes, quer dissidentes.

§ 3. 0 Todos os accionistas podem fazer parte da assembléa geral,
quer possuam as suas acções livres e desembaraçadas, quer as tenham
em penhor mercantil.

§ 4.° A ord en da votação será de WEr Voto por 10 acções.
accionistas pó lei fiz ;P-SC representar p	 procurador.

5.° OS :1CCit , fli41 .-; que 1)as:solvem de uma ati..! nove acções pode..
vão assistir á as , .'e ubb'• is geraes, propor o que lhes parecer couve-
nimite aos fios :i.i•es e tomar parte nas diettssõesmns não terão voto;

§ 6 ." A v•e ieeto des assumptos sujeitos á discussão será par
maioria do; ;icei ii ti 4 assentei, C só a requerimento por escripto de
tuas ou mais acteionklis se fará por aceito.

§ 7.° Ilav, vá co sessão da assembléa geral ordinaria, em cada
anuo, no dia 1 de abri!, ou no prim Oro dia Mil, que se seguir, si
cste fôr impedide, para tratar dos assumptos que lhe são commettidos
pelos presentes estatutos, e, bem assim, mais dos objectos que forem
proposto; o apresentai is para discussão.

A convocação desla asseiabléa será feita com antecedencia de 15
dias, por annuncios publicos pela im erensa, com a indicação de togar
e hora, não podendo esta assembléa funecionar com menos de tres
accionistas c.pazes de constituil-a, afóra o; directores e os fiscaes.

§ Haverá tantas reuniões de assembléa geral extraordinaria,
quantas forem julgadas necessarias pela directoria, pelo conselho
fiscal ou requerida por sete ou mais accionistas que representem 1/5
do capLal social. A convocação será • sempre motivada o feita por
annuncios nas folhas publicas, com uma anteci; nação pelo menos de
oito dias. Nestas assern:aléas só Se poderá tratar do assumpto que
tiver determinado a convocação.

§ 9.° A assembléa geral só poderá constituir-se e deliberar,
achando-se composta d 3 uni numero de accionistas que represente pelo
menos a quarta parte do capital social. Si o numero dos accionistas
referido não se reunir, far-se-ha nova convocação para dali a tres
dias pelo menos, por meio de annuncios nos jornans, COM a declara-
ção de que se deliberará qualquer que seja a sotaina do capital repre-
senlado pelos accionistas que comparecerem. Tratando-se, porém, de
reforma dos estatutos, de augmeuto cio capital e demais hypotheses
consignadas na lei, a aseembléa só poderá deliberar validam oito,
achando-se pre;entes, pelo menos accionistas que representem 2:3 do
capital social. Si leen na primeira n3111 na segunda c mvocação se
reunir o numero referido de accionistas, far-se- ha a terceira convo-
cação por annuncios e par cartas circulares para dalii a ces dia;,
pelo menos, declarando-se o mesmo que preceitua o final do segundo
periodo deste paragrapho.

§ 10. São attribuições da assemhU!a: 1°. Resolver todos os nego-
cios da companhia que não estiverem expressamente commetidos
directoria; 2°. Eleger a directoria e conselho fiscal; 3°. Reformar os
presentes estatutos, achando-se constituida nos termos do § 9'; 4°.
Deliberar ácerra do relatoio e contas apresentadas pela directoria o
do parecer do conselho fiscal; 5 0 • Resolver ácerca do anela eito do
capital ,la companhia, dissolução e pror ,g'ação della, nos termas aqui
fixa .os; 6°. DeLberar ácerca de qualquer proposta iniciada por accio-
nis;as, pela diretoria ou pelo consellm fiscal; 7°. Ex . er 1. todo; Os
actos previstos nestes estatutos e d_ifiberar nos casos omisios ou im-
previstos, respeitadas as prescripções legaes.

CAPITULO VII

DOS FUNDOS DE RESERVA

Art. 1 L O fundo de reserva será formado de accôrdo com a de-
liberação da assembléa á vista da tomada de cantas e bem assim seri.
resolvido sobre a sua applicação.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇõES GERAES e TRANSITORIAS

Art. 15. A companhia fica sujeita ás leis e disposições em vigor
na parte que lhe fôr applicavel, em todos os casos omissos nestes es-
tatutos.

Disseram mais os outorgantes reciprocamente outorgados que o
capital da companhia fica subscripto neste acto, da seguinte maneira.
Paulino José Fernandes, 1.760 acções; a Interurban Telephone Co of
Brasil, 500 acções; C. M. Nauseau, 30 acções; Carl A. Sylvester, 30
acções; Sydney C. Smith, 30 acções; Cli. W. Patrick, 30 acções; Cli.
M. Ryan, 30 acções; E. A. Mortimer, 30 acções; Dr. João Van Eu-
vau, 30 acções; M. II. Sylvia, 30 acções. Total 2.500 acções.

Disseram mais que as prestações e entrega do capital subscrinto
por Paulino José Fernandes consistem no direito de ser o concessio-
nado dos privilegios obtidos e contractados pelos seguintes titulos
o do municipio de Cataguazes, em virtude da escriptura lavrada a 28
de fevereiro do atino passado, no livro de termos de contractos da
respectiva Camara ; o de Palma, em virtude do contracto celebrado
com a camara do MeSMO municipio a 19 de março, tambem do amuo
passado; o de Muriahé ainda em virtude do contracto celebrado
com a camara do dito municipio a 14 de maio do atino passado; final-
mente, o de Santo Antonio de Padua, adquirido de Francisco Pediu-
geiro, concessionario do serviço teleplionico naquelle mintieipio, por
escriptura de cessão de direitos lavrada em 9 de maio de 1912, nas

I notas deste mesmo cartorio, e da escriptura de ractificação de IS do

i

corrente, lavrada nas notas do tabellião Roquette •(10° Officio) desta .
cidade, e bem assim em todas as obras que o mesmo Paukino Jos('

.	 _
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Fernandes fez para a exploração desses contrastes, inclusive linhas
telephonicas

'
 postes, apparelhos e todo o ma t printieal e access

serio eeistente uo almoxarifa.do, confesme o 1, ,! : y r) nii.Mo.
E disseram anela que parte do capital sul,- !•• e 1	 Interurb

Telephone Co. of Brazil consiste no direito q....1
tem de ser indemnizada por servicos t ch l eees	 r.	 e esoricH
feitos sobre o objecto das linhas tel ephonicas d • l'.):Mn
des. Por isso, tornando-se necessaria a a vaS [Ho1	 lireitos .1.a
Paulieo José Fernandes e da Interurban Telepli a, • . st' Brazil, fia
suspensa a presente reunião do formasão da e ....esesi e por doei
ção expressa dos ommesantes, nomeando te,t..s e;e iaantos os
Srs. Drs. Humberto Cardoso e João Vau Ervan para pr . :clerem á
avaliaeão desses direitos e darem os seus sesp dv Iam . ; neste cai-
tarjo, ás 3 horas da tarde de hoje, quando se 11 , ; v • In ro e r todos es
accionistas outorgantes e reciprocament3 Outoi elo N1 se pros;-

guir na formação da companhia.

A presente oscriptura paga seio proporcienal. em virtude do de-
creto n. 434 de 4 de julho de 1891. E por ese rem as-im justos e
contractades, Mandaram lavrar esta eseripters ceie eolsrgaram,
acceitaram e assignam depois de lhes ser lida O ás tel.:sandias.—
Ernesto Simões e Francisco Luz.

Eu, Heitor Luz, ajudante o escrevi. —Carlo; "ti.-.) fo,$) liem^ Gui-
marães, tabellião interino que a subscrevo. --Palie,
—E. A. Hantress.—C. 31. 3Ieuscau.—S. Croe»...r —Cá. W.
Patrick. —Ch. N. Ryan. —E . A. Itortimer .—Ce ri l.._joélo
Van Ervan.-31. H. Sylvia.—Érnesto Simões.—Fl . ta .:;s . )Le:. —Tras-
ladada hoje.

Eu, Carlos Theodoro Gomos Guimarães, ti lHe cl rino, a
subscrevo e assino em publico 'e raso.—Rio, 19 ii ahiit da 1913.

ESCRIPTURA COMPLEMENTAR liE ADMTAMENTO PARA A GIN-41f n 'ILL)
DA GOMPANMA	 TELEPJIONLS-LNTERESTADOAES, (Y, I: 1 , 1.	 i EAZE31
PAIJLENO JOSÉ FERNANDES, A INTLREMLAN TELEP11,\ CUSIPS‘V

E OUTROS, PiA FÔRMA ABILIO.

.	 Saibam quantas esta virem que no anuo de N:ssimeido d! N. S.
Jesus Christo de 1913, aos 19 de abril nesta cicia 1 li I;i 1 Janeiro
e em meu cartorio a rua do Rozarto •40, nereide nein st bellião,
por me haver sido a presente distribuida hoje e alteare s tem ás 3
horas da tarde como outorgantes reciprocamente oeterea . I Paniine
José Fernandes, domiciliado na cidade de Catagol'is . e, Esi,..I.1 da Mi-
nas Geraes, a Interurban Telephone C° of Brazil ts . pre-; eitela por
F. A. Huntrees, sociedade auonyina estrangeira, devidam s ni ante-
risada a funccionar na Republica com s.,'ele nesta capital, C. 31. Mau-
seau, Cari A. Sylvester, S. Crowther Smith, Ch. \V. Patrick, Ch. N.
Ryan, E. A. Mortitner e M. II. Sylvia, todos duLiuialo lesta ca-
pital meus conhecidos e das testemunhas adiete.: nem suta:: e assi-
gnadas que tambein conheço e dou fé. E por todos os outorg:wies M3
foi dito na presença das mesmas testemunhas

1°—Que tomando neste acto conhecimento do laudo peritos
nomeados pela escriptura desta data, para proc,edsreni á avaliação
dos bens e direitos pertencentes a Pautino José Feroandes e a Inter-
urban Telephone C° of Brasil, com os quases os mo-si s entram para
a constituição desta companhia, avaliação esta constante do laudo
que vae abaixo transcripto, cites outorgantes appres.en a Id a ava-
liação na importancia de cem contos de reis, quanto ao-; dirsitos de
Paulino José Fernandes e de 50:000$ quanto iS (Iii . dus da

IILLOTUTban Telephone Co ot Crasil, afim de que essos valere; sejam
computados para a formação do capital stibscripto pois r,midos
Patilino José Fernandes e a Interurban Telephone C' si' 11ra -11, não
tendo estes dous outorgantes reciprocamente omorgMos, vaiado
parte nessa votação.

2°—Disseram mais que sendo a quota do capital em dieltsitm de
100:000$, pela presente autorisam desde já o depos ito da decima
parte dessa quantia na fôrma da lei, para a con.stitttião -enlaiva
da sociedade.

30 — E mais disseram que preenchidas assim as fmnalidades le-
gaes, elles outorgantes declaram difinitivamente, eelistinti.la a dita
Companhia de Telephones interestadoaes, que se ree3rá p ;S . a esta-
tutos lavrados nestas notas, que confirmam e ratireetin cem to,LIS as
suas partes, reconhecendo desde já como empossados os dire-
ctores e membros do conselho fiscal, nos ditos estatutos enumerados, a
saber: Directoria — E. M. Mauseau, presidente-thesonreiro; s ecreta-
rio, Paulino José Fernandes e director-technico, M. Il. Sylvia. Cutielho
risCal: —Carl A. Sylvester e S. Crowther Sinith. Suppletites—Chas.
N. Ryan e E. A. Mortimer, fazendo os directores neste acto o deposi-
to de 30 acções em cautelas provisorias que servirão de causa° á sua
responsabilidade, emquanto durar a sua gestão; nos termos dos esta-
tutos. Neste acto compareceram as Camaras Municipaes de Cataguezés
0 Palma, representadas, respectivamente pelos seus presidentes e estes
pelo Sr. Dr. Francisco Constant de Figueiredo, pelas procurações que
ficam hoje registradas neste c,artorio, os quaes declararam que ratifica-
km expressamente o repectivo contracto celebrado com Paulino José
Fernandes, que plenamente concordou com a transferOncia dás Ines

PUBLICA FÓRMA

Banco do Brazjl—Rio de Janeiro, vinte e cinco de abril de mil no-
vecentos e Cose—Reis, dez contos e cincoenta mil. Recebida do incor-
porador da Companhia do Telephones Inter -estadoaes, Sr. crowthor
Spith a quantia de dez contos e cincoeuta mil réis, sendo : dez
édntos, correspondentes a dez por cento do capital com que a mesma
se constitue, e eincoenta mil reis de nossa conarnissão. Rio de Ja-

mos á Companhia de Telephones Interestadoaes, confirmando Os ditos
contractos em todos os seus termos para os devidos effeitos, obrigan-
ilo•se a to lo o tenilm a fazei-os bons, firmes e valiosos, tal como ne/s
les se dsclara "é contém.

• .1 Ca:nara de Santola° Antonio de Patina dou expresso consenti-
meoto para a Iransferencia, na eseriptura lavrada nas notas do tabel-
liso 1;0 ¡insto, em 14 do corrente, ficando essa escriptuva como parte
int .s eraiite mia presente. A Catua.ra Municipal de São Paulo do MurialeS
dou lic ,,Oa para a transferencia, em virtude do alvará que fica regis-
tra!, neste cartorio e que fim appeeso ao traslado desta escriptura,
que N"o ,. adiante transcripto.

O lati-lo a que se refere esta escriptura é. do teUr seguinte:
O .; abaixo assignado4, tendo si io nomeados 'para pro-

cederem á avaliação dos bens e direitos pertencentes a Pauline Jos':
!), com os quaes o mesmo entra para a constituição da Compa-

nhia 1 Telephones Interestadoaes,tendo sido esta nomeação feita por
ti. .Ic ro accionistas, por escriptura publica lavrada nas notas do ta-
lIlim il.dmire, do setitna otlicio da notas desta cidade, em data de
heis, .1 sois de terem bom fielmente examinado todos os bala/ yen e-
o e,tal., ,.los respectivos bens, proferiram o seguinte laudo de ava-

Quanto aos bens e- direitos pertencentes a Paulino José For-
o contracto do municiplo de Cataguazes, em virtude da es-

criei ura lavrada a '28 de fevereiro de 1912, no livro de termos da
respectiva Camara; o de Palma, em virtude do contracto celebradcs
com a Cansara do mesmo municipio em 10 de março de 1912;
o de Muriabé, ainda em virtude do contracto celebrado cotia a
Camara do dite municipio a 14 de maio; tamisam de 1012 ; finar-
numa.) o de Santo Antonio de Patina adquirido de Francisco Perlin=

ew,cessionario do sers iço telephenico naquelle municipio,
eseriptora de cessão de direito, lavrada a 9 de maio do armo de 1912;
II 1:s eieas e 15 de abril do corrente armo, lavrados nas notas do
talsdlião Requette, 100 enleio, desta cidade, inclusive todo o material
empregado até esta data para a exploração desses contractos, con-
feraie a mi 3monstração que lhe foi presente e que verificaram certa,
semi! 1111,2 todos esses direitos, contractos e material se acham livres

.1,esinbaraeados de quaesquer onus judiciaes, extrajudiciaes, ou
1.e.les, c niform.3 solemne declaração feita por Pauline José Fer-
nantie: 100:0005000.

Quines aos direitos da Interurban Telephone CO. of Bras:1 pelos
serviees prestados pela mesma a ['anilina José Fernandes e estudos
tintos sobre as linhas telephonicas deste, segundo documento que.
foram examinados pelos avaliadores, mappas, plantas e diante de
todas as informações colhidas, representando uma retribuição a todos
os SPPlif: H até aqui prestados pela Intertirban Telephone C°. of Brasil,
50:000s.Sse

lIto,le Janeiro, 19,1e abril de 1913.— Hmniberto CardOso.— Jmict
Vaia Ervae 'sobre estampilhas devidas e inutilizadas na forma da lei):
Paga de sello 2755000. E o alvará, a que esta se refere, é do teor

Camara Municipal da Muriahé — S. Paulo de Muriahé, /5 de
abril de 1013 — O major Antonio José da Silveira Freitas, presidente
elo °sevicio da amara Municipal de Murialié, na fórum da lei,
etc.!

Pelo pesetas, alvará concedo a Paulino José Fernandes, comes-
sim mari ) do privilegio para explorar a industria de telephones neste
municieie de S. Paulo de alurialie, nos termos do contracto da -11 do
meie de 1912, ineu consentimento para que possa transferir a refe-
rida conc2 ,<to á Companhia de Telephones Interestadoaes, organizada
no Rio de Janeiro. Eu, Gil Moreira da Silva, secretario o escrevi.
S. Paulo de Marialié, 15 de abril de 1913.— Antonio José da Silveira
Freitas (es tava devidamente reconhecida a firma supra no cartorio
do 1 9 111):11i0 do inunicipio de S. Paulo de Muriahé e devidamente
carimbado);

E por es tarem assim justos e contractados mandaram lavrar esta "
escriptura que outorgaram, acceitaram e assiguam depois de lhes ser
li.la e ás testemunhas a tudo presentes.— Ernesto Simões e Fran-
cisc) LU:.

Eu, Heitor Luz, ajudante, a escrevi. Eu, Carlos Tlieodoro Gome
Guimarães, tabelião interino que a subscrevi.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1913.— Paidino José Fernandes.
— F. A. Iluetre.ss.— C. M. Mauseau.— Cor! A. Silvester.--S. Crow-
the?	 Cá. W. Patrick.— Cá. N. Ryan.— E. A. Mortimcr.—
M. Sylcia.— João Vaia Ervan.— Humberto de Aguiar Cardoso.—
Francisco Constante de Figueiredo.— Ernesto Simões.— Francisco
Luz, ::, obre 2755 de Mio). Trasladada hoje.— Eu, Carlos Theodoro
Gomes Guimarães, que a subscrevi e assigno em publico e raso.
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neiro, vinte e cinco de abril demil novecentos e tresee ---0 thezoareiro,
Lirio (Estava cellaala moa estampilha federal de tresentes reis e

olleç.o a firma Lirio, o thezotweire do Banco do Brazil. Rio, viida e 1,
inutilizada com e carimbo do Banco do Brazil e data	 ) Reco-

seis de abril de mil novecentos e trese. Em testinneho da verdade !
(estava o signal publico). —Catilus Theodoro Gomes (-;cinzarães. Carimbo
do tabellião Guimarães—No entro do reeiba, lia-se a palr
Era o que se continha em um recibo que Inc foi aprie.intade e
a pedido, por cópia fiel, o fiz extrahir em publica fórma, lo in :sino
titulo, ao qual rue reporto e dou fé, em poder do apres'intatite, a
quem faço entrega, com esta publica fórma, que conferi e achei
em tudo conforme o original, subscrevo e assigno em publico e rezo,

, em o meu cartorio, nes,a cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e seis
de abril de mil novecentos e trese. E eu, Carlos Theodoro Gomes
Guimarães, tabellião, que 'subscrevo e assigno em publico e rezo
e em testemunho da verdade (estava o sienal publico).—Em 26 de
abril de 1913. —Carlos Thcodoro Gomes Guimarães. C. C. por mim,
tabellião do 1° cartorio, Pedro Evangelista de Castro.

Companhia Cervejaria, nollemia

ACTA DA Vfra ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA REALIZADA EM 31 DE MAIlt,'.0,
DE 1913

No dia 31 de marco de 1913, á 1 hora da tarde, reunidos na sala
- das sessões da companhia, á avenida Sete de Abril o. 176, em Petro-
'polis, por si ou por procuração, 23 Srs. accionistas, possuidores de
2.819 acções, dispondo de 510 votos, confirme consta do livro de
presença, o Sr. director gerente,verificando haver numero legal, de-
clara aberta a sessão e indica para presilii-a o Sr. João Antonio •

•Ribeiro, que, unanimemente acceito, occupa o seu lugar, agradece
aos Srs.' accionistas a honra com que o distinguiram e convida para
4° e 20 secretaries os Srs. Dr. Hans Schmidt e Gustavo Weber, que
igualmente occupam seus legares.

Deixa de ser lida a acta da ultima assembléa geral ordinaria por
já ter sido approvada na musma oee,asjece

O Sr. presidente submette á discussão as contas, balanço e rola-
todo da directoria relativos ao atino findo de 1912 e publicados no
Diario Official de 28 de março de 1913, depois de lido pelo 1° secre-
tario o parecer do conselho fiscal já publicado nessa oecasião. Nin-
guem pedindo a palavra, são todos unanimennentO approvaJos, com
abstn !cão da directoria e do conselhb

O Sr presidente annuncia que se vae proceder á eleição do conse-
lho fiscal o supplenVys para o presnnte exoreirio, 9 suspende a sy,3
por um quarto de hora, afim dos Srs. accionistas prepararem as suas
cedidas.

Reaberta a sessão, a apuração das cedidas recolhidas dá o se-
guinte resultado

Para membros do conselho fiscal
votes

Dr. Hans Schmidt 	 	 507
João Antonio Ribeiro 	
Pedro De Schepper 	 	 55°00

Para supplontes
J. C. F. Finkennauer 	 	 510
Gustavo Weber 	 	 506

- Francisco Sixel 	 	 503
que são proclamados eleitos e empossados nos respectivos cargos
pelo Sr. presidente.

Em seguida o Sr. presidente submette e é unanimemente appro-
vada, a seguinte proposta:
r—A directoria, de accôrdo com o conselho fiscal, propõe á assem-
bléa o seguinte

Dos lucros suspensos verificados no balanço geral de 31 de
dezembro de 1912, na importam:ia de 223:0708e86, será retirada a
quota de 200:0008, sendo 103:0008, para credito da conta de ala-
chinismos e Aecessorios» e 100:0008 para o credito da de «Bens de
Raiz».

Finalmente, por Proposta do Sr. presidente, a assembléa re-
solve consignar na acta um voto de louvor á actual directoria pela
criteriosa direcção que vae dando aos negocios da Companhia e que
tanto concorre para o seu continuo e crescente desenvolvimento.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente agradece aos
Srs. accionistas o seu comparecimento e encerra a sessão, mandando
lavrar a presente acta, que é lida, approvada e assignada pela mesa
o pelos accionistas presentes.

Sala das sessões, 31 de março de 1913. João Antonio Ribeiro,
presidente. —lisos Schmidt, 1° secretario. —Gustavo Weber, 2° idem.
Dodolpho Weber, J. C. P. Finkennauer, Pedro. De .Schepper, Fran,.
ciscoSiteel, E. Naegeli.

Compitattia Combas-ti-veia Naeionaes

P,ELATORIO A SER APRESENTADO PELA DIRECTORIA Á ASSEAIBLU GERAL QUE a
REUNIRÁ A 30 DE ABRIL DE 1913

Srs. acel,inistas—A assembléa geral extranedinaria, de 23 de fe-'.
vereiro de 1912 ree rganiziu a Companhia Combustiveis Nacionaes, re-
vogando os e 'ta iet e )s de 31 d3 janeiro de 1911 e elegendo a directoria'
que, em ciunprineito de disposição legal, vem apresentar-vos o vela-
torio dos trabalhos realizados no atino do 1912.

Empossada, a directoria mandou proseguir ao estudos para lo.,
vantammto da vasta área de terrenos pertencentes á companhia e
localização d,s jazidas de turfas, incambindo o director technico do
contractar na Europa o pessoal technico necessario ao inicio da explo-
ração.

Em principies de julho chegaram ao Rio de Janeiro os especia-
listas contraciados na Europa e immediatamente seguiram para dar
inicio aos estudos definitivos e projectos das histallações.

Foram terminados os estudos, projectos G orçamentos para come
pernão de differentes typos de uzivas de tratamento de turfa, e ten-
do sobrevindo a crise financeira que difficulteu a formação de capitaes
nec,ssarios a essas installações ficaram suspensos os trabalhos inicia-
dos e foram dispensados os engenheiros que haviam sido cintractados
na Europa para projectar e executar as referidas installações.

Terminando nesta occasiS,o o nosso mandato, a nova directoria
que deveis eleger estudará com attenção o assurnpto e verificará si
já é conveniente reencetar os trabalhos de installação ou se inelhor
convirá aguardar o momento em que a situação fulancsira seja me-
lhor.

A administração foi feita com a maior economia coiro podereis
verificar das contas que estão á vossa disposição, não tendo sido
reriumerada a Direchria, á excli,:ão do director-techinco que pela
natureza dc suas fluiu:Ws precisava , dedicar to ia sita actividade aos
trabalhos da Companhia.

Em annexos encontrareis o balanço geral encerrado em 1912.
O conselho fiscal acompanhou do perto a marcha dos trabalhos e

foi ouvido pela directoria na resolução de não ser iniciado, por em-
quanto, a construcção das usinas de beneficiamento da turfa.

Termin 'ando egualmente o seu mandato, deveis eleger os seus
substitutos, e raspe,ctivos supplentes.

São estas Srs. accionistas, as informações que julgamos de nosso
dever prestar-vos; estamos promptes, porém, a dar-vos quaesquer
outros esclarecimentos que julgardes necessarios.

Rio do Janeiro, 10 do abril do 1913.—Presidente, Joaquim
finado cle Almeida Lisbôa.—Vico-presillerlie, Dr. Themloro Gome.-
Director commercial, L. Cantanhede de C. Almeida.

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

O conselho fiscal, tendo examinado minuciosamente te Ia a es-
cripta da Companhia Combustiveis Nacionaes, e tendo viTificado que
o balaneo procedido em 31 de dezembro de 1912 epi'i e ti rern exa-
ctidão O estado da companhia, é de parecer que sejam ;ipprovados RS
contas e actos da directoria desde a sua posse.

•Rio de Janeiro, 22 de abril de 1913.—Cezar Rab2110 —Judio ri. tu
Azevedo.—Antonio A. de Leão.

BALANÇO GERAL Ellí 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Activo
Accionistas 	 .	 450:0008000
Machinismos e accessorios 	 	 78:00(B000
Bens e propriedades 	 	 11.473:7275450
Contractos e concessões 	 •	 2ss:OwiS000
Acções cio caução 	 	 80:000s000
Caixa 	  	 •	 '.25050
Moveis e utonsidos 	 .*	 1::i01S500
Diversas contas 	 ; 	 .. 	 ele.,e;s020

12.132:9968020

Passivo
Capital 	 	 l2.000:000$00&

	

Deposito da directoria 	   80:0008000
Contas correntes 	 	 52: 99;;$02Ci'

• 12.132:9968020'
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.— Joaquim knacio

Almeida Lisbôa, presidente.—Annibal Uno à Faria, e/lefe dG_QA*21
tabilidade.
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•
•Conil>a#.4.11h, de Initção o Tecelagem «Carioca»

ACTA DA Assomá. GERAL ORDINÁRIA DOS ACCIONISTAS DA COMPANUIA DE
.	 FIAÇÃO E TECELAUEM «CARIOCA», EM 23 DE ABRIL DE 1013

- Aos vinte o tres dias do nua de abril de mil e novecentos e treze
a uma hora da tarde, reunidos na sede da companhia, á rua Primeiro

•de Março n. 127, sobrado, accionistas representando por si e por
procurações 10.923 a'cções, o Sr. Ernest W. Gepp declara haver nu-

- mero leni para funccionar a assembléa e convida o Sr. Manoel Gon-
çalves Duarte para presidil-a. O Sr. Manoel Gonçalves Duarte, sendo
, acceito pelos Srs. accionistas agradece e toma logar na mesa e
convida para secretarios os Srs. Alfredo Loureiro Ferreira Chaves o
Charles une.

O Sr. presidente convida o Sr. secretario Alfredo Loureiro , Fer-
reira Chaves a proceder 'a leitura da acta da assemblea, geral ante-
rior a qual lida foi posta em discussão e, não havendo quem pedisse a
palavra foi a mesma unanimemente approvada.

O Sr. presidente convida a directoria a proceder á leitura do
seu relatorio relativo ao anno de 1912, a qual foi dispensada por pro-
posta do Sr. Henry A. Livings, visto que já se achava publicado e
distribuido pelos Srs. accionistas; em seguida convida o relator do
conselho fiscal, Sr. Antonio Mariano do Medeiros a ler o paroder do
,conselho fiscal, o qual lido e submettido a discussão o votação ema-
junctamente com o relatorio da -directoria e contas referente ao
•armo 4 1912, foram approvados unanimemente abstendo .se do votar
a directoria e 03 membros do conselho fiscal.

O Sr. presidente convida aos Srs. accionistas a munirem-se de
cedulas para proceder-se as eleições da directoria para o futuro
triennio e membros do conselho fiscal e seus supplentes para O cor-
rente exercicio, sendo após recolhidas 21 cedidas, que, apuradas, de-
ram o seguinte resultado':

Para directores: Alfred M. Oliver, 1.0'75 votos ; Wi1aiu H. NeW-

by, LOW votos ; Frederick Burrowes, 1.032 votos e llouriqfie A. Id-
vings, 43 votos.

Para membros do conselho fiscal: Antonio Mariano de Medeiros,
1.074 votos ; John Gregory, 1.059 votos ; John A. Finlay, Oall votos
e outros menos votados.

Para supplentes: Charles une 931 votos, Reginaldo A. Frooking,
772 votos e Dr. João Augusto Cesar de Souza, 475 votos o outros me-
nos votados. , "	

. .
-O Sr. presidente, em vista do resultado apresentado pela apu-

ração, proclama directores os Srs. Frederick. Burrowes, Alfred M. ali-
ver e 'William II. Newby e em seguida o mesmo Sr. presidente pro-
clama eleitos para membros do conselho fiscal os Srs. Antonio Ma-

: riano de Medeiros, John Gregory e John A. Finlay, e para supplentes•
ios Srs. Charles Buo, Reginald A. Brooking e Dr. João Augusto Usar
de Souza.

O Sr. Frederick Burrowes, pedindo a palavra, agradece aos
Srs. accionistas não só em seu nome corno no de seus dignos :collegas

•de directoria a prova de confiança que acaba de ser manifestada.
O Sr. presidente lembra á assemblea que na fórrua de praxe toem

, de Ser votados os bonorarios da directoria e conselho fiscal, que pelo
, seu modo de Vér julga que devem continuar a ser es mesmos, o
• qUe foi pelos Srs. accionistas approvado unanimemente. 	 • -•

Achando-se sobre a mesa uma proposta da directoria, o Sr. pre-
sidente convida ao Sr. secretario Alfredo Loureiro Ferreira. Cl4aves a
lér a mesma, a qual é concebida nos seguintes termos:

«Srs. accionistas — Não estando as nossas fabricas apparelhadas
para fornecer em quantidade tecidos com fios torcidos e do obres que
teem mais procura no mercado do que os tecidos edis e alvejados e
tintos em peça, torna-se imprescindivel augmentarmos a .quantidade

' que produzimos de fios torcidos e tintos e como o edificto actual da
. tinturaria não é susceptivel de augmento, por não ter mais espaço,
• torna-se nedessario construir mu novo edificio ao lado do de alveja-

mento para onde tambein devemos remover os machinismos para tin-
tura de palmo em peça, que se acham dentro do corpo do edificio da
2a fabrica, legar improprio e aonde só foram collocados temporada-

, mente ; e com essas duas remoções centralizaremos todas as ma-
chinas que dizem respeito á tinturaria, - quer de fio, quer de panno
em peça. Essa centralização, tambem trará vantagens na reduNão
do custo do transporte do fio que actualmente tom de percorrer tato
na ida como na volta a grande distancia existente entre a 2a fa-
brica e o escriptorio fronteiro - no - qual se acha a presente tinturaria
de fio. Uma vez removida do corpo do edificio da' 2a fabrica á tintu-
raria - de panno em peça fica o espaçoi 'oeCupado'por esses machi-
nismos livre para a collocação teares;fim . para o qual tinha sido
destinado na construção'da fabrica n. 2 que era para ter 600 teares
e só tem actualmente 450, a directoria pensa por isto completar 4.
fabrica n. 2 com a acquisição de mais 156 teares aptos para tecidos
de phantazia ; os machinismos para a fiação necessaria para esses

- teares seriam collocados na antiga sala do motor a vapor da fabrica
n. 1 que com pequeno dispendio se poderia adaptar , parkesse

Como é do -conhecimento do Srs. accionistas a antiga machina a
vapor foi substituida por motores electricos que se acham collocadis
no corredor de transmissão da mesma fabrica, achando-se portanto
o espaço antigamente °ocupado pelo motor a vapor agora' livre..

A directoria orça os differentes serviços de que
trata esta exposição nas seguintes quantias

Edificio novo da tinturaria , de fio e de patino,
construcção de esgotos, tub ps de vapor e agua, remo
ção de machinismos, transmissões novas e luz electrica
etc. em 	 	 00:000S00@

Reparos e adaptação da antiga sala de tinturaria
em peça para os teares novos ; custo dos 156 teares,
transmissões luz electrica etc, etc. em 	  '100:0003000

Adaptação do edificio da antiga machina a vapor
da fabrica n. 1 para as machinas fiadeiras, custo da
acquisição e collocação dessas machinas, transmissões,
motores, luz electrica etc. em 	 	 90:0005000

Custo e collocação de outras. mu/tinas, taes como
cordas, inassaroqueiras, passadores, carreteleiras en-
gommacleiras, transmissões, polias, etc. etc. em 	 	 110:0005000

500:0003000

Como a época actual não é propicia ao levantamento de capitaes,
para esses fins a directoria deseja que 03 Srs. accionistas lhe concedam
autorização para realizar a sua proposta quando fàr possivel e da ma-
neira que RR mais conveniente para os interesses da companhia. Fi-
cando porém para o primeiro logar a construcção do novo odificio da
tinturaria podendo a acquisição dos 156 teares novos e •respectivas
machinas de cardagem e preparo ser feita parcelladamente quando ,
os recursos da companhia o permittirem.' Esses são nas suas bases
gemes os detalhes da proposta da directoria e os Srs. accionistas de-
cidirão na sua alta sabedoria o que fõr mais conveniente aos seus in-
teresses prompdficando-se a directoria a dar quaesquer outras infor- •
inações que os Srs. accionistas julgarem' precisas. A directoria con-
sultou o conselho fiscal sobre a sua proposta e apresenta o respectivo
parecer.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1013.—Os directores: Fred. Bem'-
Newby (interino).>)ferino) .»

retario Alfredo Loureiro,
rolves —Alfred AI. °ker.—William

Em seguida foi lido pelo Sr. sei Fer-
reira Chaves um extracto do livro de actas das sessões conjunctas
da directoria e membros do conselho fiscal, a fls. 132, em relação á

do conselho fiscal: «Estudada a
ripta concordamos com cila o
da mesma á assemblea geral

referida proposta sendo o parecer	 )
proposta da directoria acima transe
achamos necessaria a apresentação
ordinaria dos Srs. accionistas a realizar-se em 23 do corrente,
recommendando-a á approVação dos Srs. accionistas.

' Rio de Janeiro, 10 de abril de 1913. Frederico' Burrowes, Alfred
M. Oliver, William II. Newby (interino) Samuel Robinson Antonio

•Mariano de Medeiros e John Gregory.»
Nada mais-continha o referido parecer.
Posta em discussão a referida proposta o Sr. Frank Edwards

•pede a" palaVra'e propõe que a votação fosse feita nominalmente,
isto 0,"Segunclo 01 votos representados por cada accionista, sendo a
mesma. -unanithelriefité approrada. " '''

Obtendo a proposta da directoria 842 votos a favor e 168 contra,
foi pelo Sr. presidente declarada approvada a proposta nos termos
acima éõfichbid& .*

Ogithla - "foi apresentada á' mesa, 'uma pro; o ta aságnada por
alguns'Srá. "'a:Mi:Mistas a qual lida pelo Sr. secretarb Alfredo Lou-
reiro Ferreira Citares é concebida nos seguintes termos: ens accio-
nistas abaixo assignados propõem em que a companhia façal fa.tnilia
C. E. Ilogg ex-director, fallecido, durante o tempo do seu mandato,
em 20 de setembro do armo passado, um presente do dez contos do
reis.

Rio de Janeiro, 23 de abril do 1913. Agenor Barbosa, A rmando
Steele, por procuração Amalia Clarice Campos Steele, Amelia Celeste
Steele e Alice Steele.»

O Sr. presidente, por proposta do Sr. Ernest W. Gepp, põe esta
proposta em votação nominal, sendo a mesma rejeitada com 621 votos
contra e 258 a favor.	 •

O Sr. presidente declara achar-se franca a palavra e o Sr. Er-
nest W. Gepp propõe que se insira na presente acta um voto de
agradecimento o louvor ao ex-membro do conselho fiscal Sr. Samuel
flobinson, que durante tantos annos prestou a esta companhia rele.
''antes serviços e que infelizmente devido ao seu estado de saude não
pode mais continuar no posto, os Srs. accionistas acceitam de bom.
grado a proposta do Sr. Ernest W. Gepp o a approvam unanime-
mente.

Não havendo mais nada a tratar o Sr. presidente encerra a
sessão ás 2 e 45 da tarde. — AI. Gonçalves Duarte, presidente. —
Alfredo L. Ferreira Chaves, 1° secretario._—„Chafiles._ T.Ine, 2° . so-.,
cpetario.	 -

•
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-ANNUNCIOS

Companhia Construotora Brazileira
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Ficam á disposição dos Srs. accionistas, para o devido exame, os
documentos a que se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio do Janeiro, 27 de abril de 1913.— A directoria.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Nacionaos

do IIrazil
Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,

2 1/2 o, aos sabba.dos, ás 3 horas, á. rua Visconde de Itaborahy ti. 45.i•

Concordata preventiva proposta por
G0111C9 4.n:, Costa HOJE AMANHÃ

AVISO AOS CREDORES

Os commissarios nomeados pelo Exmo. Sr. Dr. Juiz cia 4' Vara
Civel e abaixo assinados fazem publico aos interessados que são
encontrados á rua do Rozario n. 116, 1° andar, diariamente, das
3 ás 4 horas da tarde, afim de receberem as devidas reclamações.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1913.— Miguel Lavinestra &
(.

Imprensa Nacional

Publicam no "Diario

IDE) ordem. do Si.. Dr. director ,g-eral,

Taz se publico, para conhecimento dos inter-

essados, que, do c on.Cor iniciado com o re-

gmlamen to :vigente, o expediente desta PO..

partição termina, diariamente, ás 3 horas
da tarde, o como o recebimento dos ori ,.-i-
nacs, apresentu,dos pelos particulares, desti-

nados á publicação no .a Diario

constituo serviço que faz parte do alludido

expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os originaes apresentados depois

de 3 horas da tarde, qualquer que seja a na-

tureza da publicação.

rasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :

ear ' Linha do norte. Sahirá. amanhã, 30 do corrente aoaC meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Linha do norte. Sahirá no dia G de maio,1VIara3lha- o ao meio dia, para os portos do norte até
Manáos.

Linha do sul. Sahirá no dia 2 de maio, ao meio dia,
k•P para os portos do sul até Montevidéo.

Linha do sul. Sahirá no dia 9 de maio, ao meio dia,Orion.— para os portos do sul até Montevidéo.

LIE BASUN -- ÂYEIÜ IO BRANCO, 2, 4 E 6

NOVO PLANO
251 — 5°

30:0N 060
Por 4,5800 em sextos

Só jogam 30.000 bilhetes

Sumia-feira, 5 de maio
ÁS 3 IIORAS DA TARDE

NOVO PLANO
284 — 3°

'100:0006000
Por 184 em quintos e decimas

Só jogam 20.000 bilhetes

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
Para S. JOÃO

EM TR,Es SORTEIOS

P em 23 de Pilho, É 3 horas
PREMIO MAIOR

200 mil francos

2° eni 24 de julho, É 11 horas
PREMIO MAIOR

300 mil francos

3° 0111 24 tio juulio, R 1 hora
PREMIO MAIOR

500 mil francos 1

Preços dos bilhetes inteiros com

Idem do quadra,simos 	
idem do quartos 	

sello exigido por lei..

direito nos tres sorteios 	

No preço dos bilhetes já está ineluido o

'361400
01000

1700

NB. Os premios superiores a 200$ estrio sujeitos ao desconto de 5 !C ;
Os pedidos de bilhetes do interior devem ser ae . )lipanhados demais soo róis para o porte do correio e dirigidos aos agentos,

geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor ti. 94. Caixa ti. 817. Ea."'
dereco teleirranhico. Lusvel.

Comp.— Bordallo & Comp.— F. Saltes & Comp.

Siri

NOVO PLANO
286 — 8'

20: OOO5 000
Por 3711200 em quartos

Só jogam 30.000 bilhetes

NOVO PLANO

285 — 5'

50:0094000
Por 95000, em quintos

Só jogam 20.000 bilhetes

&Nado, 10 tio maio

Total do tres pre-

mios maiores

UM MILHÃO
de francos
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OBRAS QUE SE ACHA M A' VENDA

A
Alrandega,s (Relatorio apresentado ao

Ministério da Fazenda; sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar.. 	 18000

A.stronomie (Traité d'), de E.
Liais 	 	 5$000

Alistamento de eleitores na Republica
(Instrucções para o). Deer. n. 5.391, de 12
de dezembro de 1901 	 	 $500

Ag rieultura (Crèa o Ministerio da).
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro de
1906 	 	 $500

Accão Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
28 -de outubro e Decr. n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899 	 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1901 	 	 $300

.A.utomoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

noletim de Concessões e
(M) 	 	 35000

Ranco Central Agrieola. Decr.
n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

R o ls a do Corretores (Merca-
dorias e navios). Doer. n. 8.219, de 22 de
setembro de 1910 (Créa a), Decr. n. 9.264,
de28 de dezembro de 1011 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno....	 18000

c
Codigo	 :

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados — 8 volumes) (M). 20$000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	 35000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
1' volume (M) 	 	 65000

Prcjecto (Commissão Especial do Senado),
3° volume (M) 	  2$000

Replica 1) Senador Ruy Barbosa sobre as
5	 defesas da redacção do projecto da Ca-

mara dos Deputados (M) 	  7$000

Codigo Penal da Republica
aos listados Unidos do Rra-
zil, por um magistrado mineiro 	  35000

Co(14.-c-b das Relações Exte-,
riores (M) 	  88000

Codigo do Processo erimi-
nal do District° Federal,
brochado 	  35000

Codigo do Processo Crimi-
nal do 1 Hstricto Federal,
cartonado 	 	 45000

Choro2;vaidtia, da Provincia
do Uca vá 	  18000

Contrabando e seu processe,
por 4. P. de Araujo Corrêa 	 	 28000

Casameáto Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetica, por M. André
da Rocha 	  28000

Co :N..0 do Orphãos (Regulamento
para	 escripturação do). Doer. n. 2.475,
de 13 de março d o 1897 	 	 15000

Carta (keral da Republica,
pelo Dr. Crockalt de Sá (M) 	  108000

Conselho de Estado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 2° volume 	  25000

Codig:o do Processo Civil o
Co:ninei-ciai do Distric to
Federal 	  48000

Codigo Criminal Rrazileiro.
Ante-projecto 	 	 35000

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Decr. u 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	 	 18000

Consolid.açã o das leis sobre
organizit çáo municipal do
Distric to Federal...—. $500

Consumo (Ileitulamento para arreca-
dação e fiscalização dps impostos de).
Decr. n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1900.	 1$000

Corretores. Decr. o. 1.359, de 20 de
abril de 1893, approN ando o regulamento de
Fundos Publico 	 	 $500

Corretores. Doer. n. 2.475, de 13 de
março de'1897 	 	 $500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 $500

Colonia Correcelonal de Dois
Rios (ftegulamotito da). Dar. n. 6.994, de
19 de junho de 1908. 	 	 18000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. n. 3.617, de 23 de abril de
1900 	 	 15500

Carros ( Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Collectorias Fecleraes (Instai-
cOes para o serviço das). Doer. n. 9.285, de
30 de dezembro de 1011 	 	 8500

Rieciona,rio Ribliographico.
13raz ileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. Blake — 7 volumes 	 	 158000

Diccionario Geog-raphic(; dag
Minas ao 131.-azil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 65000

Diecionario G-eo,graphico do
Rrazil (Apontamentos para o), pelt)
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
mes 	 	 20$000

Diccionario dos verbos ir •e-
gulares da ling-na pol.-tu-
gueza„ por C. R. 	 	 2$000

Docas, portos marititnos, ate.
(Repertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 125000

Decretos do Governo Provi-
sono:
de novembro a dezembro de 1889 	 	 35000
de fevereiro de 1890 	 	 15000
de março de 1890 	 	 28000
de abril de 1890. 	 	 28000
de maio de 1890 	 	 45000
de julho de 1890 	 	 28000
de agosto de 1890 	 	 35000
de setembro de 1890 	 	 25003
de novembro de 1890 	 	 45000
de dezembro de 1890 	 	 35000
de janeiro de 1891 	 	 28000
de fevereiro de 1891 	 	 25000

Decisões do G OV01•110 Provi-
sono:

I° e 2° fasciculos 	 	 35000
3° e ultimo 	 	 25000
Additamento 	 	 15500

Decisões do Governo (Collec-
ções de)

de 1832 	 	 35000
de 1833 	 	 35000

Decisões no -43v-ei.-.n.o (Colleeções
1:,e) — (C continuação):
de t.850. 	 	 3$000
ile 1891 	 	 45500
de 1892 	 	 45000
de 1893 	  ..	 2$500
de 1894. 	 	 45000
de 1895. 	 	 35000
de 1896. 	 	 35000
de 1897 	 	 35000
de 1898 	 	 25040
de 1899 	 	 35500
de 1900 	 	 38000
de 1901 	 	 38000
de 1902 	 	 3$000
de 1903. 	 	 48000
de 1901. 	 	 48500
de 1905 	 	  Woo
de 1900 	 	 4$500
de 1907 	 	 58000



de 1812 	
de 18•53 	 	 2135001
de 1815 	 	 ,3410ool
de 1815 	 	 2$3014
de 1816 	  r.';''.:	 28600-
(1(3 1817 	 •	 ,..r.',	 28000P
de 1858-	 	 15500'
de 1810	 ..- 	 38100
de 1850 	 • 	 75000
de 185'2 - 2 volumes	 	 58200';
de 1853 - 2 vultime-: 	 •45600
de 18 01	 	 6$000
de 1856 	 	 58300
de 1807- 2 volumes 	 	 58000
de 1858 - 2 volume .; 	 	 65600
de 1859 - 2 vo lume-	 	 55500
de 1860 -- :3 volumes 	  105000
de 1861 - 2 volumes 	 	 58500
de 1862- 2 volumes. 	 	 58500
de 1863 - 2 volumes	  	 55000
de 1864 - 2 volumes 	 	 58500
de 1865- adddamento 	 	 8500
de 1865 - 2 volnines. 	 	 78:-Y1
de 1866 - 2 s al umes 	 	 75609
de 1867 - 2 sadumes 	 	 	 65000
de 1868 -- 2 volumes	  	 65000
de 1873 - 5 volumes 	 	 95500'
de 1874 - 3 volumes 	 98000
de 1875 - 3 volumes 	  95500
(.12 18715- 3 Volumes 	  408000'
de 1877- 3 volumes., 	 	 75500
de 1.378 - 2 voletne3 	 	 ssoop
de 1,870 - 2 volumes 	 	 65000i
de 1880 -- 2 voltim:3 	 •	 75040
de 1181 -- 3 velumes 	  105000
di -t 1 82 — 3 N . o! unt,:s 	  125000.
de 1883 - 3 1 d áll11( :,5 	  10S0001
de 15' i, — 2 Nirl umes 	 	 6$000
di. 1885 — 2 vultenes 	 	 08000 j
0 , , 1886 — 2 v‘ilttrwe  •	 65000."
de '887 - 2 v010-aes 	 	 65000,
de l,388: - 3 volwirs 	 	 95000
de 1s89 -- 3 volumes 	 	 85000
de 1 12 	  1250e0
de 1894 - 2 ‘ 01001 .3- • 	 1.2sr.loc,
de 1, 05	  	 8$001'
de (805 	 	 85500
de 18)8 -- 2 voluines	  	 1650
de 1N: n :', -- 2 sulo.oes 	  148000'
de 1200 - 2 À ,1000-s 	 	 1250601
(10 1 ',! 41 — 2 À-0:11a , -; 	 	 145000'
de n e , - - ' vab.11,,! •	 	 125000
de 10.,3 — 2 volt itv 	 	 10800(1
( 1 ‘, 1)1;	 - 2 v( 10111 , -;-z 	 	 138609
(.1,_, 4 )5 - 2 volumes 	  1:i5200
cie 19 00 - 2 v,d1,1!11,*`; 	 • 	 	 158200_
de 101) -- 2 v01 111.1Ls 	  194'200

dr ,

Ins 1, i tu tos Militares de ir,n..
sino (Regulamentos para os). Decreto

I

n. 5.098, de 2 de outubro de 1905.	 28'000

siderurgiem (Flelatorio
do General Souza Aguiar)..., 	 	 08(4)0

Do 10 districto 	
1.),) 20 distrieto 	

Leis (Collece,õe, de):

de 1808 a 111)9 	
de 1 to a 181! 	
de 112 a 1815 	
de IsIG a I17 	

de 118 a 1819 	
de 1•20 	
de 1"1 	
410 182.) 	
de 1823 	
de 1825 	
de 182'5
de 1826 	
de ts27 	
de 1829 	
de 1830 	
de 1831-2 volumes 	
de 1832 	
de 1 831	
de 18:35 	
de 1s35- 2 volumes 	
de 1830 	
de 1 837	
de 18:38 	
de 1,30 

de 1810 	
de 1811 	

3,50o0
15000

"800
98:100
28000
28000
2$000
25000
28000
28000
28,100
28000
'8)00
18:.00
'8000
38000
28200
38200
48000
45600
38200
18000
38000
38090
1;300
18100
25000
18900
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• Destapropy laçõeg Por nee es-
sidade	 utiliclade publica,
da, União o do 1)istrieto
cloral (Lei e Regulamento). Doeis.
ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e O de
setembro de 1903. 	 .	 8500

Dele,g•acias Fl ise• qem (Cr0a o lagar Intbrium f•ões o fra,mento
de contador nas). Decr. ri. 1.178, de 16 de 	 .i,(7,,_;t.o.r1ç-jo,-3 do Padre jo,'A de ,\ -

janeirojaneiro de 1904 	 	 18000	 chk,,,ta 	 	 18' )

E

Exames pareellados (Instruccões
para os). Doer. n. 4.227, de 23 de novembro
de 1901. 	 .	 • 1$000

JEleições VedePaos (Instruceões para
as). Dece. n. 5.453, de 6 de fesereiro de
1905 	 	 $500

Eleições Federmos. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 8500

Febre amarella (lnstriterWs para o
serviço de prophylaxia especifica da)	 15009

(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de, agosto de
10,32 	 	 18000

Lei n. 2.021, de 17 de dezembro de
1908 	 	 15000

Facturas Consulares. Regula-
' mento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21

de novembro de 1903 	  15000

G
Guarda Noctur-a (Instrucc:iíes re-

gulamentans para o servic)o da)..	 15009

H
'Tis:Lm-ia dos trem ,trrandes

pi tiles da ant,i,w;uidade (Aneibal
(o,or e Alexandre), pelo Dr. Cear,
Lima 	 	 38000

Vinaneell'a e Orça-
mentaria, do I mperio
1 irai 1, pelo Dr. LiOerato de Castro
Carreira. 	 	 08000

Ilu e,onianas - Poesias de Victor Ilugo,
traduzidos por poetas brazileiros.. 	 2$000

I-Ivdrop-,raphie du Haut San Fran-
cisco, puí Ennu. Liais	 	  155000

aneelya (Poema ) , do,	 Lall)

tine 	 	 ,1;j4.0)

Justiça Federal (Regula a parte
civil do Deer. ri. 1.030, de 14 d ,3 novembro
de 1800 sobre a). Deer. n. 1.334, de 28 de
marco de 1893 	 	 8300

Justiça Federal (Completa a). Lei
II. 221, de 20 de noveml)ro (13 1895 	 8500

aurisprudeneia, do :Supremo
Tribunal Federal (Colleet:6_,
accórdãos)

do anuo de 1895 	 	 25500
4500-3
630';)
88001
9800,5
98001

108000

-Justiça, do nistrieto Federal
(Ileorganizw:ão (la). Decr. n. 9.263, de 28 4)3
dezembro de 1911. 	 	 18800

LIStiçan 	 o
processual da). Devi. . n. 5.225, de 10
maio de 1901 	 	 8500

Junta Commereial
da). Decr. ii. 5.122, de 25 de f-,\
1901 	 	 15000

Le rn-islação elei tora]. Lei n. 1.200,
de 15 de novembro de [905 	 	 8500

Lições de, I'hysi) • a, por Pranci-co
Xavier de Oliveira 3Ieneze-: 	 15000

$500
$500
5:100
5500

15000
18200
18000
15500
18000
18000
18000
18000
18500
18000
48000,
18200'

Le."-islmção Penal Ciomparada
(O Brazd na) 	 	 35000

Leis Ustules da 1epiibliea. dos
15. tu,	 I. pelos Drs. Tarquinio

de Souza e Caetano Montenegro 	  105000

Lieções de Cousits, de N	  A. Cal-
kins, versão e adaptação pelo Dr. ling,
Barbosa 	  45000'

»	 »	 » 1m0G	
» »	 » 1897 	
»	 » » 1898 	
»	 »	 » 1893 	
» » » 1900 	
))	 ))	 » 1001 	

4 M111811.0 Nmeional (Condições de Lista, de eleitores do DIS tirite to
admissão no). Deer. o. 3 011, de 26 de	 Federal
janeiro de 1001 	 	 $500

Leis de orçamento

(1,-) 1`.;80 	
de 1 ,02 	
de 1,M 	

de 1805 	
deis 	
de 1898 	
di 1811 
de 1901 	
de 1902 	
de 1903 	
cl 1005 	
de 1006 	
de 1907 	
de 1008 	
de 1010 	
de 1912 	
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Sede: SÃO PAULO —

CAPITAL REALIZADO: 2,000:004000 DIVIDIDO EM 10.000

MANIFESTO PARA EMISSÃO DE UM
roividido em V..7300 obrigações ao portador (debentures») do valor nominal de

do Mo cio

A Companhia Paulista de Força e Luz tem por fim a exploração
industrial de electricidade em todas as suas \aviadas a pgeari)
Estado de S. Paulo, onde actual ou futuram ette	 hesa explorar tal
industria com ou sem privilegio, promovend ) on a \i hindu, directa
ou indirectamente, quaesquer emprehendimen Les (In am cem ri-
buir para o desenvolvimento do consumo de imereet elee.rica, e lam-
bem o commercio de mercadorias relativas á in lustria de ele.erie,-
dado. A sécie da companhia é na cidade de S. Paulo. fls estatutes
que regem esta companhia são os que se acham Jteliv,(10-; n .3 Oiacg
Official do Estado de S. Paulo de 19 dc novembro de Iole e a rehiVa-
dos na Junta Commercial da capital de S. Pauto, em 2()de novembro
de 1912, com as alterações approvadas em a -solei(' ',a',.;)(..)1 extra '1:-
dinaria dos accionistas, realizada em 8 de fev t. ) V.Irrent:3 anui),
cuja acta foi publicada no Diario Official do E-hole de S. Paulo d) 1:2
de fevereiro de 1913 e archivada na Junta Comm3ucial em 15 do L.-
vereiro de 1913. O emprestimo que voe ser lamad t 131. L , tumida fei
autorizado p3la assembléa geral extra,ordinaria de 2:1 (1; (13z. , mbr,) (le
1912, cuja acta foi publicada no DiaPi0 Official (I la li de S. Paulo
de 3 de janeiro' de 1913 e archixa Ia na Junta Comilwrcial em 28 de
dezembro de 1912, tendo sido esta autorização Linha raiificada vila
assembléa geral extraordinaria de 1 de mar,» d.; 1 ,, n 13, cuja ara
foi publicada no Diario Official e Estado dc e. pj,,e do Es-
tado de S. Paulo, de 7 de março de, 1913, e a.allivada na Junta Cum-
mercial em 8 de março de 1913. A companhia Wh) Incen Id ida alguma
preferencial ou de qualquer outra espeei3. O emp..,e(im .> a s,i CO11-
trabido será, de 1.500:000$ em 7.500 obrigai:e( 	 e iii n ; q ador (deitou-
jures) do valor nominal de 200$, typo de o; 1 2, .jete)s de 8
ao armo, pagaveis por semestres vencidos em ri nn ril e oe( obro de cada
armo, pelo prazo de 27 annos, com amortizaç . o lie a te doe Ira de

atmos. A partir de janeiro de 1915 prinelp(ará a ;1 1 .0:Liz tção,
fazendo a companhia o serviço c 1 A. divida, nt mi; a:mui lades
sempre iguaes, divididas em prestações s inestites, 1 . 3H . ..sentando o
juros de 8 Vo e mais a quota precisa para (1ue) o einor.'elim ) seja to-

‘talmente amortizado dentro do prazo estipulado. A; oleer.ra02 .; ree
lativas á quota de amortização são retiradas da eireala3a t mediante
sorteio, ao par, reservando-se a companhia o tli,jti ii, fiz 3r maiores
amortizações e até mesmo solver e extinguir todo o emve estimo ou o
que lhe restar em qualquer tempo si assim lhe 	 1) seu activo
actual é de 2.950:46"k$580 o o seu passivo, exclu, ti o c11:101
fundos de reserva e verbas de jogo de contas, é de (ti): !0.
Além das garantias inherentes aos dcbcatur,s ( e peeirieados no de -
ereto n. 177 A, de 15 de setembro de 1493, a emeplohia offercee
como garantia de primeira hypotheca os seguiu! :s bulis, livres e
desembaraçados de quaesquer onus:

EMPREZA FORÇA E LUZ DE AGUDOS E PEDERNEIRAS —Todos os
bens moveis e immoveis, concessões o privilegios e, bem assim, todas as
suas rendas da Enapreza Força e Luz de Agudos e P,) lerneiras assim
discriminadas: contraem com privilegio exclusivo pie 30 ;timos com
a Camara Municipal de Agudos para a exploração industrial de illu-
minação publica e particular e fornecimento de energia electrica á
cidade e municipio. Contracto com privilegio exclusivo ' por 20 annos
com a Camara Municipal de Pederneiras para exploração industrial
de illuminação publica e particular e fornecimento de energia elec-
trica á cidade e municipio de Pederneiras. USINA HYDRO-ELECTRIC:A
no Ribeirão dos Patos com todas as obras hydraulicas, bagagem, ca-
nal, comportas, caixa d'agua, encanamentos, casa de machina de ti-

elos e alicerce cfe pedra com os seguintes machinismos: uma turbina
Veight de 200 cavallos, com todos os accessorios, conju gada directa-
in ed. com um gerador triphasico de 2'r0 kilowatts, com quadro do
dd-tribuição e todos os apparelhos do manobra e segurança, transfor-.
madores, ptranios e accessorios. — DUAS CASAS de morada para
e ner(gados—Cille0 altpt3irOS de terras de uma margem a outra do
Itto30 ao dos Patos comprehendendo a quéda d'agua e pastos. —DOZE
1 n 11.1)mETRoA do linha triphasica de transmissão para 6.000 Volij
,!a e -irrt a Poderneil . as caio lios dc cobre de quatro milimetros d3
metr,) sobre postos de ma leira.—VINTE E SEIS kilumetros de linha
trielmsica para 1.500 volts, com fios de cobre de quatro millimehros
(I, (11 (metro e pastes de madeira. —UMA CASA construida de tijolos
.• alicerc3s de pedra na cidade de Agudos, que serve de almoxarfado

;nb-, •:stação com tod.)s os machinistnos, transformadores e appare-
P1, ,n (1 ,, manobra. — UM 1 CASA construida de tijolos c alicerces do
p3 Ira, que serve d .e alinoxarifado.. e sub-estação na cidade de Poder-
n e irae.—LINILA DE DIST11113151GA0 de Agudos em fio dc cobre de
verses diametros, postes ou t (valas, pintados a oleo, transformadores,
In . ac t-zcIO illuminw:ão publica e seus accessorios. — LINHA DE 1)I8-
Tii111U1C.A0 na cidade de Pelerneiras, identica á de Agudos.
A teu la actual da Emoreza de Agudos e Pederneiras é de
50:(mo$ anututes. ITATINGA — Contracto com a Camara. Mu-
tid • ip 11 (10 S. João de ltatinga com privilegio exclusivo por 30

para exploração industrial de ifiuminação publica e par-
tinte)) . e fornecimen I o (11 energia electrica á cidade e municipio.

EN1:11EZ.A FORÇA E LUZ DE 110TUCATU' —Todos os bens moveis O
Ruiu (veis. coocessões e privilegios e todas as suas rendas, a 'saber
cONTilACTO com a Camara Municipal de ILAucatá com privilegio
exclusi‘ o por 20 aflitos para exploração dos serviços de illunnuação
pula. e particular, fornnimento de energia electica, installaeões e
venda de material electrico.—USINA HYDRO-ELECTRIC:A no Rio
Pardo com to ias as suas obras hydraulicas, barragem, canal, enca-
namentos, caixa d'agua c comportas. CASA de machinas com 03
s .2gitintes machinismus: uma turbina de 200 cavallos, com regulador
e acce.ssdrios; deus geradares do 67 kilowatts, dous excitadores,
transformadores, quadro de distribuição carn apparolhos de seguia nua
e manobra, pararaios c accesserios. LINHA DE TRANSMIss Ao do
11 kib,m3tres triphasica com lios le cobro de 3:2 milimetros de (balite-
tro para. 0.000 volv. QUEDA DE AGUA no Rio Pardo com dou; at-
entas de terras mais ou menos. UMA CASA para empregados da
usina. DUAS SUB-ES . FAÇÕES na cidade de Botucatú com transformado-
res,apparelhos e accessorios. REDE DE DISTHIBUI00 na cidade do Do-
tucatú cum todas Os Ilidias de fio de cobre e apcarelhos de illumfinação.
A actual renda di Empreza Força e Luz de Botucatú é dc 85:0008000
antaues. EMPREZ FORÇA. E LUZ DE S. MANOEL. Todos os bens tio-
veis c immovcis, ColICCSAJÁ e privilegies e todas as suas rendas, a si.
ber: CONTRACTO com a Camara Municipal de S. Manoel do Paraizo
com privilegio exclusivo por 20 annos, para exploração industrial de
illtIlTlillaçãO publica e particular e fornecimento de energia electrica
á cidade e munielpio de S. Manool.—UM CONTRACTO com a Cantara
Municipal de Lenções, com privilegio exclusivo por 20 annos, para
exploração industrial de illuminação publica e particular e forneci-
mento do energia electrica á cidade e municipio.—UMA USINA, hydro-
electrica no rio Lenções com todas as suas obras hydraulicas, bar-
ragem, caixa d'agua, comportas. — CASA DE NIACIllNAS com os se-
guintes machinismos: duas turbinas, uma de 400 e outra de 200 ca-
vallos, com accessorios; um gerador de 320 kilowatts, um gerador de•
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UA BOA VISTA N. 44

ANÕES DO VALOR NOMINAL DE 200000 CADA UMA

EMPRESTIMO DE RS. 1.500:000$00Q1
nooa000 cada uma, typo do :,,Y7 112, juros do 8 % ao :anuo, lançado uaUNAÈÇar
Janeiro

kilowatts, excitadores, dons quadros de distribuição com todos os
',:àpparelhos de manobra e segurança, transforirmiores, para-
raios e todos os accessorios. — VINTE alqueires mais ou menos
dc terras de superior qualidade, marg.eando de ambos os lados

'o rio Lei-vaies, abrangendo quMas (Tagna de força de 2.000 ca-
unos. — DUAS CASAS para residencia emprados. — UMA
SUB-ESTA CÃO na estação de S. :\lan,e1 com todos os apparelhos
de maitob'ra, transformadores, para raios e accossorio4. — UMA
SUB-ESTAGAO na chlade de Lonc/ies com ira usPomia:iores, a p-
parelho s , Pararaios e acccssorios.—UMA SUR-EST.11 .;k0 na estação

•llodrigues Alves com transformadores, pararaios, apparelhos de ma-
, nobra .c acce•Norios.—UMA LENHA DE 'l'll.iS.\Ii'S.\.' d 27 1:hum-
:Aros, mais ou menos, ligando a usina a S. Manoel, tripb:isica cio lios
' (10 cobr. , prepLirado para 22.000 volts.—EalA I,INII DE TILANSMIS-
SÃO de "O kilom.:tro: . , mais ou menos, ligando a usina á cidade de,
Lencóes, triphasica em fies de cobre preparada para 11.0o0 volts.—
BEDE DE Dislaillititt)A0 de S. Manoel com todos os p)-tos, fios, ap-
parelhos c accessorios.—TIEDE DE DISTIIIDULX0, ia cida ie do 1,0o-
çóes, com tolos os apparelbos, fios e po s tos. ln renda actual da em-
praza i; de 1i3O:000S aminaes.—COMPANIIIA Mi:TRILA. OESTE DE
S. PAU1.0—Todos os bons moxcis e. immovels, conc.;ssi'i's e privilegios
e todas as sim rendas, a saber: UM CON"rilACTO com a Camara Mu-
nicipal de Doo-: Corregos, com privilegio exclusivo pa ia exploração
industrial de illmninação publica e particular, fornecimento de ener-
gia electuica, installacões e vendas de materiaes eh , ctric ,s na cidade e
numicipio.—CM CON1I1ACTO com a Camara Municipal de Mineiros com
privilegio exclusivo para exploração indus(rial il iUuiiii uaeao publica e

.particular, fornecimento de energia electrica, itistallaçõs e vendas
dc mat,, riaes eleetricos na cidade municipio. —UM CONTRATO com
a Camara Municipal de S. João da Bocaiva, com privilegio exclusivo
para exploração industrial do illtunina cão publica e particular, for-
necimento dc,;(mergia electrica, installacões e vendas de materiaes
clectric .as na cidade e municipio. — UMA USINA hydro-electrica, com
sodas as suas obras hydraulicas, queda tragua lio rio Jabá, canal,
comporta s , caixa d'agua, barragem, encaoamentos e CASA DE MA-
CIRNA.s , coin os s ,guitites machinismos: unia turbina de 3:i0 ca-
valhas com rtsaladores e todos os accessorios ; um gerador de
22:; kilowatts com excitador, quadro de distribuição com apparelhos
de manobra o sogawança, transformadores, para raios e accessorios.
— DUAS CASAS para empregados. — LINIII DE T11,1SaliSSÃO de
ires kilometros, triphasica, para 6.000 volts de fios cio cobre do qua-
tro millime,tros de dia metro, ligando a usina á cidade do Dons
Corregos. — LINHA DE 'TRANSMISSÃO de 10 kilometros, triphasica,

, para 6.000 volts, de lios de . cobre de quatro millimetros de dia metro,
ligando a usina á cidade de Mineiros. — LINHA DE TRISMISSÃO de
AO kilometros, triphasica„ para 0.000 volts, de fins de cobre
de quatro millimetros de chameis°, ligando a usina á cidade
de São João da flocania.. — UMA CASA para sob-estação, almoxa-

: rifado e eseriptorio, na cidade de Dons Corregos,com todos os appa.-
. relhos, transformadores, pararaios e accessorios.—Um THE/ATRO mo-
•demo, construido especialmente para cinematographo, completa-
mente mobilado, com todos os accessorios.—UM PREMO annexo,
proprio para resiaurant, completamente mobilado.—UMA CASA para

LIotb-esta,ção, na cidade de S. João da Bocaina, com todos os appare-
•Itos, transformadores, pararaios e aceessorios.—REDE DE DISTRI-
. Uff,a0, na cidade de Dons Corregos, com todas as linhas e appare-
'Mios de illuminação.—REDE DE DISTIBUIçÃO, na cidade de Mineiros,

com todas as linhas e apparelhos de illuipinação.—REDE DE Man,
BUICÃO, na cidade de S. João da Bocaina, com todas as linhas e ap-
parelhos de illinninação.—A renda actual da Companhia Electrica
Oeste de S. Paulo é de 110:000$ annuaes.—Todos os contractos cojn •
as municipalidades dão preferencia, para continuação da exploração
dos serviços em igualdade do condições, findos os prazos dos respecti-
vos privilegios; apenas, do acciirdo com o contracto com a Empraza
Forca o Luz de RitticalA, revertem á municipalidade a actual casa de
maehinas e estação distribuidora, findo o prazo do privIlegio.—USINA
NOVA NO 1110 LESCOTS—Alein do bens acima especificados, a com-
panhia dará em garantia do =prostituo todas as grandes e im-
portantes installac:ões que está executando para, montagem de uma
usina hydro-electrica de 2.000 cavallos nas quedas do rio Lencóes,
que irá sapprir a riquissima zona cafúeira privilegiada. As installa.-
ei). para unificação do todos os serviços, construcção de novas linhas,
installação de luz e força do municipio de liatinga, obras essas a que
se destina o producto do presente emprestimo. A renda total da
companhia é actualmente de 400:000 annuaes, que sobejamente
amparam os compromissos do presente emprestimo, 'Ao considerando
o augmento da renda da companhia com a construcção das novas
obras, que permittirão a venda de mais do 2.000 cavallos de força,
o que trará uni augmento sobre a renda actual de 230 contos appro-
xidamente, mesmo deixando de considerar o augmento progressivo
do consumo da illinninação electrica nas cidades e fazendas da zona
privilegiada, considerada muito justamente uma das regiões agá-
colas mais importantes do Estado de S. Paulo.

A Companhia Paulista de Força e Luz é possuidora da quasi
totalidade das acções da Empreza Luz e Força São Manoel, Compa-
nhia Electrica Oeste de S. Paulo e Empraza. Força e Luz de Botucatn,
cujos serviços lhe estão arrendados, conforme escripturas lavradas
em notas clíi 4 tabellião Alfredo Firmo da Silva, tendo a Companhia
1 >aulis1a do Força e Luz sido constituida nas referidas escripturas peia
companhias referidas, procuradora em causa propria, para offerecer
todos os seus bens acima arrolados em garantia do presente empres-
timo. De accórdo COM o art. 2 0 , § 7, e art. 4°, § 2, da lei n. 177 A, de
45 de setembro de 1893, a companhia foz a inscripção desse empres-
timo no registro geral das hypothecas da 1 4 circumscripção do Estado
de S. Paulo, em 10 de abril corrente, sob o numero de ordem OS,
pag. 43 do livro especial de inscripções.

As 7.1300 obrigações ao portador, em que se divide este einpre.s-
timo,serão °Merecidas á subscripção publica na praça do Rio de Ja-
neiro, no dia 2 de maio proximo, por intermedio da Banque Fran-
çaise et Italienne pour FAmerique do Sud. A subscripção será encer-
rada logo que tenham sido tomados todos os titulos.

O pagamento das obrigações subscriptas será feito de uma só vez,
mediante recibo passado pela Banque Française et Italienne pour
FAmerique du Sud, documento que será substituido pelas cautelas
representativas dos titules a emittir no mais breve prazo possivel.

S. Paulo, 20 de abril de 1913.— Os administradores : José Bal..
bino de Siqueira, presidente.— Manfredo Antonio da Costa, gerente.
O corrector : Fernando Altares de Soica, coai eseriptorio á rua da
Candelaria. n. 22, Rio de Janeiro.,



CL
To -feir 2Q OFFICIAL Abril do 1913

Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
• semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na sede do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
silanortizaçaeg ao dia 2ts do

abril do 1913

Club XCIX — 774 semana — N. 4k.—
lume. Sr. Leoncio de Bczetub, rua da
Alfandega n. 28, em Victoria, Estado do
Espirtto Santo.

Club C — 71* semana — N. 80
Sr. Antonio Abrahão, rua Vinte de Feve-
reiro, Engenho do Dentro, Districto Fe-
deral.

Club CI .6/1° semana—N. 143-111mo.
Sr: Dr. Francisco TU() de Souza Beis, So-
ciedade Nacional de. Agricultura, Capital
.Federal.

Citai) CII 633 semana—N. 472—Illmo.
Sr. José Chevalier C. de Almeida, solici-
tador, rua dos Audradas n. 53, em Ma-.
náos, Amazonas.

Club CIII—t.;04 semana—N. 7I—Exma.
Sra. D. Lucy Pamplaua, praia do Ztiinby,
Ilha do Governador.

Club CW-51 a semana—N. 163—Illmo.
Sr. Eduardo de Oliveira Santos, rua Ha&
dock Lobo n. '70, Capital Federal.

C/ub CV — w semana—N. 94,-111mo.
Sr. Alfredo de Alvim, ciliciai da Armada,
rua Henrique Martins n. 130, em Ma-
náos, Amazonas.

Ciai) C1VT--4S* semana—N. 68—Illmo.
Sr. A. S. Fernandes, roa Bambino n. 08,
Capital Federal.

Club CATII-47 0 sem ana—N .
Sr. Luiz C. A. Lacerda, Engenho Bento,
Pernambuco.

Club CVIII — 30° semana — N. 177
—Anonymo.

Cita) CIX-334 semana—N. 468—filmo.
Sr. capitão João Antonio Pereira, rua do
S. Lourenço ri. 83, em Nietheroy, Estado
do Rio.

Cl tib CX-264 semana — N. 68 — Ano-

eXT — 2' s,anana — N. 155—
Pium. Sr. Antonio Lops Barroso, em-

 publico, vita liamos Ferreira
n, :;0, em Pernambuco.

(Jhi') eXIL — 18 s-mina — N. 2—
II I. Sr. tennnte eonilel João EValgre-

li ,, H. Barcellos, rua ti ,c,bar n. 50, Capital
ireI.

— O semana — N. In-
nImo. Sr, Francisca Teixeira Portugal,
la rador, Santa Maria Maudalena, Estado
do Rio.

'lir) de Janeiro, 28 de abril de 1913.-- O
fiscal do 2, i,-erno, capitão Ui: da Silva Pinto.

PARTE OFFICIOSA

Pl3n3 dos IHS PATEK-PHILIPPE
fl Cm b InIct ek-r13 ilippo são

compo:10 ,.; 1 180 sucies, para ido cada tun,
por •a?mana, a quantia de Pl'Z FRANCOS, ao
cambio do (lia. Esto pagamento é feito de-
rme,: ig manas, ficando, porém, o socio
lindo no-ta primeira, semana si o seu numero
	 ip • , i0 for amortizado, recebendo inçou-

thicna ,.utii r,dogio de 22 linlia, PATEK-PIII-
LIPPU G., (ir marca distico C11110NOMETRO
GONDOLO, l a qualidade, com rodas de ouro
mas, iço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos socios restantes, haverá nova extracção,
sempre viu presença de todos os socios; o se.
cio amortizado recebera iunuediatamente uni
relo,2i,) igual, que só lhe terá custado VINTE
FRANC-OS, e assim por demite, até completar
79 pl'estaõeS. Nesta ultima todos OS SOC iOS
Quitvs restantes receberão wa rclogio CIMO-
NOMETRO GONDOLO de 22 linhas.

Conformo a praxe estabelecida, o soei()
QUITE cuja inscripção ir amortiza-Ia na ul-
tima semana tem direito a receber, al- ' tu ,lo
cluammuctro PATEK-PHILIPPE do 22 linhas,
com rodas de ouro massiço, um outro chro-
nometro igual ou a devolução das pre-aações
pagas.

O pagamento do chronometro devo s,r círc.
Cl (lado no prazo max.huo de 79 semana, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito do an-
tecipar os pagamentos e, os completand , i, tv-
ceberá o Chronometro Patek-P;.ilippc; ti
de amortização da sua inscripção,
devolvidas as demais prestações uri e ven-
cidas.

Todos Os rerihOSI darem ser cutrogias
acto do recebimento do chroacinkitro.

Os direitos dos prestamistas fatto oa rm
pre5taciii»s successivas poderao ser decia r p doa
pelo ei aleclocilmnto caducos em seu benyficio,
(Art. 0° do decreto n. 8.598, de 8 de marw
de 1911.)

Do servir.° telegTa,phic,o do Jorh.al de Com-
mercio do dia 29 de março de 1913.

GENEBRA, 25.

Os Srs. Patek, Philippe Sz C., acab:un
obter no concurso do .0 i nsory ato ri o A	 '-
mico de Genebra, o Prin-miro Premio Co a•Ill'';!)
entre Fabricantes e o Primeiro Unir° Premio
«Record de Séric.'.».—Jornal do COMMCI`CiO.

Aviso — O CIO PATEN-PHILIPPE CNA',
principiará a funeciouar segunda-felra pro-
xlina, 5 de maio.

acanDoi..,c) cz 1......6.23e="AaT
• (RE,o,o.mos)
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